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Inaugurado solemnemente o serviço de córnmu.nicações KT^mkm-
telephonicas entre o Brasil, a Hespanha e Portugal

As amistosas saudações trocadas entre os presidentes Getulio Vargas, Alcalá Zamora
e general Carmona, — As demais comunicações feitas entre autoridades dos três paizes
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O presidente Getulio Vargas, tendo á sua direita o rtlnlstfo José Américo e á esquerda o ministro Mello Franco quando falaVa o
presidente de Portugal, general Carmona Em baixo, o chefe do governo; ministros, convidado? e jornalistas ouvindo a palavra do

presidente da Hespanha. Nos medalhões, vêm-se. em cima, o general Carmona e, em baixo, o sr. Alcalá Zamora

Inaugurou-ae, hontem, solem-
iiemente, na sala da bibliotheca
do Palácio Itamaraty, o serviço
telephonico internacional para a
Europa. A ceremonia do inaugu-
ração, que teve a presença, nesta
capital, do sr. Getulio Vargas e
outras altas autoridades do paiz,
e, em Madrid e> Lisboa, respecti-
vãmente, a dos srs. Nice*o Alcalá
Zamora e general Oscar Fragoso
Carmona, foi ensejo para que os
três chefes de Estado trocassem
entre si mensagens que bem tra-
duzem a fraternal estima que une
os povos dos três paizes latinos._

Estava marcada a inauguração
para as 11 horas, tendo muito
antes chegado ao Itamaraty o ml-
nistro Mello Franco, que recebeu
a seguir os visitantes, srs. Lindol-
fo Collor, José Américo, Protoge-
r.es Guimarães, Baptista Luzardo,
o ministro Antônio Benitez, o sr.
Valentim Silva, encarregado de
•negócios, de Portugal; srs. Raul
Fernandes, presidente da Compa-
jihia Radio Internacional; Sylves-
ter, da Light; Alfredo Santos, da
Companhia Telephonlca; diplo-
matas nacionaes e estrangeiros,
jornalistas, senhoras e senhoritas.

Cerca de 11 1|2 horas, dá en-
trada no salão o sr. Getulio Var-
gas, quo. cumprimentado pelos

ei telefone ai exmo. sr. presidêrt-
te de Ia Republica Espafiola y le
ruego que usted a su vez pase ei
telefono ai exmo. sr. presidente
de Ia Republica dei Brasil."

Ao que o sr. Raul Fernandes
responde:

"Muito bem', sr. Rico, aqui
Fernandes, estamos reunidos no
Palácio das Relações Exteriores,
no Rio de Janeiro, sob a presi-
dencia do exmo. sr.'dr. Getulio
Vargas, presidente da Republica
do Brasil, estando presentes o
exmo. sr. dr. Afranlo de Mello
Franco, ministro das Relações
Exteriores, o exmo. sr. dr. José
Américo, ministro da Viação, e
outras autoridades. Tenho a hon-
ra de entregar o telephone ao
exmo. sr. presidente da Repu-
blica."

Acto continuo annuncia-se que
falará o presidente Alcalá Zamo-
ra. Ouve-se, então, claramente, a
voz do primeiro presidente da
Republica Hespanhola, que assim
se expressa:

"Puedo asegurarle, seflor pre-
sldehte, que es muy sincera Ia
complacência con que me honro
inaugurando este prodígio de las
modernas comunicaciones entre
ei Brasil y Espafia, mediante un

AS PALAVRAS TROCADAS EN-
TRE OS MINISTROS AZANA E

MELLO FRANCO
Depois de rapadas palavras do

sr. Rico, que fez a apresentação
do sr. Manoel Azana presidente
do Conselho de Ministro da Hes-

panha e do sr. Raul Fernandes,
que apresentou o ministro Mello
Franco, ha a seguinte troca de
saudações entre os dois lllustres
titulares:

O sr. Azana: — "Al inaugurar-
(Continua na 7* pag.)

AINDA NÃO FOI ENCONTRA-
DO O SUBMARINO "M-2**

E JA' SE ESGOTAM AS ES-
PERANÇAS DE SALVAMENTO

DOS TRIPULANTES — PRO-
SEGUEM, ENTRETANTO,
PENOSAMENTE, AS PES.

QU1ZAS NA MANCHA
LONDRES, 28 (H.) — Apesar

da grande actividade na procura
do submarino "M-2", este ainda
não foi encontrado. Acredlta-so
que o submarino desapparecldo
tinha a bordo 7 ofüclaes e u2 ma-
rinhelros.

INFORMAÇÕES DO ALMI-
RANTADO

LONDRES, 28 (U.T.B.) —As
informações prestadas pelo; Al-
mirantado até as primeiras horas
da noite dizem eiuo ainda não fora
localizada a situação exacta do
submarinon "M-2", afundado ao
largo de Portland, na Mancha,
terça-feira, de manhã.

Vários destroyers. caça-mlnas »
outros navios adequados a esse
mister estão no local onde se pre-
sume tenha afundado o subinarl-
no, mas as esperanças de oncon-
trar ainda com vida os D4 homens
encerrados em seu bojo jâ são
agora minimas, pois sabe-se que
elles só teriam a bordo elementos
de vida para 48 horas de sub-
mersão, e assim mesmo na hypo-
these de não receber o "M-2" no-
nhuma avaria grave.

No local onde estão sendo fel-
tas as pesquizas foram encontra-
das massas metallicas a 12 bragas
de profundidade, mas os mergu- I
lhadores não puderam dar a cer- I
teza de quo se trate do casco do '
submarino.

A alta da maré, pela manhã,
havia dlfficultado enormemente
a continuação das pesquizas.

UM CLARÃO E EXPLOSÕES
Um navio do serviço da costa o

uma escuma de Londres tiveram
oceasião de observar, nas proxi-
midades do local, no dia do des-
appareclmento do "M-2", um for-
to e rápido clarão BCguido dos es-
tampidos de duas explosões.

Essas noticias e o insuecesso das
pesquizas até aqui realizada per-
mittem suppor-se que nenhum
dos homens que estavam a bordo
pudesse escapar com vida do de-
sastre.
O QUE DECLARA O COMMAN-

D ANTE DO "CROWN OF
DENMARK"

LONDRES. 28 (H.) — O Al-
mirantado annunclou hoje que o
capitão Schooner, commandante
do "Crown of Denmark", quando
seguia para Portland, percebeu
próximo ao logar em que se acha-
va, isto é, a 16 milhas a sudoeste
de Lyma, um clarão muito vivo
que durou cerca de três segundos
e que desappareceu immedlata-
mente. O clarão foi acompanha-
do 10 minutos mais tarde por
duas fortes explosões que pare-
ciam detonação de um canhão.
O tempo brumoso não permittiu
determinar a causa do clarão e
das explosões percebidas pelo na-
vio. O "Crown of Denmark che-
gou a Portland ás 21 horas e 30
de terça-feira.

ESFORÇOS SEM RESUL-
TADO

LONDRES. 2 8(H.) — A Press
Assaciation annuncia que, não

(Continua na 2*. pag.)

Os vencedores do raid Rio-Santos, na yole "Flamengo"
lecetts festivamente

As homenagens prestadas aos três denodados sportmen.
— A saudação do ministro da Marinha aos bravos re-

madores, no Club Naval
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Um estado de incertezas e alarme no
Extremo Oriente
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As autoridades chinezas de Shanghai aceitam as exigências do cônsul do Japão
mas parecem impotentes para conter as agitações anti-nipponicas. — Desem-
barque de marinheiros japonezes em Chapej. — Combates. — Os aviões nippo-

nicos vão bombardear 

Ao uuo os tre» viclonosos "rowers" flamengos, chi COllinUiiulit
da madrinha da yole, a bordo do "Bahia" quando esse cruza-
dor entrava no porto; em baixo, a yole sendo transportada pela

lancha "Minas", para terra

&mis*is&i sas sasa m^iss^m ida mesa, ladeado pelos ministros
José,Américo de Almeida e Afra-
jiio Mello Franco. Vêem-se dis-
postos quarenta e oito phones de
recepção e uma dezena de mono-
phones de transmissão. Tomam
então logar a mesa os demais
convidados, parte dos quaes rece-
be os phones, emquanto os res-
tantes, attentos, se collocam em
seml-circulo para assistir ás pa-
lestras intornacionaes que ali iam
ter logar.
A PALAVRA DO PRESIDENTE

* ALCALA' ZAMORA
Feita ligação com Madrid, o

sr. Claro indica ,da mesa de con-
trôle, na capital hespanhola, que
tudo está preparado, e o sr. Rico
Batida o governo e demais convi-
dados e pede que seja posto em
communicaçao com o sr. Raul
Fernandes'. O presidente da Com-
panhla Radio Internacional atten-
de e ouve do sr. Rico, através o
telephone, as seguintes palavras."Sr. Fernandes, aqui Rico, cs-
tamos reunidos en ei edificio de
Ia Compaiiia Telefônica, en Ma-
drid, bajo Ia presidência dei
exmo. sr. don Niceto Alcalá Za-
mora, presidente de Ia Republica
Espafiola en presencia dei exmo,
er. presidente dei Consejo de Mi-
nistros, sr. Azana, que actúa ai
rmlsmo tiempo como ministro de
Estado, dei exmo. sr. ministro
de Comunicaciones y otras auto-
rldades, com objeto de Inaugurar
ei servicio telefônico entre Espa-
na y ei Brasil. — Sr. Fernandes,
vov a tener ei honor de entregar

y hermanas, que resonáron ha si
glos en ei òtrò magno prodígio
de reconstruir Ia unidad dél mun-
do, recibiendo como prêmio su
difusion por ei. Ruego-le trans-
mita ei efusivo saludo de esta Re-
publica a ia que tan dignamente'
preside, cuya actual grandeza es
medida de su immenso porvenir,
y a los muchos millares de espa-
noles que correspondem ahi a Ia
cordial acogida con leal compe-
netracion y ejemplar laboriosi-
dad."
A RESPOSTA DO SR. GETULIO

VARGAS
Cabe então ao sr. Getullo Var-

gas falar, com voz pausada.
S. ex. diz :

"Não ê menor a minha emoção
e desvanecimento. sr. presidente,
ao inaugurar o serviço radiotele-
phonico, que vem facilitar as
communicações entre o Brasil e a
grande Nação Hespanhola, quo
empregou séculos do seu esforço
e do seu heroísmo em descobrir,
povoar e civilizar a America.
Aproveito esta feliz opportunida-
de para af firmar a v. ex. que o
Brasil se orgulha da coilaboração
de milhares de hespanhnes, ro-
operadores operosos do seu pro-
gresso, que aqui vivem, mourejam
e prosperam. Em nome do povo
brasileiro e do Governo Proviso-
rio da Republica, renovo os me-
lhores votos pela felicidade pes-
soai de v. ex. e pela prosperlda-
de e engrandecimento da Hespa-
nha."

O JORNAL publica diariamente na nona pagina
a lista official da Loteria Federal
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O novo primeiro ministro do Japão, Tsuyosbi Inukai, que tem 77 annos o apenas 5 pés de
altura, numa ent husiastica reunião coro os memb ros do seu gabinete

SHANGHAI, 28 (U. T. B.) - As
autoridades chinezas da cidade re-
solveram aceitar integralmente as
exigências feitas pelo cônsul geral
do Japão, em nome do governo de
Tokio. ' '

Por essas exigências, a China se
compromette a dissolver immedia-
tamente todas as organizações que
se entregam á propaganda anti-
nipponica e á boycottagem dos pro-
duetos japonezes, bem como a pu-
nlr severamente os responsáveis
pela aggressão de que foram vlctl-
mas, na semana passada, cinco
monges daquella nacionalidade.

Entretanto, a situação ainda C
muito tensa, e as forças das con-
cessões estrangeiras continuam de
promptidâo.

Os funccionarlos civis da conce=-
Eão ingleza organizaram uma mi-
lícia voluntária para prestar os
serviços que venham a ser neces-
sarios.

FORMAM-SE OS CONTIN-
GENTES DE DEFESA DAS

CONCESSÕES
SHANGHAI, 28 (H.) — Toda a

população masculina assistia na
tarde de hoje a concentração da
cavallaria ligeira das tropas ame-
ricanas, dos autos blindados, da po-
lícia e dos "tanks". As ruas esta-
vam repletas de voluntários. Tod.3
a policia especial e municipal e os
voluntários foram mobilizados. O
comitê de defesa, encarregado d»
organizar os effectivos, dirigiu um
appello a todos os homens validos
para que dêm o seu concurso aos
serviços de defesa. As tropas da
concessão franceza cooperam com
as forças intornacionaes. As tropas
japonezas' tomaram a cargo a pro-
tecção do bairro de Honkeou.

NOVOS VASOS DE GUERRA
PARA SHANGHAI

TOKIO, 2S (H.) — Annuncia-se
de Xonte fidedigna que mais tres

navios de guerre tiveram ordem de
nprestar-se para -levantar, ferros
com destino a Shanghai.

Afim de evitar mal-entendidos
quanto ás operações nlpponicas re-'ativas a Shanghai, o ministro de
Estrangeiros, sr. Yoshlzawa, in-
cumbiu os representantes diploma-
ticos do Japão de explicar aos go
vemos junto aos quaes se acham
acreditados que, emquanto as au-
torldades chinezas tolerassem as
organizações anti-nipponicas, o Ja-
pão se veria na contingência do
tomar medidas de legitima defesa
afim de proteger seus subditos.

A SITUAÇÃO AGGRAVA-SE
SHANGHAI, 28 (HO — As au-

toridades japonezas mostram-se re-
celosas de que a agitação anti-
nipponica assuma proporções taes
que impeça o prefeito chinez de dar
execução às suas promessas. Dahl
a decisão de formular novos pedi-

(Continua na Z* pag.)

Regressaram, hontem, a esta ca-
pitai, os valorosos remadores ru-
bro-negro, que fizeram o raid Rio-
Santos, na frágil yole "Flamengo".

A sua recepção foi festiva e en-
thusiastica, sendo Antônio Rebello
Júnior, o "Engole Garfo"; Ângelo
Gammaro o "Angelú"; e Alfredo
Corrêa, o "Boca Larga", acclama-
dos e applaudidos desde o desem-
barque, no cáes da praça Mauá,
até a sêdè terrestre do Club de
Regatas do Flamengo, na rua Pay-
sandú, pela multidão que accorreu
a testemunhar-lhes o seu apreço.

Os discursos pronunciados du-
rante o percurso, na sede náutica
e no rink do club rubro-negro, as
palavras elogiosas do sr. almirante
Protogenee Guimarães, no Club Na-
vai, foram multe expressivos, ce-
iebrando com exaltação o feito doa
tres remadores flamengos.

O DESEMBARQUE
O cruzador "Bahia", em que via-

Jaram de Santos a esta capital os
victoriosos raidmen, fundeou na
Guanabara poucp depois das 1G ho-
ras, cercado de numerosas embar-
cações de regatas, cujos tripulantes
foram os primeiros a saudar com
hurrahs Rebello Júnior, Ângelo e
Alfredo Corrêa.

A's 17 horas, o sr. Oliveira San-
tos, presidente do Flamengo, acom-

j panhado de outros directores ru-
bro-negros, compareceu aquella
nave de guerra, afim de conduzir
seus gloriosos consocíos para terra.

Trocados cumprimentos e apre-
sentadas as despedidas e agradeci-
mentos dos raidmen ás gentilezas
de toda a guarnição do "Bahia",
effectuou-se o desembarque.

Em um escaler daquelle "scout"
tomaram logar os tres valorosos
remadores em companhia dos di-
rectores e commissão de recepção
do Flamengo. Noutro escaler foi
collocada a famosa yole "Fia-
mengo".

Ao approximarem-se do cáes da
praça Mauá, onde tocava uma
banda de musica, a multidão que
ah! se achava prorompeu em accla-
maeõe<- ao? nomes de "Angelú",
"Engole Garfo" e "Boca Larga".

Ao pisarem em terra foram estes
saudados por um associado do Fia-
mengo e por um representante do
S. C. Brasil.

O PRESTITO
A's 17.45 começou a ser formado

o prestito, vendo-se então um pu-
blico numeroso na praça Mauá, quo
se nâo cançava de victorlar a trin-
dade heróica do raid memorável.

Organizado o prestito, pôz-se este
em marcha. Abrindo-o vinham ba-
tedores da Inspectorla de Vehl-
culos, em motocycletas. Seguia-se
uma banda de clarins do 1.° regi-
mento de cavallaria. Vinha após,
a yole "Flamengo", toda ornamen-
tada, numa carreta, puxada por
flamengos.

Atraz do glorioso barco vinha o
automóvel conduzindo os tres raid-
inen, acompanhados do sr, Oli-

veira Santos, presidente do cam-
peão rubro-negro de mar e terru.

Seguiam-so automóveis com a
commissão de recepção, directores
e as secções de remo, natação,
athletismo, basketball, football, ten-
ris e escoteiros do club dos nome-
nageados, com os desportistas uni-
formizados, trazendo os daquella

i primeira secção seus reinos.
I Viam-se, depois, automóveis com
I representações de clubs sportlvoa

e varias famílias.
O cortejo tomou a Avenida Rio

Branco, onde numeroso publico
aguardava a passagem dos raid-
men. Ao chegar á Galeria Cru-
zeiro, o prestito contornou esta,
entrando pela rua S. José, paran-
do deante da redacção d'"0 Glo-
bo", de cuja sacada falou um re-
dactor, saudando os bravos tripu-
lantes da "Flamengo".

NO CLUB NAVAIí
Retomando a Avenida Rio

Branco, o cortejo se deteve, nova-
mente, á frente do Club Naval.

Os "raidmen", acompanhados
pelos dirigentes rubro-negros, 30
apearam do automóvel, sendo re-
cebidos pela directoria daquelle
grêmio da nossa Marinha e leva-
dos ao salão de festas, onde fo-
ram apresentados ao ministro da
Marinha, sr. almirante Protoge-
nes, que ahi os aguardava.

PALAVRAS DO MINISTRO
DA MARINHA

Servida uma taça de champa-
tContinúa na 10° pag.)
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(MARIO MACIEL E MAURÍCIO CARDOSO
"UM VELHO DURO DE PELAR" — ASSIM FALOU O
MINISTRO DA JUSTIÇA, DO PRESIDENTE DE MINAS"Foi o sr. Maurício Cardoso quem me fez conspirador"

— retruca o sr. Olegario Maciel
BELLO HORIZONTE!, 28 (Da Succursal d'0 JORNAL) •— Tem eau-sado aqui vivo suecesso uma phnise dita no Rio de Janeiro, ha trêssemanas, polo sr. Maurício Cardoso acerca do sr. Olegario Maciel. Comoae sube, o ministro da Justiça nao tem tido intervenção alguma no

accordo mineiro. Tendo encontrado, ao chegar ao Rio, as negociações
para a união montanheza, entregues ao sr. Getulio Vargas, o sr. Mau-rlcio Cardoso1 dellos se absteve, limitando o seu papel apenas a opinarsobre a conveniência e opporlunldade do entendimento, aos srs. ArthurBurnardes e Capnnema, que o procuraram depois da sua chegada. Semembargo da reserva do ministro da Justiça nas conversações para a
paz de Minas, o sr. Maurício Cardoso jamais se desinteressou dellas,
pois ao contrario, todo o ueu patriótico interesso tem eido para que oaccordo se ultime.

Os telegrammas publicados ahi têm trazido o publico carioca ao
par da firmeza e agilidade política com que o sr. Olegario Maciel temdesmentido certas versões tendenciosas espalhadas a propósito da per-feita lucidez com que o velho estadista orienta os destino? de Minas.

Sabe-se aqui em Minas que, referindo-se ao er. Olegario Maciel,teria dito o sr. Maurício Cardoso:"Este é um velho duro de pelar."
A phrase Já ganhou uqui uma grande voga. Ella calou como umaperçu multo vivo e preciso do psychologo agudo, quo é o ministroda Justiça, acerca do caracter do presidente montanhez. Os mineirosficaram deveras commovldos com a expressão do Justiça que o sr. Mau-ricio Cardoso encontrou para qualificar a tempera do caracter do seu

primeiro magistrado.
Está divulgado aqui que o er. Olegario Maciel, ao saber do con-ceito em que o tem o sr, Maurício Cardoso, teria dito com bonhomia:"Pois se ha quem não tivesse tido dlfficuldade em me pelar foio dr. Maurício Cardoso. Graças a elle torni-me, depois dos 70 annos,um conspirador político. Foi o actual ministro da Justiça quem me fezconjurado no movimento de 1930. Recebi o Heu convite para par-tlctpar da revolução, no Rio, quando fui tomar posse da minha cadeirade senador. Elle me falou com tanta elevação, deu-me motivos tãopatrióticos e tão justos para que Minas formasse ao lado do Rio Grandena causa revolucionaria, que não hesitei em desde logo hypothecar-lhea solidariedade do noeso Estado. Isto .sem embargo da penúria dosnossos recursos militares e financeiros, conforme lhe disse em tempo."O presidente Olegario Maciel tem uma grande admiração pelo ta-lento, pela fllustração e pelo caracter de gentllhomem do sr. MaurícioCardoso. Alias, a elegância moral e a correcção com que o nnvo mi-nistro da Justiça tem agido, desde que tomou a pasta, para com o pre-sldente de Minas, ja lhe grnngeou uma considerável popularidade porestas montanhas salubres. O cambio do pampa tem subido bastanteestes derradeiros trinta dias, aqui principalmente, pela segurança dosroteiros do sr. Maurício Cardoso no sentido da reconstitucionalização

0 PROBLEMA BA INSTRUCÇÃO NO
DISTRICTO FEDERAL

¦ m> ¦

Foi assignado pelo sr. Pedro Ernesto o decreto que re-
organiza o apparelho central da administração e coorde-

nação, dando-lhe maior orbita de attribuições
, Desde a gestão do sr. Fernando<?¦-¦ Azevedo na Directoria Geral detvstrucção, vem-se cogitando e agin-do no sentido de dotar o DistrictoFederal de um organismo educacionalcompatível com as novas necessida-des advindas da densidade crescenteda população cm idade escolar, e,sobretudo, adaptado o máximo pos-tilvel ds normas pcdagogíco-scientifi-cas sobre que se baseia hoje, emtodo o mundo civilizado, o edi/icioda escola nova.

O sr. Fernando de Azevedo, com areforma que então instituiu, e sobrecuja valia se têm sempre favorável-mente manifestado os' entendidos,deu um passo apreciável no Sentido,da consecução do objectivo supra-citado. Mais teria sem duvida pro-dvzido a reforma do sK Fernando deAzevedo rio terreno das realidades
praticas, se «rio fora a precariedadede recursos econômicos em que sevem de ha muito debatendo a Dire-otoria de Instrucção, e se não fora,também, a divergência de directriaes
decorrentes da incontinuidade doutrl-fiaria das gestões subsequentes.

Com o decreto assignado pelo in-
terventor federal, ave es'abcleee parao ensino no Districto Federal a re-
organizando de seu apparelho central
de administração e coordenação, e
cuias termos foram trabalhados pelosr. Anislo Teixeira, que se acha á
frente da Directoria de Instrucção,
retomam as coisas da educação um
rt/thmo normal no caminho de suas
finalidades, com a adoprão de cursos
secundários geraes, da Instituição de
centros de estudos e. bibUotheeas para
professores e da installaçâo de. es-
colas expcrlmontacs, bem como de
outras medidas que visam resolver
os nroblemas do mnnisterio e o seit
melhor aproveitamento.

A EXPOSIÇÃO RE MOTIVOS
Na exposição de motivoB com

que o sr. Anisio Teixeira submet-
teu á apreciação e á assignatura
do sr. Pedro Ernesto, o decreto
que elaborou, e que vem de ser
pelo interventor assignado, salien-
tou o director geral de Instrucção
que não se trata de nenhuma re-
forma de ensino, mas de uma ada-
ptaçáo imprescindível dos serviços
dü educação do Districto Federal
as suas necessidades actuaes, com
os ajustamentos administrativos
e autorizações legaes que se tor-
navam indispensáveis á realização
de um programma effieiente."Não decorre desse decreto au-
gmonto de despesas, — diz a ex-
poslç.lo de motivos, — pois, para
as funeções que nelle se instituem,
pela primeira vez, serão chama-
dos funccionarios dos quadrosactuaes.

No caso de se tornarem impres-
elndivels elementos technlcos es-
tranhos, stráo contractados dentro
da previsão orçamentaria do exer-
ciclo corrente, pela verba existen-
te para o commlssionaniento de
technicos e especialistas do paiz e
do estrangeiro.

A rtorganização que soffrerá a
Directoria Geral de Instrucção, em¦vista do Decreto, que ora submet-
to á assignatura de v. ex., é de
absoluta necessidade para que es-
se organismo venha a cumprir as
funeções technicas. que lhe são
inherentes.

Com effeito, doutro da actual
organização, as funeções nfto so
dlfferenclam, reeelando todas, si-
muKaneanieute, em todos os fuuc-
clonarios technicos, que duplicam,
desse modo, as attribuições, com
prejuízo grave para a efflciencia
do serviço.

Resulta dahl que, mão grado a
despesa avultada da administração
do ensino, temos uma organização
tilo elementar e empirlea quantoàa dos systemàs escolares mais
modestos e desajudados de recur-
aos.

A organização technica de um
serviço escolar comprehende. pre-

Prof, Dr, Arnaldo de Moraes
CIRURGIA ABDOMINAL —
MOLÉSTIAS DE SENHORAS
E PARTOS — Cons. Assem-
bléa 87 — A's 3 horas — Res.
Praia Botafogo 68 — Tel:

5-1815

DIABETE
Dr. Madeira de Freitas -*-

Tratamento moderno do diabe-
te — Clinica medica — Assem-
bica 08 — 2." and. — Das S
ás 4 — Tel.: 3-2813 e 2-2208.

cipuamente, órgãos que se articu-Iam dentro das suas differentes
funeções em uma solida unidadede orientação e de direcçâo.

Deste modo, o director geral,assistido e ajudado por um corpodo especialistas, a cuja competen-cia é con. ada a pesquisa e estu-do systematicos dos differentes
aspectos do serviço escolar, podeadministral-o para o seu maior
rendimento e maior progresso.Não é, porém, isso o que vemsuecedendo na administração doensino do Districto Federal.

A divisão de serviços, longe de
ser funccional, é simplesmente
quantitativa, pouco Importando onumero de dlstrictos oscolares que
possuímos, pois, dado esse caracter
da divisão do trabalho, o nível te--clinico da administração náo se
pode elevar sobre o de qualquersystema escolar dos pequenos Es-
tados brasileiros.

Cada inspector tem o. totalidade
dos problemas escolares a seu car-
go, o sub-director technico os tem,
por sua vez, também todos, e to-
dos, ainda, sâo os que recaem sobre
os hombros do director geral; co-
mo não pode haver especialistas
que conheçam simultaneamente
esses problemas, nem que mate-
rialmente os possam todos estudar
e resolver, torna-se inevitável o
abaixamento do nível technico e a
victorla do empirlsmo, que não é
mais do que a solução dos proble-
mas pela rotina ou pelos estudos
apressados e superflclaes.

O presente decreto se propõe, á
vtsta disso, a organizar os serviços
de administração do ensino publico,
de modo a diíferencial-os devida-
mente pelos diversos departamen-
tob de sua actividade e a confiar a
chefes especializados o -cuidado de
proceder aos estudos necessários
para assistir ao director geral no
emprego de medidas intelligentes e
uniformes de orientação e coordo-
nação."

O DECRETO
O decreto já acima referido, e

que vem de ser assignado pelo sr.
Pedro Ernesto, modifica algumas
disposições do decreto n. 3.281, de
28 de janeiro de 1928, e dá outras
providencias. No art. Io estabele-
ce que "o ensino publico, a cargo
dos poderes locaes do Districto Fe-
deral, comprehenderá também o en-
sino dito secundário, organizado
de accordo com a legislação fede-
ral em vigor, e o ensino para adul-
tos, que, em cursos de continua-
ção, será ministrado nos estabe-
lecimentos de ensino profissional".

No art 2°, com os respectivos
paragraphos dispõe em detalhes so-
bre os serviços technicos e adml-
nistrativos de centralização e co-
ordenação com que ficará reorga-
nlzada a Directoria Geral 'de ins-
trucgào.

Nos arts. 3», 4o e 5° proseguem
as regulamentações internas, de
pessoal e protocollo, da referida
Dlrectorla.
AS ATTRIBUIÇÕES DO DIRECTOR

GERAL
O art. 6° se refere às attribuições

do director geral, as quaes serão
as constantes do art. 5° do decreto
n. 3.381, acerescidas das seguintes:"I — Propor ao interventor ou
prefeito o contracto de technicos
de competência especializada, no
palz e no estrangeiro, estipulan-
do-lhes os objectivos e as obriga-
ções;

II — Propor ao interventor ou
prefeito a designação de professores
e outros profissionaes de aptidões
verificadas, para observarem "in
loco" determinados systemàs edu-
cativos e organização escolares ou
para fazerem cursos regulares e
estudos de aperfeiçoamento e es-
pecializaçSo em instituições nacio-
nacs ou estrangeiras, fixando-lhes
as bolsas de viagem, o itinerário,
o tempo de permanência, os objecti-
vos em mira e as obrigações a que
ficarão sujeitos;

III — Orientar e organizar cur-
sos de férias ou quaesqrer outros
de aperfeiçoamento ou vulgariza-
ção, designando os technlcos e es-

CASA MATERNAL
MELLO MATTOS
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0 BOM SENSO DO PAMPA
Sõ poderiam tor sido exaltudos,

sem sombra de responsabilidade,
os quo praticaram o estúpido
attentado contra o Centro Gaúcho
de São Paulo. No seu longo e
lr.supportnvel soffrlmento. na sé-
rie de humilhações o que tem sido
Implacavelmente submettirto, po-dera ter faltado tudo no povo
paulista, menos a solidariedade
do Rio Grande do Sul. Ha aqui
uma incomprehensão trágica do
estado de espirito com que o povorlograndense acompanha aconte-
clmentos como os de São Paulo,
ns de Pernambuco ou alrda
aquellns de que foi theatro o Es-
t.ido do Rio, até antea da nomen-
ção do general Menna Barreto.
O extremismo paulista acredita
ver o seu verdugo no gaúcho; e
entretanto o gaúcho tem o cora-
ção sangrando, de vergonha e de
dôr, quando elle contempla o que
se pratica em São Paulo com a
mais bella victoria das armas do
pampa, Se ha um povo que não
nasceu para escravo é o gaúcho.
Mas também se elle não veiu á
luz do sol para sentir no flanco
o latego do captivelro, muito me-
nos haverá ro seu sangue gene-
roso, na sua fibra intrépida, urh
traço de carrasco. O gaúcho não
pôde viver oppriinldo. Por outro
lado não è nem nunca foi da aua
tradição política o papel de op-
pressor. Sondem-se todos os lan-
ces da historia riogranderae: é
um amor lnsoffrido da. liberdade.
Quem ama a liberdade, com a
poesia e a sinceridade do gaúcho
não se incluo entre os oppresso-
res, entre os violadores da auto-
nomia dos seus irmãos, entre os
assaltantes da liberdade alheia.
Quando Pinheiro Machado arre-
balava diplomas de deputados e
senadores eleitos, era da cochílla
que so levantavam os gritos mais
altos e insolentes de rebelliao
contra o despotismo do pae do
caclquismo nacional.

Estive ha pouco no Rio Grande.
Conversei com homens de todas
as categorias, de todas as classes
e Idades. A reprovação era una-
nime contra os erros perpetrados
em São Paulo pelo Governo Pro-
vlsorio. Todo o povo riograndense
varria galhardamente a sua tes-
tada, em vários episódios, em que
desde os últimos dias de outubro
de 1930 até hoje, se vem fra-
gmentando esse estranho caso.

A
Em dezembro de 1930 tratava-

se de preencher a interventoria
de São Paulo. Um homem do
pampa, que encarnava toda a pu-
reza do sentimento civil do seu
listado, vetou rosto a rosto a
candidatura João Alberto. O sr.
João Neves não se limitou a opí-
nar contra a escolha do bravo
commandante da Capella da Ri-
beira, nos conselhos da política
federal. Amigo do capttão João
Alberto, elle lhe disse tranquilla-
mente tudo o quo pensava acerca
do erro da sua nomeação para
um posto, que eó comportava
uma personalidade paulista, re-
vestida de excepcional autoridade.
Sem quebra da estima que tinha
pelo capitão João Alberto, o lea-
der da revolução no Brasil, ado-
ptou unia rude e cordial fran-
queza, falando ao amigo e com-
panheiro, cujos serviços ao mo-
vimento de Outubro ninguém pen-
sava nem pensa contestar.

A opinião paulista deverá estar
recordada que todos o? Diários
Associados também se pronuncia-
ram contra a escolha do capitão
João Alberto, sem que isso er.vol-
vesse desapreço pela eomma de
qualidades com que elle serviu o
ideal revolucionário. Mostrámos
no Diário de São Paulo e no
O JORNAL a desproporção do
tratamento dispensado a Minas,
Rio Grande, Pernambuco e Bahia,
cada qual com um interventor
civil, a orientar o seu governo,
e apenas São Paulo, submettido
ao vexame de terra de oceu^ação,
com um militar alheio aos seus

peciallstas que os professarão, ar-
bltrando-lhes as gratificações, ap-
provando os respectivos program-
mas theorleos e práticos, prescre-
vendo as condidções para a matri-
cuia e os direitos e deveres que
delles possam decorrer, autorizando
e visando certificados de assiduida-
de e aproveitamento e tomando to-
das as previdências necessárias pa-
ra assegurar-lhes o máximo rendi-
mento.

IV — O director geral de Instru-
cção terá attribuições para alterar
os limites dos dlstrictos escolares,
reduzir o seu numero e annexar
partes de uns em outros, sempre
que se tornar necessário pelas neces
slda-des do ensino ou pela designa-
ção de inspectores médicos ou es-
colares para sorvlços especiaes."
BIBLIOTHECA E MUSEU CE\-

TRAES DE EDUCAÇÃO
O art. 7o estabelece a criação, com

subordinação directa ao director
geral, e sem augmento de pessoal,
uma bibliotheca central de educa-
ção, com fllmotheca, e um museu
central de educação.

Com o art. 8o fica a Directoria de
Instrucção autorizada a Installar
até cinco escolas experlmentaes pa-
ra ensino de renovação escolar, e
com o 9o a organizar centros ae
professores para promover o estu-
do dos problemas especiaes do en-
sino, a efflciencia dos .seus metho-
dos e o aperfeiçoamento proflsslo-
mal. Os arts. 10» e 11° orlam um
quadro de 500 adjuntos de (* olasse
do ensino primário, podendo esse
quadro ser ampliado até 1.000.

O art. 12» revoga o decreto 3.3ti2,
de 14 de Janeiro de 1930, e o 13»
estabelece ainda providencias para
o citado quadro de adjuntos,

Os arts. 14» até 32° regram e es-
tabelecem as promoções, obrlsrações
e attribuições do magistério, a
criação de novas cadeiras, o serviço
de Inspecção dos médicos escolares,
a transferencia de professores e
adjuntos, obediência á ordem in-
terna, etc, etc,

A EXECUÇÃO DO DECKETO
Com o art. 33° fica o director ge-

ral autorizado a baixar instrucções
para a execução do presente de-
creto e a organização dos serviços
nelle instituídos.

O art 34" declara que subsistem
em vigor todas as disposições do
decreto n. 3.281 de 23 df> janeiro
de 1928, que não tenham sidr re-
vogadas, implícita ou explicita-
mente, pelos dispositivos do de-
creto ora asslsrnado.

problemas vltaes, dirlgíndo-lhe os
destinos políticos e administra-
tivos.

Não se pense que o Rio Grande
tendo opinado cuntru. pela voz dn
sr. João Neves, um 1930. houvesse
ficado Inerme om 1931, Os liberta-
dores- durante todo ewe anno çe
mantiveram om constante uctivl-
dade. para obter o reparação dn
injustiça política com que foram
tratados os paulistas. Os republl-
cimos não trouxeram a sua com-
batividade íi luz da ribalta como
os libertadores. Mos o seu coeffl-
ciente de tenacidade para a mo-
difienção do statu quo paulista
não foi menor nem mer.os intre-
pido quo o da facção libertadora.
Ambas as organizações partida-
rias agiam pró São Paulo em
obediência á Irresistível pressão
da opinião publica riograndense,
fatigada pela demora com que o
Governo Provisório se resolvia a
intervir ali. Por ultimo, o er. Bor-
ges do Medeiros resolveu falar á
nação, através das oolumnas do
"Estado do Rio Grande". Daqui
partiram appellos para que elle
não tratasse do caso pnulista. e
elle acqulesceu retirando da entre-
vista os trechos referentes a Shçt
Paulo. Foi-lhe promettida solução
irnmedlata para o caso. Bv com
effeito, a solução não tardou. O
sr. Laudo de Camargo dentro de
poucos dias assumia o cargo de
interventor do São Paulo. Ver-
ceram a pausséc gaúcha, o ímpeto
da disciplinada e aguerrida opi-
nião riograndense.

Que significa esse trenierdo es-
forço que faz o Rio Grunde para
constitucionalizar o Brasil, senão
o desejo firme, resoluto, de pôr
fim a episódios como esse de São
Paulo, e tanto» outros, que revê-
Iam a impotência da dictadura
para agir com liberdade de inicia-
tiva em vários sectores de sua
peculiar competência? Quem é
que diz que o Rio Grande precisa
de Constituinte? Os sacrifícios a
que elle se está impondo, os ris-
cos que decidiu correr, não são
um só por si, mas pelo Bra-sll,
pelos paulistus, pelos pernambu-
canos, peloe goyanos, etc.

Se fossemos aceusar o Rio Gran-
5 de, advogado, intrépido da sobera-
i nia paulista, pelos desacertos inno-
' mir.aveis commettidos contra São

Paulo, contra a Revolução e con-
tra o Brasil, nesse caso, todos
iiób parahybanos teríamos o dl-
relto de aceusar os paulistas pelos
opprobrioa que os srs. Washington
Luis e Júlio Prestes praticaram

' contra a Parahyba, armando e
Insufflando uma malta de canga-
ceiros afim de derrubar o mais
admirável governo que ainda teve
aquelle Estado nordestino. Foi
com a força política de São Pau-
Io, foi com o formidável poder
econômico desse grande Estado
que os dois sobas martyrizaram
o povo parahybano. Entretanto,
quem não viu a revolta, a indi-
gnação dos paulistas pela vila-
nia de que aquelles tyrannos
cobriam o seu Estado com a ex-
pediçâo de flibusteiros lançados
contra o bravo João Pessoa?
Qual o parahybano, ou ' melhor

• qual o brasileiro que associava a
gloria immarcessivel de S. Paulo
aquella afrlcanada sem qualifica-

I tlvo? E, coisa admirável: os pa-1 rahybanos seviciados, espingar-
deados por dois homens públicos
de São Paulo, não sô se recusa-
ram a confundir 5 milhões de
paulistas com esses dois crimi-
nosos communs, como nem um
instante falaram em separação do
Brasil. E' que a vontade de qua-
tro séculos de unidade brasileira
não pôde ficar á mercê das con-
tlngenclas do arbítrio de 14 me-
zes de insensatez, em véspera de
serem corrigidos pela mesma
pressão do bom senso vigilante
do pampa.

Assis CIIATEAUBRIAND

A TRAGÉDIA IRRE-
MEDIAVEL

(Conclusão da 1* pag.)
obstante os incansáveis esforços
dos escaphandristas, ainda não
foi possível descobrir vestígio do
submarino "M-2", desaparecido
recentemente na Mancha, quando
fazia exercidos ao largo da costa.

Começavam a desvanecerem-se
as esperanças de encontrar ainda
com vida a tripulação.

Noticias de ultima hora refe-
rem que o capitão Howard affir-
mou haver visto o submarino
afundar em circumstaneias diffe-
rentes das primitivamente annun-
ciadas.

Nos meios autorizados Julga-se
que a provisão de oxygenio do
submarino pôde durar 48 horas,
quer dizer, até o melo dia de hoje.

Os destroyers e os navios de
soecorro rondaram Inutilmente
durante toda a noite as paragens
onde se presume tenha oceorrido
o desappareclmento do "M-2".

ALGUMAS MANCHAS DE
ÓLEO

LONDRES, 28 (U. T. B.) —
Novos despachos recebidos pelo
Almirantado de bordo dos navios
de guerra empenhados no satva-
mento do submarino 4M-2" com-
munlcam me começaram a appa-
recer na superfície do mar, nas
immodiações do local em que se
realizam as pesquizas, grandes
manchas de óleo que se attribuem
a despiêndimentns partidos do
submarino afundado.

iOssa noticia vem augmentar a
ansiedade que reina sobre a sorte
dos tripulantes do submarino
naufragado.

Installaçâo obrigatória de
serviços cirúrgicos nas

fabricas
UM MEMORIAL DO SVMHOATO
ODONTOl.OGICO DO RIO GRANDE

DO SUL AO MINISTRO DO
TRABALHO

PORTO AbEGRU, 28 (Do cor-
respondeu to) — Foi aqui publica-
do o memorial quo o Syndlcato
Odontologlco do Rio Grande do Sul
dirigiu ao ministro do Trabalho.

Nesse memorial, assignado pelos
srs. Clrne Lima o Rocha Vitellu,
presidente o secretario daquella
associação, são apresentadas ao
sr. Llndolfo Collor suggestões
paTa o ante-projecto á tel do As-
slstencla Social, "tendentes a am-
pliar a organização dos serviços
de hyglene, a serem lnstallados
em todas as fabricas do Brasil,
nos quaes, entretanto não foi In-
clulda n parte que diz respeito a
odontologia, multo embora não
haja demarcação nítida entre hy-
glene geral o hyglene dentaria.
Como se trata de um ante-projecto
— frlza ainda o memorial — a
omissão podo ser relevada, Seria
indesculpável, porém, quo, na re-
dacção definitiva da Lei do As-
slstencla Social, se puzesse á mar-
gem o valor inconteste da hyglene
dentaria, quo eqüivale indublta-
velmcnte. a execução racional do
verdadeiras medidas de prophyla-xia individual « collectlva".

CONSULTÓRIOS DENTÁRIOS
OBRIGATÓRIOS NAS PA«RICAS

I>epols de alludlr á Importância
do tratamento dentário, aecentua o
memorial dp Syndlcato; UE' me-
dlda de Indiscutível utilidade a
criação, em todas as fabricas do
palz, da consultórios dentários,
convenientemente apparelhadoa,
nos quaes o operário encontrará
quem lhe trate dos dentes e lhe
transmitia, de modo persuaslvo.
noçõos de hyglene guccal. Cura-
pre accentuar ainda que a solução
do nosso problema econômico, exi-
glndo, como é notório, a coopera-
ção de vários factoroe. todos elles
de importância incontestável, não
dependera somente da exploração
dae nossas riquezas mlneraes, do
cultivo do nosso solo, do deBen-
volvlmento das nossas Industrias
e da multiplicação dos nossos
meios de transporte. E' acima de
tudo, Indispensável que não esmo.
reçam os braços que intensificam
a nossa agricultura, que abrem
túneis do nosso sub-solo e que ma-
nufacturam os nossos artefactosIndustrlaes. Para que não surja afadiga, logo após o inicio do tra-balho, é de todo necessário que serevigorem as energias physicas dosnossos operários, que passam ho-ras a fio, nas fabricas e nasusinas, resistindo á influencia de-leteria do ambiente, para nos daro máximo de sua actividade pro-ductlva."

E conclue. depois de outras con-slderações;"O Syndlcato Odontologlco do
Rio Grande do Sul, baseado nasrazões expostas neste memorial,
pede a v. excia. que faça incluir,na redacção definitiva da Lei deAssistência Social, disposições re-ferentes á installaçâo obrigatória
de serviços clrurglco-dentnrios emtodas as fabricas do Brasil.

Sobre ser medida absolutamente
necessária, que se impõe persua-slvamente ao raciocínio mais ru-dlmontar, tem ainda a vantagem
de concorrer, com grande proveito,para a pratica da medicina pre-ventlva. de que depende, em ul-tlma analyse, o futuro da nossa
gente."

0 ministro da Guerra man-
dou visitar o general Fio-

res da Cunha
O general Leite de Castro, mi-

nistro da Guerra, fez uma visita
ao general .Flores da Cunha, In-

| terventor no Rio Grande do Sul,
por intermédio do seu ajudante
de ordens, tenente Faria Albu-
querque.

I
Drs. Costa Pereira e

Jurandyr Magalhães
OUVIDOS. NARIZ e GARGANTA
Consultório! Senador Dnnín* 41.
App. 33 — Telephonei 2-0313.
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0 consumo obrigatório da
lenha nas estradas

íederaes
O ministre José Américo man-

dou expedir telegramma a todas
as estradas de ferre da Uniàc re-
commendando que dêem prefe-
rencia ao emprego ds lenha, só
consumindo carvão quando não
fôr possível usa; aquelle combus-
tivel.

ASM ADI ABE FE
AP. DIGESTIVO Dr- MnHo

A questão indiana
O COMITÊ' DA MESA REDON-
DA REUNE-SE EM NOVA DE-
LHI PARA TOMAR DELIBE-

RAÇÕES
BOMBAIM, 28 (H.) — Com-

munlcam de Nova Delhi que o
comitê consultivo da Conferência
da Mesa Redonda se reuniu, ali,
hoje, sob a presidência do vice-
rei, Iord Willingdon, e, por es-
paço de três horas, deliberou so-
bre a situação da índia.
LORD IRWLV FALA EM LEEDS

SORE A SITUAÇÃO
LONDRES, 28 (U. T. B.) —

Falando em Leeds sobre a situa-
ção na índia, lord Irwin, ex-vice-
rei das índias, disse que não se
pôde pôr em duvida que a respon-sabilidade pelos últimos suecessos
Indianos se deve unicamente aos
partidários do Congresso. Tantoao governo britannico como ao
governo da índia não cabe outraattitude que não seja a mesma
que tem sido adoptada nos últimos
tempos.

Rebatendo certas criticas, se-
gundo as quaes a política actual-
mente seguida na índia não é amesma que elle ali praticara, lord
Irwin disse que se ainda hoje es-tivesse exercendo o cargo ante-
rior, a sua attitude deante dos
novos factos e a política que se-
gulría deante da situação ali cria-
da seria exactamente a mesma
que está sendo posta em pratica
por lord Willingdon, o actual vice-
rei.
MAIS UM DESASTRE FERRO-

VIÁRIO PROVOCADO
CALCUTTA', 28 (U. T. B.) —-

O expresso de Benares descarri-
lou hoje novamente perto de Pa-
tna, saindo dos trilhos a locomo-
tiva e seis vagões.

Não houve damnos pessoaes.
Repete-se -isslm o facto oceor-

rido segunda-feira com o mesmo
trem, estando as autoridades em-
penhadas em deter a quadrilha
de malfeitores a que se attribue
essa serie de desastres provoca-
dos.
DUAS JOVENS CONDEMNADAS

A BANIMENTO PERPETUO
CALCUTTA', 28 (U. T. B.) —

As duas jovens indianas, autoras
do assassinio do juiz Stevens,

! no districto de Comilla, na Ben-'gala, foram condemnadas a bani-
mento perpetuo.

NUTRIÇÃO
Ponte* de

Mlrandn-Passeio 70
T. 2-4010

GOVERNO DO
PARAGUAY

O SR. GUGGIARI REASSUME A
PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA

ASSUMPÇAO, 28 (H.) -— O
sr. Guggiari reassumiu a presi-
dencia da Republica ás dez horas.

O ministério ficou assim cons-
tltuido; Interior e Guerra — Es-
cobar; Fazenda — Benitoz; Ins-
trucção — Rojas; Relações Exte-
riorea — Arbo.

Um estado de incertezas e alarme no
Extremo Oriente

(Conclusão da 1* pag.)
dos entro os quaes o da lmniedlnta
entrega das mercadorias Japonezua
confiscadas e o da libertação dos
negociantes ehlnezes perseguidos
pelas associações antl-nlpponicas.

A' ultima hora, os estudantes co-
meçaram a agitar-se afim de lm-
possibilitar a regulamentação pacl-
fica do Incidente.

Pela manhã, chegou á cidade
uma columna de 1.500 homens per-
tencentes às tropas do morechal
Chang-Kal-Shek. Essa columna
passou a observar os movimento.*
do 19." corpo do exercito de Can-
tão, concentrado nos arredores de
Shanghai.

OS JAPONEZES OCCUPAM
CnAPEI

SHANGAI, 28 (H.) — Não
obstante as autoridades chinezas
terem aceitado os pedidos japo-
nezes, o almirante Shlozawa, com-
mandante das forças navaes nas
águas chinezas. resolveu oecupar
â meia-noite o cidade chineza de
Chapei, situada na parte norte da
concossno internacional.

O almirante nipponlco ordenou
também a demolição de todas as
obras de defesa recentemente
construídas pelos chlnezes.

O commandante das forças na-
vaes japonezas apresenta como
justificativa do seu acto a neces-
sidade de manter a ordem na ei-
dade.

TRAVA-SE A LUTA
SHANGHAI, 28 (H.) — Em

obediência ás determinações do
almirante Shlozawa, fuzileiros e
marinheiros japonezes oecuparam
ás 11 horas e 15 minutos da noite
um bairro da cidade chineza de
Chapei.

Desta cidade ouve-se distlncta-
mente o ruído intermitente da
fuzilaria para os lados de Honge-
Song, onde estão concentrados os
fuzileiros, marinheiros e carros de
assalto japonezes.

OS CU1NEZES SOFFREEAM
ELEVADAS PERDAS

LONDRES. 28 (H.) — A Agen-
cia Reuter recebeu uni telegram-
ma expedido de Shangai ás 3 ho-
ras e 15 minutos (hora local) do
dia 29, Informando que em Cha-
pei proseguia aquella hora, cada
vez mais encarniçado, o combate
entre chlnezes e japonezes. Estas,
noticias asseguravam que os chi-
nozes tinham soffrido já perdas
elevadas.

Presume-se que entre as vlcti-
mas havia muitos civis.
ORDENADO O BOMBARDEIO

AÉREO
LONDRES, 28 (H.) — O repre-

sentante da Agencia Reuter infor-
ma em telegramma expedido de
Shanghai, ás 4 horas e 25 minu-
tos (hora local) do dia 29, que o
commandante das tropas nlpponi-
cas deu ordem para que os aviões
japonezes bombardeassem Cha-
pei.
NEGOCLAÇÕES ENTRE LON-

DRES E WASHINGTON
LONDRES, 28 (H.) — Os

meios bem informados confirmam
que o governo norte-americano
teria procurado conhecer o pen-
samento do Foreign Office acerca
dos acontecimentos de Shanghai,
embora o governo britannico
mantenha absoluta reserva quan-
to á evolução desse caso. Sabe-se
que estão sendo levadas a effeito
negociações entre Londres e
Washington.
O GOVERNO YANKEE PEDE

INFORMAÇÕES
TOKIO, 28 (H.) — Annuncia-

se que o governo dos Estados
Unidos solicitou do gabinete japo-
nez as mais amplas Informações
possíveis sobre as medidas que o
Japão tenciona tomar em relação
a Shanghai.

Observa-se, a propósito, que
essa communicação não deve ser
encarada como um protesto, e
sim como um simples pedido de
informações de governo a go-
verno.
REORGANIZAÇÃO DO GO-

VERNO DE NANK1N
NANKIN, 28 (H.) — Foi an-

nunciada, á tarde, unia ímportan,
te reorganização no governo chi-
nez. O sr. Lo-\\ren-Kan foi no-
meado ministro de Estrangeiros,
o sr. Ouang-Chin-Ouei foi para a
presidência do conselho executi-
vo e o sr. Sun-Fo. antigo primei-
ro ministro, foi nomeado' presi-
dente do conselho legislativo. Fo-
ram enviadas novas Instrucções
ao sr. Yen, representante chinez
junto á Sociedade das Nações.

TALVEZ SEJA CHAMADO O
ALMIRANTE TAYLOR

SHANGHAI. 28 (U. T. B.) — Ah
autoridades das concessões es-
trangeiras daqui, deante da gra-
vidade da situação, estão dispôs-
tas a pleitear a vinda a esta ei-
dade do almirante Taylor, com-
mandante da esquadra norte-
americana da Asla, ora em Ma-
nilla, ou do commandante da tró-
ta britannica. afim de negocia-
rem com o almirante nipponlco,
Shiosawa, um accordo que venha
resolver de vez o problema cujo
desfecho desenha-s* trágico, de-
ante dos preparativos belllcos
que estão tendo logar.

Entrementes, uma força de
2.400 marinheiros norte-america-
nos e brltannicos está preparada
para defender a zona da conces- jsão Internacional, de unia possi-
vel offensíva dos japonezes.
DESORDENS EM KHARBINE

TOKIO, 28 (II.) — Informa a
Agencia Reuter que nas desor-
dens verificadas nas ultimas 48
horas cm Kharhlne morreram
dois japonezes e desappareceiam
16 coreanos. Os chinezes mata-
ram oito japonezes e três corea-
nos que percorriam o quarteirão
chinez e seqüestraram muitas
mulheres e crianças.

Os voluntários japonezes collo-
caram uma bomba sob os destro-
ços do avião abatido durante o
dia e a exp'oe:âo do petardo ma-
tou cerca de 30 chinezes.

TERROR E CONFUSÃO EM
KnARBIN

TOKIO. 28 (II.) — Telegram-
ma de Tchang-Tchung para a
Agencia Rengo annuncia que de
Kuang-Chu-Lang e Tchang-Chln
partiram um destacamento níp-
ponico de artilharia e dois carros
de assalto com destino a Khar-

bin, ond© reinavam o terror • a

confusão. A soldudesca saqueara,
até o hospital japonez e cortara
as communlcaçõea telephonlcas o
telegraphicas com Tchang-Chung*

O mesmo despacho noticia quo
forças chinezas começaram a
provocar desordens em Kuang-
Tcheng, ponto terminal da Estra-
da de Ferro do Leste da China.
Os trens em marcha para Khar-
bin não podiam ir além da esta-
ção de Tao-Nan.
OS JAPONEZES JA' OCCUPA-

RAM A MAIOR TA11TE
DE SHANGHAI

LONDRES, 28 (H.) — A Agencia
Reuter recebeu telegramma do
Shanghai communlcando que uni
contra-torpedeiro Japonez, depois
de haver bombardeado o forte do
Woogung, situado a cerca' de 1S
kilometros daquella cidade. ,'.teria
desembarcado um. destacamento do
Infantaria do marinha. Essa irifor-
mação, entretanto, ainda não es-
taria confirmada.

Havia tnmlumi noticia de que os
Japonezes terlnm oecupudo a estji-
ção de Chapei sem encontrar re-
sistencia o que logo depois teriam
entrado em combate com os chini-
zes. Ao cabo de uma hora de lut;t
sete feridos japonezes haviam- sido
transportados para a retaguarda.
Numerosos prisioneiros chinezes te-
riam sido conduzidos para o qúar-
tel general nipponlco.

A' 1 hora e 30 de 29, hora locnl.
os japonezes já haviam occupndo
a maior parte de Shanghai e íe
dirigiam pnra a zona Internacional.
Os chlnezes quo se achavam acua-
dos nos limites da concessão lnler-
nacional offoreciam encarniçada, re-
sistencia. O destacamento . do vo-
luntnrios Inglezes que guardava a
zona internacional teriu Impedido
um auto blindado japondz de pe-
netrar no bairro chinez.

Mais tarde, mil soldados de In-
fantarla de marinha Japoneza clif
param pnra proteger o bairro ja-
ponez, situado ao norte da cot•••«*»
são internacional, emqunnto os tu-
zileiros navaes procediam â oecupa-
ção dos pontos evacuados.

AS EXIGÊNCIAS JAPONEZAS
ACEITAS

PELOS CHINEZES
SHANGHAI. 28 (U. T. B..j —

As autoridades chinezas concor-
ciaram em aceitar todas 'as exi-
gencias japonezas, Inclusive a
suppressão de todas as organiza-
ções que se entregam á ' 

propa-
ganda anti-nlpponica o á boycot-
tagem dos produetos japonezes.

A resposta chineza foi aceita
pelos japonezes, que entretanto
manifestaram o desejo de vel-as
amplamente executadas, com toda
a presteza. Para isso, fizeram os
Japonezes desembarcar vários des-
tacamentos nos bairros chinezes
da cidade. • •'.

Em virtude desse desembarque,
innumeros chinezes proouraram
refugio nas concessões estrangei-
ras, nas quaes, como medida de
precaução, foi proclamado o cs-
tado de emergência.

Todos os estrangeiros reslden-
tes nos bairros chinozes' íorain
advertidos da conveniência'que ha
eiri ,so recolherem "ás coricTíssõeH.

0 pagamento dos funceió-
narios

OS THESOUREIUOS DEVEM
RECEBER O NUMERÁRIO

NO BANCO DO BRASIL .
O ministro da Fazenda, em olr-

cular aos seus collegas de minis-
terio e aos Interventores, nos Es-
tados, enviou a nota abaixo, so-
bre o pagamento de vencimentos
dos funccionarios públicos, a co-
meçar de í de fevereiro vindouro."As tabellas orçamentarias da
despesa para o aniio fiscal de
1932, somente agora serão publl-
cadas, de modo que não poderão
ser registradas a tempo de per-
mittir a distribuição de créditos
para oceorrer ao pagamento do
pessoal, relativo ao mez de janel-
ro corrente, segundo as normas
prescriptas pelo decreto n. 20.393
do 10 de setembro de 1931.

Em face do exposto, tenho re-
solvido que, obedecendo quanto
possível ao disposto no dito de-
creto. se proceda aquelle paga-
mento e assim rogo a v. ex. se
digne de enviar a este ministério,
com a máxima urgência, a rela-
ção das repartições pagadoras do
ministério a seu cargo e os no-
mes nos thesouréiros ou pagado-
res a quem devem ser entregues
as importâncias necessárias 'para
a despesa a realizar.

Esses responsáveis deverão se
apresentar ao Banco do Brasil,
com carteira de identificação ou
munidos de outros elementos
para a prova de sua Identidade,
de 1 de fevereiro vindouro, em
deante.

Na falta da distribuição de cre-
dito já alludida. o pagamento do
pessoal, relativo ao mez de janel-
ro corrente, será feito sob a base
do mez anterior, pelo que a Im-
portancla n ser pedida para
attender a essa despesa deverá
ser calculada no limite do duode-
cimo^do anno próximo findo, quo
indlcarels.

Quanto ao pagamento nos Es-
tados, este ministério providon-
ciará junto ás Delegacias Flscaes
para que se realizem os. suppri-
mentos ás diversas repartições.

Em relação aos serviços dos
Correios e Telegraphos, atten-
dendo a justas ponderações em
face da necessidade de Instruc-
ções especiaes decorrentes da
grande reforma por que passou
esse ramo da administração, ac-
cordo em que, somente a partir
de Io de março em deante, ènjani
as rendas dos mesmos serviços
recolhidas na fôrma da lei do
prescripto no mencionado decre-
to. E por Igual, que os pagamen-
tos do" respectivo pessoal, pertl-
nonte a este moz de Janeiro, so
effectue segundo as normas at(í
agora seguidas.

Nesse sentido, expedirei as ne-
cessarias instrucções ás Delega-
cias Fiscaes nos Estados."

CASA VALLE
ALFAIATARIA

Communlca que ncaba de ins-
tallar-se &. Rua dos Ourives n. 5
— 2.o nndar, ontíe ngnardn a hon-
rosa visita de sgum disttnctos
amigos e clieutea,
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O accordo na poiitica mi-
neira

ACEITO O NOME DO SR. MARIO
nilANT, EM SUIISTITUICAO AO
DO SR. OVIDIO DE ANDRADE
«— O SR. GUSTAVO CAPANEMA

OO-IPEHISNCIOI) COM OS SRS.
GETULIO VARGAS E ARTHUR

ÍII-RNAUIIIOS
Como fora -.nnunclado, chegou,

Siontam, pala manhã, a esta capi-
tal o sr. Gustavo Capanema, co-
crotarlo do Interior do govorno do
Minas, quo veiu ultimar as nego-
claçfiea sobro o accordo político na-
quelle Estado. O ar. Gustavo Ca-
panema trouxe, como reeultanto
doa entendimentos Jas duas cor-
rentes, o nomo do «r. Mario Brant•para socrotarlo da Fazenda, tlcan-
do, desse modo, afastada a Indl-
cação o ar, Ovidio de Andrade., fo-
callzada, ultlmamante, naa demar-
ches do accordo. itelevn notar queo ar. Mario Brant foi, doado * prl-meira hora, o nome lembrado pelo
m*. Antonio Carlos para «quelle
posto, mantendo o ex-presidente
íe Minas, com relação ao mesmo,
vivos laços do «ctima pessoal o
admiração intellectual.

A respeito dessa Indicação, jâ no
ila 21 aaalm ae expressava o "Ea-
tado do Minas":"Sabe-se quo a effoctlvaçfto do
itccOrdo politico mineiro está de-
pendendo da escolha do secretario
das Flnanaç», e que oa chefea da
político, situacionista do Estado, de
nccOrdo com o sr. Olegarlo Ma-
elel, ae orientam no sentido do es-
colher o nomo do sr. Mario Brant
para easa pasta, om face da re-
pusa do sr. Affonso Penna Junior.

A escolha é, sob todos oa aspe-
«toa, feliz, tanto parn o governo
quanto para o P. R. M. Em prl-
tneiro logar, a Indicação do ar. Ma-
rio Brant attende ao critério de
«escolher-se um technico para a

Sasta, 
financeira do governo. O sr.

Tarlo Brant, que ê um espcclalls-
ta autorizado em issumptos oco-
tiomleos, principalmente flo Esta-
do, Ja teve opportunidade de de-
snonstrar, quando recretarlo das
Finanças de Minas, uma orienta-
ção administrativa que convem es-
peclalmente á «situação presente.
Com effeito, o ex-presidente do
Banco do Brasil, gerlnio as finan,-
caa mineiras, demonstrou os seus
pendores para uma politlca de ri-
goroso equilíbrio orçamentário e de
Inflexível amparo ao credito de Mi-
«as. Reúne, por Isso, o sr. Mario
Brant, além das qualidades de um
eoguro financista, as aptidões es-
peclaes para enfrentar resoluta-
monte a obra ingente o a restau-
raçAo econômica de que o Estado
carece.

A aua escolha terá, pois, o me-
rito do obedecer ao critério da se-
Jecção das competências o do apro-
veltamento dos technicos. Não é
possível que, neste momonto, em
que, om matéria financeira, se de-
frontam os mais graves problemas,
procure-so altender apenas a cri-
terlos políticos, no precnchlmneto
de uma pasta de tanta relevnn-
ela como é, agora mais do que nun-
ca, a' das Finanças.

Por outro lado, sob o ponto de
vista do P. R. M., a escolha do
¦r. Mario Brant não pôde deixar
de ser bem receblia. Trata-se de
Um dos seus chefes de melhores
tradlçfies, com numerosos serviços
ao partido, e, além disso, de um
político que prestou collaboração
•ffleli»nte á Revolução.

O SR. GUSTAVO CAPANEMA
NO CATTETE

O sr. Gustavo Capanema foi re-
cebldo, á tarde, pelo chefe do Go-
verno Provisório, com quem con-
ferenclou, avistando-se tambem
com o sr. Arthur Bernardes.

Procurado, à noite, pelos "Diários
Associados", o sr, Gustavo Capa-
noma disse-nos que não poderia
adeantar mais nada, além do que
JA está divulgado, sobre a ultima
etapa das demarchos para o ac-
côrdo na política mineira.

Declarou-nos que conferenciou,
hontem, com o sr. Getulio Vargas
e que as conversas, para o ajus-
tamento dos pontos flnaes do ac-
côrdo, se caracterizam pelo maior
espirito de cordialidade e coopera-
Cão.
m, — „¦ ¦¦¦¦,¦¦ — .-..  1' Reforma tarifaria nos

Estados Unidos
WASHINGTON, 28 (H.) — O

projeeto da reforma das tarifas
pleiteado pelo partido democrata
e Já approvado pela Câmara dos
Representantes foi submettido ao
estudo da Commissão de Finanças
do Senado no seio da qual se es-
tabeleceu uma situação de lm-
passe pois dez dos seus membros
ee manifestaram favoráveis ao
projeeto e dez contrários. Hoje,
afinal, foi possivel sair dessa
situação. A maioria da commis-
s3o resolveu dar parecer contra
o projeeto.

SIM... MAS A LOTE-
RIA FEDERAL, VAE
PAGANDO SEMPRE
PRÊMIOS E MAIS

PRÊMIOS
12835 — 20 CONTOS, em

S. Panlo, pago & Alexandre Si-
mões Rodrigues, de S. Carlos,
por conta de Francisco Novaes
de Camargo, agricultor e resi-
dente naquelle município.

2556 — 50 CONTOS, no
Ceará, a Ramon Rotnero Cas-
tro, hespanhol, proprietário
do afamado restaurante Beira-
mar Praia Iracema.

35094 — 20 CONTOS, em
S. Paulo, a Antonio Callacci-
nettl, carregador da Estação
da I/nz, residente á rua Leite
Castro 37.

40656 — 100 CONTOS, na
Bahia, •» Walter Oliveira Ma-
ciei. representante commcr-
ciai" hospedado no Hotel Merl-
dional.

AMANHÃ

111
(Integrctes)

Este plano ao alcance de
todas as bolsas, dlstribue 6.400
prêmios no total de 216 con»
tos.

BHiHETE INTEIRO. 10$000

FRACOAO  1$000

Preços annnnclados pelas ca-
sas dc loterias.

A situação política
* mi*mi m

0 sr. Flores da Cunha em conferência com o sr. Pedro Ernesto. — 0 sr. Maurício
Cardoso no Monroe. — Ainda o congraçamento revolucionário. — Em torno da
situação em Pernambuco. — A viagem do major Juarez Tavora. — 0 tenente

Juracy de Magalhães e a administração bahiana
O -.eneral Piores da Cunha

continua * dtr o centro do conver-
gencla política no momento.

O Interventor gancho já. se avls-
tou com os prlnclpaes olementos
revoluclonarloB, d»» modo a se as-
senhorear doi» pontos essunclaes da
nltuitçãii política,

Ante-hontem, como dissemos,
esteve no Hotel Autoria, o sr.
José Américo. Hontem, o tcenernl
Pioras da Cunha recebeu o »r. Pe-
dro Erminto, prealdente do Club 3
de Outubro, quu ali fflru em com-
pnnhla do sr. liaptista Luzardo. O
prefeito do Districto Federal nao

teresse» subalternos", para querer
a Constituinte.

liiiino:,, a «cgulr alguns trechos
do discurso do major Tavora:"Ua um anuo atras a tarefa mala
dlfficil nfto foi derrubar os gover-
nos nefastos, JA carcomidos nos
alicorcflB. Poi tarefa que come-
cava, quando homens novoa em-
punharam a responsabilidade de
governo. A luta ainda se fere en-
tre og Interesses velhos que nfto se
conformam «m dcsappiirecer e obra
nova da regeneração dos costumes.
De certo que parte dessa onda Já
esta desfeita em face do trabalho

I í
O sr. Gustavo Capanema quando sala hontem dn "gare" Pedro II

executado, derrubando o montão de
ruinas administrativas dos Estados
e surgindo, como aqui, a obra cy-
clopica que vem operando o major
Barata.

Agora, no Sul, nova onda se le-
vanta, pretendendo dar por terml-
nada a tarefa revolucionaria.

Nós, que temos responsabilidades
directas, não quero dizer que re-
pellimos nem podemos repelllr a
constitucionallzação do paiz. A Idéa
é grande e bella. Mas no mundo
tudo tem os seus conformes e ê
preciso que sôe a hora legitima da
constltucionallzaçao. E' preciso
primeiro que cesse o ambiente tol-
dado por nuvens que ainda nio se
desvaneceram.

Estamos em frente de uma en-
cruzilhada que Be abre deante de
nôs.

Assim, meditemos, refllctamos
antes de cada palavra ou gesto,
porque mais do que nos dias da
luta a campanha da Revolução no
actual momento é a mais grave.

"Nós, os da Revolução, precisa-
mos de pesar as conseqüências, de
medil-as, de ter, sobretudo, cora-
gem de dizer, que o Brasil terâ
a Constituição após a reflexão.

"O Norte dirá ao Sul que nao
está peiado a interesses subalternos,
cuja vontade accelerada é que sala
logo a Constituição. O Norte está
unido para continuar a obra de
regeneração nacional, confiante no
patriotismo dos seus governantes.

O SR. LEVI CARNEIRO REITERA
O SEU PEDIDO DE DEMISSÃO
O sr. Levi Carneiro conferenciou

se demorou multo, ficando entre-
tanto assentado — ao que noa In-
formara — um novo encontro pa-
ra mais tarde entre os dois proce-
res revolucionários.

Nos meios políticos Já se dão
como Iniciadas, as demarches para
o congraçamento politico annun-
ciado polo Interventor gaúcho, que
se colloca, nessa questão, num ter-
reno médio, isto é, embora defen-
dendo intransigentemente a lm-
plantação da ordem legal, reco-
nhece entretanto ser necessário at-
tender a varias circumstancias,
não forçando a marcha natural
dos acontecimentos. Segundo aln-
da se commenta em rodas autori-
zada3, os leaders revolucionários
acharam mesmo, fixando mais at-
tentamente a situação, que as dl-
vergenclas entre os dois grupos
são mais apparentes do que radi-
cães, o que torna perfeitamente
viável um entendimento claro, tão
necessário á tranquillidade do paiz.
O SR. FERNANDES TAVORA NO

MONROE
O sr. Fernandes Tavora, ex-in-

terventor do Ceará e irmão do sr.
Juarez Tavora, esteve hontem no
Monroe, conferonciando com o sr.
Maurício Cardoso. A situação ac-
tual desse ex-delegado nortista
em face das manifestações dos ele-
mentos militares do Ceará ao sr.
Juarez Tavora foi hontem bastan-
te commentada no Monroe.

O sr. Fernandes Tavora soffreu,
naquelle Estado, uma viva pressão
das correntes esquerdistas que ali
actuam, a ponto de forçarem a sua
salda da interventoria. Ainda ago-
ra, um telegramma firmado por
militares dali, contêm graves af-
firmaçOes contra o sr. Fernandes
Tavora. Entretanto, esses mesmos
elementos confraternizam eom o
sr. Juarez Tavora, á sua passagem
por Fortaleza.

O ex-interventor" cearense, sem
se queixar, deixou entretanto
transparecer, aos representantes
da imprensa, no Monroe, em llgel-
ra palestra que com os mesmos
manteve, a sua contrarledade. Dls-
se achar-se munido de elementos
para defender-se. Não o fará, en-
tretanto, nos termos em que foi
aggredido. Accentuou ainda para
os reporters que dos militares que
assignaram o telegramma em
questão, apenas um actuou no mo-
vimento revolucionário. Lembrou
os dias agitados da Revolução e
alludlu a actos do seu governo,
concluindo:

Ahl está. Que eu fosse obrigado
a me exilar — Como de facto
aconteceu — no governo do sr. Ar-
thur Bernardes para evitar perse-
guições comprehende-se e se ad-
mitte mesmo. Mas o exílio de
agora ê que se mo afigura Incrl-
vel.
O SR. MAURÍCIO CAltDOSO EM

ACTIVIDADE
O sr. Maurício Cardoso passou

quasl todo o dia no seu gabinete
de trabalho, onde chegou pouco
depois das nove horas e se conser-
vou atê cerca de 17 horas. O tltu-
lar da pasta da Justiça oeeupou-
se durante o dia no despacho do
expediente, exame de papeis e pro-
cessos dependentes de solução

Attendeu ainda o sr. Maurício
Cardoso fta pessoas que o procura-
ram, Inclusive o sr. Astolpho de
Rezende que estft funccionando na
caso do Morro de Santo Antonio,
como advogado da companhia San-
ta Fé.

EM TORNO DA INTERVENTORIA
DO RIO GRANDE DO NORTE
Ha dias vem circulando — o

mesmo registrada na imprensa —
a noticia de que o interventor do
Rio Grande do Norte havia pedido
ou pretendia pedir demissão do
cargo. Essa noticia se basea; na-
turalmento no telegramma que o
sr. Miguel Teixeira, procurador flo
Tribunal Administrativo, expediu
ao sr. Hercoiino Cascardo solici-
tando fosse sustado o processo re-
ferente ao sr. Juvenal Lamartine,
por unia questão de orilem admi-
nistratlva.

Falando a O JORNAL, o sr. Ml-
guel Teixeira disse quo não tem
conhecimento do pedido de exone-
ração do interventor do Rio Gran-
de do Norte, o acredita que esse
facto não se verifique, por isso
que o sr. Hercoiino Cascardo con-
tinfja .1 merecer, do governo a ma-
xima consideração.

Disse-nos ainda o procurador do
Tribunal que o sr. Hercoiino Cas-
cardo não poderia sentir-se dimt-
nuldo com os termos» do telegram- i
ma que lhe fOra enviado pelo Tri- I
bunal Administrativo, por isso que
se trata de uma medida adminis-
trativa, de ordem material, sem o
mínimo intuito de desprestigiar a
acção do govorno do Rio Grande
do Norto.

tambem com o sr, Maurício Car-
doso, reiterando o seu pedido ae
demissão do cargo de t««|BUU*f
geral da Republica. O titular da
Justiça, pouco depois Interpellado
pela reportagem, declarou que o
Governo ainda nâo escolhera o
nome do suecessor do sr. Levy
Carneiro, naquelle posto.
CHAMADO A JUIZO O REDA-
CTOR-CHEFE DO "DIÁRIO DA

BAHIA»
S. SALVADOR, 28 (Do corres-

pondente — Feio telegrapho) — O
procurador da Republica, aceusou
em audiência a citação feita ao
dr. Antonio Moniz Sodré de Ara-
gão, director e redactor-chefe do
"Diário da Bahia", para explicar
em juizo, a pedido do interventor
federal, certas expressões contidas
no artigo intitulado "Silencio In-
explicável", julgadas calumnlosas
pelo chefe do governo. Apregoado,
não compareceu o citado.

PARiAHYBANOS SOLIDÁRIOS
COM \ CAMPANHA DE HECONS-

TlTUCIONAIAZAÇAO TELE-
GRAPHAM AO SR. JOAO

NEVES
Por motivo dos Heus discursos

em prol da recondtltucionallzação
«lo paiz, tem recebido o sr. João
Neves da Fontoura numerosas
mensagens de solidariedade e ap-
plausos fi nova campanha cívica
emprehendlda pelo leader gau'cho
Destacamos a seguir o expresslv* | lltlcamente. está tranquillo, encon
telegramma que lhe dirigiram va- '- •- - '-"*¦
rios parahybanos residentes eic
Campina Grande:

alicate, praticados contra os presos
políticos, o "Dlarlo de Permimbu-
eo" diz, entre outras colsaa, o se-
guinte;"Do que se conclui) que oa factos
levados á publicidade pela Impren-
aa Independente eram absolutamen-
te verdadeiros, em todos os seus
detalhes mala escabrosos. O que
não deixa de causar espécie á opl-
nlAo 6 que o Governo tenha deixado
Ir lampelramente embora os autores
de tão omnlosoa feltoa. O delegado
Alclno, que vivia a chamar toda a
gente a Pollola, como boateiro, ln»
cluslve Jornalistas e pessoas da
mala alta graduação aoclal, era o
empreiteiro doa 'suppllclos chlnezes,
com aquellen requintes do domínio
da pathologla, aendo que o carras-
co fora escolhido a dedo para tão
slnlBtraa empreitadas. Sabe o leitor ,
quem é Antônio Ferreira de Mello, ]
vulgo "Chluca Membro Theka", os- ,
calado pela Interventorla federal
para fazer extirpamentoe de unhas?
E' servente do Grupo Escolar, por
obra e graça do Governo Revoluclo-
narlo de Pernambuco, e o mesmo
cúmplice da horrorosa chacina de
Garanhuns. Foi elle tambem o *u-
tor da morte do medico Borba, cu-
Jas pernas amputou, lançando o ca-
daver numa carroça de lixo. O
actua) Interventor perdoou-lhe o
resto da pena, a que tinha sido eon-
demnado trazendo-o para o selo da
sua guarda pretoriana. Esse ho-
mem da confiança do delegado Al-
clno era escalado para as mlssSes
reservadas, andando na Intimidade
doa membros da administração e
tamanha era essa Intimidade que
lograra aua nomeação para emp.*u-
go publico. Tambem era sabido oue
o delegado Alclno Iria assu.mr
mansamente o exercício de Impor-
tante logar na magistratura, se a
famigerada circular da "rolha" não
houvesse sido Buspensa pela mão
vigorosa e humana do ministro
Maurício Cardoso.

Que pretende fazer agora o Go-
verno, deante do Relatório do juiz
Jugman, que aponta como autores
dos espancamentos e extlrpamentos
de unhaa flgurae graduadas da sua
Policia, aa quaes andam mansamen-
te pelo Sul, gozando melhores ares?
Bem moflna é a esperança da opi-
nião publica, quanto a que esses fa-
ctoB sejam convenientemente puni-
dos. De resto, é a própria impren-
sa, que transmitte o pensamento d»
interventorla, que, desde já, affir-
ma que o Governo nada fará para
punll-08, quando annunela, em for-
tes manchetes, com todas as letras,
que "nflo têm procedendo ns de-
nnnclns dn» violenclnn pollrines vc-
hirnlndnn com tnnto encniidiilo pelo
"Jornnl de Recife". Cnin, pol*. so-
bre elln», nm perfetuo silencio".
UM ACTO DO INTERVENTOR DE

PERNAMBUCO <IUE CAUSOU
ESTRANHEZA

RECIFE, 28 (Do correspondente)
O sr. Carlos de Lima Cavalcanti

assignou um acto, considerando
que, apesar da Commlssão encarre-
gada do inquérito movido contra o
segundo tenente Gumerclndo Oli-
veira Barros nada ter apurado con-
tra elle, relativamente á sua con-
dueta na tropa, verificou o Gover-
no que o mesmo official, servindo
de ajudante de ordens do dr. No-
bre de Lacerda, durante a sua ad-
ministração, que se caracterizou
pelas violências e arbitrariedades
commettidas, ficou lncompatlblli-
zado com a opinião publica para o
exercício de qualquer cargo publi-
co de natureza policial. E, consi-
derando, finalmente, que esse ex-
official conta apenas cerca de tres
annos de serviço, resolve tornar ef-
fectiva a sua exclusão da Brigada
Militar.

O acto causou estranheza ao pu-
blico, uma vez que o tenente Gu-
merclndo nunca commetteu crime,
nada tendo sido apurado contra
elle.

Pergunta-se agora: Não está o
Interventor do Estado lncompatlbl-
lizado com a opiji'ão pn; terem os
eeus auxlllares da Policia espanca-
do barbaramente e arrancado
unhas, a alicate, dos presos politi-
coe?

COMO "A SEMANA»*, DE BOM
JARDIM, SE REFERE A'S VIO-

LENCIAS POLICIAE9
RECIFE, 28 (Do correspondente)

"A Semana", órgão que se edi-
ta em Bom Jardim, sob a direccão
do Jornalista e advogado Oswaldo
Lima, publica, em seu ultimo nu-
mero, a seguinte "manchette" a
propósito das violências pollclaes
que se têm verificado no Estado
nestes últimos tempos: "Carlos de
Lima! Peor que José Ulysses San-
tos soffreu José Ferreira da SU-
va. Givltastes em favor do primei-
ro e que Ides fazer pelo segundo,
victima dos auxiliares do vosso go-
verno?"
DECLARAÇÕES DO DIRECTOR

DO COLLEGIO MILITAR DO
CEARA*

RECIFE, 28 (Do correspondente)
Viaja para o Rio o director do

Collegio Militar do Ceará, que, de
passagem por este porto, concedeu
entrevista ao "Diário de Pernam-
buco". Disso que o seu Estado, po-

34.000.000 de telepliones do mundo inteiro, ligados,
entre si* pelo serviço radiotelephonico directo da

Companhia Radio Internacional do Brasil
em combinação com a

Companhia Telephonica Brasileira
. Com a Inauguração do serviço para a Hespanha e Portugal, hontem

realizada, todos os telephones da Capital Federal podem falar com qualquer
telephone da Europa; basta chamar "Interurbano", ou discar "01" e pedir:

"SERVIÇO INTERNACIONAL"
para obter-se uma ligação com qualquer ponto de Portugal, Hespanha,
França, Allemanha, Grã-Bretanha, etc, além dos paizes do Continente Ame-
ricano : — Estados Unidos, Canadá, México, Cuba, Argentina. Chile e Uru»
guay.,.

NOTA IMPORTANTE
 O 

"SERVIÇO INTERNACIONAL"

é o unico que offerece ligações para Portugal, Estados Unidos, Canadá, Me-
xico, Cuba e Chile e tem a exclusividade das communicações directas "de te-
lephone a telephone" para a Hespanha, a Argentina e o Uruguay.

DO SEU PRÓPRIO TELEPHONE
chame "Interurbano", ou disque "01" e peça, simplesmente :

"SERVIÇO INTERNACIONAL
realizando a sua conversação pela rede radiotelephonica mundial da Compa*
nhia Radio Internacional do Brasil.

PARA A UTILIZAÇÃO DO CARYÃO
SIMIOGRANDENSE

Chegaram os technicos norte-americanos que vão in§-
tallar a usina tíe fabricação de gaz e sub-produetos da

hulha nacional, no Rio Grande do Sul

NAZARETH & C.
Rna do Ouvidor n. 96. Pagamento
é«> prêmios da Loteria Federal.

O SH. JUAREZ TAVORA
DRLÊM

EM

BELÉM, 2S (Do correspondente)
— Tem sido aqui muito commen-
tado o discurso pronunciado, ao
desembarcar, pelo major Juarez
Tavora.

Da oração do joven ex-delegado
do Norte, destaca-se principalmen-
te o ponto era que elle affirma

Os signatários do presente des-
pacho, cidadãos livres do maior
centro commercial do Estado, vêm
testemunhar a v. ex. seu decidido
apoio á campanha civica de re-
consti tucionalização do paiz. Mala
uma vez o leader sulista so faz
credor dos brasileiros Integrados ;
no ideal que levou o Norte ao
movimento de outubro. Podemos I
affirmar a v. ex. que o povo nor-
destino tem idêntica consciência
jurídica igualmente esclarecida,
como os seus nobres aluados .
t_au'chOS. Saudações cordlaee. (a.)
Oetavio Amorlm, dr. Elpidio de Al-
rneida, dr. Mario de Oliveira, dr.
Dlogenes Miranda, engenheiro José
Oliveira Pinto dr. Freire Filho, I
João Kique, João André, José Thi-
moteo de Moraes, João Araujo,
Getulio Cavalcanti de Albuquer-
que, José Henriques, João Leon-
cio de Castro, Manoel Souto, Al-
cides Remigio Sebastião Alves de
Oliveira, José Faustino Cavalcanti
de Albuquerque, Santino Carvalho,
JI. de Almeida Barreto e Tran-
credo Carvalho."

O st. João Neves respondeu nos
termos subsequentes:"Tenho p'^r altamente expres-
siva a solidariedade com que me
honram os distlnctos concidadãos,
expoentes da cultura cívica e do
poder econômico desse empório ai-
godoeiro do nonletile, expressão
do progresso e da actividade fe-
cunda da vida septentrlonal do
Brasil. O applauso de tão dignos
parahybanos, associado ãs mani-
festações que diariamente me vêm
«íe todos os Estadas do Norte, pro-
vnm que este e c Sul ee acham
entrelaçados na aspiração com-
iiirnn a favor da prompta consti-
tuclonallzação do paiz Nada pode
honrar mais a minha voz de hoje
do que os applausos dos meus
companheiros de hontem, quando
estávamos debaixo correndo ris-
cos e fazendo apenas a colheita
dos eacrificios. Attenciosas sau-
dac^es. (a.) João Neves."
AINDA AS VIOLÊNCIAS CONTRA

1'KESOS POLÍTICOS EM PER-
NAMBUCO

RECIFE, 2S (Do correspondente)— Commentaruio o relatório do juiz
Jugman, que confirma todos os

que o Septcntrião brasileiro "dirá 
[pancamèntos e supplicios chlnezes,

ao. sul que não está fc-iaUu a in-lcuiuo o aiTaacauaeutp de unha*1 a

trando-se o Interventor federal
prestigiado por toda a população.

SEGUIU PARA O RIO O DIRE-
CTOR DO "DIÁRIO DE PERNAM-

BUCO"
RECIFE, 2S (Do correspondente)

Seguiu para essa capital, em
companhia de sua família, o jorna-
lista José dos Anjos, director do"Diário de Pernambuco". O sr.
José dos Anjos viaja a bordo do"Araçatuba" e vae ao Rio em via-
gem de recreio.

No mesmo navio, partiu para ahl
o sr. Oscar Berardo, alto com-
merclante nesta praça e membro
da Directoria da Associação Com-
mercial de Recife
UM EDITORIAL DO "JORNAL DE
RECIFE" SOBRE A CONDUCTA
REVOLUCIONARIA DO INTER-

VENTOR
RECIFE, 28 (Do correspondente)

Do artigo Hoje publicado pelo"Jornal de Recife" sobre a condu-
cta revolucionaria do sr. Carlos de
Lima Cavalcanti, extrahimoa os sa-
guintes trechos:

"Sl cm 1926 (meiado do anno),
o dr. Carlos de Lima era deputado
estadual estacista, é evidente que,
nessa época, não era o fervoroso
revolucionário quo muita gente
suppõe. Temos em mão um do-
cumento cuja leitura mais ainda
reforça nossa convicção nesse sen-
tido. Traia-se de instrueções mi-
nlstradas pelo general ..Miguel Cos-
ta e capitão Luiz Carlos Prestos,
autorizados pelo general Izidoro
Dias Lopes e pelo (ir. Assis Brasil,
chefes militar e civil dn Revolu-
ção. aos organizadores do movi-
mento revolucionário em Pernam-
buco. Esse documento é authentl-
co. Data de 5 de janeiro de 1926,
tendo sido lavrado em Natal. Es-
tado do Piauhy, Quartel-General
da 1» Divisão Revolucionaria. Os
organizadores a que se referem as
instrueções são os srs.: capitães
Leopoldo Nery da Fonseca, Slmp-
son Sampaio, prlmelros-tenentes
C.eto Costa Campello. Celso UehOa
Cavalcanti, Aristóteles Souza Dan-
tas, drs, Sylvio Guimarães Cravo,
Christlano Cordeiro, Alfredo Mo-
raes Coutlnho, J. Carlos Mariz e
Osmundo Boba. No texto desse do-
cumento ha referencias ao 1* te-

Os era. Lamle e Baucr

Chegaram, hontem, ao Rio, pelo minado. Nella «era utilizado tão
I paquete "Western Prince", os en

(Continua na 4' pas...

genheiroa norte-americanos, pro-
fessor Lamle, do Detroit e E. H.
Bauer, alto funecionario das Em-
presas Electricas Brasileiras S. A.

O segundo que 6 representante
no Brasil daquella empresa, re-
gressa após ter fiscalizado noa
Estados Unidos, a fabricação dos
apparelhos destinados á usina a
ser installada em Porto Alegre,
pela Companhia Energia Electri-
ca Rlograndense, para a fabrica-
ção do gaz e illuminação e aque-
cimento c outros sub-produetoa
do carvão nacional, o qual será
utilizado exclusivamente nas usl-
nas.

O primeiro é uma notabilidade
em assumptos de carvão, sendo
de sua autoria e invento, a re-
torta de baixa temperatura des-
tinada a distillar a hulha, Veiu,
elle, contractado pelas Energias
Electricas para dirigir os servi-
ços de montagem da rotorta de
sua invenção o das demais ap-
parelhagens, na usina de Porto
Alegre.
O QUE DISSE AO "O JORNAL"

O ENGENHEIRO BAUER
Entrevistado a bordo, o enge-

nheiro Baucr, após nos ter apro-
sentado o seu companheiro, o
professor Lamle, que se disse ma-
ravilhado com a belleza da ba-
lua, e da costa brasileiras, decla-
rou que teve a missão de trazer
ao Brasil, o eminente homem de
sciencia que & o professor La-
mie, de quem falou com enthu-
siasmo. Quanto aos trabalhos da
usina, em Porto Alegre, dlsae o
engenheiro Bauer:

— Esses trabalhos foram, jâ.,
Iniciados pelos engenheiros das
Empresas Electricas Brasileiras,
cujo material chegou, já, a Por-
to Alegre, procedente de Nova
Tork. Foram firmados contractos

0 atrazo na publicação das
tabellas orçamentarias

UMA NOTA DO GABINETE DO
MINISTRO DA GUERRA

Do gabinete do ministro da
Guerra, communica-nos o se-
guinte :

"O ministério da Guerra ne-
nhuma culpa teve no retarda-
mento da publicação das tabel-
las do orçamento da despesa. A
30 do dezembro ultimo, conforme
fOra combinado, a Guerra entre-
gou á Fazenda aa suas tabellas,
definitivamente organizadas. So
no decorrer de janeiro fez peque-
nas modificações nas provas da
revisão, modificações que, de res-
to, não eram essonciaes — foi por
lhe ter sido informado que tabel-
las de outros ministérios se acha-
vam muito atrazadas, certamente
por necessidade do serviço publi-
co, o que permittia essas ligeiras
alterações, sem de leve eoncor-
rer para aggravar o retarda-
mento.

De outro lado, nenhum obsta-
culo o Ministério da Guerra criou
ã necessária politlca de economias
do governo."

Pelos estudos sobre o carvão na-
cional, realizados não sõ no lo-
cal, como nos laboratórios dos
Estados Unidos ficaram evidencia-
das as possibilidades do emprego
da hulha brasileira para produ-
zir não s6 gaz de aquecimento,
como uma serio do sub-produetos
de grando valor commercial.

Para isso, após estudos pertl-
nazes, e exhaustivos, íoi adopta-
da a retorta de baixa tempera-
tura, a única adequada a destil*
lação do carvão sul-rio-grandense.
Foram, igualmente, adaptados ai-
guns apparelhos e introduzida»
algumas modificações no proces-
so. Parto desses estudos foramsomente o carvão nacional, cujo

exame, nos laboratórios e usinas ^àuíados" emlíova"Yòik e 
"pàíte

noa Estados Unidos deram bons „„ t,,.. ,,„ T_n„lr_
coefficientes, demonstrando que
pôde, perfeitamente, ser aprovei-
tado para * fabricação do gaz e
de outros sub-produetos. Isso,
bom, entendido, com algumas mo-
difleações no processo de fabrl-
cação do gaz, adaptação de appa-
relhos etc.

O engenheiro Baucr mostra-se
enthusiaamado com o resultado
dos exames no carvão e na effl-
ciência da usina & aer montada
no Rio Grande.

O PROFESSOR LAMIE E',
TAMBEM, OPTIMISTA

Em seguida, pouco antes do"tYestern Prince" atracar, ouvi-
mos o professor Lamie.

Gentilmente, o technico norte-
americano attendeu, & nossa so-
licitação íazendo-noa as seguintes
declarações:

— Foi com multa satisfação que
attendl ao convite para vir ao
Brasil dirigir os trabalhos de
construcção da retorta de minha
invenção na futura usina de gaz
e sub-produetos do carvão, no
Rio Grande do Sul, por isso que
tinha muita vontade de conhecer
o Brasil, do qual euvl, sempre,
falar com grandes elogios, alias
merecidos, pelo qu* atô agora me
foi dado observar.

no Rio de Janeiro.
E prosegulndo, o professor La»

mie disse que sua permanência
no Rio Grando do Sul será atfi
ft. conclusão dos trabalhos de ins-
tallação das usinas e das mesma»
so encontrarem em pleno funcclo-
namento.

Por ultimo, o professor Lamie
previu um grande progresso para
o paiz, no caso de poder, elle, uti-
lizar aquelle minério, adaptando-o
ás necessidades internas e, mes-
mo, a exportação para as repu*
blicas vizinhas.

NO RIO GRANDE DO SUL FL
CARA* INSTALLADA A MAIOR

USINA NO GÊNERO
E emquanto palestrávamos com

os dois technicos norte-america-
nos, ouvimos que o Rio Grande
do Sul possuirá a maior installa-
ção para a distlllação do carvão
por melo de retortas de baixa
pressão, no mundo.

Dahi a necessidade do se con-
tractar o próprio inventor e cons-
truetor para dirigir on trabalhos
de installação das usinas.

Diante das palavras dos dois
reputados technicos, achamos ln-
utll encarecer o valor, a impor-
tancla e o alcance econômico qu»
essa gigantesca Iniciativa repre-
senta para o Brasil,

¦lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllHIIIIIIIIIIIIIIHIIHIIIMlIllllli,

ANTARCTICAl
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J.VA 1» Mm MAIO 33-85
Olrectoret.: Avela Chutoaubriand, Ga-

brlel L. Bernardea a Frederico Bara-
*» mm ftedaotor-ohefe: Sabola da mo-
«leiro» — Gerente: Erneato Steiael.

Toda a oorreapondoncia dera aer
dirigida 4 Gerencia d'0 JORNAL a náo
nominalmente,

Vclephoneai U-tttHO (rede parti-«alar llgnnd» dependenvlna). Dlre*.•cçOoi 2-10781 l.edncçftot 3-7791»»
PahUcIdndet 2-2478* OMcInn de
«ravurui 2-0002.

ASSIGNATURAS
INTERIOR

Anno.... GBS00O Trimestre 1E$000
Semestre 30Ç000 Mez .... Cf000

EXTERIOR
NOB PAIZES DA CONVENÇÃO POSTAL

PAN-AMERICANA
Anno.... 808000 Semestre 4Bf 000
NOS PAIZES DA CONVENÇÃO POSTAL

UNIVERSAL
Anno.... 140$000 Semestre 76S0OO
Ae assignaturas começam e terminam

em qualquer dia
VENDA AVULSA

Bias uteia. ........ $200
Aos domingos  $300

EXPEDIENTE
AVISO AOS ANNUNCIANTES

Tetllmos aoa srs. aniiunclantes
*'0 JORNAL nüo cffectwtrein
pagamentos sem apresentação,
por parto dos nossos recobedores
Alcides Cunha e Paulo Lacerda,
das respectivas carteiras dc iden-
tidade.

INJUSTIÇA LAMEN-
TAVEL

EXEMPLO AMERICANO

O gasto cie alguns exaltados
que, por occasião das recentes
manifestações em S. Paulo, tenta-
vam assaltar a sede do Centro
Gaúcho, íoi não apenas um acto
de violência condemnavel, como
uma injustiça que ninguém repu-
diará com mais vehemencia que
os próprios paulistas. O caso foi
collocado nos seus termos tia ad-
miravel carta do general Isidoro
Dias Lopes dirigida ao "listado de
SJ. Paulo" e hontem reproduzida
pelo O JORNAL. O veterano che-
fe revolucionário, com a autorida-
de moral que lhe advem de ine-
qulvocas provas de sympathia com
o sentimento paulista, definiu com
mexcedivel precisão as verdadel-
ras causas do mal estar que hoje
ae observa na terra dos bandei-
rantes. O ponto de vista donde o
general Isidoro analysa o caso
paulista, 6 exactamente o mesmo
que O JORNAL tem mantido c
foi ainda hontem sustentado nesta
columna. O grande, o lamentável
erro commettido pela revolução
foi não ter entregue S. Paulo aos
paulistas, que não precisavam de
vigilância ou de tutela para traze-
rem a indispensável collaboração
do seu esforgo concorrendo com o
resto do Brasil na obra reconstru-
tora do novo regime. Desse erro
em que se tem persistido obstina-
damente redundou a delicada si-
tuagão actual. Mas, como o gene-
ral Isidoro acertadamente pon-
dera não cabe ao povo gaúcho
nem mesmo á politica do Rio
Grande do Sul, qualquer respon-
sabilidade pelos erros de que tão
justamente se queixa a população
paulista.

O Rio Grande, lembra opportu-
namente na sua carta o velho
chefe revolucionariüj não se in-
surgiu em outubro de 1930 con-
tra o povo de qualquer Estado
submettido ao regime oligarchlco,
mas contra esse regime apenas.
Não ha por parte da opinião rio-
grandense ou de qualquer expo-
ent« do pensamento político do
pampa o mais ligeiro signal de
approvagão do que se tem feito
em relação a S. Paulo. Pelo con-
trarlo, a attltude inequívoca do
Estado sulino, reclamando a re-
reconstltucionalizagã o immediata
do palz 6 a melhor prova de que o
povo gaúcho e os seus chefes po-
litlcos condemnam o cesarismo
tjue se procura criar à sombra
das condições anormaes do re-
gime discricionário e do qual o
caso paulista offerece Impressio-
nante exemplo.

Ao lado de S. Paulo, apoiando-
lho as justíssimas reivindicações
está o Brasil inteiro e nenhuma
unidade federativa tem a esse res-
peito attltude mais calorosa que o
Rio Grande do Sul. Seria, por-
tanto, profundamente lastimável
que pessoas mal orientadas pudes-
aem influenciar a opinião paulista
no sentido de desvirtuar a verda-
deira natureza dos acontecimen-
tos, para criar animosldades fora
de propósito em relação aos bra-
silelros de outros. E semelhante
injustiça torna-se particularmente
grave no tocante ao Rio Grande
do Sul, que neste momento se
destaca como o campeão desas-
sombrado dos princípios liberaes,
da supremacia do poder civil e da
restauração da ordem juridica. O
incidente do Centro Gaúcho não
empanou a imponência e a slgnl-
licação da grandiosa manifesta-

ção cívica, com que S. Paulo, ce-
lebrando o quarto centenário da
Capitania de S. Vicente attestou a

permanência nos paulistas de
hoje do sangue altivo dos desbra-
vadores da terra brasileira. Mas ê

preciso que a lamentável coníu-
são de que aquelle insignificante
incidente 6 um symptoma, seja

quanto antes dissipada. Entre

paulistas e gaúchos, como aliás
entre as populações de todo o

paiz, ha hoje mais que nunca a

iolidarledade inspirada pela pre-
#ccupaç3o absorvente de defender
as liberdades publicas * as tradi-
«fles clvilistas e jurídicas, que for-
mam o patrimonino commum da
nacionalidade,

Tolegrammaa de Washington
aununclam estar o presidente
Hoover vivamente empenhado em
levar por deante o plano de droa-
tica eôriipressflo das despesas c de
reducção ao mínimo do êxodo de
outro com o pagamento relativo &
compra de produetos estrangei-
ros. Segundo o despacho ailudldo,
o ohefe do executivo americano
acaba de ordenar que os «ervlco*
públicos federaes nú adquiram
material de procedência estran-
gelra, quando fòr absolutamente
impossível obter similares naclo-
naes em condições de satisfazer
os requisitos exigidos. Na attitudo
do presidente dos Estados Unidos
encontramos uma excellente lição,
que se adapta perfeitamente á
nossa posição actual.

Ha quinze mezes que O JOR-
NAL e os outros "Diários Asso-
ciados" vêm insistindo sobre a ne-
cessidade de reduzirmos, por to-
dos os meios ao nosso alcance, as
compras feitas fora do paiz. Tra-
ta-se de resolver o aspecto mais
grave do nosso problema finan-
ceiro pelo emprego do meio cuja
efflciencia ficou comprovada pela
experiência de outras naçOes e ao
qual, como acabamos de vêr, es-
tão recorrendo com tanta energia
os Estados Unidos. Quer se trate
de particulares, de empresas ln-
dustrlaes ou de serviços de Esta-
do, a regra deve ser uniforme-
mento a mesma. Sempre que fOr
possível obter um produeto naclo-
nal capaz de servir de suecedaneo
do similar estrangeiro, este não
deve ser importado. Bem se com-
prehende que uma politica de
férrea economia visando a diml-
nulção dos pagamentos em ouro,
causo algum desgosto ás nações
com que sempre commerclámos e
que encontram aqui bom mercado
para a sua producção. Mas não se
trata de medida inspirada por es-
treito e inepto nacionalismo eco-
nomlco.. O objectlvo visado é ape-
nas reduzir os nossos pagamentos
do exterior afim de podermos me-
lhorar gradualmente a posição
dos nossos câmbios. Com a appll-
cação rigorosa dessa política de
parcimônia extrema na importa-
ção, os primeiros a lucrarem se-
rão os portadores de titulos da dl-
vida externa do Brasil. Para que
possamos cumprir as obrigações
do "fundlng" que está sendo ultl-
mado, ê imprescindível que consl-
gamos melhorar a cotação inter-
nacional da nossa moeda. Para
attlngir esse alvo sô temos treB
meios: — intensificar a exporta-

SÃO PAULO
A QUEIMA DB CINCO MIL KILOS

DB OAFH»

S. PAULO, 38 (Da auooursal d'0
JORNAL — Pelo tolephone) — No
pateo da estaçüo do Pari, as.ils-
tlmos na manha de hoje, ao Inl-
cio da queima de cerca de cinco
mil kilos de café appreliendldu
pela flncalltitição do commerolo de
café, nue estA. annexa ao Instituto
de Caffi do Estado do S. Pnulo.

No local da queima achavam-se
presentes os sr*. dr. Odilon Grel-
let t> José Jullo do Macedo, res-
pectlvamente chefe e sub-chefe da-
quella secção; Armindo Teixeira,
fiscal do porto do Pari, além de
fiscaes dc vários outros pontos o I
pessoas pertencentes aquella es
tação.

O café a seT queimado consta
de quatro lotes de trinta saecas
cada um. marca J. S., com o peso
total de tres mil seiscentos e ses-
senta ' kilos, procedente do Ita-
polis.

Tambem entraram para a fo-
guelra vinte caixas de café em põ
marca "Mogyana" com o peso de
mil e noventa e seis 'kilos.

Segundo informações que obtl-
vemos, e conforme o verificamos,
o café em grilo foi apprehendldo
pela sua péssima qualidade de
café baixo. Quanto ao café em pó,
nada havia a dizer contra a sua
qualidade, que era bôa. Foi quel-
mado apenae por estar velho, em
dosaccordo com as ultimas deter-
mlnaçõee da secç&o de fiscalização
do commercio de café.

VIAGEM Á LUA?
i m »

Não: obra de equilíbrio e reconstrucção ]
YVAN

(Pora O JORNAL)

ção, diminuir a importação e pro-
mover a deflação do meio cir-
culante. O primeiro expediente é
de effelto precário neste momen-
to, devido ã situação geral de de-
pressão dos mercados consumido-
res, restando-nos, portanto, re-
trair o volume das nossas com-
pras no exterior e reduzir tanto
quanto possivel o numerário em
circulação,

Não ha, pois, vislumbre de na-
cionalismo econômico na insisten-
cia em pedir ao governo que com-
prima ao minimo possivel as suas
compras de material fora do paiz
m organize uma propaganda no
sentido de mostrar ao povo que é
dever imperioso de cada cidadão
não adquirir nas actuaes circum-
stanclas um unico artigo estran-
geiro para o qual a producção na-
cional offereça um similar ou um
¦uccedenaeo. A compra de artigos
das industrias naclonaes, de fru-
tas e conservas produzidas no
paiz deve constituir regra syste-
matica para todos, emquanto per-
sistlr a situação critica que a na-
ção atravessa. O exemplo que a
attltude do presidente Hoover
nos apresenta é um Incentivo para
que appllquemos aqui o mesmo
methodo com igual tenacidade.

À receita e a despesa das estradas de ferro
directamente administradas pela união

em 1930 e 1931, excluída a Central
¦»¦

0 DÉFICIT DE 1930, NUM TOTAL DE 17.710:634$991
FOI REDUZIDO, EM 1931, PARA 2.123:255$758

Pelo Ministério da "Viação acaba
do «er organizado um quadro com-
paratlvo da receita e da des-pena
das estradas de ferro directamente
administradas pela União, nos an-
nos de 1930 e 1931, exceptuada a
Central do Brasil, cujo resultado

financeiro ainda não foi apurado.
Pot esse quadro, que a seguir pu-
bllcamos, se verifica a diminuição
do déficit de 1930, que foi de
17.710:63*11991, para â.l23:355$758,
apenas, em 1931:

ESTRADA DB PERUO NOROESTE DO BRASIL

Receita .

Despesa

Déficit .
Saldo —¦
Differença a favor de 1931

1030
21.321:0401126

30.253:499*717

8.932:459f591

1031 Dtfferençn*
769:879)60320.551:1601523 -—

(X)
19.685:0931410 — 10.568:406*307

866:0671113
9.798:526)704

(X) a arrecadar mais I S.9»l:175?900 pertencem ao exer*
10.664:024$300 de fretes ae café re- ciclo de 1931.
tido nos reguladores, sendo que |

REDE DB VIAÇ AO CEARENSE

1030 1031

Receita ,
Despesa

7.862:224)175
11.618:9691722

Differença»
7.615:482)525 — 246:741)650
7.611:901)956 —• 4.007:067)766

Dcflclt ....
Saldo
Differença a favor de 1931

3:580)569
3.756:745)547

3.760:326)116

ESTRADA DE FERRO SAO LUIZ A THEREZINA

103O 1031 DlfferençaB

Receita .... Í4?0:Í46|M0 1.513:928)760 4- 383:683)250
Despesa . 3.149:367)1! 2.495:004)749 — 654:362)389

Déficit .... 2.019:121)638
Differença a favor de 1931

981:075)999
1.038:045)639

ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO RIO GRANDE DO NORTE

1030
639:176)243

1.433:703)314Receita ....
Despesa ....

Déficit .... 794:627)071
Differença a favor de 1931

1031
753:850)517 4-

1.204:294)341 —

450:4431824

Differcnças
114:674)274
229:408)973

344:083)247

ESTRADA DB FERHO CENTRAL DO PIAUHY

Receita ,
Despesa

1030
211:760)414

1.078:467)496

Déficit .... 866:707)082
Differença a favor de 1931

1031
231:330)103
718:492)542

487:162)439

4-

Diferença»
19:569)689

359:974)954

379:544)643

ESTRADA DE FERHO PB TROLINA A THERBZIPÍA

10.10

93:701)114
773:627*580

1031
93:411)801 —

597:461)425 —Receita ....
Despesa .... ^ 

Déficit .... 
~~ 

G79:92G)46ti 504:049)624
Differença a favor de 1931

ESTRADA DB F ÜIHIIO I>K GOTAZ

Receita
Despesa

1030

2.532:169)472
3.193:317)068

Déficit .... 661:147)596
Differença a favor de 1931

1891

2.390:108)551
2.960:340)105

570:171)554

TOT A L i

1030
33.790:317)044
51.500:952)035

ltt.**

Receita . .
Dccposa . . •

Déficit .... 17.710:634)991
Differença a favor de 1931

Essa economia foi obtida em
1931 apesar da grande reducção de
tarifas, principalmente nas estra-
das do Norte, da elevação do preço
do combustível pela diffeTença do
cambio e da secca do nordeste que
diminuiu consideravelmente a pro-
ducção e, portanto, o transporte.

Com o novo regulamento i-i ela-

33.149:332)770
35.272:588)528

2.123:255)758

Differença*
289)313

176:166)156

175:876)842

Differença»

142:000)921
232:976)963

10:976)042

Ditterença*
640:984)274

16.228:363)507

15.587:379)233

borado * a reorganização do qua-
dro do pessoal a ser approvado e
outras providencias que vão ser
postas em execução é provável que
se extlnguam os 

¦"deflclts" em
1932.

As estradas que deTam saldo em
1931 são directament» «ubordlna-
dae ao Ministério.

Ha declarações do sr. Cinci-
nato Braga que ainda merecem
reparos.

Considerando o período revolu-
clonarlo de novembro c dezem-
bro de 1930 e os dozo mezes de
1931, chega Ha seguintes conclu-
sOes:

a) que, nesses quatorze mezes,
tivemos o saldo commercial do
£ 30 milhões;

b) que, desses 30 mllhOes, 24
mllhOes por anno se destinariam
ao pagamento das dividas publl-
cas da União, dos Estados e dos
Municípios; que, tendo havido a
suspensão desse pagamento, as
sommas a elle destinadas, nos re-
feridos quatorze mezes, não te-
riam excedido de £ 12 milhões,
que, deduzidas daquelle saldo, o
reduziam a £ 18 mllhOes;

c) que esses 18 mllhOes se es-
coaram, como remessas de ren-
das dos capitães invertidos em
nosso paiz, além dos empréstimos
públicos.

A esBe respeito, diz o seguinte:
"Dentro da ordem constltucio-

nal, a confiança no nosso paiz faz
com que aqui sejam appllcados
quasi todos os rendimentos de ca-
pitaes privados invertidos, no
Brasil; dentro do regime ditato-
rial, Impera a desconfiança em
tudo que é negocio, e essas re-
messas se triplicam. Nellas foi
absorvido esse enorme saldo de
£ 18 mllhõeB"!

E accrescenta:"E a prova de que elle não foi
sufficiente, isto ó, a prova da eva-
são de capitães para fora do palz,
estã dada irretorqulvelmente pe-
lo baixíssimo cambio internacio-
nal de nosso mil réis".

Nestas condições, aquelle ele-
vado saldo se converteu afinal
em "déficit".

FACTOS CONTRA PACTOS
Ha ahi a objectar, desde logo,

que a suspensão do pagamento
das dividas publicas da União,
dos Estados e Municípios se deu,
nos últimos mezes do anno pas-
sado, e, portanto, aquellas som-
mas a elle destinadas não teriam
sido nunca inferiores a 17 ou 18
milhões.

Depois, aquellas remessas sem-
pre se deram dentro da própria
ordem constitucional; não foi,
como agora quer fazer crer. o sr.
Cincinato Braga, a desconfiança
que as determinou; e, para que se
pudesse affirmar terem ellas com
a Revolução triplicado, necessário
seria demonstrar, primeiro, que
attingiram, n&o apenas a £ 18
milhões,, mas a, pelo menos, 48
milhões!

O sr. Cincinato Braga argu-
menta com factos, e não com
rhetorlea.

Nós igualmente.
Não nos cabe, pois, senão op-

p6r a esses factos do sr. Cinci-
nato Braga outros de igual peso
o autoridade. Factos contra fa-
ctos. E não poderíamos encon-
tral-os em melhor autor que no
próprio sr. Cincinato Braga.

Em artigo de sua lavra, publi-
cado no "Jornal do Commerclo",
a 23 de novembro de 1930, ha,
por exemplo, sobre o assumpto,
as seguintes passagens:"A União deve hoje em ouro
£ 136.571.000 e os Estados e Mu-
niclpios devem hoje em ouro
£ 80.000.000. Total: Libra
216.571.000, juros de, no mini-
mo, £ 18.500.000 em cada anno.

Parallelamente a essas neeessi-
dades impreteriveis de ouro para
as dividas publicas, cumpre con-
siderar as necessidades, tambem
em ouro, para as responsabillda-
des privadas. Estas exprimem-se
em juros e amortizações do capi-
tal estrangeiro invertido no Bra-
sil nos bancos, nas companhias
de estradas de ferro e tramways,
nas companhias de seguros, nas
empresas manufactureiras, nas
casas commerciaes, nos empresti-
mos particulares em ouro, nos
fretes que pagamos aos trans-
atlânticos estrangeiros, nas re-
messas de immigrantes a suas
pátrias, nas remessas á colônia
brasileira vivendo no estrangeiro,
no custeio de despesas com o cor-
po diplomático e consular, etc,
etc. Não ha estatística precisa
destas responsabilidades. Mas os
homens mais affeitos ao trato de
negócios internaclonaes calculam
que ellas excedem £ 16 milhões
por anno. Sommados estes aos
18 e meio milhões de dividas pu-
blicas, chegamos actualmente ao
total minimo por aniio de Libra
34.500.000 aó para compromis-
soa, nada sobrando dahi para
economias da conectividade".

São palavras, repetimol-o, do
próprio sr. Clncinato Braga.

A DILAOERACAO DA ULCERA
Dellas resulta, necessariamente,

o seguinte:
a) que taes remessas eram fei-

tas regularmente, mesmo, confor-
me affirmámos, "dentro da ordem
constitucional";

b) que, se envolvessem questão
de confiança, esta já não existia
nessa ordem;

c) que, se. com ella, as citadas
remessas excediam de libras 16 mi-
Ihões por anno, e, com o reirlmen
rtletntnrlal de 14 mezes, não foram
além de quatorze meies, não fo-
ram além de libras 18 milhões,
segue-se que não triplicaram, mas.
ao contrario, se reduziram, e, por-
tanto, é incontestável que hn maior
confiança nesse regimen do qtie
naquella ordem.

Ou Isso ou, então, a lógica fra-
cassou por completo.

A esta altura, impõe-se, Irresis*
tivelmente, esta pergunta: como
oóde o sr. Cincinato Braga, figu-
ra de tão nobre releve de nosse
scenario político, assim contracu-
zer-se, assim desmandar-se?

Questão de foro intimo, a cuja
analyse não iríamos descer.

Outra pergunta que se ImnOe:
oomo explicar, então, o "baixissi-
mn cambio internacional de nosse
mil réis"?

Esta explicação ainda f dada
sufflclentemente pelo mesmo sr.
Cincinato Braga.

Em conseqüência muito daquelle
"déficit*', "déficit" que, "dentro da
ordem constitucional", era coberto
por empréstimos externos, e, neste
regimen, tem dc o ser, a falta, por
força das circumstanclas. desses
empréstimos, por meio d«~ medidas
de toda a prudência, de rigorosa
economia, de cerceamento obrlgato-
rio de nossos gastos.

Dizia o sr. Cincinato Braga, na-
quelle artigo:

"O contumaz "déficit" na balan-

ça dos pagamentos vem du longo, o
não tem sido combatido: é uma
dlathoBe que se vem aggravando,
sem nenhuma medicação especl-
fica.

Multo polo contrario: se vem ag-
gravando com medlcnç&o errada,
consistente no entorpecente dos
empréstimos externos, empregados,
não como rengentes nos campos da
producção, mas apenas como Hqui-
dantes do "deflclts" anteriores. O
doonte, assim, vae morrendo pelo
remédio, que tem dia a dlft, cavado
mais fundo a ulcera maligna.

Esse "déficit" — Mnelstron In-
saciavel — tem devorado, nos ultl-
mos trinta annos, libras 157 ml-
Ihões, de empréstimos públicos!"

O que houvo foi a dllaceração de
ulcera tão maligna. O que ahl está
é effelto, e não causa.

O Interessate ê que, pera o sr.
Cincinato Braga, os governos que
lançavam mão de semelhante me-
dlcação mereciam a confiança ge-
ral, e o que a combate, o que con-
tra ella se Insurge denodadamente,
não a merece, não pôde mere-
cel-a.

VISÃO CONTURBADA
Não devemos confiar multo em

nossos desejos. A realidade mais
vale do que elles.

O caso do ar. Clncinato Braga,
por este ou por aquelle motivo, é
de visão conturbada.

Felizmente para nõs, e nossos
deBtlnos, os que tom legítimos e
reaes interesses a defender em
nosso pala, estão apreciando a obra
de reconstrucção deste governo,
sob prisma multo diverso do seu:
o da justiça a esforças Ingentes pa-
ra collocar em seus verdadeiros
eixos o que fora continuamente
delles deslocado em quarenta an-
nos e por mãos de mestreB, entre
os quaes forçoso será Incluir o ex-
parlamentar e director do Banco
do Brasil, como um dos prlnclpaes
faetores daquella diathese.

O sr. Cincinato Braga fala em
confiança.

Não. A questão é de dinheiro.
Os outros, embora mais aggra-

vando a situação futura, tinham
como obtel-o.

Este encontrou completamente
vasio o tonei das Danaides.

Dahi perdurar a má situação
cambial.

Mas breve virá o reverso da me-
dalha.

Este governo enveredou pelo ca-
minho da linha recta e este cami-
nho conduz, sempre, invariável-
mente, a resultados os mais bene-
flcos.

Não ha de ser o mórbido pessi-
mismo destas horas do sr. Cinci-
nato Braga que ha de o afastar
dosse caminho, que ha de poder
crear entraves á sua orientação,
mesmo porque o pessimista de hojo
é o optimista de ha dias, e aos an
ceios Infundados daquelle se po
dera responder com os conceitos
abaixo de fundadas esperanças
deste:

"aVão ha crises eterfias. Ha cy-
cios de crises e de abundância.
As difficuldades actuaes um bom
governo as vencerá, e teremos de-
pois um período de equilibrio, logo
seguido de grandes progrossos, de
amola offerta de capitães."

A CBSAR O QUE E' DE CÉSAR

E' o que terá fatalmente de acon-
tecer, on melhor, é o que já está
acontecendo.

Mas o sr. Clncinato Braga pro-
feriu deixar de manter aquella II-
nha de condueta, linha de espe-
ctatlva serena, para assumir a res-
ponsabllldade de declarar ao palz
que, "com os mentores que a revo-
lução tem tido, na União e nos Es-
tados, mais fácil teria sido empre-
ender-se e realizar-se uma viagem
á lua, do que empreender-se e
realizar-se uma transformação es-
tructural da ordem juridica e eco-
nomica do Brasil."

Tenha calma s. ex.
O actual governo empreenderá e

realizará essa transformação.
Para elle, é muito mais fácil em-

preendel-a e realizal-a do que cm-
preender e realizar aquella viagem
á lua.

Nessa matéria, a César o que é
de César.

Elle não disputará as palmas ao
Imaginoso ícaro de nossas finan-
ças.

Boletim Internacional
¦ ** i

A. CONFERÊNCIA DA HERVA MATTE
Roune-sa hoj» na Argentina a

Conferência oonvocada para examl-
nar as questões ligadas á industria
o ao commerclo do inutte entre o
Brasil, aquelle paiz e o Paraguay.
O delegado brasileiro 6 o próprio
ministro da Agricultura, sr. Assis
Brasil, que accumula os suas fun-
cções no governo com o cargo de
embaixador extraordinário na gran-
de nação platina. E\ portanto, a
pessoa mais autorizada para defen-
der os nossos pontos de vista, que
representam aliás os Interesses do
uma grande região, affectada agora
pelas medidos restrlctivaa que o
govorno revolucionário argentino
tomou quanto 6. importação da
herva-matte.

Poucos dissídios econômicos offe-
recém como esse que se abriu en-
tre a Argentina • o Brasil margem
mais ampla para um entendimento
razoável, pois que sfto multo mais
vultosos os negócios argentinos no
nosso palz do que aquelles que to-
mos do outro lado do Prata. Tendo
partido da Argentina m offenslva
econômica que conduziu os duas
republicas a uma situação anormal,
em virtude de que íol convocada
a actual Conferência e sendo Já
evidentes os enormes prejuízos que
estã soffrendo o seu commerclo ex-
portador, em conseqüência da po-
litica mantida em relação ao matte.
não serã dlfflcll convencel-a a vol-
tar atraz de decisões que tanto fe-
rem os seus proprloB Interesses.
Nessa sentido a imprensa mala au-
torizada de Buenos Alres não se
cansa de aconselhar o governo re-
voluclonarlo, cujos intuitos de pro-
tecção á industria hervateira ar-
gentina, segundo versOes correntes
no palz vizinho,' não se inspiram
inteiramente numa simples politica
de estimulo á producção naciur.nl.

Pouco temos que ver corn as ra-
zões. ponderáveis ou não, que Ie-
varam o presidente Uriburu a ossi-
gnar o decreto de prohibição á
importação da herva brasileira.
Quaesquer que ellas sejam se es,'

boroam era face da realidade das
cifras em que actualmente ae ox-
pressa o commerclo du duas na-
ções. Os projulzos soffridos na ba-
lança oommcrolal broslleiro-argen-
tina nela nação platina elevam-se
a alguns mllhõos do pesos, depois
quo o Brasil suspendeu pratica-
mente a importação do seu trigo,
abastecido como se encontra pelo
produeto norte-americano negocia-
do numa barganha com o nosso
café. Haverá argumento que possa
ser sustentado deante da frieza dos
algarismos, que Indicam a baixa
naa exportações do paiz amigo,
como resultado dlrecto da pendeu-
cia alfandegária em que se acha
empenhada comnosco? A missão do
er. Assis Brasil ê faciUma. Bast.i
qua ella tomo dos Jornaes do Bue-
nos Alres a sa apoie nelles para
argumentar.

"La Prensa", cuja política livre-
cambista é tradicional, collocou-se
donde o principio, contra o protec-
clonlsmo praticado pelo governo
revolucionário, muito especialmente
na questão do matte. Quando o
governo brasileiro concluiu as suas
negociações com os Estados Un'.-
dos, para a troca de café por trigo,
fechando assim por dezoito mezes
os nossos portos á entrada do ce-
real argentino, o grande diário pu-
blicou um artigo, em que resumiu
de modo brilhante todo o allegado,
de que se poderã servir agora o
representante brasileiro, afim d«
concluir um entendimento eco*
nomico com a Argentina. E' insen-
sato que duas republicas que se
completam economicamente, criem
esse desaccordo artificial, como sa
fosso pelo simples gosto de encon-
trar motivo pnra desavença. Deante
uns« dos outros, os delegados dai
tres republicas, presentes â Confe-
rencia de hoje, vão ter opportuni-
dade de verificar o erro que todos
então commettendo e não perderão
tompo em assentar as bases defi-
ii lti vas para um convênio commer-
ciai, que resolva de vez para sem-
pre, a questão da herva-matte.

Decretos assignados
. m 

0 novo director da Commissão Central de Compras. —
Actos do governo nas pastas da Fazenda e Trabalho

A situação politica
(Conclusão da 3* pag.)

nunte do Estado-Maior da citada
Divisão, sr. Josias Carneiro Leão,bem como ao nome do dr, Carlos
do Lima Cavalcanti, que ainda era
deputado serglsta. A 18 de foverei-ro, um mez e dias depois de emit-
tidas as instrticçõeB acima referi-das, morria em Gravata, espingar-
deado pela policia do sr. Sérgio
Loreto, o tenente Cleto CampelloFilho e, mezes apôs, o actua! inter-ventor ainda assignava moção desolidariedade ao governo do sr.Sérgio Loreto".
A ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DABAHIA E» PELA VOLTA OO PAI/,

AO REGIME LEGAL
S. SALVADOR, 28 (Do corres-

pondente — pelo telegrapho) —
Respondendo a um telegramma desua co-irmã de Bello Horizonte, aAssociação Commercial da Bahiadeclarou que merecia os seus ap-
plausos o movimento em prol dareconstitucionalização do paiz, poisa.» classes conservadoras ansiavam

I pela prompta normalização do Bra-Sil. Estava certa dt que o GovernoProvisório intensificaria o anda-mente de medidas para isto acon-selhavels sem prejuízo da paralle-i ln cooperação de todas as classessociaes, a começar pcla decretação
dn legislação eleitoral, seguindo amatéria os demais tramites com adevida urgência, até a completareintegração do palz á ordem cons-tltuclonal, sem eomprometter noseu apressamento a perfeição daobra que está a merecer o Brasil daintelligencia e do patriotismo deseu? filhos.
o cluii nos advogados xo mi-MISTÉRIO DA JUSTIÇA

Esteve no Ministério' da Jnstlç;*.uma commissão do Club dos Advo-
gados que fo! pleitear, perante osr. Maurício Cardoso, a extineção
das ferias forenses.
•CONFERÊNCIAS XO CATTETE

Logo após a chegada do chefe
do governo provisório ao Cattete,
hontem, foi receblóV, o gen «ralLeite de Castro que conferenciou
com a sr. Getulio Vargas longa-
mente.

Mais tarde, após o despacho do
titular da pasta da Marinha, o
chefe do governo recebeu o sr.
Gustavo Capanema.
A REUNIÃO DO DIRECTORIO DO

PARTIDO LIBERTADOR
O Directorio Central do Partido

Libertador devia ter-se reunido
hontem, á noite, em Porto Alegre,
afim de tratar de questões da po-

O chefe do Governo Provisório
assignou os seguintes decretos, os
quaes foram hontem dados á pu-
blicidade:

NA PASTA DA FAZENDA
Nomeando: o dr. Humberto PI-

mentel Duarte, director do Conse-
lho Administrativo da Caixa Eco-
nomica Federal do Klo de Janel-
ro; o dr. Alberto de Faria Filho,
para director da Commissão Cen-
trai de Compras, em commissão; o
segundo escripturario da Alfande-
ga do Rio de Janeiro, bacharel
Romeu Glbson, para conferente da
Alfândega de Santos; Durval Espl-
nola da Silva, para despachante
da Alfândega da Parahyba; Tertu-
liano Vicente Moreira, para des-
pachante da Alfândega de S. Sal-
vador; Fernando Falcão Fernan-
des da Rocha, para despachante
da Alfândega de Belém; o tercei-
ro escripturario da Delegacia Fls-
cal do Thesouro no Rio Grande do
Sul, Gaudenclo Maya d'AugUstin,
para segundo escripturario da De-
legacia Fiscal em São Paulo; o
conferente da Alfândega de SSo
Salvador, Julio Brasil Montenegro,
para primeiro escripturario da Al-
íandega de Santos; o primolro es-
cripturario da Alfândega de Reci-
£'e, Rubem Raposo Nina, para so-
gundo da Alfândega do Rio do
Janeiro; o segundo escripturario
da Alfândega do Rio de Janeiro,
Antônio de Lisboa Sampaio Barre-
to, para conferente. da Alfândega
de Santos; o conferente da Alfan-
dega de Recife, Aprigio do Lima
Mindello, para primeiro escriptu-
rarlo da Alfândega de Santos; o
primeiro escripturario da Alfande-
ga da cidade do Klo Grande no
Rio Grande do Sul, Azar las Hera-
chio Nery, para conferente da
Alfândega do São Salvador; o con-
ferente da Alfândega de Maceió,
João Manoel da Silva Netto, para
idêntico logar na Alfândega de
Recife; o terceiro escripturario da
Delegacia Fiscal em Pernambuco,
Aldemar Gonçalves Torres, para
segundo na Alfândega de Recife;
o segundo escripturario da Alfan-
dega de Recife, Alberto César de
Vasconcellos, para conferente da
Alfândega de Maceió; Mario Gue-
des Pereira, para agente fiscal do
Imposto de consumo no Interior
do Maranhlo; Henrique SanfAn-
na, para guarda do serviço de re-
pressão do contrabando na fron-
telra do Apa, Matto Grosso; o ser-
vente d a portaria d a Alfan-
dega do Rio de Janeiro, Lio-
nel Ignacio da Costa, para ser-
vente da Recebedoria do Districto
Federal; o»servente da Inspectoria
de Seguros Mario de Souza victo-
rino, para idêntico logar na Re*
cebedorla; o servente da portaria
da Alfândega do Rio de Janeiro,
Humberto Câmara, para servente
da Inspectoria de Seguros; e Fir-
mino Armindo Pinto, para serven-
te do Thesouro Nacional.

Nomeando, a pedido: o quarto es-
cripturario da Delegacia Fiscal no
Estado do Rio, Getulio Amaral,
para idêntico logar no Thesouro
Nacional; o quarto escripturario
da Alfândega de Recife, Walter
Cavalcante Nogueira, para Identl-
co logar no Thesouro Nacional; o
quarto escripturario da Delegacia
Fiscal no Estado do Rio, WaldomI*
ro Ferreira Mendes, para idêntico
logar no Thesouro Nacional; o ter-
ceiro escripturario da Delegacia
Fiscal, em Matto Grosso, Antnnlo
Rodrigues Corrêa da Costa, para
quarto escripturario da Alfândega
do Rio de Janeiro; o quarto es-
cripturario da Delegacia Fiscal em
Minas Geraos, Ludgero Vidal Ri-
beiro, para segundo da Alfândega
de Paranaguá; o agente fiscal do
imposto de consumo, no interior
do Maranhão, José Monteiro Alei-
xo, para idêntico logar na Parahy-
ba: o agente fiscal dr, Imposto de
consumo no Interior no Paraná,
Euripedes Moura, para idêntico
logar em São Paulo; o agente fls-
cal do imposto de consumo, no
interior da Parahyba, Themistocles
Campello, para idêntico logar no
Paraná; o agente fiscal do Impôs-
to de consumo no interior de S.
Paulo, Isnard de Castro Neves, pa-
ra idêntico logar no Estado do
Rio; e o agente fiscal do Impôs-
to de consumo no interior do Es-
tado do Rio, Henrique dal Poget-

litica nacional, especialmente do
caso paulista.

A REUNIÃO DE HONTEM NO"CLVB 3 DE OUTUBRO"
Reuniu-se, hontem, & noite, *"Club 3 de Outubro".
Nessa reunião foi lido o pro-

gramma de reconstrucção nacional,
elaborado pelos srs. Pontes íe Ml-

.randa e Alcides Gentil, com a col-
' laboração de outros sócios do club.

to, para idêntico logar em São
Paulo.

Supprlmlndo: a collsctorla fede-
ral em Regeneração, no Piauhy;
um logar de quarto escripturario
no Tribunal de Contas; tres loga-
res de serventes de portaria, na
Alfândega do Rio de Janeiro; um
logar do abridor e outro de tra-
balhador das capatazlas da Alfiin-
dega de São Francisco, em Santa
Catharina.

Approvando a reforma dos es-
tatutos, da Caixa Auxiliar de Soe-
corros Immedlatos dos Emprega-
dos do Movimento da Estrada de
Ferro Central do Brasil; da Asso-
claçâo Beneficente Civil e Militar,
com sedo na capital do Ceará; •
da Sociedade Beneficente dos Func-
cionarios do Thesouro Nacional,
concedendo-lhes autorlzaçfio para
operar com seus associados, me-
diante consignação em folha.

Promovendo: na Alfândega do
Rio de Janeiro, a primeiro escri-
pturarlo, o segundo José dos San-
tos Leal; a segundo escripturario,
o terceiro Waldemlro Braga de
Noronha; e a terceiro, o quarto
Manoel Assumpção Santiago; na
Alfândega de Paranaguá, a confe-
rente, o primeiro escripturario Ze-
non Pereira Leite; a primeiro es-
cripturario, o.s segundos Vicente
Cavalcante Paes Barreto e Antônio
Moraes Pereira da Costa; a confe-
rente da Alfândega de Santos, o
primeiro escripturario Eugênio da
Lucena Nelva; a terceiro escriptu-
rarlo do Thesouro Nacional, o i.*
Horaclo Teixeira Pinto; na Dele-
gacia Fiscal, na Bahia, a segunde
escripturario, o terceiro Fortunato
Pereira da Fonseca e a terceira
o quarto .Manoel Egrlno do Carmo.
Na Delegacia Fiscal, no Amazo»
nas, a contador, o primeiro escri-
pturarlo Allpio da Silva Nogueira;
a primeiro escripturario, o segun*
do João Francisco Soares; a se-
gundo escripturario, o terceiro
José Telles de Aqulno; e a tercei-
ro escripturario, o quarto Antônio
de Oliveira; na Alfândega de Ara-
caju', a primeiro escripturario, os
segundos Geminiano de Cnmpos
Pessoa e Pedro Vieira de Souza.
Fontes; a agente fiscal do Impôs-
to de consumo, na capital de São
Paulo, o do Interior, Alexandre Al-
vares de Azevedo Macedo Soares;
a continuo da Recebedoria do Dls-
trlcto Federal os serventes: Arlstl-
des Anacleto da Silva e Oscar Mau-
riclo dos Santos e a continuo da.
Alfândega de São Francisco, o ser-
vente Josfi Machado Pereira.

Concedendo aposentadorias a
Guilherme Gala, porteiro da De-
legacia Fiscal no Paraná.

Exonerando: Julio César Neves
Coelho, de quarto escripturario do
Tribunal de Contas, por ter acol-
tado outro emprego; Lauro Corria,
de despachante da mesa de rendas
de primeira ordem da Foz do
Iguassu', a pedido; Ayrthon Ra-
mos, marinheiro das embarcações
da mesa de rendas alfandegárias
de Antonina o Miguel Alves Gui-
da, escrivão da collectorla fede-
ral em Regeneração, no Piauhy, porabandono de emprego; Octacillo
Prado de Souza RelH, a bem do
serviço publico de guarda da po-llcla aduaneira da Alfândega de
Paranaguá e. Virgílio Lemos, decollector das rendas federaes cm
Alagoas e Villa Deodoro, no Esta-
do de Alagoas, á vista do apuradoem processo.

Dispensando, a pedido, o tercei-
ro escripturario do Thesouro Na-
clonal, bacharel Jesus Burlamaqui
Hosannah, de Delegado Fiscal em
commissão em Matto Grosso; e
Alceu G. de Azevedo, de director
do Conselho Administrativo da.
Caixa Econômica Federal do Rio dcJaneiro.

Declarando sem effeito o de-creto de nomeação de Benedicto
Albuquerque, para collector fede-ral, em Floriano Peixoto, no Ama-zonas, por n5o ter aceitado o ern-
prego.

Declarando em disponibilidade,
Augusto Corrêa Pinto, no logar de
marinheiro do extlncto posto fls-cal do Japurá. no Amazonas: Ma-noel Marinho Pereira da Costa, node guarda da extineta mesa derendas de primeira ordem de Obl-dos, no Pará e Virgílio Cícero de
Moura, no de escrivão do extineto
posto fiscal de Vllla Feljó, Alto
Juruá. no Amazonas.

NA PASTA DO TRABALHO

Providenciando sobre o paga-mento dos funecionarios appro-
veitados na organização do novo
quadro da Secretaria, Serviço de
Fiscalização e Procuradoria do
Conselho Nacional do Trabalho.
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0 firo do Brssil na confiança dos industriaes U Americanos
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O QUE SERÁ' A COMPANHIA NACIONAL DE CIMENTO PORTLAND, EM CUJAS INSTALLAÇÒES, NO
ESTADO DO RIO, SERÁ' INVERTIDA A SOMMA DE 48 MIL CONTOS. — ASSEGURANDO O TRABALHO'A 2.200 BRASILEIROS. — NOVAS PERSPECTIVAS PARA O EMPREGO DO CARVÃO NACIONAL E A

NOSSA INDEPENDÊNCIA NO MERCADO DO CIMENTO 
' Em face fia actual depressão,
cios negócios, quando oa raros
«mpreliendlmentos de vultos quo
«•ntre nós ainda são tentados ac
defrontam, do ordinário, com im-
jiecllhof) de toda sorte, constltue,
«le certo um Índice seguro da

a attenção a iniciativa, quo sabe-
.mos está sendo realizada pela
Companhia Nacional do Cimento
Portland, na antiga fazenda de
Ouaxlndlba, da montagem de uma
grando fabrica daquolle produ-
cto. Os capitães norte-americanos

empregar na sua usina o carvão
nacional, pretendendo para Isso
importar o rnaehlnlsmo especial
exigido pela quulldado do nosso
combustível.

No momento presente, quando
as Empresas Electrlcas Brasilei-

goiros da industria nacional do
cimento.

UM PROJECTO GRAN-
DIOSO

O projecto da installaçüo da
Companhia Nacional de Cimento
Portland comprehende não só as

' 
/' 

'.'¦;,; ¦ ¦¦ * 
.*. _. 

':; 
¦':';.;.--• . ...¦; ¦'. ; 

'¦_. ' ".' 
y\'.\ \'-'y 

¦'>'-:¦ '.'.;' '¦'• ' 
.'¦ ¦'¦;¦;¦'/' 

' '" ,.,'¦>'.¦ ¦'¦'¦''''"¦' ¦¦¦... .*.-'.',':

•,,:IÍi
¦ :¦¦. ¦¦¦:¦:¦:¦¦.¦¦.¦xxzxí;;&

A BrUtsh Industries Folr-B.I.F.
— ou Feira «Ias Industrias Drltnn-
aiens f> um ocontecimento de rc
percussão mundial nas nita» capim
ras do coaunercio 9 da industria.

O ensejo
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viagem de negocio»!

Plano geral das lnstallações da Companhia Nacional de Cimento Portland, cm Guaxindiba

confiança com que os capitalis-
tas e industriaes americanos en-
caram o futuro do nosso paiz, a
iniciativa que está sendo leva-
da a cabo no vizinho Estado
do Rio, para o aproveitamento de
uma das suas mais pujantes ri-
quezas naturaes, qual a fundação
de uma grande companhia para a
Tiroducção industrial do cimento"Portland".

que nella serão Invertidos repre-
sentam em nossa moeda uma som-
ma nada menos inferior a 48 mil
contos, ou seja uma vez o meia
a actual receita publica do Es-
tado em que ella vae operar.

A bem piucos, talvez, escape o
al'.-»nc© d4 í|iíO se reveste essa
importação de capitães estrangel-
ros, como força vlfaMzantQ da eco-
nomia fluminense. De outro lado,

Vista acrea do local onde estão sendo executadas as obras

O nosso grande publico não des-
conhece a existência de calcareo~7 na fazenda S. José, localizada no

'^ município fluminense de ltabo-
rahy a pouco mais de cerca do
30 kilometros da capital do Es-
tado.

Üs estudos c sondagens, ha,
tempos, ali realizados lograram
determinar a extensão de uma
jazida daquelle minério, capaz de
permittir a producção de alguns
milhões de toneladas de cimento.

A situação excepcional dessas
reservas calcareas, pela sua pou-
ca distancia do littoral, bem como
a sua proximidade do leito da
Leopoldina Kalhvay, vias fluvlaes
e estradas de rodagem, facilita,
sobremodo a solução do probie-
ma do transporte da matéria pri-
ma para o centro industrial que
vae ali ser estabelecido.
UMA GRANDE ORGANIZAÇÃO

Não podia deixar do ferir-nos

V

LOTERIA DO ESTADO DA BAHIA
AS EXTRACÇÕES DE HONTEM

As estraeçôcs da LOTERIA DO ESTADO DA BAHIA

realizadas, hontem, nesta Capital, sob a assistência do repre-

sentante do Ministério da Fazenda e de grande massa popular,
offereecram o seguinte resultndo:

7.-143 VENDIDO EM S. FAIXO

16.807 Vendido no Rio...........
S.001 Vendido em S. Paulo......
1.237 Vendido em S. Paulo......
5.578 Vendido em Santos........
8.306 Vendido em Santos........

10.300 Vendido em Recife........
14.167 Vendido na Bahia
14.185 Vendido em S. Panlo......
14.302 Vendido em S. Paulo......

TBj MAIS 2.177 PRÊMIOS DIVERSOS

looiooosooe
30:0005000

5:0008000
2:0008000
2:0008000
1:000$000
1:0008000
1:0008000
1:0008000
1:0008000

" 
A LOTERIA DO ESTADO DA BAHIA, que depressa e

francamente se impôz á confiança do publico, convém írisnr

sempre, DISTRIBUIS 75 % EM PRÊMIOS, cffcctuando além

disso todos OS SEUS PAGAMENTOS SEM DESCONTO DE

QUALQUER ESPÉCIE.
Devidamente registrada no Thesouro Nacional os seus

bilhetes possuem livre curso em todo o paiz. procedondo-so os

sorteios pelo systema do urnas de orystal movidas a elcctricl-

dade e esphcrns numeradas por inteiro, as quaes podem ser

evmiinndas até tuna hora antes das extrnecões, expostas como

ficam na grande vitrine existente na sede da LOTERIA DO

ESTADO DA BAHIA, á roa Sete de Setembro 10A.

EM FEVEREIRO PRÓXIMO-

Dia 100:0008000
Dia 11 50:0008000
Dia 18..... 50:0008000
Dia 25 50:0008000

Co,.^sslonnrios: AMANOTO, FERNANDES & GUIMARÃES
— Rua Sete de Setembro 164 — Caixa postal 1735 — Endereço

Telcgraphleo "Esphera"' — Rio de Janeiro.

ACEITAM-SE AGENTES EM TODO O PA Tf

ras acabam de trazer para o nos-
so paiz dois technicos de nomeada
para estudarem o problema dã
distlllação da hulha gaúcha, na
producção do gaz de üluminação
das cidades brasileiras, ninguém
poderá receber, sem regosijo, essa
outra nova, que abro largas pers-
pectivas para o futuro daquella
produeto do nosso sub-solo,

A Companhia Nacional de Cl-
mento Portland terá a dlrecção
de homens experimentados e de
absoluta idoneidade technica, co-
mo os srs. H. Struckmann, Al-
berto Torres Filho, Edmundo de
Miranda Jordão, L. L. Gray, W.
O. Carey e R. A. Hummel.

INDEPENDÊNCIA DO MERCA-
DO NACIONAL DO CI-

MENTO

Não poderíamos deixar fugir a
essa série ligeira de considerações
a significação da independência
do mercado nacional do cimento
que nos advirá com a installação
da grando empresa brasileira, sa-
bido como é, hoje, que esse- pro-
dueto representa urn material ds
Imprescindível necessidade ao
progresso moderno, com as suas
innumeras applicações nos di-
versos ramos de construcção.
Combinadas as suas massas archi-
tectonicas com armações de ferro
adequadas, com elle, constróem-
se hoje essas volumosas estruetu-
ras dos arranha-céos ou os ar-

lnstallações e o equipamento para
a extracção das matérias primas
das jazidas de S. José, como a
construcção do uma estrada de
ferro industrial, entro as fazen-
das de Guaxlndiba e S. José, com
material rodante e de tracção
adequado para .0 transporto de
matérias primas até a fabrica.

A usina de cimento a ser cons-
truida terá uma capacidade inl-
ciai de producção de 400 tonela-
das diárias, usando machinarias c
methodos de fabricação dos mai3
modernos na industria.

Cogita ainda esse projecto da
construcção de um canal de- 20
metros de largura e 2 kilometros
de comprimento, ligando o rio
Guaxindiba ,ao local da usina e
terminando numa bacia de ma-
nobras, com cáes de concreto,
assim como da acquislção de
equipamento marítimo para o
transporte de materiaes e embar-
que por via fluvial.

No Districto Federal será lns-
tallado um centro de distribui-
ção, o qual terá silos de gran-
de capacidade e apparelhamento
para emballagem e embarque em
vehiculos.

A parte estructural da fabrica
será construída totalmente de
concreto armado e todas as suas
dependências formarão um con-
junto de aspecto imponente. A
fabrica terá dependências acces-
sorias, taes como officina electri-
ca e mecânica, laboratórios, ins-
tallaçSes sanitárias, almoxarifado
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GADA 
dia «pie pasta, muís os homens de negócios

se capacitam de que o exito d sempre alcançado
pelos que procuram conhecer e estudar os nperieiçou-
mentos e innovnçõcs dos artigos de seu commercio a
não pelos que se abandonam a methodos ontiqundoa
e rotineiros.

Dentro em pouco, em 22 de Fevereiro, ser/i inaugurada
era Londres e Birminghom, a Feira das Industrias
Britannicos de 1932. Mnis de 2.000 industriaes de todo
o Império Britannico vão concorrer a essa vitrina-
monstro e exhibir os seus mnis variados artigos e ns
suas ultimas novidades. E' esta, pois, a melhor oppor-
tunidade para V. S. ir vêr, de perto e de ura só
lance, o que !he interessa conhecer. Visite a Feira da
1932! Para a viagem, afim do atravessar o Atlântica
num ambiente de distineção e de conforto, para gozar
um esplendido passadio. escolha ura dos confortáveis
vapores da Blue Star Line.

Blue Star Line
A LINHA DO CONFORTO, SERVIÇO E CORTEZIA

vale apreciar o alcança social des-
sa obra pelo quo ella importará
no tocante ;io saneamento de uma
larga área do Estado constituída
quasi toda de pântanos e a cria-
ção de outras fontes de trabalho,
que naturalmente decorrerão da
instatlação da industria do ci-
mento.

A Companhia Nacional de Ci-
mentos Portland garantirá, de inl-
cio, o trabalho a cerca de dois
mil o duzentos operários brasilei-
ros, pois é a esse numero a que
attinge o quadro dos seus em-
pregados, havendo apenas nelle 8
estrangeiros.
APROVEITAMENTO DO CAR-

VAO NACIONAL
Igualmente digna de nossa

sympathia e merecedora de nos-
so applauso, é, sem duvida, a de-
liberação tomada pelos dlrigen-
tes dessa grando organização de

'^.¦y/.-y.-yy-y.-y-y^y^y/.-y.-y.-y:^

O grande canal de 20 metros do largura por 2 kilometros de
comprimento

cabouços das pontes, emprestan-
do-lhes a solidez da rocha e a re-
sistencia que desafia o poder des-
truetivo do tempo. Até mesmo so
levarmos a nossa exigência ás
fôrmas onde são vasadas as mas-
sas de concreto, a abundância de
madeiras das nossas florestas
completará a idéa da integral in-
dependência dos mercados estran-

escriptorios, vestiários para o
pessoal, etc,

Para essas lnstallações foram
adquiridas pela Companhia, na
sua quasi totalidade, uma faixa
de terra, na qual será construída
a estrada de ferro industrial que
ligará a fazenda, de S. José á de
Guaxindiba e destinada ao trans-
porte de matéria prima.

Dando melhor aquartela-
mento á tropa

O MINISTRO DA GUERRA, VI-
SITARA', HOJE, O FORTE DE

S. LUIZ
O general Leite de Castro, mi-

nistro da Guerra, deverá visitar,
pela manhã de hoje, o forte de
S. Luiz, situado num dos morros
á entrada da barra.

O general Leite de Castro vae
inspeccionar os grandes melhora-
mentos introduzidos n a q u e 1 1 a
praça de guerra, os quaes pro-
poruionarão á sua guarnição
maior conforto.

S. Luiz era até ha pouco, pôde-
so dizer, inhabitave], sendo mo-
tivo constante de reclamações da
tropa o officiaes que nunca im-
pressionaram a alta administração
da Guerra. Embora sem dispor
de recursos avultados. o general
Leite de Castro ponde attender
aos reclamos do tí. Luiz que fi-
cará com um aquartelamentò
condigno e em situação accessivel.

Comprehenderã o seguinte: a)
— Pavilhão principal, com um
grande alojamento de praças, ba-

: nheiros, salas d'armas, de sports,
I escola regimental, deposito de gc-
; i\eros e fardamento, posto medico
. com gabinete medico, pharmacia

o sala de curativos, alojamento de
I sargentos, casino de officiaes,
j rancho de praças e posto de T. S.
| F. e do telegrapho nacional; b)
I — Pavilhão de commando com
salas para o commandante, sub-
commandante, ajudante e secre-
taria, contadoria e almoxarifado e
sala de transmissões; c) Casa das
machinas; d) — Garage com of-
fieina mecânica e barbearia; e> —
Sumptuoso portão com mirante e
corpo da guarda.

Está em projecto uma srrande

Á 2a prestação do paga-
mento dos hydro-aviôes

italianos
No gabinete do ministro da

Fazenda esteve hontem, pela ma-
nhã, em conferência com o sr.
Oswaldo Aranha, o embaixador
da Itália, sr. Vittorio Cerruti,
que, em seguida, desceu à Pa-
gadoria do Thesouro, onde re-
cebeu a quantia de 1.9S3:3S2$900,

REGRESSOU DOS ESTA-
DOS UNIDOS 0 GEREN.
TE GERAL DA COMPA-

NHIA GILLETTE NO
BRASIL

A GRATA NOVA QUE NOS
TRAZ O SR. IRVING SAND-

BANK, GRANDE AMIGO
DO NOSSO PAIZ

Acaba de regressar da viagem
que emprehendera aos Estados
Unidos da America do Norte, om
companhia de sua família, o sr.
Irving Sandbank, gerente geral
da Companhia Gillette, no Brasil.

Domiciliado em nosso paiz ha
bastante tempo, o sr. Irving Sand-
bank, grangeou aqui vasto cir-
culo de relações no nosso meio
social e commercial. Dahi a sa-
tisfação com que o acolheram a
bordo e em terra seus amigos,
collegas e admiradores.

Espirito emprehendedor, esse
bom amigo do nosso paiz, apro-
veitou os poucos mezes de perma-
nencia que teve na America do
Norte, para dar o seu valioso con-
curso á obra de approximação
commercial e Industrial entre as
duas nações do continente ame-
ricano.

Enthusiasta das grandes possl-
bllldades econômicas do Brasil, o
sr. Irving Sandbank, procurou
tornal-as conhecidas dos seus
compatriotas fazendo a melhor o
mais efflciente das propagandas,
qual seja a do depoimento pes-
soai, fruto de observações dire-
ctas, colhidas em todos os ramos
de actividade.

Ha, aliás, nos Estados Unidos
da America do Norte, uma gran-
de sympathia pelo Brasil, uma,
palpitante tendência para, cada
vez mais, intensificarem-se as re-
lações econômicas entre oa dois
grandes paizes.

O sr. Irving Sandbank, fala do
ambiente em que, nesse parti-
cular se sentiu envolvido e, com
essas impressões dá-nos a grata
nova de que a Companhia Gillet-
te resolveu montar no Rio de Ja-
neiro as necessárias lnstallações
para a fabricação dos apparolhos"Gillette", "Auto-Strop" e "Pro-
bak", bem como das respectivas
lâminas.

Nos tempos quo correm, essa
deliberação é altamente significa-
tlva para os que confiam no £u-
turo do Brasil e não é Justo es-
quecer, ao reglstral-a, que para
sua effectlvação muito deve ter
contribuído o operoso gerente ge-
ral da Companhia Gillette em
nosso paiz.

Está no Rio o Interventor de Matto Grosso
Novas declarações do sr. Arthur Antunes Maciel aos"Diários Associados"

correspondente, em papel, á se- -~ - . „ .
guhda prestação, do pagamento U general JOãO UOmeS VI-s tavo sitará hoje a Companhia

Ferroviária
O general João Gomes Ribeiro

visitará, hoje pela manhã, a
extineta Companhia Ferroviária,
com quartel em Deodoro.

Essa Companhia , que estava
sob o commando do capitão Raul
Regadas, que á sua frente vinha
lmprimindo-lhe uma orientação
proveitosa, foi extineta em conse-
auencia da creaçâo da tropa espe-
ciai para a E. A. O.

Marchettl", adquiridos para a
nossa Marinha de Guerra.

O pagamento foi feito em che-
quês, no total de 1.977:000$000 e
em notas do Thesouro, na impor-
taneia de 6:332^500.

Uma commissão de cadê-
tes conferenciou com o

ministro da Guerra
Com a devida permissão do

commandante da Escola Militar,
esteve hontem, no gabinete do
ministro da Guerra uma. com-
missão de alumnos desse estabe-
lecimento para tratar com s. ex.
da concessão de uma segunda
época de exames.

O general Leite de Castro ou-
viu com todo o interesse a expo-
sição que lhe fizeram os referi-
dos alumnos e prometteu-lhes, fi-
nalmente, ir estudar o quo os
mesmas pleiteiam.

Quinhentos milhões para o
consórcio yankee de re-

construcção financeira
WASHINGTON, 2S ÍH.) — O pre-

sidente Hocver sanecionou o pro-
jecto de lei que autoriza a abertura
de um credito de 500 milhões de
dollares para a constituição dos
fundos do consórcio de reconstru-
cção financeira.

Aspecto da chegada do interventor tle Matto Grosso. vendo-Sc o
sr. Arthur Maciel assisriinlado por um cm/.

Chegou hontem ao Rio. pelo"Cruzeiro do Sul", o sr. Arthur
Antunes Maciel, Interventor fedo-
ral em Matto Grosso.

Tendo vindo via SSo Paulo, em
cuja capital esteve de passagem,o sr. Arthur Maciel fez ali. aos"Diários Associados", declarações
que hontem publicamos.

Completando essas declarações,
O JORNAL tornou a ouvil-o hon-
tem, á tarde, no Monroe, onde
elle fora conferenclar com o mi-
nistro Maurício Cardoso.

OS .MOTIVOS DA VIAGEM
Falamio dos motivos da sua via-

gem, para responder a uma obser-
vaç&o sobre a coincidência da sua
vinda ao Rio ao mesmo tempo queo general Flores da Cunha, disse
o sr. Arthur Maciel que Isso nada
significava. Preparado o orçamen-
to do Estado, escreveu ao chefe
do Governo Provisório uma carta
sollcltando-lhe permissão para vir
ao Rio, antes de encerrar a lei de
meios. E foi esse o motivo da sua
viagem.

Referindo-se, ?. seguir, ás noti-
cias, segundo as quaes Matto
Grosso faria parta do chamado
bloco do sul, cm favor da Constl-
tulnte, o intc-rvntor mattogrossen-

se declarou que só então é que ti-
nha conhecimento desse bloco. Isso,
aliás, se Justifica — accentuou —
porque, naquelle Estado, as noti-

cias custam multo a chegar. Basta

Chegou a Leningrado o
conde Dejean

LENINGRADO, 2S (H.) —
Chegou aqui o conde Dejean em-
baixador da França.

GYMNASIO PIO AMERICANO
RtTA TEEtEIRA JÚNIOR, 48 — SAO CHKISTOVAO S-104I

Estão funcclonando as aula; primarias. Reabertura do curso 6ecnn-
rtario: 1." de fevereiro, par» o 1.» e 2.» annos: l.o de Março, para

dizer que o governador Annibal deToledo só foi deposto 17 dias apósa vietoria da Revolução.Sobre o orçamento mattogrossen-se. affirma o sr. Arthur Maciel
que elle está perfeitamente equlll-brado. A divida fluetuante, que erade cinco mil contos, já está amor-tlzada em dois mil contos. E o
governo espera resgatal-á comple-tamente apenas com a diminutamajoração feita na estimativa dareceita, com o imposto territorial.

A COMPANHIA MATTE LA-RANJEIRA
O sr. Arthur Maciel alludo ainda.& Companhia Matte Laranjeira,para a qual tem palavras de elo-gio. AUribuc-lhe. om grande par-to, o progresso de Mano Grosso.
Quanto ao caso ora surgido, refe>rente ,i exploração dos hervaes, nem que se aceusa aquella empresaacha o interventor que isso é apa-nas uma questão pessoal antiga.qtJf» náo tem importância nem deveinfluir nos contractos do EstadoE' claro que se podia estabelecerainda uma cláusula no çontracto.criando uma espécie de Impostoprogressista. Mas, o Imposto de ex-portaçâo, pago pela companhia, jáe uma modalidade desse tributo.

HOMENAGEM AO Slt. ANTUNES
MACIEL

Em regosijo pela chegada, hon-tem, ao Uio de Janeiro, do inter-ventor federal em Matto Grossoum grupo do seus amigos vae of-ferecer-lhe, domingo próximo, umchurrasco intimo, que terá logarna Hospedaria de Immigrantes, nailha das Flores, para cujo fim serápedida 9. permissão do ministro doTrabalho, sob cuja iurisdicção seencontra aqueüe es^beleclmento.

msm
parca de sports com pista de cor-
ridas, saltos, etc. campos de vo-
leyball, basquetball, football, pe- ( o S.o, 4.«. e 5.» anno?. Estatutos na "A* Oollegrlal" r eni telas *s ca^as
t°ra e tennis, «te artigoa eolleslaes.

E O PURÊATrW IDEAL"
SABOR AGFtADAVEL EFEITO
SEGUR0.NA0 PRODUZ C0LIC AS

\vt
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0 Ia Republica e o
Presidência da Republica

Despacharam hontem com o
chefe do Governo Provisório os ml-
nlstros Leite de Castro o Protoge-
nes Guimarães.

— Em audiência foram recebi-
dos os «rs. Henrique Dodgworth,
direetor do Collegio Pedro II, Luiz
Betirn P:ios Leme e os psyehlatras
drs. Ernaul Lopes, Jefforson do
Lemos o Xavlev de Oliveira, os
quaes foram em commissão fazer
entrega ao presidente da Repu-
blica do um memorial sobro as-
sumptos concernentes a Aaslaten-
cia a Psychopathaa.

MINISTÉRIO 00 TRABALHO
Licença pnrn Imporlncno dr mn-

eliinlsmos — A permissio pleitea-
da pela Sociedade Commercial e
Industrial Suissa no Brasil, peran-
to o Ministério do Trabalho, para
Importar 5 apparelhos de eapula-
deira, destinados a Fabrica Victo-
ria Regia, foi concedida pelo sr
Lindolpho Collor, titular daquella
pasta.

O material lio Nuuleo Anui tapo-
lis — O material permanente a
tio consumo do extlncto Patronato
Agrícola Annttapolls, segundo de-
liberação do sr ministro do Tra-
ballio, será?recebido polo Inspector
'lo Departamento Nacional do Po-
voamento. '.10 Estado de Santa Ca-
tharlna.

Memorial enenmtnlinilo uo ml-
ntatro ila Fn/.ciula — O sr. mlnls-
tro do Trabalho transrniUiu ao seu
collegà da pasta da Fazenda o
memorial em que Leocadlo Mala a
outros trabalhadores das Capata-
zlas da Alfândega de Paranaguá
pedem melhoria do seus vencimen-
tos.

Indeiiiiil.sni.il» por aceldentc no
trnlmlho — O processo relativo ao
pedido de indeninisação que, pormotivo de accldente no Trabalho,
pretende o dr. José Bonrdet Du-
tra, professor da Escola de Minas
de Ouro Preto, hoie subordinada
ao Ministério da Educação e Sau-
de Publica, foi enviado ao titular
dessa pasta, pelo seu collega do
Ministério do Trabalho.

Approvcltamcnto ile um addlilo
comnierctul — O chefe do Gover-
nn Provisório, de accordo com o
entendimento havido entre o titu-
lar da pasta das Relações Exte-
riores e o seu collega do Traba-
lho, mandou que fosse approveita-
do. nos serviços do primeiro da-
quelles Ministérios, o ex-addido
commercial José Antônio de Sou-
za Ribeiro, que se acha em dis-
ponibilidade.

mmm HA FAZENDA
TMstrihnlçfio de conpon» rom

direito n prêmios, por sorteio —
O ministro da Fazenda indeferiu
o requerimento de João Rangel
de Faria Abreu, para distribuir
coupóns com direito a prêmios,
por sorteios.

A mudança de ileslprnncno de
romninndniite e guardas aduanei-
ros — O ministro da Fazenda in-
deferiu, por inopportuno, o pedido
da Associação Beneficente dos
guardas da Alfândega do Rio de
Janeiro, para que seja mudada a
designação de commandante, sar-
gentos o guardas das policias
aduaneiras.

S.viidlennelas na Caixa de Peu-
«fies ila Cana da Moeda — O ml-
nistro da Fazenda designou o Io
escrlpturario do Thesouro Lucas
Monteiro de Almeida e o 4o Luiz
Aroelra para procederem a syn-
dlcánolas sobre o estado em quo
^e encontra a caixa de psnsões
dos operários da Casa da Moeda.

Conferência* oom o ministro fn
Fazenda — Com o sr. Oswaldo
Aranha estiveram, hontem, em
«mferoncla, os srs. Carlos de Fl-
guclredo e Leonardo Truda, díre-
¦etores do Banco do Brasil; Henry
Lynch, representante de Rot-
achild Brothers, de Londres; com-
mandante Firmino dos Santos,
presidente do LIoyd Brasileiro;
coronel Lúcio Esteves, comman-
dante da Policia Militar, e dr.
René Mostardeiro.

O ministro recebeu uma
.commissão, composta dos srs.
Olymplo do Carvalho, Nlcncio da
Silveira, João Peixoto, Paulo Go-
mes de Mattos o J. H. Lowndes,
a qual fez entrega, ao sr. Oswal-
do Aranha,» de um memorial so-
bre a regulamentação geral dos
seguros.

Os directores das companhias
de seguros entregaram, também,
(\o ministro, uma representação
.sobre seguros do accidentes de
trabalho.

WP«TERI0 DA GUERRA
Em circular dirigida ao minis-

tro, o chefe do Governo communi-
cou que, em additamento á circu-
lar de 25 de novembro do anno
Cindo, de sua secretaria, que só
tem direito ao acerescimo de ven-
clmentos, autorizado pelo decreto-,ü22, tle 28 de dezembro de 1928,
os funcclonarlos civis ou millta-
res, postos em disponibilidade após
o referido decreto.

Foram dispensados da ma-
tricula no curso de aperfeiçoamen-
to os officiaes que se acham fre-
quentando as escolas technicas ou
que ja» tenham terminado os res-
pectivos cursos.

Foi mandado approveitar co-
mo servente na Fabrica de Car-
tuchòs e Artefactos de Guerra o
aprendia mecânico Dilermando da
.Rocha Baptista, vlctima de jim ac-
cidente em trabalho na mesma fa-
brica, afim de que seja proposto
para a primeira vaga daquelle car-
go quo deverá preencher obrigato-
riamente.

Foi dispensada a matricula
dos primeiros tenentes Jeovah
Motta e João Barbosa Carvalhe-
do, no Centro Militar de Educação
Physlca no corrente anno.

Foi mandado publicar o elo-
glo feito pelo commandante das
escolas do Engenharia Militar e
Militar Provisória ao segundo of-
1'iclal da Escola Militar, Agenor
Carlos Brandão, e serventes: Turl-
bio Bento Paranhos e Miguel Al-
ves de Mello, que desempenharam
a contento as funeções de que ío-
ram incumbidos.

Foi providenciado sobre os
pagamentos de 200? ao sargento
ajudante Salvador Diz; 500$ a
Oswaldo Ribeiro, Chrysogono de
Carvalho, d. Amélia da Silva Mel-
lo, d. Maria Xavier de Britto e
Nair Xavier de Britto e Silva, d.
Lavinia Ovtlz Solort Ribeiro, de
funeraes; 2:000J000 ao major Eu-
rico Alves do Banho.

Foram approvadas as instru-
eções complemcntares ás que re-
gem o funrclonamento dos Centros
de Preparação de Officiaes da Re-
serva, destinadas a regular a
transferencia de alumnos.

 Ao art. 0." das instrucções
oomplementares ao decreto 19.752,
de 17 do março de 1931, foi addi-
tado o seguinte: pnragrapho uni-
co — os certificados de exames das
matérias relativas ao periodo pre-
vlo dos cursos de applieação de
armas, só poderão ser apresenta-
dos e aceitos no acto da matrlcu-
Ia nesses cursos.

Foram prohibldas quaesquer
cromoçôes a contra-mestres de
bandas de musica que não satisfa-
çam as condições impostas pelo
aviso 350. de 4 de maio de 1930,
flevendo ficar sem effeito todas as
promoções feitas contrariamente a
¦esf-e disposto, recommenâanáo as
providencias necessárias.

O segundo tenente commlsslo-
nado, Manoel Henrique Villa, foi
posto a disposição da Intervento-
ria do Espirito Santo, para servir
como instruetor do regimento po-
llclal desse Estado.

Foi tornada sem effeito a
transferencia do iu tenente Ama-
rlllo Campos da Mattos do quadro
mpplemeqtar para o 12» regimen-
to de Infantaria.

Foram mandados recolher-so
aos corpos os officiaes que ter-
minaram o curso do Centro MUI-
tar de Educação Physlca e quentto foram designados Instructores
doa Centros de Preparação de Of-
fida es da Reserva o estabeleci-
mentos de ensino.

Foram designados: no Centro
de Preparação do Officiaes da Re-
serva da. 2' região militar — o
capitão Celso Ferreira Velloso
para Instruetor da arma de cavai-
laria, por conveniência absoluta
do serviço.

Foi dispensado no serviço de
recrutamento — o 1° tenente da
reserva da 2» Unha Onel Nunes da
Cosia do delegado da 2" zona da
lfl" clrcumscripçfio desse serviço
(S José de Mepibu' — Rio Grande
do Norte) Foi designado: no ser-
viço de recrutamento — o S> te-
nente coinmlselonado Antônio Os-
car Fernandes para delegado da
2J zona da 16- ctrournscripçâo
desse serviço.

O capitão Nelson de Oliveira
Sampaio foi transferido para o 12"
regimento de Infantaria de accor-
do com o decreto n 20 985 de 21
d Janeiro corrente, e não como foi
publicado no "Diário Official" da-
qnelle mesmo dia 8 mez.

Foi spnrovada a distribuição
abaixo dos offlelaen que conclui-
ram no fim do anno passado o
curso da Escola, de Estado Maior,
para servirem como estagiários:

No ERtado Maior do Exercito —
tenente-coronel Francisco Gil Cas-
tello Branco: major Orozlmbo
Martins Pereira: capitães Paulo
Bolívar Teixeira, Durval de Maga.
Ihães Coelho, Emílio Maura! Filho;
o Io tenente Humberto de Alencar
Castello Branco e Francisco Da-
masceno Ferreira Portugal;

No Estado Maior do Io districto
de. artilharia de costa — l°s. te-
nentes Jorge Bayma de Paula Gui-
marães e João da Costa Braga Ju-
nior; no Estado Maior da 1" Re-
giSo Militar — capita eg Armando
Nostor Cavalcante, Olindo Denle,
Carlos de Lemos Bastos e José Al-
ves do Magalhães; no Estado
Maior da 2" Região Militar — ca-
pitàes Tito Coelho Lamego, Edgard
Amaral e l°s. tenentes Aristóteles
Ribeiro e João Saraiva: no Estado
Maior da 3' Região Militar — ca-
pitães Vietor Ortiz Geolaz, Luiz
Corrêa Barbosa e Ladario Pereira
Tellee; no Estado Maior da 4»
Região Militar — capitães Alexan-
dre Zacharlas de Assumpção e Io
tenente Arlcles Gonçalves Pinto;
no Estado Maior da 5" Região Mi-
litar — capitães Amarilio Osório
e 1° tenente Euclydes Monteiro da
Silva Braga; no Estado Maior da
6a Região Militar — Io tenente Ra-
mlTo Gorreta Júnior; no Estado
Maior da 7" Região Militar — Io
tenente Mr.acyr Soares Marrolg;
no Estado Maior da 8a Região Mi-
litar — capitão Juvencio Corrffa de
Araújo e Io tenente Manoel Igna-
cio Carneiro da Fontoura; no Es-
tado Maior da Clrcumscrlpção Mi-
litar — capitão Alberto Ribeiro
Salaberri no Estado Maior da. 2a
Divisão do Cavallaria — capitães
Altamlro da Fonseca Braga e Al.
berto Dias dos Santos-; no Estado
Maior da 3" Divisão de Cavallaria
— l°s. tenentes Descartes Cunha,
e João de Deus Pessoa Leal.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
Os grapliico» ila imprensa offl-

ciai plvltcam o recebimento dou do-
mhiROM e dias feriados — O minis-
tro Maurício Cardoso solicitou, por
aviso á Imprensa Official, a ex-
tracção dos livros de ponto da,-
quella, repartição, no periodo de
1921 a 1929, da relação annual dos
supplentes e compositores de cai-
xa. e linotypistas do "Diário Offj-
ciai", indicando-se a dlfferenca
que a cada um competiria, anno
por anno, caso fosse deferida sua
pretensão de pagamento de salário
nos domingos e dias feriados, ten-
do-se em vista o dispositivo con-
cernente ao comparecimento no
dia immedlatamente anterior e no
dia immedlatamente posterior aoa
domingos, feriados e do ponto fa-
cultativo.

Indeferido o pagamento de uma
subvenção —- A' vista do saldo
constante dos balancetes apresen-
tados, foi indeferido o pedido de
pagamento da subvenção do Asylo
de Orphãos São Vicente de Paula,
do Florianópolis, Santa Catharina,

A subvenção A Maternidade de
Campinas —• O ministro decidiu
em referencia ao pedido de paga-
mento da subvenção da Maternl-
dade de Campinas, São Paulo, que
se torna necessário satisfazer a
exigência constante do numero 4
(parte 2.') do artigo õ.° do decre-
to numero 20.351, de 31 de agos-
to de 1931, devendo ser apresen-
tado novo balancete discriminado
da receita e despesa.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
Ao seu collega da pasta do Tra-

balho, o sr. José Américo solicitou
autorização para que a Directoria
do Patrimônio Nacional assigne a
escriptura de domínio do prédio e
machinaria do antigo jornal. "O
Paiz", prédio que o Banco do Bra-
sil adquiriu, afim de ser utilizado
para serviços a cargo deste Ml-
nisterio.

Outrosim, solicitou autorizar a
directoria a entregar o dito pre-
dio e machinaria ao funecionario
que, para osso fim, for designado
pelo direetor gera! dos Correios e
Telegraphos.

Transmittindo, do ministro
Hermenegildo de Barros, copia au-
thentica de cada um dos termos
de compromisso entre o Governo
e a "Western Telegraph" e a "Ital-
cable" — assignados para o ar-
bitramento da questão da taxa
terminal da estação de São Paulo,
o sr. José Américo solicitou a
promoção do inicio dos processos
de arbitramento, nos quaes func-
cionará, como representante do go-
verno, o bacharel Trajano Fur-
tado Reis, direetor geral dos
Correios e Telegraphos.

Ao Ministério da Fazenda, o
ministro transmittlu, para llqui-
dação, documentos na importância
de réis 5.231:533$753, de serviços
feitos em 1930, na E. F. Central
do Brasil, pela firma Dolabella,
Portella & Cia., Ltda.

E. F. CENTHAL DO HHASIL
Designações — Foram designa-

dos escreventes de 2" classe, Luiz
Salustiano de Miranda, e de 3' Elo-
glo Quintanilha, auxijiares de ex-
pediento que se achavam afasta-
dos.

Suppressflo de vaga — Tendo st-
do dispensado o escrevente Manoel
de Magalhães Gomes, o direetor
declarou supprimida a vaga.

Suspensão de despachos — Até
segunda ordem foi suspenso o re-
cebimento de despachos para a II-
nha de Piracicaba, da E. F. Soro-
cabana, que está interrompida no
kllometro 213.

Desvio — Estão concluídas as
obras do desvio de Apparecida, quo
foi augmentado para 255 metros.

Autorização — Estão autorizados
a so utilizarem do telegrapho da
Central o direetor de Fazenda Sou-
to Moreira e do Posto Zootechnlco
de Pinheiro.Aos directores regionaes dos
Correios e Telegraphos do E. Mi-
nas, poderão em caracter proviso-
rio viajar nos carros de correio.

Atrnzos — Devido a falta d'agua
em D. Fedro II vários trens da
subúrbios correr? .n hontem atraza-
dos.

Passagens — A estação D. Pe-
dro II forneceu hontem, em serviço
publico 45 passagens na iruDortan-
cia de 1:657$90D-

0 Direito e o Foro
Boletim do Foro

0 expediente de hoje
Summarlos

Nas varas crlmlnaes serão
summariados, hoje, os seguintes
aceuuados:

PRIMEIRA VARA
Haroldo Dias.

SEGUNDA VARA
José Carlos, Alberto Rodri-

gues, Luiz da Silva Sar.tos e
José Slmpllcio Mendes.

TERCEIRA VARA
Antônio Luiz, Manoel José da

Silva, Antônio Martins e outro?,
Domingos Coutizanos dos Santos
e Alberto Jullo Vlllot e outros.

QUARTA VARA
Adhemar da Silva Lima, Car-

los Fernandes da Silva, Augusto
de Araújo Bastos e Bernardino
Ferreira.

QUINTA VARA
Aristides Tavares Netto, Do-

mingos Araújo, Augusto Bar-
bosa de Souza, Máffrid Milhno.
José Lopes, Thereza de Jesus e
José Antônio Baptista.

SÉTIMA VARA
Alcebiades Ignacio de Oliveira

e Gumerclndo da Fonseca Jor-
dão.

OITAVA VARA
Raul Rogério e Edgard Ray-

mundo.

Mantenham-se as férias
forenses

Ao que se commentava, hontem,
no foro, um grupo de advogados
pleiteia a revogação das férias fo-
renses colléctlvas. Não sei que
motivos de interesse geral os le-
varia a essa altitude, quando è
certo quo taes férias são lógica-
monto necessárias. Se outras ra-
zões não houvesse para fazer tal
affirmativa, bastaria a que se in-
fere do seguinte facto, para o
qual me permitto chamar a atten-
ção do illustre sr. ministro ôa
Justiça:

As férias forenses de fevereiro e
março foram extlnctas pelo ex-pre-
sidente sr. "Washington Luis. Logo
apôs a revolução de 1930, o Insti-
tu to dos Advogados, pela sua qua-
si unanimidade, dirigiu-se ao chefe
do Governo Provisório, mostrando
a conveniência de serem restabele-
cidas. O sr. Getulio Vargas, de-
pois de, com o sr. Oswaldo Ara-
nha, pesar e estudar bem o as-
sumpto, revogou o decreto do pre-sidente deposto, acquiescendo a so-
licitação daquello sodallcio; e o des-
canso blmensal voltou a vigorar.
Ora, se é certo que o dlctador gaú-cho, com um dos seus principaesauxiliares, somente decretaria tal
medida comprehendendo a sua r;e-
cessidade, não menos certo ê queo seu pensamento deve persistir o
mesmo, porque os motivos entãooxpostos não desappareoeram. O
novo titular da Justiça ê um es-
nirito de jurista, que tem sabido
julgar com intelligencia os actos
do seu antecessor. Cavacteriza-o,
sobretudo, uma inatacável indepen*-
dencia. E é bem de vêr que, en-tre o pedido, agora, de alguns ad-
voprados, e aquelle feito pelo In-
stltuto, ainda não contradlctado,
este ê o que melhor representa o
pensamento da classe.

Aceresee que férias colloetivas
se adoptam em quasi todos os Es-tados do Brasil e nos paizes es-
trangeiros mais cultos. Ainda re.
centemente, o interventor do Es-
tado do Rio, reformando a lei pro-cessual, estabeleceu férias nos
mezes próximos, fazendo-a.» coin-
cldir com as do Districto Federal,
nara assim melhor se harmoniza-
rem as duas justiças.

As férias singulares, Isto ê\
aquellas concedidas a Juizes no fie-
correr do nnnn, não preenchem as
necessidades do foro, norqtie dei-
Ias se não podem beneficiar auxi-
Dares numerosos da justiça, nem
os próprios advogados, que bem
merecem, na sua afanosa vida. o
direito a esse descanso legal. Tão
inconveniente fflra a revogação
de«se Interregno na administração
luíieiarla que as autoridades
revolucionárias não tiveram duvl-
da em meditar sobre o assumnto e
readoptnl-o. Como. portanto, volta-
rlíim atraz, ouanito motivo alsuro
sobrevelu- nue determinasse qual-
nuer modificação na condueta an-
terior?

NSo se revocra um decreto por
simples conveniência do terceiros
e ás venoerás de se effectlvarem
as medidas nelle Instituídas.

Por esses motivos ê nn* acre-
dito sejam mantidas ns férias fo-
renses, restabelecidas, ainda o
anno passado, por um decreto do
sr. Getulio Vargas.

.Tonnnini TNO.TOSA

JURY
JULGAMENTOS ADIADOS — OS

ADVOGADOS FALTARAM
Não tendo comparecido, hontem,

ao Tribunal do Jury, os advogados
de Erasmo José Fernandes, o prln-
cipal personagem da tragédia da
Ilha do Governador, foi adindo o
plenário, a requerimento do réo.

Chamado depois a julgamento o
réo Francellino José Vianna. pelo
crime de falsidades, foi também
transferido em virtude do não com-
pareclmento do defensor.

OS TJEOATES TJE flOTE
Na sessão de hoje do Tribunal

do Jury será julgado o réo Affnnso
Vahia, aceusado de tentatjva de
homicídio.

Os trabalhos serão presididos
pelo juiz Ribeiro da Costa.

RÉOS <IL'E SEHAO JTJLGADOS
EM FEVEREIRO

Estão preparados e serão julga-
dos na próxima sessão do mez de
fevereiro no Tribunal do Jury, os
seguintes réos:

Fernando Basilio ou Daniel Basi-
lio, Francisco Corrêa Honorato,
José André Ferreira, Álvaro Perei-
ra Ribeiro, Manoel Francisco de
Assis. José Ferreira Maia. Jardeü-
no Esteves, Eduardo Bento de Oli-
veira. Orlando Fernandes Leite,
Gentil Moreno Alves Brasil do
Nascimento, Arthur Corrêa. Jayme
Martins da Fonseca, José Trani,
SIdney da Risa Sampaio, Januário
da Silva Campos e José Antônio
Ferreira, por crime de homicidio;
Msrio Ribeiro de Jesus, Abelardo
Caldeira, Júlio Antônio da Silva,
Antônio Cardoso, por tentativa de
homicid:' : Waldemiro Dqval Cor-
delro e .los-? Francisco dos Santos,
por falsidade.

VARAS CRIMINAES
PRIMEIRA

Denuncio contra o chauffeur
Ao conduzir um auto-caminhão

pela rua Bella, no dia 15 de de-
zembro do anno passado. Antônio
dos Santos Cunha, atropelou e ma-
tou Marianna Dorothéa de Mes-
quita.

Preso e processodo e motorista,

A P—-—wnm  

9Bfe- RIM D OS
UM GRANDE LIVRO ESPERADO

:..»»"A Republica que a revolução destruiu
RIO, 26 (Gazeta) —• Dentro de

poucos dias apparecerá ao mes-
mo tempo nesta Capital e em São
Paulo o esperado livro hlstorl-
rico político "A Republica iue a
revolução destruiu". E' seu au-
tor o conhecido jornalista Serto-
rio de Castro. Familiarizado com
todos os problemas da política
brasileira, conhecendo-os em to-
das as suas minúcias, procurou fa-
zer multo mais uma ehronlca de
exposição attrahente e clara de
toda a vida do regimen republí-
cano, do que un> compêndio arldo
e severo de historia do largo pe-
rlodo que se iniciou a 15 de no-
vembro de 1889 e encerrou-se a
24 de outubro, com a revolução
triumphante. Por Isso mesmo que
abrange um periodo tão extenso
da historia nacional, tinha de ser
o trabalho, de Sertorlo de Cas-
tro um livro de grande* propor-
ções. E", emfim, num volume de
cerca de selscentae paginas, a
chronica integral de toda a Pri-
meira Republica, no qual pres-ta seu autor, quanto a muitos de
seus episódios — pelo menos da
campanha civllista até outubro
de 1930 _ um fiei depoimento

tstado jo | ce Janeiro
A convocação da Junta de

Sancções do Estado
Foi convocada para uma reunião

no dia Io de fevereiro próximo,ás 16 1J3 horas, no palácio do Ingá,
a Junta de Sancgões do Estado.

Não é verdade que o secre-
tario de Obras Publicas te-
nha apresentado denuncia
contra o sr. Felippe Senés

Não tem o menor fundamento a
noticia ante-hontem divulgada pordos vespertinos carlocaB, segundo
a qual o titular daquella pasta,capitão Gawyer de Azevedo, teria
apresentado uma denuncia á Com-
missão de Syndlcanclas contra o sr.
Felippe Senés, dlrector aposentado
da Contabilidade do Estado.

A noticia causou uma enorme es-
tranheza ao secretario de Obras
Publicas, que mantém relações de
amizade com o sr Felippe Senés,
quo é um dos mais antigos funcclo-
narlos da administração fluminen-
se, cidadão de idoneidade moral
sobejamente coonhecida.

No Tribunal da Relação
do Estado

Tomando conhecimento do pedidode "habeas-corpus" em favor do
investigador Hermenegildo Silva,
que é, como se sabe, autor do as-
sasslnio do menor Luiz Moreira,
durante uma diligencia policial
realizada no Sacco de São Fran-
cisco, a Câmara Criminal do Tri-
bunal da Relação do Estado do Rio
mandou baixar em diligencia o pe-dido, afim de serem solicitadas In-
formações ao juiz criminal de Ni-
ctheroy.

No Juízo Criminal de
Nictheroy

O dr. Melchiades Picanço, pro-
motor publico de Nictheroy, offe-
receu denuncia contra Ducianoo Jo-
sé do Carmo, como Incurso nas pe-nas do art. SOS do Código Penal,
por ter aggredido a soecos o guar-
da nocturno Manoel Pereira Pinto.

Acha-se no Rio um júris-
consulto gaúcho

Acompanhado de sua esposa,
acaba de chegar a esta capital o
dr. Leonardo Macedonla, juriscon-
sulto gaúcho e professor da Facul-
dade de Direito de Porto Alegre.
S. s., que é presidente do Instituto
dos Advogados do Rio Grande do
Sul, veiu ao Rio afim de tomar
parte nas reuniões do Conselho do
Instituto da Ordem dos Advogados
desta capital.

O dr. Macedonla acha-se hospe-
dado no Hotel Esplendido.

o promotor denunciou, hontem, o
aceusado.

SEGUNDA
Dcn ttm desfalque e falsificou a

asslgnnturn do pae
Armando Francisco da Silva, em

novembro de 1930, quando empre-
gado da Companhia S. K.. do Bra-
sil, deu um desfalque na importan-
cia de li:S92?500, compromettendo-
se a pagar em promissórias, com o
aval do próprio pae.

Aceita a proposta, o aceusado
falsificou a firma do pae, sendo
então o facto levado ao conheci-
mento da policia, que, por sua vez,
abriu inquérito a respeito, dando
em resultado ser o réo denunciado,
hontem. perante o juizo da 2' Vara
Criminal.

VARAS CÍVEIS
PRIMEIRA

Fallcncla — Antônio M. Dnntax
Moysés Weim.schenker, credor de

61:0G0$, por promissórias, requereu
no juizo desta Vara a decretação
da fallencia de Antônio M. Dan-
tas, estabelecido com a "Garags
SanfAnna", à. rua SanfAnna, 155.

SEGUNDA
FnllencioN — Francisco Sonre»

Bnrlieto — No juiz oda 2» Vara
Civel Eduardo Nogueira de Sã.
credor de 2:000$ por promissória,
requereu a decretação da fallencia
de Francisco Soares Barbeto, esta-
belecido com botequim 4 rua da
Constituição n. 6S.

Orlando R. MrnezcK — SelladOS
e preparados, à conclusão os autoa
da impugnação ao credito de Nico-
lau Mangieri.

SEXTA
FnllenriUH — P. Sá & Cln. —

Sellados e preparados á conclusão
os autos da habilitação de credito
da S. A. "Lar Brasileiro".

C. Reis & Cln. — Mantido o
despacho que negou autorização ao
Hquidatario parn constituir advo-
ar." d o que defendesse a massa fal-
lida.

A. AutfTiMn ile Carvnlho * Cln.
Ao Curador. i

Coyn & Cln. — Sellados e pre- t
parados á conclusão os autos da ,
prestação de contas dos ex-syndi-
cos. '

Sam de Oliveira — Sellados e
preparados á conclusão os autos
da habilitação de credito de Eze-
quiel Martins Pereira.

M. S. Nnnes & Cia. — Prosiga-
se na reivindicação de Jorge Primo
& Cia.

. de testemunha presencial e não
raro de actor que teve, nos mes-
mos, um papel a representar

Constituindo uma completa no-
vldade no gênero literatura po-
Iltlca, fazia-lhe grande falta,
Constando da vinte e um capitu-
los que marcam outras tantas
épocas, e que poderiam constituir
fascleulos Independentes, faz.
apoiado em documentos e em fon-
tes de informações que a tornam,
sob o ponto de vista da verda-
de histórica, absolutamente Incon-
testavel, uma narrativa cheia de
colorido, animação o vida, de to-
doe os eplsodtos dignos de resís-
tro que oceorreram no Brasil den-
tro dessa phase de quarenta c
um annos, Muitos, desses epíso-
dlos são inteiramente inéditos,
desconhecidos do publico, e mes-
mo de não poucos homens enca-
necidoB nas lutas da política. To-
das as grandes figuras do regi-
men — desde os vultos da pro-
paganda até os homens contempo-
raneos com responsabilidades pu-
blicas — são nesse livro objecto
de uma apreciação fiel, de um es-
tudo sereno e attento.

Em seu primeiro capitulo faz
a chronica dos "bailes revolucío-
narlos", assoclando-os ás revolu-
ções que se lhes seguiram com
pequenos intervallos de tempo:
o da ilha Fiscal e o do Itama-
raty — aquelle, a ultima das
grandes festas do império, este,
a ultima da Primeira Republica.
Segue-se a exposição da vasta ma-
teria em verdadeiros instantâneos
photographicos, narrativas e com-
mentarios minuciosos da propa-
ganda, da abolição, das questões
militares, da proclamação, de to-
das as agitações que assignalaram
os dois primeiros governos repu-
bllcanos, taes como o golpe de Es-
tado, a revolução fetleralista, a re-
volta de setembro, desenvolvendo-
se u mhistorico exhaustlvo de to-
dos os suecessos políticos que se
desenrolaram no scenario nacio-
nal, desde a gestão do primeiro
presidente civil até a deposição do
sr. Washington Luis. Subordlna-se
o grande livro a este Índice geral:
—" da jóia perdida ao lenço ver-
melho amarrado ao pescoço". O
ultimo dos capítulos, intitulado:
"O lenço vermelho, epilogo In-
cruento da hora H", contém esta
synthese de asmin;!!' s: O p.ar.o
financeiro e o ministro da 1>'.l-<
zenda que o iniciou; a posse do
sr. Getulio Vargas no üovtrno
do Rio Grande; a suecessão o a
luta eleitoral; a Aliiauça Liberal
e o sr Anto-to Carlos, o 3 e o
24 de outubro; responsabilidades
que se definam na obra commum;
o papel Jo Rio Grande, de >Ti-
nas e da Parahyba nu. Republica
quo ajudara/n a destruir; n acyão
de um príncipe da Egreja; a Jun-
ta Paciflca»lora; como se apre-
senta á. luz da historia; a dieta-
dura.

(Da "Gazeta", de S. Paulo, de
27 do corrente).

A GUEIXA PROFUNDA DE S. PAULO
CONTRA A DICTADURA

A significativa reunião da praça da Sc — A le-
gitimidade do direito do povo paulista já en-

trou na consciência de todos os brasileiros
• S. Paulo cxhalou, na gigantes- com o vigor dos sentimentos es

ca reunião da praça da Sé, a sua
queixa profunda contra a dieta-
dura. O que, diariamente, se IS
nos jornaes disseram-no os ora-
dores, em varias fôrmas de elo-
quencia, e clamou-o a multidão
em vozes expressivas. S. Paulo
não está. apenas, descontente;
esta ferido na sua sensibilidade.
Todas as razões e pretextos para
submettel-o á tutela estranha já
desappareceram. O que a revolu-
ção lhe pediu, elle lh'odeudeco-
ração aborto e mãos generosas.
Por que a revolução tarda em res-
taural-o na posse da sua autono-
mia e no governo directo dos
seus filhos? Por que o chefe da
nação cerra os ouvidos aos bra-
dos de um povo inteiro e sómen-
te os abre ao murmúrio do mela
dúzia de homens empenhados na
escravisação desse povo? Cansado
do viver como terra conquistada,
iü. Paulo nem slquer reclama_ a
retirada das tropas de oecupação;
pede, apenas, que colloquem, à
frente da administração doB seus
negócios, um de seus filhos que
lhe comprehenda o espirito e não
lhe golpeie o coração. A tutela,
que lhe impuzeram, por demasia-
do longa, dóe-lhe e irrita-o.

O governo federal comprehcn-
dera, emfim, a magoa de S. Pau-
lo e interpretara com fidelidade
a significação do imponente co-
mlcío que, sob uma chuva cor-
tante, encheu a maior praça de
S. Paulo de uma vasta multidão
em que se fundiram todas as cias-
sei> sociaes num duplo sentlmen-
mento de amor á terra e de re-
volta contra os que a offendem
nos seus melindres c a diminuem
nas suas prerogatlvas?

Palpita-nos que sim. Ha movi-
mentos e rumores que fixam na
attenções mais dispersivas e obri-
gam á reflexão os espíritos mais
doudejantes. Não seriam dignos
dos postos que oecupam os mem-
bros do governo brasileiro se não
tivessem ouvidos para perceber

e raciocínio para analysar o quei-
xume, entre doloroso e Indigna-
do, que subiu, da alma paulista
com uma força e com uma ex-
pressão que o levaram, natural-
mente, a todos os recantos da pa-
tria commum. Não ha governo
que possa, indefinidamente, fi-
car surdo aos gritos de soffri-
mento de um povo que não quer
anniquilar-se e que tem energias
bastantes para se não deixar an-
niquilar.

O que S. Paulo reivindica, con-
quistal-o-á. A legitimidade do seu
direito já entrou na consciência
dos outros brasileiros e em tor-
no delia se opera, rapidamente,

A RONDA Á LAVOURA
Valendo ouro e, por circumstan-

cias especiaes, prestando-se a ma-
nobras especulativas, de convida-
tivos resultados immediatos, o
café tem sido fonte inexgotavel
de surpresas, em geral, deprimen-
tes do conceito que deveriam me-
recer os mais directos responsa-
veis pelas operações de defesa do
curso do produeto nos mercados.

A politica das valorizações ar-
tlflclaes dando ao lavrador a im-
pressão de riqueza progressiva e
continua, tem permittido que a
sua boa fé seja explorada, de toda
a fôrma, pelos que se arvoram em
desinteressados leaders da orien-
tação agrícola, notadamente, em
S. Paulo. Os menos justififcavcls
interesses do facciosismo político,
sob promessas falaze.s de manter
a progressão valorizadora do pro-
dueto, têm sido custeados pela
bolsa do fazendeiro, nas contrl-
buições e taxas, arrecadadas pelo
Instiuto de Café, creado para
objectivos de absoluta legttimida-
de e, desde logo, subvertido em
seus desígnios.

Victoriosa a revolução de Outu-
bro, foi alvo o Instituto do Cale
das mais deprimentes suspeitas,
muitas das quaes, as syndlcanclas,
bem ou mal, se affirma terem
apurado. Alcgava-se que taes des-
lises provinham dn directa inter-
venção do governo paulista em
sua vida administrativa e, em mo-
mento de crise do sltuacionisino
revolucionário, o primeiro inter-
ventor. que o Estado teve. resol-
veu restltulr o Instituto A lavou-
ra, afastando, radicalmente, qual-
quer participação dos poderes ptr
hlleos no seu conselho direetor.
Com essa providencia, logrou °
Interventor o apoio de grande
parte da lavoura, hoje. concretizn-
do em prestigio de finalidades po"
liticas, conseqüência que o hiato-
riador futuro, certo, não despre-
zará, quando houver de estudar a
psychologia dos tempos aue cor"
rem.

Pois bem, rcstltuido â lavoum.
empossada a sua primeira dire-
ctorla e, findo o mandato, consti-
tuida a segunda directaria, nova*
mente se levantam aecusuções so-
bre o destino das rendas do opu-
lento mealheiro, Resolve, então, o
novo presidente determinar syndi-
cancias no sentido de apurar as
irregularidades apontadas pela
imprensa, e que pareciam justifi-
car-se, sobretudo, porque a ante;
rior directoria, pouco antes da ine-
vitavel suecessão, nomeara uni
gerente de sua inteira confiança.

Data dessa época, a campanha
que. no seio das classes agrícolas,
se tem desencadeado contra o
actual presidente que, tendo pre-
tendido substituir o gerente, em-
bora dando-lhe outra honrosa
commissão, foi procurado, segun-
do registou um vespertino pau-
lista, ''por um emissário da Fe-
deração de Lavradores, que lhe
dissera que precisara mudar de

rumo em sua administração, sob
pena de ser chamado a fí. Pauto
o capitão João Alberto para r<5*
agir contra a sua actuaçâo até
mesmo, se fosse preciso, com a
dissolução do Instituto, ameaça, 6
claro, que não demoveu o dr. Luiz
Américo da sua acção moraliza-
dora",

Ora, o capitão João Alberto nao
consta exercer qualquer funeção
publica, que lhe attribua a auto-
ridade precisa para realizar na
ameaças, feitas pelo representai!-
te da Federação das Associações
dos Lavradores de S. Paulo, pa-
recendo mesmo que, se desfruta
real prestigio político, deve-o mnis
e, talvez, muitíssimo mais, ao
apoio de parte da lavoura paulis-
ta, do que ao seu valor de chefe
revolucionário.

Entretanto, os factos vieram
confirmar as revelações em causa.
O capitão João Alberto foi a São
Paulo, no exacto momento em que
se reunia o corpo de eleitores do
Instituto, convocado pelo actual
presidente, para resolver sobre va-
rios assumptOB de interesse geral,
inclusive sobre as relações da Fe-
deração com o Instituto.

Muito agitados correram os tra-
balhos. por Isso que, logo de ini-
oio, surgiu uma proposta no sen-
tido de dissolver o Instituto do
Cnfé, cujos encargos e patrimônio
passariam, sob as condições o.nu-
moradas, para a Federação das
Associações de Lavradores de São
Paulo, depois de reformados 08
seus estatutos.

Representasse essa associação a
maioria, da lavoura, e se teria
cumprido, em toda n linha, a
ameaça divulgada, mas. ao con-
trario. o corpo eleitoral resolveu
designar uma commissão para
promover os meios de Incorporar
ao Instituto a citada Federação,
providencia que veio. auspiciosa-
mente, demonstrar quo as classes
agrícolas ja' não se mostram de
multa ingenuidade.

Convém relembrar que um dos
principaes motivos da acção do
presidente do Instituto, con ocan-
do o corno eleitoral, foi cônsul-
tal-o sobre os direitos que assts-
tiam a essa associação para re-
quisitar fundos da receita do de-
pnrtamento a seu cargo. por-
quanto, sem que houvesse pres-
tado contas de algumas centenas
de contos de réis, «anteriormente
recebidos, ainda insistia pelo for-
necimento de mais doze mil con-
tos de réis, nauralmcnte. sob o
fundamento de propaganda do
produeto.

Mas era assim mesmo que, no
regimen desapparecido em outu-
bro de 1530, os dinheiros do Insti-
tuto custeavam facções políticas e,
em sã hermenêutica, a Federação
foi fundada e desenvolve a sua
actividade, exclusivamente, como
verdadeiro partido político.

(Transcrlpto da "A Balança",
de 26-1-1932.)

pontaneoa, a união total dos pau-
listas. S. Paulo recordou-se. de-
pressa, da sabia advertência d«
Jay, no "Federallsta": "Triste ex-
perlencla ensina que ê sempre em
prejuízo próprio que um povo, ou
uma família, Be divide."

NOVO LIVRO DE CLAU-
DIO DE SOUZA

As conquistas amorosa* fle Ca-

sanova, seus processos de seduc-

ção Irresistível. Alguns trechos de

critica: de Medeiros e Albuquerque
"Traduzido, como merece, para

francez ou inglez, ê certo que este

livro fará sensação. E' magnlfl-
co."

De João Ribeiro: "Livro que te-

râ muitos leitores. O texto em pe-

quenos capitulos, breves, conclsoit

e Impressionantes, dobram o in-

teresse e a naturalidade da narra-
tlva. Livro agradável, elegante «
ameno".

Do "Diário da Noite": "Cláudio

de Souza autor de obra tão nu-
merosa quanto brilhante traça a

vida agitada do aventureiro vene-

zlano, vagabundo, libertino, in-

trujão, em estilo suave. Livro de-
veras interessante."

De Adclmnr Tavares: "Li com
delicia este livro".

De Bacragnoíle Taunay: "Livro

interessantíssimo, vivo, leve e a-

gradavel de se lêr".
Do "Correio da Manhã": "Cu-

riosa serio de commentarios leve».
este livro é mais um bello servi-

ço prestado ás letras."
Da "Gazeta", de S. Paulo: "E"

bello trabalho. Com precisão e se-

gurança pinta cm relevo a figura
desse homem que desceu ao de-

grau mais Ínfimo para sustentar

existência Iuxurlosa."
Do "Correio Literário", de Kc-

nato Travassos: "Cláudio de Sou-
za é escriptor brilhante, senhor do

maneira aeduetora de escrever.

Seu novo livro está destinado a

suecessivas edições. São paginas
curlosisslmas."

De Luiz Guimarães Filho: "Li-

vro de grande escriptor: grande
e fecundo". Pedidos, com 6$000,
á Cia. Editora Nacional. Gusmõe»,
26, S Paulo.

CLLB DE ROUPAS
da Alfaiataria Ferreira

A prestações de 10$000, e de
T$U00, por semana e com direito
a sorteios todos os dias pelo final
ao maior prêmio da Loteria da
Capital, seus prestaniistas adqui-
rem diariamente os mais Suporio-
res o Elegantes terno» de lindas
e modernas casimiras inglezas a
10$, 205, 30$, 40$, 50$, e Nacio-
naes a 7$, 14$, 21$, 28$, 36$, logo
na6 primeiras semanas de suas
inscripções e assim suecessivamen-
te nos tj sorteios de cada uma
das outras semanas seguintes, ale
seu antigo e diminuto preço, Ins-
crevam-se jã sem receio de pre-
juízo algum porque este maravi-
lhoso systema de bem vestir sem
sacrifício no pagamento, chama-
se o unlco jogo no mundo onde
todos ganham ou jogar e ganhar
na Certa!. ..
Rim do Ouvidor n. 5H — Sobrndo

ros t icii gg
Esgotos da Capital Federal

A Companhia The [lio de Jn-
nelro City Improvements prevlna
no publico que pelo» xeuft contra-
to* com o Governo Feilernl e re-
crulamento» em vlKor, «O éln pode-
rA executar qunisqoer ohrnn de cm-
Koto» mesmo de udlclonnln nu e.\-
triiorillnnrhis nobre ns niiiik eniui.
llsnçoe» e também nllerar mi re-
emiKtruIr aa jã exlntenten Prevl-
ne in ii Ir, que o» Infrntore» estfio
sujeito» pelou mesmo* contratos e
instruções, n deniiilli;Ai> imediata
das nbrnn expcutailna r multai.

ORDEM DOS ADVOGA-
DOS DO BRASIL

SECÇAO DO DISTRICTO
FEDERAL

EDITAL
De ordem do sr. dr. Levi Car-

nelro, presidente provisório do
Conselho da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil, na secção do Dis-
trlcto Federal, convido os srs. od-
vogados e solicitadores, nos audi-
torios da Capital da Republica, a
apresentarem, até 23 de feverei-
ro do corrente anno, os seus re-
querimentos de inscripção nos
quadros da Ordem, instrulndo-os
com a affirmação exigida pelo
art. 101 do Regulamento que bai-
xou com o Decreto n. 20.7S4, de
14 dezembro de 1931, e indica-
ção de publicação official da qual
conste o registo do titulo no Su-
premo Tribunal ou Corte de Ap-
pellação, ou certidão do mesmo
registo quando não conste de pu-
blicaçâo. Os requerimentos deve-
rão ser entregues na sede pro-
visoria da Ordem, no 4.' andar
do Palácio da Justiça. •

Rio de Janeiro, 20 de janeiro
de 1932.

Nilo O. L. de Vasconcellos
Membro do Conselho da Ordem

• Secretario
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INSTITUTO MINEIRO
DO CAFÉ

Rua Visconde de Inhaúma
76 —• Tel. 3*3512 —

Endereço tolcçr.: MINASOAIP
Kio de Janeiro

Publicações officiaes
Inserida» tnmliem, diariamente, nn••Dlnrlo ile S. Panlo", cm S. Paul»,
ei no "Estado de Mlntis". em liei»

Horizonte

Avisos e Informações
EXPEDIENTE

DESPACHOS DE CAFÉ' EM
QUOTA LIVRE

Tendo 03 despachos de café em
«juota livre, feitos no corrente
mez, destinados tios mercados dos
portos do exportação, excedido a
quota mensal attribulda a Minas
Geraes, continuam elles suspensos
ate segunda ordem, e para exame
úo assumpto.

Tão logo seja verificada a possl-
bilidade da abertura desses despa-
clios em quota livre, será publica-
do aqui o respectivo aviso.

Rio, 27 de janeiro de 1932.
ILLMOS SnS. PRESIDENTE E

MEMIIROS DAS COMMISSOES
lj CENSITARIAS MUMC1PAES
' Tenho a satisfação de me dirigir
aos dignos membros dessa Com-
missão para lhes dar conheclmen-
to das resoluções tomadas pelo
Conselho de Lavradores, em sua
recente reunião, relativamente ao
serviço do embarques do café 110
anno agrícola 1932-1933 e ao do
censo caféelro correspondente ao
mesmo anno.

Para os embarques de café, o
Conselho de Lavradores resolveu
adoptar o systema de cédulas, da-
das as múltiplas vantagens que
«lio apresenta sobre o actual sys-
tema de retenção.

Como não Ignora essa Commis-
são, esto ultimo systema, actual-
mente em pratica, 6 grandemente
oneroso, acarretando a este Insti-
tuto uma despesa superior a dez
mil contos do réis (10.000:000?),
em pagamento de armazenagens,
quebras de café, fiscalização e. ou-
trás ¦

A sua substituição polo do cedu-
las reduzirá consideravelmente as
despesas de armazenamento, per-
mittlndo, assim, ao Instituto, a
applicação da economia resultante
dessa reducção em iniciativas quo
venham a beneficiar a lavoura ca-
íéeira.

Posto cm execução o sistema do
cédulas, os embarques serão dlstri-
buidos pelo anno agricola, clrcums-
tancia essa que permittirá o es-
coamento regular da safra, sem os
atropelos do embarques até agora
verificados e, consequentemente,
facilitará a normalização dos pre-
fjos pela entrega regular e metho-
dica do café ao mercado.

Além dessas vantagens, ha aln-
da a de poder o produetor expor-
tar, se quizer, em um só embarque,
todo o seu café, com a unlca res-
tricçâo de deixar retida uma parte¦para ser liberada 110 mez designa-
do na cédula e com a condição de
pagar as armazenagens correspon-
dentes.

Tendo este Instituto o mais vivo
empenho om pôr em execução, da
forma mais perfeita . possivel, o
systema de cédulas para os embar-
quês do café da próxima safra
1932-1033, permitto-me chamar, a
esclarecida attenção dessa Com-
missão para as Indiscutíveis vanta-
gens que delle adveem para os pro-
duetores, Informando-a ao mesmo
tempo de que, para o êxito comple-
to dessa iniciativa, mister se tor-
na que o serviço do censo caféelro
seja feito com a máxima perfeição.

Resentindo-se o primeiro censo
caféeiro, realizado por este Insti-
tuto em relação á safra 1931-1932,
de falhas e omissões naturaes, re-
sultantos, na maior parte, da des-

(Continua na 12* pag.)

Não gozarão de isenção de
direitos

OS OBJECTOS BIPORTADOS
DO ESTRANGEIRO PARA

SERVIÇO PUBLICO
O ministro da Fazenda, em

aviso ao seu collega da pasta da
Justiça e aos interventores nos
Estados, declarou que, de accordo
com a resolução do chefe do Go-
verno Provisório, os objectos ad-
quirjdos no estrangeiro^ pelas re-
partições' publicas, não gozam
mais de isenção de direitos adua-
neiros.

[Tarifa postal progressiva
siva

O sr. Frederico Alves Barbosa,
thesoureiro da Succursal 11. 7 dos
Correios, á Avenida Rio Branco,
offereccu ao O JORNAL um exem-
plar da sua Tarifa Postal Progres-
aiva, organizada de accordo com o
decreto n. 20.175, de 11 de do-
zembro de 1931 e qual entrará em
vigor a 1 de fevereiro próximo.
Trata-se de um trabalho elaborado
com synthese e de grande utllida-
de para as pessoas que necessitam
de consultas sobre tarifas postacs.

Factos hüciaes
Saneando a zona subur-

bana
Pelas autoridades policlaes do

18" districto foram prosoB, ante-
hontem, A nolto, na rua D. Anna
Nnry, quando ali se realizava uma
batalha do confettl, Alberto Gar-
cia, vulgo "Itallanlnho"; Orestes
da Silva Barbosa, Jaymo Silva,
vulgo "Caruso", e Oscar Pereira
da Silva, todos conhecidos como
perigosos pungulstas.

Conduzidos á delegacia, foram
todos recolhidos ao xadrez.

Falleceu sem assistência
medica

Com gula das autoridades poli-claes do 19.° districto, foi removi-
do,'hontem, para o necrotério da
Saúde Publica, o corpo de Maria
de tal, de 80 annos, viuva, resi-
dente A rua Cardoso, numero 134,
no Meyer.

Fallecera ella, na residência, sem
assistência medica.

Fallecimento na Santa
Casa

Na Santa Casa da Misericórdia,
onde se encontrava internado, ha
vários dias. falleceu, hontem, Jor-
ge Raymundo Figueira, do 23 an-
nos, solteiro, brasileiro, resldtnte
no morro do Sampaio, numero 10C.

Conforme noticiámos, Jorge fora
ferido a faca, no dia 9 do.corren-
te, na rua Gama, facto de que nos
oecupámos opportunamente.

O cadáver foi romovldo para o
necrotério do Instituto Medico-
Legal, afim de ser autopslado.

Victima de explosão de
fogos de artificio, em

Nictheroy
Quando fabricava, hontem, A tar-

de, fogos de artificio, em sua resi-
dencia, Sebastião Silva, de 25 an-
nos, solteiro, morador no logar de-
nominado Porto da Pedra, em São
Gonçalo, foi victima de uma expio-
sao, em virtude da qual soffreu
queimaduras do 1» e 2o gráos gene-ralizadas.

A victima foi medicada no Servi-
ço do Prompto Soccorro, do Nlcthe-
roy, retirando-se, depois, para a
sua casa.

Caiu de um bonde em
Nictheroy

Apresentando escoriações da re-
gião supra escapular da mão es-
querda o contusão da região infra
clavlcular direita, em conseqüência
de uma queda de bonde na rua Ma-
rechal Deodoro, em Nictheroy, foi
medicado, hontem, á tarde, no Ser-
viço de Prompto Soccorro dessa ei-
dado o alfaiate Antônio Cardoso, de
19 annos, solteiro e morador á rua
Visconde de Jtaborahy, n. 116.

Autor de vários furtos, foi
preso conhecido larapio

em Nictheroy
O agente Vicente, de servlqo no

posto policial do Barreto, em Ni-
ctheroy, prendeu durante a iriadru-
gada o conhecido larapio Paulo Ba-
ptista da Silva ou Honorato Perei-
ra, já conhecido na policia e com
varias entradas na Colônia Correc-
cional.

Levado para o Posto e ali inter-
rogado, o ladrão confessou que hadias assaltara a casa do sr. Domin-
gos Borges, gerente da fabrica de
phosplioros "Fiat-Lux" e morador
á rua Padre Marcellino, n. 83, deonde carregou com jóias no valor
de 3:000?.

De outra feita, assaltou duas ca-sas sem numero na rua Coronel
Guimarães, de uma furtando roupas
o de outra a quantia do 110$000.

Foi ainda o autor do assalto áCooperativa dos Operários da Com-
panhia Manufactora Fluminense, Arua Dr. March, n. 150, de onde le-vou gêneros alimentícios e a umacasa situada no Morro do Ipy de S.Sebastião, tendo carregado destaroupas do uso.

Concluindo, confessou também olarapio que é autor de pequenosfurtos no município de S. Gonçalo.

Aggredido a navalha por
um desconhecido

Quando passava hontem pela rua
Jullo do Carmo, foi aggredido a
navalha por um desconhecido quelogrou fugir A acção das autori-
dades policlaes do 9o districto, o
chauffeur Agenor Pereira, de ¦ 17
annos de idade, morador A rua São
Christovão n. 222. A victima, querecebeu um ferimento Inciso na
mão esquerda, foi medicado no
Posto Central de Assistência, re-
tlrahdo-se em seguida para a sua
residência.

0 pedido de soltura de um
escripturario do Thesouro

O ministro da Fazenda, á vista
da solicitação do seu collega da
pasta do Trabalho, pediu ao chefe
de Policia seja posto em liberda-
dade o 3" escripturario do The-
souro Nacional, Lauro Carlos de
Magalhães Breves, por haver ter-
minado o prazo de três mezes,
máximo da duração da pena de
prisão administrativa em que se
encontra o mesmo funcclonario, á
requisição do alludldo ministério.

Medicados no Prompto
Soccorro de Nictheroy
No Serviço do Prompto Soccorro

de Nictheroy, foram medicados,
hontem, as seguintes pessoas, victi-
mas de ligeiros accldentes:

Alio, filho de Francisco Cavezas,
de 6 annos, residente A rua Desem-
bargador Lima Castro, n. 41, com
ferida contusa no ante-braço tli-
reito.

. — Jorge Abreu, de 4 annos, filhode Álvaro Silva, morador 110 Morroda Penha sem numero, com ferida
contusa na regi Ao frontal.

Morto por um trem, em
Olaria

PUBLICAÇÕES
«VIDA DOMESTICA"

O numero de fevereiro de -Vida
Domestica" foi posto agora em Clr-
culação. São ao todo quasi duas
centenas de paginas profusamente
lllustradas, muitas dellas com
gravuras a cores e ondo a par de
leitura attrahente c variada, a
confecção graphica realiza o que
ka de mais perfeito no gênero, sa-
tlsfazendo os leitores mais «Xl-
«entes.

Ha contos, novellae magníficas,
paginas de formosura feminina e

fissumptos 
sociaes, econômicos, po-

ltlcos e literários, completando o
grosso volume rujo preço avulso e
Se auatro mil réis.

1VAO li CONHECIDA, AJNDA. A
IDENTIDADE DA VICTIMA

Populares que, hontem, cerca das' 21 horas, se encontravam na esta-
ção de Olaria, assistiram um facto

I Impressionante.
¦ E' que, ao pretender atravessar o
Ileito das linhas da Leopoldlna Rail"

way, na referida estação, fazen-
do-o. entretanto, despreoecupada-
mente, foi colhido por um trem,
tendo morte horrível, um homem,
de efir branca, apparentando ter
40 annos de idade, trajando mo-
destamente.

O facto foi, Incontinente, levado
ao conhecimento das autoridades
policiaes do 22° districto, tendo o
commissarlo Pereira, de dia á de-
legacia, comparecido ao local do
desastre.

Após tentar restabelecer a iden-
tidade da victima, o que, aliás não
lhe foi possível, aquella autoridade
fez remover o corpo para o ne-
croterio do Instituto Medico-Legal,
afim de ser autopsiado.

Até á hora em que escrevemos,
não havia sido restabelecida a
Identidade do morto.

Inaugurado solemnemente o serviço de conimuiiicações
íelephonicas entre o Brasil, a Hespanha e Portugal
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(Conclusão da 1* pag.)
se Cita nueva coniunlcaclon en-
tre Espana y ei Brasil, hago votos
por que se afiance y estreche de
dia en dia ei ulto espiritu de cola-
boraclon que se ha manifestado
slcmprc, a traves de Ia Historia,
entre ambos países; espiritu de
colaboracion a que, por otra par-
te, nos obllgan vínculos de raza y
de cultura. Los que por razon de
su cargo IVkn íldo ilamados a ser i
los prlmcros en utilizai este nucvo i

publica do Brasil, estando pre-
sentes o exmo, sr. dr. Afranlo do
Mello Franco, ministro das Ro-
lações Exteriores, o exmo, sr. dr.
José Américo, ministro da Via-
ção o outras autoridades, Tenho a
honra de entregar o telephone ao
exmo, sr. chefo do Governo Pro-
vlsorlo. "

A SAUDAÇÃO DO PRIMEIRO
MAGISTRADO DA REPUBLICA

PORTUGUEZA
Ouve-si cntfti. a saudaçã* do
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vêm alimentando a grando synipa-
thia e leal amlziido que nos ligam
no Brasil, exige o conveniente apro-
voitaniento de todos os fnetorefl que
o progresso nos fncultu, para in-
tonslfieação daquelles sentimentos,
quo são gratos ao Povo Portuguez,
Por Isto, felicito-me pela lnnugu-
ração das communicações telepho-
nicas entre as nossa* Pátrias o
faço votos pelo engrandeclmento do
Brasil o felicidade de todoti os Bra-
silelro» Con' licença de sua excel-
loncla o presidente da Republica
Portugueza o em nome do Governo
Portuguez, declaro aberto ao pu-
bllco o serviço telcphonico entre
Lisboa o o Rio de Janeiro."

O dr. José Amcrlco» — "Senhor
. I ministro do Commercio o Commu-1

|! nlcaçõea da Republica Portugueza:
— Congratulo-mo, vivamente, com
vossa excellencia, pelo serviço ra-
dlotelephonlco quo acaba do ilecla-
rar aberto entre Lisboa e Rio do
Janeiro. O Brasil, quo sento tão
de perto a amizade de Portugal,
retribuída, como o maior compro-
misso de nossa formação histórica,
rejubila-so pela Inauguração de

; mais este Instrumento do contacto
; com a vossa cultura e de desen-
j volvimento dos nossos interesses
I communs que muito passarão a
! dever ao gênero de communicações
' agora iniciado. Queira vossa excel-
i lelTcia aceitar com oa meus atten-
ciosos cumprimentos, os sinceros

| votos que formulo pela prosperl-
| dade do Portugal."
i Finalizando, trocaram ainda eau-

rlações os srs. Mello Franco o José
Bonifácio, nosso embaixador em
Portugal, depois do quo foram en-
cerradas as communicações ir.ter-
naclonaes.

A seguir, dirigiram-se todos ou
presentes para o gabinete do mi-
nistro das Relações Exteriores, onde
lhes foi servido um café.

O chefo do governo, acompanhado pelo sr. Mello lYanco, ao so
encaminhar para o salão de communicações do Itamaraty

medio de comunicacion quo ha de
servir más tarde a tantos senti-
¦mientos y a tantos Intcreses, no
pueden menos de experimentar Ia
emoclon dei instante solemnc que
asegura aun más ia coheslon entro
dos pueblos cuyo ideal comun es
ei serviclo de Ia humanidad. El
Goblcrno de Ia Republica Espa-
nola saluda cordialmente ai Go-
bierno de Ia Republica dei Brasil
y, ai hacerlo, se considera inter-
pretc de los sentimientos dei pue-
blo espanol hacia cl pueblo bra-
sileno"

O dr. Mello Franco: —"Senhor
ministro dos Negócios Estrangei-
ros de Espanha: E' com o mais
vivo prazer que agradeço os votos
formulados por v ex. para que se
fortaleça c se estreite ainda mais
o alto espirito de collaboração que
sempre reinou nas relações entre
a Espanha o o Brasil, inspirado
por motivos de natural sympathia
e por influencias moraes deriva-
das da identidade de raça. Presti-
giada pela nobreza" do seu passa-
do c alto valor de sua gloriosa
Historia, a Espanha tem um gran-
de destino a cumprir-se nos dias
futuros da Humanidade, princi-
palmente pela obra commum a
realizar em cooperação com os
povos americanos, entre os quaes
o brasileiro, cm cujo seio vivem,
fraternalmente, milhares de es-
panhoes. Tenho a honra do apre-
sentar a v. ex. meus respeitosos
cumprimentos."
A TROCA DE SAUDAÇÕES EN-
TRE OS MINISTROS DA VIA-
ÇÃO. DO BRASIL E DAS COM-
MUNICAÇÕES, DA HESPANHA

Pelo mesmo processo são após
feitas as apresentações dos srs.
don Santiago Casares Quiroga,
ministro das Communicações de
Hespanha e José Américo de A!"
meida, nosso ministro da Viação.

São breves as palavras dos dois
titulares. O sr. Casares Quiroga
saúda o Brasil e mostra ciue as
ligações telephonicas entre a Hes-
panha e a America contribuirão
ainda mais para estreitar as rela-
ções entre os palzes dos dois con-
tinentes, emquanto o sr. José Ame-
rico de Almeida faz' votos para
que a Hespanha exerça cada vez
mais as suas finalidades cultu-
raes c históricas no momento,
actual.

Trocam após saudações o minis-
tro Azana e o representante di-
plomatico de Hespanha no Brasil,
fazendo ainda o sr. Luiz Gulma-
rães, nosso ministro na Hespanha
um magnífico improviso.
AS LIGAÇÕES ENTRE BRASIL

E PORTUGAL
Communica após o sr. Rico que

vae iniciar as communicações com
Portugal, dando por terminado
acto inaugural do serviço telc-
phonico eom a Hespanha. Ha uma
pausa para a preparação das H*
gações, depois do que se ouvem
de Lisboa as seguintes palavras

presidente de Portugal, general
Carmona, que dirige ao sr. Ge-
túlio Vargas a seguinte saudação:

— "Senhor chefe do Governo
Provisório da Repubblica Brasl-
leira: — E' com a maior satis-
facão quo inauguro as communi-
cações telephonicas entre Portu-
gal e o Brasil, que vêm estreitar
o encurtar a distancia que sepa-
ra as nossas duas pátrias, tão ap-
proximadas, sempre, pelos indis-
solúveis laços de fraternal ami-
zade o aproveito o ensejo para,
mais uma vez, assegurar a v. ex.,
cm meu nomo e em nomo do povo
portuguez, os sinceros votos que
faço pelas crescentes prosperida-
des da gloriosa nação brasileira o!

A União Sul-Africana não
abandonará o padrão-ouro

CIDADE DO CABO, 28 (H.) — A
informação segundo a qual o pri-
meiro ministro tencionaria pedir
ao Parlamento sul-africano para
designar uma commissão encarre-
gada de estudar a questão da oppor-
umidade de manter o padrão ouro,
surprehendeu mesmo aos íntimos
do sr. Hertzog e também aos mem-
bros da opposição, pois foi decla-
rado categoricamente, quo a União
Sul-Africana r.ão abandonaria o
padrão ouro.

ACTIVIDADÉS
ESCOLARES

os NOVOS BACHARÉIS EM
DIREITO

Foi eleito orndor official dn turma
o «r. Moacyr Ornlnl

Em conseqüência da adaptação
normal da ultima reforma do en-
sino, a collação de gráo dos ba-
charolandos deste anno, da Facul-
dade de Direito da Universidade

i do Rio do Janeiro, realizar-se-á
j em marco rlndouro, c par.i a solo-
l maldade oonssgrador: vêm-s* os

'Sr. Fernandes, aqui Miguel

pela felicidade pessoal de v. cx." I
A PALAVRA DO SR. GETULIO

VARGAS A' NAÇÃO POR-
TUGUEZA

Foram as seguintes as palavras
pronunciadas pelo sr. Getulio
Vargas cm resposta ao general
Carniona:

— "Senhor presidento da Re-
publica Portugueza: a inaugura-
ço do serviço de radiotclephonia
entre Portugal o o Brasil, ainda
mais approxima as duas grandes
pátrias, jâ intimamente ligadas,
por quasi três séculos do historia
commum. Saudando a nação por-
tugueza, o povo brasileiro, cujos
sentimentos interpreto neste mo-
mento, o faz fraternalmente, for-
mulando os melhores votos pela
grandeza de Portugal e sua prós-

j perldade, pela ventura pessoal de
v. ex. e felicidade do seu go-
verno.

AS SAUDAÇÕES TROCADAS
ENTRE OS MINISTROS MAGA-

LHAES CORRÊA E MELLO
FRANCO

Os srs. Bacellar e Raul Fernau-
des fazem após as apresentações
dos srs. Luiz Antônio Magalhães
Corrêa, ministro dos Negócios Es-
trangeiros de Portugal e Afranlo
de Mello Franco, depois do que
ha entre os dois chancellers a se-
guinte troca de saudações:

O sr. Magalhães Corrêa — "Se-
nhor ministro das Relações Ex-
teriores da Republica Brasileira:
— Tenho o maior prazer em me
dirigir a v. ex., em nome do go-
verno portuguez, assegurando a
v. ex. e ao governo da Republica
brasileira a minha grande satls-
facão por so Inaugurarem as com-
municações telephonicas entre
Portugal e o Brasil, íacto quo
muito ha do contribuir para maior
estreitamento das intimas rela-
ções que unem o deverão sempre
unir os dois paizes, Irmãos na lln-
gua, na raça o nos seus desejos
de progresso e de paz. Aproveito
o ensejo para apresentar a v. ex.
os meus sinceros votos de felici-
dado e prosperidades pessoaes."

O dr. Mello Franco — "Senhor
ministro interino dos Negócios Es-
trangeiros: Retribuo cordialmen-
te os sentimentos de .sympathla
fraternal e de viva satisfação que
V. ex. acaba de exprimir ao inau-
gurar-se o serviço de communi-

! i cações radiotelephonlcas entre
Bacellar, administrador geral dos | po*rt , e 0 BrasH. A nobre na-
Correios e Telegraphos. Estamos iusitana, que tanto contribuiu
reunidos aqui, em Lisboa, sob a 

j ^ passado para 0 progresso daa
presidência do exmo. sr. general j civilização, não vive' somente do
Carmona, presidente da Republi- j egpien(jor de sua gloria antiga,
ca Portugueza, estando presentes . mas forte como outrora, pelo vi-
o exmo. sr. Luiz Antônio de Ma- j gor intrépido de sua gente, crês-
galhães Corrêa, ministro interino j ce diil a dia na expansão da raça
dos Negócios Estrangeiros, o cx- por outros continentes. Filho ex-
mo. sr. dr. João Antunes Guima- I tremoso, o Brasil se orgulha de
raes, ministro do Commercio e j sua ascendência e é com estes
Communicações, e outras autori- | sentimentos que agradeço a v. ex.

E'0 MELHÕR DEPURATlYO
PORVIABUCAL

JREPARCyi/KWíASIFÍLISs

dades. com o fim ile inaugurar o
serviço telcphonico entre Portu-
gal e o Brasil. Sr. Fernandes, vou
ter a honra de entregar o telepho-
ne ao exmo. sr. presidente da Re-
publica Portugueza e rogo-lhe
que, por sua vez, passe o telepho-
ne ao exmo. sr. ehefe do governo
provisório do Brasil."

O sr. Raul Fernandes
logo após:

— "Muito bem, sr. Bacellar,
estamos reunidos no Palácio das
Relações Exteriores, no Rio de
Janeiro, sob a presidência do
,'xmo. sr. dr. Getulio Vargas, che-
fe do Governo Provisório da Ue-

suas amáveis palavras e lhe apre-
sento os meus respeitosos cum-
pdmentos."
FALAM OS MINISTROS JOSÉ'

AMÉRICO E ANTUNES
GUIMARÃES

Pelo mesmo processo são apre-
sentados os sr?. João Antunes Gui-
nmrães, ministro do Commercio o
CommuiMcaqões de Portugal, e JosO

esponde Américo de Almeida. São as -se-
cuintes as saudações trocadas pelos
dois illustros estadistas:

O *r. Jorto Antunes Gulntaríle-.:
— "Sí-nhor ministro das Commu-
nicações da Republica Brasileira: —
O conjunto da admiráveis nirrum-
stancias que, através da Historia,

bacliarulumlcs preparande desdf já
com justificável enthuslasmo.

Em movimentado pleito proce-
| dldo na Faculdade do Direito, foi
| eleito orador official da turma o
I sr. Moacyr Orsini, que viu recair
! sobre si os votos de seus collegas,

r.uma demonstração do acatamento
em que são tidos os seus dotes in-
tellectuaeB, manifestados sobeja-
mente desde o inicio do curso ju-
ridico.

O bacharelando Moacyr Orsini
exerceu por longo tempo, para
subvencionar os seus estudos, o
magistério particular e o jornalis-
mo, emquanto na Faculdade asse-
gurava o qualificativo, quo lhe da-
vain os condiscipulos, de "self-ma-
de-man". Collocou-se sempre â.
frente dos movimentos collectlvos
da classe universitária, e represen-
tou a sua turma, em 1931, no Di-
rretorio Acadêmico.

ESCOLA POLYTEC1IMCA DA
UNIVERSIDADE DO RIO DE

JANEIRO
LCxanics ile preparatórios

Nos termos das instrucções ap-
provadas pelo ministro da Educa-
ção e Saúde Publica, os Interessa-
dos devem, até o dia 30 deste mez.
requerer na secretaria lnscripções
para os exames de preparatórios,
devendo os referidos candidatos,
por oceasião de solicitarem as men-
cionadas inscripções, attendorem
ás seguintes condições:

a) — aprefientaçilo de certifi-
cados que provem ter approvação
em mais de sete preparatórios ob-
tidos sob o regime dos exames
parcelados:

li) — recibo do pagamento da
taxa de 55000 para rada prova( es*
cripta, ornl o pratica nas mate-
rias que comportarem esta ultima
provai:

Os candidatos devem ar.signar as
petições sobre uma estampilha de
2Í000 e, além disso, aporem outra
estampilha de 5$000 e a inutlli-
zarem devidamente com a asslgna*
tura e a data.

São obrigados, também, a collo-
ca sobre as petições íirna pe-
queria photogrnphla, destinada a
prova d; identidade.

Para outras Informações que ne-oessitarem deverão so dirigir a
secção de expediente (na secre-
tarla), diariamente, das 11 às 17
horas.

Para outras informações que nc-
cessltarem deverão se dirigir asecção de expediente (na secreta-
ria), dinriamente, das 11 As 17 lio-
rae.

Exame ventlbnlnr
A partir do dia 1, até o dia 10de fevereiro próximo, os cândida-

tos ao exame vestibular devem re-
querer ao sr. director a sua ina-

DPPDRTUniDHDE
Cada leitor d* O JORNAL deve passar os olhos
nesta secção. onde certamente encontrará

algum annuncio que lhe interesse

'Br
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Dr. GILBERTO AMADO
ADVOGADO

Rua Buenos Aires 20 A-3."
andar. — Telephone: 3-3430.

FILTRO "SENUN"
O grando pu-

vlflcador d a
água potável.
De todos os ta-
manhos e com
todas as capa-
cidades, desde

o filtro pessoal
ao filtro para
grandes estabcle-

cimentes hospltala-
res, commerclaes o
de ensino. O

FILTRO SENUN é o melhor dos
filtros. A' venda em todas as
casas do gênero.

Dr. W. BERARDINELLI
Docente de Clinica Medica c
Assistente da Clinica Propedcu-
tlca na Faculdade de Medicina
(Hospital São Francisco de As-
sis) — Doenças Internas — Con-
sultorio: Quitanda 17 - 5." andar
—• Terças, quintas c sabbados,
do 4 horas em diante — Telc-
phone: 4-0G70. Residência —
Tel. 6-2470.

CURA DA PYORRHÉA
Dr. Rnflno Motta, medico

especialista e descobridor do es-
peclflco. Proprietário da Pasta
Gly. Cino Império, 5o and. Tclo-
phone 2-2734.

Dr. M. VAZ DE MELLO
Assist. da Fac. Doenças das

crianças e reglmens alimenta-
res. Cons. 7 Setembro 73. Telc-
phone 4-4102 — Res. 8-2011.

CASA DE SAÚDE
SÃO SEBASTIÃO

Situada no local mais uprazl-
vel desta capital — Aberta ;'i
cllnlcn de todos as senhores me-
illcos — OPERAÇÕES 10 PAR-
TOS — Pavilhão especial paru
convnlcsccntcs — REGLMENS
nliniciitarcs — DUCHAS —
RAIOS X — RAIOS ULTRA
VIOLETA — Diarlus desde 15$.
— Dlrecção: dr. Luiz Simões
Corrêa, director; dr. Alcides
Senra, director medico.

DROGARIA
RODRIGUES

I

41 _ GONÇALVES DIAS — 41
Tem sempre o medicamento

procurado a preço módico. —
Telephone: 2-3061.

RIACHUELO
Aluga-se prédio 3 pavlmen-

tos, todo conforto jardim, quln-
tal, dependência, a família nu-
merosa e de tratamento; rua Fll-
gueiras Lima 59; chave nessa
rua 59-A, casa III; tratar com
JÚLIO ã rua Mayrlnk Veiga 24.

Dr. EMÍLIO SA'
Vias Urinadas. Doenças ano-

rectacs. Hemorr. Cons. diárias,
3 ás 6. Quitanda 17. 4o, 4-07SS
Res. C. Bomflm 473, S-2G24.

AUTOPIANO - PIANO
STECK. — perfeito — Movei

do cstylo. Vende-se a rua dos
Voluntários da Pátria 13G-A —
Casa 9, — Preço de oceasião.

AGENTES
Para a venda do ANNUARIO

DOS DIÁRIOS ASSOCIADOS,
precisamos de optlmos agentes.
Queiram dirigir-se :i Admlnls-
tração, rua 13 <lc Maio, 33|35.

DIVORCIO URUGUAY
Absoluto; conversão dcsqultc;

novo casamento; lnf. Gicca. Av.
Rio Branco 69-77. 3o and., sa-
Ia 4. C. Postal 1.494. Pvio.

APARTAMENTOS
confortáveis, de diversos tama-
nhos. Próximos ao centro o dos
banhos de mar. Palácio Rosil,
Largo do Machado 21.

DETECTIVE — LIMA
Para investigações de cara-

cter privado, chame 2-08G0, SR.
LIMA, rua da Carioca n. 50, Io
sala 5.

Dr. CARLOS F. ABREU
Doe. da Fac. Med. Moléstias

das crianças. Cons. Assembléa
70, 3o, 2-0314. Res. 5-2181.

ARTIGOS PARA
COLCHOARIA

Fazendas c algodões, Palnas,
Crlnas, Lonas para cadeira c
toldos. Vendas por atacado e_a
varejo. J. J. Marinho — São
Pedro 237.

Dr. ARISTIDES
MONTEIRO

Assistente do Professor Marl-
nho da Faculdade de Medicina
o no Hospital S. Francisco de
Assis — OUVIDOS — NARIZ —
GARGANTA — Quitanda 5 —
De 3 1|2 ás 6 horas — Telepho-
nes Cons. 2-5530 — Res. 7-46S9.

PARA REVIVER
as suas emoções sportlvas, ad-
qulra em nosso studlo uma pho-
tographla do seu "crack" pre-
dilecto. Photo Imprensa Meri-
dional — Phone 2-9947 — Kdi-
ficio dos "Diários Associados"
— Rio.

Os annuncios nesta secção são cobrados, no balcão
d'0 JORNAL, a^6$000 o centímetro
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crlpção. acompanhada dos seguln-
tes documentos:

a) — carteira de Identidade e
nttestado de vacclna:

b) — certificado do approvaçflo
final nas matérias da 5» série do
curso gimnaskü official, equipa-
rado ou eob o reglmo de inspecçao;

c) — recibo do pagamento da
respectiva taxa.

As petições devem ser entregues
na secção do expediente (secreta-
rla), diariamente, das 11 ás 17
horas.

COLLEGIO PEDRO II
Chamada para amanhã

Avisos
Amanhã, ás 9 horas, afim de

funcclonarem na prova escrlpta de
Latim da 5" série, deverão compa-
rece- os srs J Oitlcica, Tristão da
Cunha e Othelo Reis, membros da
cominlss&c examinadora.Os candidatos chamados nara
provas escriptas deveráo trazer
comslgo penna, caneta e mata-bor-
rao. Previne-se aos Interessados
que, de accordo com o paragrapho2" do art. 79 do dec. 19.S90, de 18
do abril do 1931, o exame de cada
matéria, da 1« á 5» séries, consta-
ra de uma prova escrlpta o de uma
prova oral ou pratlco-oral, confor-
me a natureza da disciplina.Nos termos do art. 121 do Re-
glmento Interno, poderá ser arti-
culada, por escripto, pelos interes-
sados, até a véspera da realização
da prova oral, a suspelçáo de um
ou mais membros das commlssões
examinadoras.

PROVAS ORAE9
Sclcncinii Phyxlcns e Nnturnej.

(1> série) — Amanhã, ás 9 horan—
Sala 2:i — Commissão examinado-
ra: Oliveira Me Menezes, Walter
Cardlm e Roberto S. Coelho.

Deverão comparecer os cândida-
tos de ns.: 6.901 — (i.913 — 6.9346.962 — 6.964 — 6.972 — 6.975_ 6.976 — 6.993 — 6.99S — 7.0017.006 — 7.007 — 7.00S — 7,010.
Turma supplementar (deverão com-
parecer obrigatoriamente): 7.011 —
7.011 — 7.015 — 7.016 — 7.017.Mathcnintlon — A'S 14 horasSala 11 — Commissão examinado- jra: Georgo Sumner, Mario Será-
phim da Silva e J. de Lamaro SãcPaulo.

Deverão comparecer os cândida-tos de ns.: 7.033 — 7.035 — 7.0367.03S — 7.051 — 7.058 — 7.0677.06S — 7.069 — 7.073 — 7.0767.0S6 — 7.0S7 — 7.095 — 7.102.Turma supplementar fdeveráo
comparecer obrigatoriamente: 7.1177.119 — 7.120 — 7.121 — 7.122.fícoerranhla — A's 9 horas —
Sala 29 — Commlssflo examinado-
ra: J. B. Mello e Souza, Honorlo
Sylvestre e Roberto Seldl.

Deverão comparecer os cândida-
tos de ns.: 6.911 — 6.912 — 7.160Desenho — A's 9 horas — Sala10 — Commissão examinadora: SáRoriz, Paes Leme e Álvaro Tei-seira.

Deverão comparecer os cândida-
tos de ns.: 6.823 — 6.S27 — 6.S2?6.S32 — 6.833 — 6.S3Ô — 6.8406.842 — 6.S43 — 6.844. Turmasupplementar (deverão comparecer
obrigatoriamente): 6.846 — 6.S476.848 — 6.849 — 6.850.

A's 14 horas — Sala 10 — Cott.-missão examinadora: a mesma aci-ma.
Deve.rão comparecer os cândida-tos de ns.: 6.907 — 6.909 — 8.9106.924 — 6.927 — 6.928 — 15.9236.931 — 6.335 —¦ 6.956 — 6.9Í7 

'

6.938 — 6.942 — 6.916 — 6.947.
Turma supplementar (deverão
comparecer obrigatoriamente): —
6.951 — Ü.932 — 6.953 — 6.954 —
6.960.

H. ila Clvllizncfln — A's 9 horasSala 27 — Commissão examina-
dora: F. A. Raja Gabaglia, Oscar
Przewodowski o Roberto Accioly.

Deverão comparecer os cândida-
tos do ns.: 6.996 — 7.02S — 7.1267.130 — 7.133 — 7.134 — 7.1357.136 — 7.140 — 7.141 — 7.1427.143 — 7.144 — 7.154 — 7.155.
Turma supplementar (deverão com-
parecer obrigatoriamente): 7.1587.159 — 7.161 — 7.162 — 7.163.

A's 14 horas — Sala 27 — Com-
missão examinadora: a mesma aci-
ma.

comparecer
7.164 — 7.
7.168 — 7.

188 — 7.

Deverão
tos de ns.:7.167 —

7.171 —

os cândida-
165 — 7.166
169 — 7.170
189 — 7.191— 7.201 — 7.202 — 7.203 — 7.204.

Turma supplementar (deverão com-
parecer obrigatoriamente): 7.206—
7.207 — 7.208 — 7.222 — 7.224.

(Continua nn 14" piikIiisi)
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SAL 
DE UVAS PICOT.

feito de uvas frescas.
é o laxante mais

agradável da America.
Suave e efficaz, nunen
produz eólicas.

SAL 
DE UVAS PICOT,

vende-se em todas as
boas pharmacias em

i,-es tamanhos ao alcance
de todos os bolsos. Rejeite
substitutos. Preço, peloCorreio: vidro grande7S500; 3 vidros 20ÇOOn
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Hostilidades entre os grandes clubs carnavalescos. — Crescente o enthusiasmo pelo "Dia dos Blocos". - Será domingo a grande batalha infantil do
"Diário da Noite". — Bailes e festas annunciados. — As próximas batalhas de confetti e banhos de mar a fantasia. — Outras notas

RADIO-FOLIA
Palestrava-se com animação,

va luxuosa sala de irradiações
da M.O.M.O,, quando assomou
á porta um cravo.

Já sei, disse Laurel. E' o
"Pentc-Fino"'. De facto, era. O
conhecido ehronista carnavalesco
fez do cravo o seu symbolo na
vida. Para onda elle vae, acom-
panha-o a flor symliolica.

E' um "encravado", dizem
os despeitados.

Mas, não era bem do cravo do
"Pente-Vino" que iamos falar.
Em se falando do sympathico
funecionario aposentado da E.F.
C.B., despachante municipal "ad

hoch", honorário dos Fcnlanos e
político em disponibilidade, for-
coso torna-se lembrar a sua pri-
meira aventura, na terra de Es-
tacio de Sá.

Foi em 1861. Viera o "Pente-

Fino" das plagas paraenses, ha
poucos dias e na sua íngenui-
dade de nortista os bichos fero-
aes eram para elle o maior en-
cantamento da vida. Assim, o
provinciano deu pulos de satis-
facão quando, certa tarde, con-
versando com o K. Nôa que na-
quelle tempo era guarda-civil,
ali na Galeria Cruzeiro, divisou
um bondinho com o letreiro:

— Largo dos Leões/
"Pentc-Fino" não perdeu tem-

po. Pulou no bondinho sem se
despedir do amigo e foi parar lá
no fim da rua Voluntários da
Pátria, já com o c.onductor a
importunal-o.

Faz favoire... Chigamos au
punto terminale.

O rapazinho saltou e aM In-
tcrmmpe-se a historia.

A' noite, «ra pensão, havia an-
siedade, porque o "Pentc-Fino"
não apparecia para jantar. E
com a chegada do K. Nôa, uma
caravana partiu para Botafogo,
d procura do "extraviado".

Encontraram-o, sentado numa
l seleira, desconsolado. E foi elle

mesmo quem exnlícou:
Oh! K. Nôa. Estou aqui

desde aquella hora a espera dos
icões a... nada!

Desde aquellc dia, o "Pente-
Fino" »(7o toma mais bondes na
Galeria Cruzeiro...

Laurei. & Hardt.

BAILES E FESTAS

CORDÃO DA BOLA PRETA
O "Palnclo", tlicnfro de uinls duns

npotlrvnseH a Momo
A's 24 horas que ainda separam

os carnavalescos da data annun-
cinda para a milllonesslma sab-
batina dansante do "Bola Preta",
parecem Intermináveis.

Em todo o caso, terno de pas-
sar... B até os "bolas" continua-
rão trabalhando para. quo on seus
convidados encontrem as maiores
Ctttracçõos não só no baile a ían-
tasia de amanhã, como também no"mastigo" reforçado do domingo
quo terfc o mesmo cunho alegre
dos anteriores.

A "jazz" do Cordão estará firme,
commnndando o "can-can"..,

DEMOCRÁTICOS
Um linlle n fitntnnfn c nina

feijoada
S. A. o Conde de Maracujá., re-

ingressando na actlvidade carna-
valesca, tem a Iniciativa do gran-
de baile a fantasia que será rea-
llzado amanha no "Castello".

Domingo, o "Carta Branca",
grato ãs nttenções dos seus obe-
dientes commandados, os regalará
com uma monstruosa feijoada, que
devido ao tempo quente será ser-
vida, lá em cima, bem pertinho da
lua cor de prata...

Promettem, as festas dos cara-
plcu's.

TENENTES DO DIABO
Serfio Iniciadas nmnnlift nu foxlns

do«i "Innocente.s"
Na "Caverna" da rua Maran-

Suape é intenso o reboliço, desde
o principio da semana; o motivo
disso, é fácil; o Cordão dos lnno-
contes faz annos amanhã e quer
mostrar aos foliões que ninguém
pode com elles quando ha "nota"
e bôa vontade.

O programma será. aborto ama-
nha com um endlabrado baile a
fantasia, prosegulndo no domingo,
Quando haverá um vasto "assado
com arroz á baeta", seguido de di-
gestlvas dansas.

Uma banda militar o uma "jazz"
}&. foram contractadas, sendo tam-
bem decretada a revogação da "lei
secca"...
BAILE A FANTASIA XA PENSÃO

PALÁCIO
No próximo dia 6, sabbado de

carnaval, reallza-se nos salões da
Pensão Palácio um grande baile a
fantasia.

Esse baile, organizado pelo er.
José de Freitas, conhecido folião
do Flamengo, promette revestir-se
da maior animação e brilhantismo]

O traje exigido é fantasia, sen-
do. no emtanto, permittido smo-
ciiior, branco á rigor ou diner-
jacket.

BAILE A*^ FANTASIA NO
S. C. MACKKN2JIE

Será nimbem iiinugiirnriii amanhã
n nova «Ode do nlvI-ncRru

Os salões do alvi-negro do Meyer
estarão, amanhã, em festas, com
a realização do baile a fantasia
promovido pela directoria desse
club, cm regosljo ã inauguração
official ria nova sede. Para essa
festividade, os salões niaclcenzls-

tns terão uma artística ornamen-
tação.

As dansas estüo entregues a"jazz-band" Bahlano que, as im-
pulslonará até o amanhecer.

A directoria agirá com o ma-xlmo rigor quanto ao trajo quoserá fantasia, branco ou escurocompleto, o, nSo será pennittldaa entrada das fantasias: marinhei-
ro, travesti, apache, macacão, py-jama e glgolot.

Os associados tertto Ingresso
mediante a apresentação do titulosocial o recibo n, 1.
O TRADICIONAL I1AILE A FAN-TASIA DO O. R. ICARAHV
Sun roalIzaçOo em O de fevereiro

A fina flor da sociedade nlctbc-royenae está aguardando com vivaansiedade a approxlmaçáo da nol-te de 6 de fevereiro, data esco-lhida pelo Club do Regatas Ica-rahy, para a realização do seu játradicional baile commemoratlvo á
passagem do reinado do S. M. oRei da Folia.

O salão do baile do club alvi-negro da Praia de Icarahy, apre-sentará nessa noite um deslum-brante aspecto: decorações em os-tylo hollandez, trabalho caprichosodo artista Luiz P. Paes Leme a
par de uma Illuminação feorfca,entregue a profissional compo-tente.

Uma magnífica Jazz-band Já foicontractada para Impulsionar asdansas, que, iniciadas ás 22 horas,
prolongar-ee-âo até ás E horas dodia immodlato.

Innumeras surpresas agradáveisestão sendo preparadas para os
que tiverem o ensejo de compa-recer a essa festa.

Communicam-nos da thesouraria<jo c. Ií. Icarahy que a entradados associados far-se-á mediantea apresentação do titulo socialn. J ou 2, podendo os mesmos fa-y.er-so acompanhar do tres pessoasde suas famílias (mãe, esposa, fl-lhas ou irmãs solteiras). Traje:Smoclting, branco a rigor ou fan-tasia de luxo.
O BVATLE DOS «APACHES", NOBISIRA-MAR CASINO
Amanhã será realizado o espera-do baile excêntrico dos "Apaches"

no salão Renascença do Beira-MarCasino.
IPara os dias G, 7, S e 9 do mezvindouro, os 4 fuzarqueiros bailes áfantasia, cuja tradicção é uma se-

gtirança e unia garantia para o exl-to e explendor da Folia Carioca.
NO V1LLA ISABEL F. C.

O Vllla Isabel, sympathico clubda Avenida 28 de Setembro, abriráos salões da sua sede para ceie-brar com um baile á fantasia 0 im-
perlo victorloso do rei Momo.

O ex-club dos raios negros, cen-tro de reunião da elite do bairro
de Vi lia Isabel, na forma dos an-nos anteriores, fará realizar essebaile, que terá Inicio ás 22 horas,na segunda-feira gorda.

A commissâo de carnaval, nomea-da. pela directoria, constituída pe-los srs. .Teronymo Thomé, José Oo-mes Lemos, Edgard Gonçalves, OttoGonçalves, Antônio Vieira, Louri-vai Braga, Renato Rego, Carlos T.de. Freitas, Moacyr Alves e Octavio
Moraes, villaisabelenses veteranos eesforçados, não têm poupado ener-
glas para qlue o baile de carnavalde 1932, no Vllla Isabel tenha maior
esplendor que nos annos anteriores
c constitua uma nota de belleza ealegria, para a sociedade carioca.

Executará o seu repertório demusicas carnavalescas a orchestra
do maestro "Waldo Meirelles (Klng-Jazz) nos salões de dansas ricarnen-
to ornamentados em estylo futu-
rista pelo scenogrnpho sr. A. Bos-
coli.

Para esse baile, os convites do
numero limitado, encontram-se em
poder da commissâo de festas, com
a qual devem ser procurados, dia-riamente, na sede das 20 ás 22 ho-
ras.

Os Ingressos para os associados
serão fornecidos com apresentação
do recibo n. 2 (fevereiro).

O trajo sorá a rigor (fantasia arigor ou branco).
OUTRAS FESTAS

Eslão annunciadas as seguintes:
Anmiihu

Pro-Arte — Festa carnnvalesea"Bohemiens".
Congresso doa Fenfnno» — Bailo

á fantasia.
Pierrots da Caverna — Baile do

grupo "Teu pae é outro..."
FolIOe» Cnriocii» — Baile â fan-

tasia.
Recreio Carioca — Baile.
Recreio de Santa Luzia — Ralle,

com entrega tle prêmios da "Festa
do Chitao".

Elite CIul» — Soirée dansante.
Domingo

Congresso dos Fenlnnnn — Angu'
de Grupo "Você não vae,..*'.

Foliões Cariocas — Festa do Blo-
Ce Dá. .. Dá...

Rnndn Portnprnl — Vesperal dan-
santo á fantasia.

Ameno ItesedA — Tardc-noite
dansante.
OS FESTEJOS CARNAVALESCOS

DA GENERAL ELECTRIC
Reallza-se, amanhã, sabbado, nog

Jardins e salão do festas da Fabri-
oa Mazda, da. General Elictrlc S|A,
sita á rua Miguel Ângelo n. 221,
Meyer, a formidável e tradicional
batalha de confetti, seguida. de
deslumbrante baile a fantasia, or-
sanizado pelos empregados da Ge-
neral Electric S. A.

Pela animação reinante, é de es-
pernr-se que a festa deste anno ul-
trapnsse longe as anteriores, por
isso que, pelos vários dcpartamen-
tos da Fabrica estão sendo orga-
nizados conjuntos harmoniosos de
blocos que comparecerão á bata-
lha com carros nllegorieos e inte-
ressantes criticas sobre o pessoal
da casa.

Profusa distribuição de prêmios
serfi feita entre os convidados que
melhor se distinguirem, a critério
da commissâo do festas, extensiva
ao melhor conjunto, melhor critica,
melhor allegorla, etc.

Uma banda do musica militar
tocará nos jardins e nfinadissimo
jazz no salão de festas.

A batalha terá Inicio ás 11 ho-
ras- e o colossal bailo ás 22 'no-
ra s.

AFINAL QUEM ESCRE-
VEU A MARCHA "TEU
CABELL0 NÃO NEGA"?

A PRETENSA DEFESA DE
LAMARTINE RARO B UMA
INJUSTIÇA A "O JORNAL"

A propósito da reportagem
pulilicudn lia dia» pelo O JOR-
NAL acerca du marcha "Teu
cnlicllo nAo negra", o compositor
Lnnmrtine Babo concedeu ante-
hontem u um matutino Iourii
entrevista, procurando explicar
a sua leglltmn procedência.

Multo bem.
No emtanto, numa denion»trn-

çílo evidente ile lamentável In-
comprcliensüo, o ar. Ilnlio refe-
ro-sc n O JORXAL de modo
grosseiro, bem diverso daquelle
com que foi tratado na reporta-
geni em apreço.

Kecrlmlniimln-noa pelo facto
de o termos nceusado de npro-
vcltar a letra integral da mar-
cliu pernambucana. o rapa»
metteu os pés pclnn mfios, por-
que tal nflo dissemos!

Ninguém melhor do que nos
sabe que em Recife, nem o
Vasco dn Gania o nem o liata-
Ilido Nnvnl possuem a popularl-
dnde necessária para serem in-
eluidos em "couplets" enrnnvn-
lescos.

Isso, multo no contrario do sr.
Lnmnrtine. que a esta hora deve
possuir na Veneza llrnwllelrn,
ein gráo bem elevado, essa mes-
mu popularidade, mas no inver-
so, como aproveitador confesso
do talento nlhelo...

Eniqiianto Isso, qnc repouse
em pn» o "protectar" dos auto-
res desconhecidos, ouvindo o pn-
bllco cantar o unleo trecho in-
toreKsnntp dn marcha:
O teu eabcllo nflo nega, mulata
Porque és mulata «a cor...
E como a cOr nflo pégn mulata
Mulata, eu quero o ten amor!

K esse estrlbilho é. Indlscuti-
vclnient.e, de autoria do» mudes-
tos, pequenos e felires Irinfios
Vnlençn que parece a O JOU-
NAL, nao o vieram buscar «o
Rio!.. .

lsno é que continuaremos a
nfflrniur, salientando a entra-
nbeir.ii que nos causa o ver ai-
guem se lllculciir como criador
de uma colsn que nflo criou.

i — Rlnk — Jurandyr Santos
Cruz, Manoel Gomes Ribeiro, dr.
Luiz Alvarenga Vlanna, o dr. Hei-
tor Beltrão.

B — Bar — Jayme Ponce de
Leon e Carlos Silva Costa.

6 — Policia e Musica — Paulo
Ramos Nogueira.

HOSTILIDADES ENTRE
OS GRANDES CLUBS

CARNAVALESCOS!
OS TRES MAIS ANTIGOS NAO
«IU15REM CONFRONTO COM OS
PIERROTS E O CONGRESSO —

O QUE OUVIMOS DO SR. AL-
FREDO SILVA

Nn politica carnavalesca doa
grande» clubs, assim chamado» por-
que aprenentam nn terçn-felra gor-

¥'¦¦¦.¦:¦:¦'¦¦'¦¦¦:¦:¦.'.¦ ;¦:•:*»¦¦-xv.^yy- ¦::,.v,:>/>','?/v:v: ¦**.*>. :-'.':->.;:;-".-y-'/.':

CANÇÕES, MARCHAS
E SAMBAS

O SUCCESSO DA MARCHA "CADÊ
MARIA", DE FRANCISCO PEZZI
Entre as composições carnavales-

cas que mais depressa caíram no
agrado dos nossos foliões, está a

Francisco Pezy.i, o felia; autor
dn marcha "Cadê Mnrlu"

marchinha "Cadê Maria", letra e
musica do conhecido tenor Francis-
co Pezzi.

Fugindo á banalidade, o autor
deu ii esta composição um rythmo
original e alegre, alliado também a
palavras de sabor especial.

E' a seguinte a letra de "Cadê
Maria", que está sendo cantada com
exlto em" toda a cidade:

Estrlbilho

Manuê, cadê Maria? )
Que tu pensa, nuo tu pensa ) bis
Que é so tua. )

Manué, chego o dia. )
Da verdade, da verdade ) bis
Nua e crua. )

1."

Manué, tu não credita )
Que Maria le engano i bis
Toda gente subo e grita )
Qui cila já te avacaiô.

sfJSsaaBSBSiMMSK^taaacg
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FANTASIAS PA"A CRIANÇAS

AO ALCANCE DE TODOS
SO' NO

raíso das Crianças
134-Rua 7 de Setembro-134

*ABk

Manaé, pobre coitado )
Com a cara avacniada ) bis
Disse então, bem conformado: )
— Tem razão a macacada.

O GRANDE It.VILE \ l'ANTASI.\
DO FLAMENGO

Será no próximo sabbado ?0. que
o O. K. do Flamengo vae oCCer«joor
á sociedade carioca o seu baile de
Carnaval.

E' upportuno recordar na. coube
ao rubro-ticgro no anno findo, rea-
lizar o mais animado baile de Car-
naval e assim nas ruelas da folia, a
festa do Flamengo '¦ aguardada
com o maior interesse.

O baile será realizado no "rinl:"
da rua Guanabara que receberá
para esse fim, original ornamenta- .
ção.

A jazz Pan America, como no
anno passado, abrilhantará as dan-
sns, sendo o traje de rigor ou fan-
tasia de luxo. '

As commissões designadas para I
a boa ordem da bella festa C- a se-
guinte:'. — Diroccílo geral — p.-.sehoal j
Segrcto Sobrinho, dr. Albr-rto Pon- I
te e Plínio Segurado Pinto. |

: — Imprensa — Dr. uliveira ;
Santos. i

3 — Porta — Affonso Segreto ,
Sobrinho, Casemiro M. Domingues, .
Cyro Rezende, Joáo Luiz Ferreira j
• Arthur Monteiro Neve.*"

Sr, Alfredo Sllvn, presidente
dos Democráticos

dn os mais custosos prestito» do
nosso carnaval, nflo existe mais a
harmonia que ern de desejar.

Assim è que chegou no nosso
conhecimento estarem os clubs De-
moernticos, Fenlnnos e Tenente» do
Diabo, dispostos n nflo pcrmittlr
confronto entre os preítltos que
vfio nprcHentnr c os do» clubs Píer-
rots dn Caverna e Congresso do»
Fcninno».

Iniciando syndicanclns, encontra-
mos realmente fundo de verdade
nessa nffirninçfln, apurando mais
que os tre» clubs referidos se nfns-
tarflo de qualquer julgamento, des-
de que sejam submettidos A apre-
oineAo em conjunto com an duns
novéis sociedade».

A sltuneflo, como »e v8, í' das
mais itelieadnN. pois qae ha de um
Indo a Kyinpaihla que naturalmente
inspiram ns Iniclntlrns dos novos e
do outro, os interesses dos tres
clubs que através dos nnno» tPm
bntnllmdo pelo explendor do Car-
nnvnl,

Allegnm por exemplo estes, que ti
fncilidndc com qnc vfio prollfcrnn-
do novas sociedades com fins Idcn-
tlcts nos »cus, assume um caracter
dispersivo dos mais prejudlciaes,
sendo mesmo uma ameaça no brilho
do carnaval, pois que, ã continuar
nsslm. dentro de nnno»; o desfile de
eor*ejo» nn terça-feira de carnaval
terâ de começar pelo mnnhfl, tnl o
numero de clubs, embora nenhnm
destes passa apresentar nada de
aproveitável,..

Sobre o nssumpto, tivemos ensc-
jo de fuliir no sr. Alfredo Silva,
presidente dos Democráticos, o qual
confirmando tudo quanto acima
relatamos, disse mais:

— O ma! nn erençflo de novos
elubs, 6 cxnctnmcntc o exemplo de
dispersfin. Os muitos grupos em
que se constituem os associados dos
tre» grandes clubs. nmanlifl, A con-
tinunr nsslm, sob qualquer pre-
texto, deixnrfln o ''Castello" ou n"Cnvernn" e fundnrflo um grnnde
club, outro, mais outro...

E continuando desse modo, em
breve hnverft mais clubs do que
carnavalescos".

Está neste pc n situação. Em
in;M), o numero de clubs era o
mesmo, todos dcsrilnrnm na maior
harmonia e sob os mais cnlorosos
nppllltixos.

Porqne agoni essa selceçno nn-
tlpnthlciif

SI lia rnr.flo nos argumento» do»
mais antigos, ê o cnso de tomar me-
(lidas ncnutelndorns pura o futuro.

Mas, n que está feito, está feito.
1'Crii disso, 6 crear casos c acirrar

nnimosidndes que o carnaval nflo
comporta c nem o publico pode to-
lernr.

O 1UILE DE CARNAVAL «O
PRAIA DAS FLEXAS CLUR

Nos salões do Icarahy Palace
Hotel, será realizado no dia 4 de
fevereiro próximo, o grande baile
de carnaval do Praia das Flexas
Club, agremiação das mais acata-
das em Nictheroy.

A avaliar pelos preparativos, es-
ta festa vae constituir um dos
acontecimentos carnavalescos de
1932,

(IS DAILES üü PHE.M.V
Os bailes do Phenix, este anuo,

vão ser verdadeiramente sensacio-
naes. Uma decoração originr. 1, re-
presentando o berço do samba, il-
luminado pelo Cruzeiro do Sul, or-
namentara a linda sala de baile do
tlieatro da Avenida Almirante Bar-
roso. Um duplo jazz animará as
dansas, tocando Ininterruptamen-
te.

Emfim, os bailes do Phenix náo
desmentindo a tradição, vão ser
extraordinários,

Como já í de tradição, o Theatro
I'hciii\ dará tainbein esto anno, o%
seus bailei infantis.

Assim, haverá tres esplendidas
matinées infantis. A de domingo
será realizada cob o patrocínio do
Theatro da Criança, dirigido pelos
prof. Vera Grnbinska e Pirra Mi-
chailowsky. Para esta matinée já
estão destinados doze valiosos pre-
mios, Xa segunda-feira c terça-
feira, as matinées são destinadas
a?> baile do Sorriso e serão também
distribuídos lindos prêmios,

A FESTA DE CARNAVAL NO
VASCO

Conforme vem sendo noticiado,
a directoria do C. R. Vasco da
Cama offerecerá, no próximo sab-
budo, "0 du corrente, aos associa-
dos e suas famílias uma festa
dansante, para a qual não tom
poupado esforços, afim de que o
seu brilhantismo seja o mais com-
pleto.

Os salões do stadium já estão
sendo decorados, e a sua ornamen-

A batalha infantil do
"Diário da Noite"

SERA' DEPOIS DE AMANHA A
FESTA CARNAVALESCA DA

PETIZADA

Depol» de nmtinhfl, n petir.nda
carioca vae passar algumas ho-
ras bem divertidas, por ocea-
slflo da grande batalha de con-
fettl que será realizada sob o
patrocínio dos nossos collegas
do "Dinrlo da Noite", na gale-
rln do edifício dos "Diários As-
soclados", entre as runu Sena-
dor Dantas e 13 de Maio.

Varias ndhesíics JA foram re-
cebldns por aqnelles nossos
confrades, entre a» quaes a do
divertido bloco "Zulnilrlnhns e
Zulmlrõe.v", que compnrecerü
em peso para maior nnimnçfio
do prflln Infantil.

Prêmios de valor ««rilo offer-
tndos pelos nossos confrades, as
fantasias mnls interessantes,
havendo varias ontrns snrprc-
sns para a peticada.

tação entregue á competência de
um dos nossos melhores artistas,
será deslumbrante.

Uma declaração do Club
dos Democráticos

Da secretaria do Club dos De-
mocraticos solicitam a publicação
da seguinte nota:"Secretaria, 27 de janeiro de
1932. ¦— Saudações. — Tendo ap-
parecido nos Jornaes a noticia do
nosso comparecimento a diversas
batalhas das que estão projectadas
nos differentes bairros da cidade,
declaramos que, atê agora, não che-
gou á secretaria do club convite
algum nesse sentido, sendo, por-
tanto, destituídas de fundamento
essas noticias, dadas á imprensa,
á nossa completa revelia.

Declaramos, outrosim, que o nos-
so comparecimento a esses foi-
guedos só se verificará mediante
convite dlrectamente dirigido á
nossa secretaria e não por Inter-
postas pessoas ou entidades.

Gratos pela publicação desta no-
ta. — (a) Ernesto Ribeiro, secre-
tario geral."

A NOITE CARNAVA-
LESCA DO LYRICO

REALIZA-SE DOMINGO O GRAN-
DE CONCURSO DE MARCHAS E

SAMBAS
A Empresa do Theatro Lyrieo e

o Centro de Chronistas Carnavales-
cos estão organizando para o pro-
xlmo domingo, ás 20.30 horas, no
Theatro Lyrieo, um concurso desti-
nado a sagrar a. marcha, e o samba

vem despertando, esse baile íorá
sem precedentes na historia do
Carnaval carioca.

A "macumba" terá Inicio ás 23
horas o terminará ás 24, quando
se iniciarão as dansas, como re-
activo ás fortes sensnçõos da uma
hora de. Intenso mystcrlo...
O BAILE DO HOTEL CORCOVADO

O Hotel Corcovado, nas Painel-

ras, realiza no próximo sabb&da,
30 do corrente, o tradicional baile
a fantasia, com dois complotos jazz
bands o agradáveis surpresas.

O Ingresso com direito á cola e
conducçao custa 35$000. Ingresso
simples 12J000. Reservem suas
mesas com a gerencia, tel. 6-uoiú,
ou na Casa Assumpçáo & Cia.,
Ltda. Avenida Rio Branco, 117.

Ás grandes festas do Carnaval deste anno
¦ m> 

Estão abertas as inscripções para o concurso de sam-
bas e marchas promovido pelo "Touring Club". — Pre-
parativos para a batalhha de flores na Avenida Atlan-

tica. — 0 "Dia dos Blocos"

i
I /iiilra Cavalcanti

campeões deste Carnaval. A noite
de 31 vae ficar memorável nos fas-
tos da historia do Carnaval Cario-
ca, tal o programma organizado.

Zaira Cavalcante, a nossa primei-
ra Interpreto das canções reglonaes
brasileiras, desligou-se da Tro-16-16
e veiu de S. Paulo paru inscrever-
se no concurso o lançar a marcha"Como í que eu vou fica?" o o
samba "Rema, rema, Canoa", am-
bas da autoria de João do Castro,
pseudonymo que esconde um dos
nossos mais applaudldos compôs;-
tores, que aliás, ja com Zaira, do-
minou um dos últimos oartiavaes."Como e que eu vou fica?" vae, tal
qual César: chegar, vér e vencer.

A letra da marchinha 6 a se-
guinte:

YoyO,
Vayá,

Si você vae
Como é que eu vou fica?

Arranjei tudo
iMeus traplnhos ajuntei,
j Como é que eu vou fica?
Ijleu dinheiro já gastei.

( Uis

Yoyô,
Yayá, etc etc.

Mamãe náo quer
Que eu entre no cordão.
Como o que eu vou fleá?
.tá gastei um dinheirão.

Yoyo,
Vayá, etc. etu.

UMA AWTHENTICA «MACUMBA"
NO THEATRO PHENI.X

Será, sem duvida alguma, de um
suecesso .sem par o baile que os
artistas preparam para a noite de
4 de fevereiro próximo.

Já, em entrevista n O JORNAL,
Navarro da Costa dltise o que :erá
essa festa. De facto, effectiv.vndo
uma Idía originalíssima, ro The.i-
íro Phenix se verificará uma au-
thentica e sensacional "macumba",
cm cujo desempenho tomar&o par-to os próprios elemontos do morro
de SSo Carlos, á frente a celebre"Tia Sophia", macumbeira de re-
nome.

linasinc-se o Tlieatro Phenix
todo decorado a caracter. d?sde D
fachada atê o palen, constituindo,
por si ?6, um ambienta de forte
impressão, e nelle se desenvolven-
do, eom todo o ritual, a ceromonla
forte de uma "macumba"! Poucos
são r.s que conhecem essas scenas.
P-ds bem, âquelles que lá tórem te-
rào. etn meio a esse ambiento. <-*>
tvllzado ?r>r artistas do oos-te de
Navarro, Frnnciscone, Gilberto e
outros, unia visão precisa do que é
erse ceremnnial tão decantado, ta.n-
to mais que lho náo faltará a pro-
pria musica, ella mesma absoluta-
mente característica e confiada no
grupo de Pixlntriilnha.

A avaliar-se p:lo Interess* aue

Os preparativos para as proxl-
mas festas carnavalescas, que fa-
zem parte do programma official,
organizado pelo "Touring Club do
Brasil", em collaboraçáo com a
Prefeitura do Distrlcto Federal,
continuam animados.

A commissâo executiva dos fos-
tejos continua a reunir-se, diária-
mente, na sede do Touring Club,
á Avenida Rio Branco, tomando
providencias, recebendo augges-
toes, dando, emfim, todos os pas-
sos necessários ao maior êxito c
brilho do Carnaval de 1932.

Essa commissâo está composta
dos srs. Jullo Santiago, represen-
tante do Interventor federal; ücta-
vio Guinle, presidente do Touring
Club do Brasil; Herbert Mosc,
presidente da Associação Brasilel-
ra do Imprensa; Annibal Bomflm,
do "comitê" de Imprensa do Tou-
ring Club e da Associação de Ar-
tistas Brasileiros; P. B. do Cer-
queira Lima, Juvenal Murtinho No-
bre e Berilo Neves, directores do
Touring Club do Brasil.

E" secretario geral da commia-
são o sr. Edgnrd Chagas Dorla.

Também muito se tem interes-
sado pela efficiencia desses traba-
lhos o commandante Bulcão Vian-
na, chefe da secretaria do gablne-
te do sr. Pedro Ernesto, Interven-
tor federal.

O DIA DOS "BLOCOS"
O dia do amanhã é reservado

aos blocos carnavalescos, numa
festa patrocinada pelo Centro dos
Chronistas Carnavalescos, que, pa-
ra isso, muito tem trabalhado.

Ha ricos prêmios para os gru-
pos que melhor so apresentarem a
esse interessanto desfile.

A festa terá inicio ás 21 horas,
e o julgamento será feito por uma
commissâo composta de artistas e
chronistas carnavalescos.
A BATALHA DE FLORES -NA

AVENIDA ATLÂNTICA.
Domingo, ás 21 horas, terá inl-

cio, na Avenida Atlântica, o corso
de automóveis que faz parte do
programma official e que se com-
pleta com uma batalha de flores
e confetti, patrocinada pela Com-
missão Executiva, com o auxilio
dos clubs Atlântico e Praia e do
semanário "Beira Mar", de Copa-
cabana.

O Julgamento será folto ás 24
horas pela Commissâo já escolhi-
da especialmente para osso fim,
a qual ficará collocada em um co-
reto em frente ao Praia Club (Pos-
to 4).

Haverá, em outros postos, eo-
retos com bandas de musica.

A Avenida Atlântica apresentar-
sc-á ricamente decorada o lllumi-
nada, o mesmo acontecendo ao
Praia Club, cuja directoria multo
se tem empenhado pelo êxito da
grande festa de domingo vindou-
ro.

Os tres jremios a serem distri-
buidos são: 1.°, 1 taça; 2.», 1 bron-
ze representando dois palhaços;
3.", 1 bronze artístico.
ESTAO ABERTAS AS INS CRI-
PCOES PARA O CONCURSO DE

MUSICAS CARNAVA-
LESCAS

S<5 na quinta-feira, 4 de feve-
reiro próximo, que se realiza, no
Palácio das Festas (Feira de
Amostras), o grande concurso de
marchas, sambas e musicas cama-
valescas para o qual existem dois
prêmios, de um conto de réis cada
um, respectivamente, para a me-Ihor marcha e para o melhor sam-
ba ou maxixe. Tia, além disso, tres
menções honrosas para marchas c
tres para sambas ou maxixes.

As inscripções estão abertas na
secretaria do Touring Club do
Brasil (Avenida Uio Branco, 137,sexto andar), obedecendo ás con-dições já publicadas.

Os prêmios serão entregues nodia seguinte ao do concurso, nãose aceitando as letras que conte-
nham allimões políticas, pessoaes,ou attentatorias da moral e dos
bons costumes.

Essas InscripçOos encerram-se
Improrogavelmonte, ás IR horas
do dia l.o de fevereiro próximo.
AS ENTRADAS PARA O BAILE

DO THEATRO MUNICIPAL
Na bilheteria do Theatro Muni-cipal (lado da Avenida), serão en-tregues, boje, as mesas, já reser-vadas, no palco.
A commissSo executiva avisa

que a retirada das mesas, cama-rotes n frisas, devo ser feita atéamanhã, Impreterivelmente.
O BAILARINO ULO.UE ROMENA-
GEIA O "GRUPO DO BODOQUE"

Duque, o conhecido bailarino orevistographo, vae proporcionar aopovo carioca, nos dias de Carna-vai, grandes bailes, no cine Eldo-rado, da Avenida.
Essa casa de diversões serátransformada em um Tabarin deParis, pelo pincel de Colombo,Pelo enthusiasmo que se obscr-va nos preparativos, sem duvidaalguma, os bailes no Eldorado vãoconstituir uma nota de suecessono Carnaval deste anno.
Como homenagem ao "Grupo doF.odoquo", Duque escreveu os ver-sos abaixo, dedicando os seus

bailes a essa aggremiaçáo de jor-
niilistas:

Cacique velho, bom dia,
No reinado da folia
O Deus Momo despertou,
E atê, pareço heresia,
A crise, fez quo não via
O Carnaval decretou!

Carnaval! Riso! Alegria!
No mundo da fantasia
Quem não deseja viver?
Abaixo a hypocrlsla
Brinquemos pois, noite e ais,
Para a tristeza esquecer.

Tomei de assalto o Eldorado
Vae ser todo transformado
Em Tabarin de Paris.
Tenho tudo preparado
O Colombo está ao meu lado
Estou contente do quo fiz.

Dizeis, pois, a toda gent»
Que o Eldorado fulgente
Dará nota original,
E que ao "Bodoque", eminente,
Eu dedico reverente
Meus bailes de Carnaval.

Duque
UM POSTO DE ASSISTÊNCIA ME-

CANICA, NA AVENIDA
O Touring Club do Brasil man-

terá, durante o grande coríio na.
Avenida Atlântica, um posto de
Assistência Mecânica, com mate-
rial e pessoal necessários, na«
proximidades dessa Avenida, paia
attender promptainento a. qualquer
accldente de seus associados, de-
vendo os pedidos de soccorro ser
solicitados por tolephono da Se-
cretaria: 3-C211.

As eleições de hoje no Cen-
tro de Chronistas

Carnavalescos
Para a eleição da nova dlrecto-

ria, reunom-se, hoje, ás 20 1|2 lio-
ras, os associados do Centro de
Chronistas Carnavalescos.

Deverá, também, sor lido o pa
recer da commissâo de contas «
approvação do relatório da dire-
ctoria.

Batalhas de confetti
NA RUA DVONISIO (PENHA)
Realiza-se no próximo dia 31, na

rua Dyonisio (estação da Penha),
uma grandiosa batalha que, pelos
preparativos, promottn um eólios-
sa! transcurso. Basta oftirmar que
a commissâo distribuirá para maie
de vinte prêmios, A. commissâo Jul-
gadora será composta de jornalls-
tas pertencentes ao C. C. C,

A commissâo organizadora estil
assim constituída: Manoel de Sen-
nn Mattos (Lord não faça isso);
João Baptlsta Pimenta (Lord sei...
Tudo); elemento de Senna Lima
(Lord Rapa Coco); A.'Moraes (Lord
Noticioso); José Vianna (Lord jfr
vou); José Francisco de Sentia
(Lord Vae Melhor); A. Encarna-
ção (Lord Paraizo), e Waldemar de
Barros (Mysterioso).A casa de frutas da Penha
offerecerá um peru' assado ao chro-
nlsta mais e.spirltuoso.

Será o Silvlno Coelho (Ravnona),
o vencedor?

NA AVENIDA RIO BRANCO
Em homenagem ao dr. Pedro Er-

riasto. será realizada no próximo
domingo, cm toda a extensão da
Avenida Rio Branco, a segunda ba-
talha de confetti deste anno, nn
nossa principal artéria.

Tocarão quatro bandas de musl-
ca e aos foliões serão offerecidos
vários prêmios de valor já fidqul-
ridos pela commissâo organizado-
ra.

NA RUA GOYA7, (PIEDADE)
Nos dias 30 e 31 do corrente e 2

de fevereiro, serão realizadas na
rua Goyaz (estação dft Piedade),
tres grandes batalhas de confetti,
promovidas pelos moradores e com-
merolantes loeaes,

Estão ainda fixadas datas para
as seguintes batalhas:

Nn prnçu dn» Nnçõcx (Bomsue-
cesso) — Promovida pelo Grupo
dos Embaixadores, do Palace Club,
no dia 30.

Run S. l.uls Gonr.ncti (largo da
Canoello) — No dia 29.

Rnn Bcriiiirilinii <lc Cnnipou —
('Piedade) — No dia 30, em homena-
gem aos blocos Não Posso me Amo-
finar c Sou do Amor.'

OUTRAS BATALHAS
Ainda estão annunciados os «••

gulntes prelios carnavalescos:
HOJE

Rua Hão Luiz Gonzaga — Rua
Derby Club — Rua Bella de São
João — Rua Senhor do Mattozl-
nhos.

AMANHA
Rua André Pinto — Ladeira do

Barroso — Rua Barão de. L"bá —
Na Penha — Rua de Copacabana— Rua Marquez de S. Vicente —
Ruas Mala Lacerda e Sampaio
Ferraz — Rua Torres Homem —
Rua Dona Luiza — Rua Dona
Zulinlra.

Hotel Corcovado
PAINEIRAS

(A 30 MINUTOS DA AVENIDA)
r>a noite de sabbado, 30 do corrente, realizar-se á o/ira-dicional

Fantasia
2 Jazz Bands - Alegria - Flores — Musica e distineção

Ingresso, com direito a ceia e conducçao: 35S000. In-
gresso simples, com direito á conducçao: 12Ç000.Reservam-se mesas com a gerencia (5-0015) e na CasaAssumpçáo & Cia., Limitada, á Av. Rio Branco 147 (3-0305).
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Fados Policiaes
>—

Um conflicto entre mulhe-
res no 9o districto

VITRINE COMMERCIO E FINA IM w A Si

Horas de todos os dias. — 0 relógio da vida. —
Personagens das farças do coração...

A SOBNA UK SANGUE DA TAIU>I3
DE HONTEM. A' IlUA CARMO

NETTO
Maria Rosa do Naneimento, do-miclllada a rua Lttura de Araújo,

ti, 67, hontem á tarde, momentos
passados das 14 horas, encontran-
do-so a, rua Carmo Netto com Ma-ria Cabral, moradora naquella ruan. 190, o em seguida a uma provo-cação quo lho dirigira esta ultima,invadiu a residência do Maria Ca-bral, o sacando de um punhal ag-
grodiú-a, produzindo-lhe profundoferimento nas costas. Maria Rosa Iora antiga desafíecta do sua vlcti- '
ma de hontem, o praticado o crime !tentou evadlr-se, sendo presa e iapresentada à delegacia do 0o dis- !
trinto, onde foi autuada em tia- i
grante, Maria Rosa foi internada : ,no Hospital de Prompto Soccorro, Áem estado gravo. Ao aue as autori- •«
dados policiaes apuraram, a vlcti- ~
ma já tem sido processada variasvezes, sendo conhecida como ri-
xosa.

De LI0URGO COSTA, o texto. — De ALVARÜS,
o desenho

Victimas de automóveis
A Assistência Municipal soccor-

reu, hontem, as seguintes pessoas,victimas de automóveis:Gastão Lopes Ferreira, do 16
annos de idade, morador a rua Ba-
rito de S. Fellx n. 120, e Miguel
Sampaio, de 30 annos de Idade, re-
sidente a rua da Prainha li. 31, am-
bus atropelados á esquina das ruasda Prainha e dos Andradas por um
auto de praça, soffrcndo os dois
contusões generalizadas. Medicados,
retiraram-se.

Manoel Cardoso do Nasclmon-
to Silva, de 31 annos de idade, do-
mlciltado â rua da Capella, n. 101,
colhido á esquina das ruas Maré-
chal Floriano o Camerino. Foi me-
dlcado no Posto Central, e a policiado 2o districto nâo soube do facto.Pedro Leodoro, casado, do 75
annos de Idade, sapateiro, italiano,
morador â rua D. Julia n. 17,
atropelado a praça da Republica,
tendo soffrido contusões generall-zadas, e recebido ferimento no na-
riz. Medicado, retirou-se.Seraphim Martins Guedes, por-tuguez, do 41 annos de idade, fiscal
da Light, n. 346, residente á rua•Jamorino, n. 8, colhido a praça da
Republica, sofrendo fractura da
perna o contusões generalizadas.Medicado, retirou-se.
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Preso no interior de uma
casa

i
As autoridades policiaes do 10."

districto expeliram hontem, a ne-
cessaria guia para que fosse inter-
nado no Hospital Nacional de Alie-
nados o indivíduo de nome Auto-
nio Rami.ro.

Havia sido elle encontrado na
coslnha da casa numero 13 da rua
Eugenia, facto que determinou a
sua prisão.

SuppOem, entretanto, aquellas
autoridades, se tratar de uma pes-
soa que esteja soffrcndo das fa-
cuidados mentaes, o que determl-
nou a providencia acima referida.

Mecânico, curandeiro e
larapio

Olivio de Magalhães, que tem
carteira de mecânico e trabalha
offectlvamente como tal, ás vezes
se dedica A, "magia negra" e tam-
bem se faz passar por curandeiro.

Ainda na semana passada Olivio,
indo á casa de uma familia á, rua
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Oito horas.
No appartamento. residência

intermediária do "bungalow" e do
hotel, os moradores despertam
para a vida de mais um dia.

Lá em cima, da janella ampla
no arranha-cêo, a gente vê a clda-
do onde um sol côr do manteiga
se esparrama.

O ar leve dos logares altos dá
enthusiasmo para a faina diária.

E a gente, depois de quinze mi-
nutos de gymnastlca, do banho
gostoso de chuveiro e do café, co-
meça a "toilette" para sair.

Mas, os minutos se escoam de-
pressa o quando se olha para o
relógio, freqüentemente se tem
uma surpresa.

— Nove horas Já?
E eu quo marquei um encontro

para agora com o Figueredo !...
Então sú ha um recurso: o te-

lephone.
E dali mesmo, de chapéo na

cabeça a gente pede quinze mi-
nutos de tolerância e assim está
resolvido o caso.

Meio-dia.
O velho carrilhão da igreja

próxima avisa vagarosamente que
chegou a hora do almogo.

Nos escriptorios, nos bancos e
em todos os logares o trabalho
cessa porque 6 preciso deitar com-
bustivel na machina humana.

O sol traça uma vertical de luz
sobre a terra.

Ou a chuva está peneirando na
rua.

Que calor horrível!
Ou que chuvinha impertinente!
Como fica longe a nossa casa...
E si so almoçasse na cidado,

num "bar" qualquer?
O peor, porém, é que em casa

ficarão a esperar-nos...
De novo o telephone resolve a

questão.
Uma ligação, duas palavras de

aviso o não ha mais atrapalha-
ções...

Na meia sombra da noite que
nasce, as mulheres ficam mais
lindas.

A Iuí que jorra das casas do
negocio, dos annuncios a gaa"neon" e das vitrines, no seu ''en-
trevero" de cOrcs afugenta a
feiúra.

Todo o mundo 6 mais ou menos
bonito.

Hora transfiguradora..,
Os minutos voam como passa-

ros perseguidos...
As orchestras dos "bars'' e ca-

fés põem rhythmos de dansa no
caminhar de todos.

E nós ficamos esquecidos do
relógio.

De repente, o rumor das corti-
nas de aço que os logistas bai-
sam com força avisa-nos que já
deveriamos estar em casa, jan-
tando. •

Então corremos para o tele-
phone e communicamos que só-
mente ás 19 1|2 chegaremos.

Assim llvramo-nos das censu-
ras inevitáveis.

TITULO
BOLSA DE LONDRES

Ant.

LONDRES, 28 do janeiro.
Na hora do fechamento da bolsa do iiojo, vlgo-

rarara aa seguintes cotações:
TÍTULOS IlltASIl.tilHOS

Hoje
FED1SUAES:

Funding, 6, 
Novo Funding, 1914
Conversão, 1910, 4 
Empréstimo do 1913, 5 %,.
Empréstimo de 1922, 7 1|2 %

ESTADUAES:
Districto Federal, 6 % .. ,-,
Rio de Janeiro, 1927, 7 % ..
Bahia, 1928, 6 

"títulos'díveusos

Anglo South Amorican Bank
Ltd

Bani; of London and South Amo-
rica, Ltd

Brasilian Tractlon Light and Po-

74. 0. 73.10.
«3. 0. 62.1U.
21.10. 22. 0.
27. 0, 20.10.

.00. 0. 100. 0.

30. 0. 30. 0.
23. 0. 23. 0.
16. 0. 15. 0.

6. 0. 6. 0.
OS

1.15. 1.15.

4,15. 4.15.

E AC Ç Ò E S
ver Co., Ltd  16.50 16.37

Braziiian Wnrront Aeroncy & Fi-
nanoe, Co., Ltd  0.1.6 o.l.B

Caules & Wlroless Ltd. (B. Sha-
res)  11.0.0 11.0.0

Royal Mall Stcam Packot Co.
Ltd  2. 5. 0 2. 5. 0

Imperial Chemical Industries
Ltd  0.15. 6 0.15. 6

Loopoldln.i Rnllway Co., Ltd..
6 1(2 %, Torm., Deb. 1922 6S. 0. 0 68. 0. 0

Lloyds Bank Ltd. (A. Shares) 2. 5.7 112 2. ü. 0
Rio de Janeiro City Imp. Co.
Ltd  1. 2. 6 1. 2. 8

Rio IMi.ur Mills & Granarlos,
Ltd  1. 6. 3 1. 6. 8

S. Poulo Railway Co., Ltd. . 100. 0. 0 103. 0. 0
Western Telegraph Co., Ltd.,

4 %. Dcb. Stock  73. 0. 0 "3. 0. 0
TÍTULOS ESTRANGEIIIOS

Binp. do Guerra Britannico, 5 %
1929-47  99. 2, 6 99. 5. 0

Consols, 2 1|3  55.15. 0 56. 0. 0

ASSEMBLÉAS E PAGAMENTOS
CIA. NACIONAL DE CONS-

TRUCÇOES CIVIS E UY-
DRAULICAS

No dia 21 do corrente, na sede
da Companhia supra, á Avenida
Rodrigues Alves 303-331, foi rea-
llzada uma assembléa geral ex-
traordinariu. presidida pelo sr.
Oswaldo dos Santos Jacintho.

A assembléa fora convocada
para a eleição do cargo vago de
director-thesourelro, creado com
a reforma dos estatutos. Lido o
edital de convocação, foi feita a
eleição, sondo eleito o sr. Maurl-
cio Morand, que estando presente
foi empossado no cargo, encer-
rando-se após os trabalhos.

S. A. IMPORTADORA FRAN-
CO-AMERICANA

N dia 27 do corrente, foi reali-
zada na sede desta sociedade uma
assembléa geral extraordinária,
que foi presidida pelo sr. Robert
Amsler. A assembléa approvou o
relatório da administração e o
parecer do Conselho Fiscal, a do-
monstração da conta de lucros e
perdas o o balanço, documentos
esses do exercicio de 1931. Em se-
gulda, o presidente falou sobre a
dissolução da sociedade, mostran-
do não haver possibilidade d»
prejuízo para a única credora, a
S. A. des Etablissements Rowe-
Bertrand Fila & Justiu Dupont,
de Grasse, França. O represen-
tante da sociedade franceza de-
clarou estar autorizado a propor
a compra de todo o activo e pas-
slvo da sociedade e a proposta de
dissolução foi approvada por una-
nimidade.

A assembléa resolveu ainda
fazer immediata entrega do acti-
vo e passivo da sociedade ao re-
presentanto da firma credora,

considerando a S. A. Importação
Franco-Americana oxtineta desde
logo. Os acclonlstas receberam o
valor de suas acções e a assem-
bléa foi encorrada.
SOCIEDADE INDUSTRIAL ÜE

LADRILHOS S. A.
No dia 25 do corrente, sob a

presidência do sr. José Martins
do Amaral, foi realizada a assem-
bléa geral ordinária desta socie-
dade, que resolveu approvar o re-
latorlo da directoria, o balanço
com o parecer do Conselho Fiscal
e eleger os novos dlrectores e
membros do Conselho Fiscal, ciei-
ção que deu o resultado seguinte:

Directoria — João Manoel de
Mello, director-prosidente; Gui-
lherme Gonçalves Montes, dlre-
ctor-thGsoureiro;

Conselho Fiscal — Oscar d©
Mattos Guimarães. Antônio Gon-
çalves Martins o José dá Silva:

Supplentes — Manoel de Al-
meida Guerra, Júlio Corrêa Mar-
tins e José Manoel de Mello .Tu-
nior.

CIA. DE TRANSPORTES E
CARRUAGENS

No dia 11 do corrente foi reali-
zada uma assembléa geral desta
Companhia, em liquidação ami-
gavel.

A assembléa approvou uma pro-
posta sobre a liquidação apresen-
tada pelo sr. Mario de Souza,
aceitou o pedido de demissão do
liquidante, sendo nomeado seu
substituto o sr. Victor Fontes.
CIA. CANTAREIRA E VIAÇÃO

FLUMINENSE
Os accionistas estão convoca-

dos para a assembléa geral extra-
ordinária, que será realizada no
dia 4 do fevereiro para delibera-

rem sobro os actos praticados
para o integral cumprimento dn
resolução da ultima assembléa.
CIA. NACIONAL DE CIMENTO

POKTLAND
Os accionistas estão convoca-

dos para uma assembléa, no dia
2 do fevereiro, afim do delibera-
reni sobre uma proposta de troca
de terras.

BANCO REGIONAL
Na sedo deste Banco, á rua Io

de Março 71, será realizada no
dia 12 do fevereiro uma assem-
bléa geral ordinária.

CIA. LOCAT1VA E CONS-
TUUCÇÕES

Do dia 31 em deante, no escri-
ptorio desta Companhia será pago
o dividendo relativo ao 2o setnea-
tre de 1931.

CAMBIO
O merendo de cambio abriu, hon-

tem, em condições de estabilidade
o' com pouca movimentação do ne-
gocios.

O Banco do Brasil declarou sacar
a 4 E9/12S (£53?800) o a comprar
letras de coberturas ás seguintes

(taxas: A prazo, Londres, 4 69/128
(£ 52?900); Nova York. 15$500;
Paris, Í610 e Itália. $77. A vis-
ta, Londres, 4 55/12S, (£ 548150)
e Nova York, 15SG50.

Por cabogramma Londres,
4 51/128, (í 54S590) e Nova
York, 15?710.

Assim ficou o mercado ás 11.30
horas, com os demais bancos tra-
balhando a essas mesmas tuxas,
sob o controle da fiscalização ban-
caria.

A' tarde, na reabertura, o mer-
cado achava-se, calmo, passando
o Banco do Brasil a calar o ban-

cario a 4 29/C4, (£ 53S894) 6
com a segulnto tabeliã para o pai-
ticular:

A prazo, Londres, 4 17/32,
(£ Ü2*'J9Ü), a vista, 4 27/64,
(£ 648250) u por cabogramma

4 25/64, (£ 54*690).
Nestas condições, permaneceu *

fechou o merendo, com a.a demais
moedas inalteradas,

cTfé
MERCADOS ESTRANGEIROS

Em 38 do janeiro
NOVA YOK1C — O mercado de

café a termo fechou hontem, cs-
tavel cuia baixa do 7 a 11 pontos.
Vendas em opção, 10.000 suecas.

O mercado a termo abriu
calmo, com baixa do 4 a 6 pon-
tos. A's 21 horas e 30 minutos o
mercado a termo apresentava-s»
estável, com baixa do 1 a 3 pon-
tos.

O mercado do café disponível
funcoionou, hontem, estável, com
baixa do l/S para os typos 4 e 7
do Santos e inalterado pnra os
typos il c 7 do Rio.

HAMBURGO -— O mercado do
café a termo abriu calmo, com
alta e baixa parcial de Va pfg.

—O mercado de café fechou
calmo: ás 12 horas (chamada
principal), com alta o baixa par-
ciai do Vi píg. Sem vendas.

HAVRE — O morcado do cate
a termo abriu ostavel com baixa
de 1 Í4 a 1 Vi francos.

O mercado a termo fochou
calmo, com baixa parcial de 1 a
1 Vi francos. Vendas em opção
4.000 saccas.

LONDRES — O mercado do
café disponível funecionou esta-
vel as cotagõoa inalteradas.

VENDAS DE CAMBIAES
EM SANTOS

A venda do cnmbines, cm San-
tos, relativas ao dia 27 do corren-
te, foram as seguintes:
Libras 7.758
Dollares 9 2.621
Francos 57.660
Pesotas 19.728
Liras —
Escudos 20.000
Pesos argentinos .... 4.000
Marcos —
Francos sulssos .... —
Florins 5.268
Francos belgas —
Dollarest canadenses . —
CorOas austríacas . . 400

0 "Lar Ideal" vae vender
casas em prestações, por

sorteios
Ao ministro da Fazenda solici-

tou n Sociedade Anonyma "Lar
Ideal", com sede nesta Capital, a
expedição de carta patente auto-
rlzando-a vender hnmovels de sua
propriedade, a prestações, me-
dianto sorteio, conforme requereu.

VQUERIA oA

Meia-noite.
A vida toma outro aspecto.
Hora dos "danclngs", dos "ca-

bareta".
Os noctambulos, pelo telepho-

ne, tecem o enredo da comedia
amorosa de mais uma noite.

Desventurados, mas alegres per-
sonagens das farças do coração...

Então, Léa, posso ir agora?
Como é, Ninon, a "linha já

está desocupada"?
Pobres denominadores com-

muns que o destino faz cair bem
em qualquer fracção...

Também elles tem no telephone
o mais solicito dos amigos.

Olivio de Mnâalhüce

da Misericórdia n. 7.1, sobrado, ali
encontrou a domestica Maria da
Conceição, que havia fracturado o
braço.

O "curandeiro" offereceu-so logo
para tratal-a, promptificando-se a
ir a casa da mesma, que é á rua
Joaquim Silva n. 97 A.

Maria açoitou o offeroclmento e
marcou para o dia segulnto o pri-
molro curativo.

Entretanto depois de Olivio sair
tia casa da enferma após o "traba-
lho", Maria deu por falta de um
cordSo e de duas medalhas de oti-
ro, o tpio a levou a apresentar
queixa á policia do 5» districto.

Designado o Investigador Neves
para tratar do caso, esse policial
prendeu hontem Olivio que confes-
sou o furto declarando que havia
vendido os objectos a José Fer-
nandes, morador <1 travessa das
Partilhas n. 3, onde do facto foram
íipprehendidos.

Olivio ostil sendo conveniente-
mente processado.

ASMA ~ TraU eíica" da asrr"1,
/tuIU/t Mctocj0 racional de cura.
Dr. Ramos Pereira. São José 64,
S ás 5. 2as„ -ias. e 6as.

Loter:'a do Estado
da

PARAHYBA
Traz a sorte

ÁS TERÇAS-FEIRAS
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Dezoito horas.
Acabou a lida do dia.
Hora do aperitlvo.
Hora da neblina.
Hora em que as mariposas daa

vitrines llluminadas deixam as sa-
ias de projecçOes, as casas de
chá e começam a se movimentar
pelo asphalto.

E' a hora melhor do dia.
O carioca, tanto como o parisl-

ense é um "animal cropuscular".

E' assim útil, para todas as ho-
ras, o telephone.

E mesmo para os que não pres-
tam maior attenção á existência
do relógio, para áquelles que to-
das as horas são boas o pequeno
apparelho é maior factor do con-
forto.

Porque supponhamos que, nu-
ma hora qualquer, de casa dese-
jem saber, por exemplo, em que
dia se realiza o "bal-masqué" que
o escriptor Rego Barros esiá or-
ganizando para homenagear a
Companhia Mexicana "Rivas Ca-
cho", no Palace-Club.

Pelo telephone. daquelle club,
uma voz o informará:

— "O Chat-Nolr"? E' na sexta-
feira, dia 5 de fevereiro. ..
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2.384 prêmios. Só 18
milhares. A Loteria

do Povo

Scena de sangue num bo-
tequim, em D. Clara

FISIIIDOS O PHOP1UBTAIUO DO
KST.Vnrei.BCIlHEJVTO B UM ME-
NOR QUE NO MOMENTO AM
SE ENCONTRAVA — NO H. P. S.
VERIFICOU-SE O FALLECIMEN-

TO DAOUELLK MENINO
O prédio da rua da Estaçilu, om

D. Clara, foi theatro, hontem, cer-
ca das 14 horas, de uma scena de
sangue, da aual saíram feridas
duas pessOas.

O facto, ao que apurámos, pôde
ser noticiado do seguinte modo:

No alludldo prédio 6 estabelecido
com botequim o sr. Theodomlro
Rodrlffiies, de 42 annos, casado, do
nacionalidade hespanhola, ali re-
sidente.

Estava aquelle senhor entregue i
ao seu serviço, qusindo no lote-
quim entrou o indivíduo José Fer-
reirn. Nunes, dn 1!) annos, solteiro,
residente \ rua Cláudio n. 135,
que se serviu de uni callx de pa-
raty e um charuto.

I Após fazer a despesa, Josó de-
Clarou que n5o podia pairar no

I momento e pediu ainda a Tlie-odo-
miro que lhe disse 40(1 réis.

Nilo so conformando com a attl-
lude de .lasé, que 6 conhecido
como promotor d*> desordens, o ne-
soeiante vorherou o seu procadl-
monto, neprando, tambom, a impor-

j tancia pedida.
Discutiram, entüo. acaloradamen-

te. Em melo á contenda, porém, o
negociante- apnnhou um revólver e
contra José fez vários disparos,
indo um dos projectis ferir o me-
nor Roberto, de 11 annos, filho de
Alfredo Vargas Machado, reslden-
te á rua Capitão Macieira n. 21,
na cabe<;a. ferindo-o gravemente.
Nessa occasiSo, .ToFé Perfeira Nu-

nes, armado de faca, investe des-
temldamente contra o nepociante
o conseprue ferll-o duas vozes, nas
costas, deixando-o prostrado ao
solo.

Quando procurava fusrlr. Nunes
foi preso pelo gunrda noctnrno nu-
mero 6. do 24" districto, que pelo
local pasava, e conduzido á, dele-
g.uk do 23» districto.

Solicitados os soecorros da As-
«istencia, ao local compareceu uma

ambulância, sendo feita a remoç.ãn
dos foridos para o posto do Meyer,
de onde, após os curativos urg:rjn-
tes, Roberto foi internado .io Mos-
pitai de Prompto Soccorro, em es-
tado {jravlssimo.

Horas depois, nílo resistindo a
natureza do ferimento, 0 üienino
veiu a falleeer, sendo o corpo re-
movido para o necrotério do In-
stltuto Medico-Legal.

O estado de Theodomlro é repu-
tado lisonjelro.

A respeito foi instaurado Inque-
rito na delegacia do 23" districto,
tendo sido o negociante e o desor-
deiro autuados em flaprrante.
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Empenharam-se em luta
corporal

TRES PESSOAS FERIDAS
Cerca das 15 horas do hontem,

as autoridades pollclaod do 22" dis-
tricto foram identificadas de que, i
no interior do botequim sito :i rua I
Senador Antônio Carlos, em Olaria, |
varias pessoas, entre as quaes se
encontrava o proprieün-lo do esta-
belecimento, João Baptista Teixei-
ra, se empenhavam em luta cor-
poral. Partiu, então, para o local
a praga n. 144, da l1 companhia do
6° batalhão da Policia Militar, 'iuo,
cm lá chegando, encontrou as se-
guintes possuas feridas: João Ba-
ptista Teixeira, de 26 annos. por-
tuguez, casado, proprietário do es-
tabelecimento: Affonso da Cosrta
Britto, portuguez, de 33 annos, ca-
sado e residente á rua Braz de
Pinna 636, e Francisco Jacintho
Barbosa, estabelecido á avenida
dos Democráticos 1.470. Todos ei-
les apresentavam ferimentos co:i-
tusos, motivo por que foram le-
vados ao Posto de Assistência do
Meyer, afim de serem pensados. Em
seguida, foram elles conduzidos á
delegacia.

Ao que apurou a policia, a con-
tenda foi determinada pelo facto
de ter ido Affonso Britto ao bo-
tequim de Teixeira tratar de deter-
minado negocio, não conseguindo,
entretanto, cegar a uma solução
satisfatória. Discutiram, então,
passando, depois, k luta corporal.

A respeito foi Instaurado inque-
rito.
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O JORNAL — Sexta-feira, 29 de Janeiro de 193Í.

MOVIMENTO MARÍTIMO
Serviço oiganizado pelo O JORNAL em com'

binaçâo com as Companhias de Navegação
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CONDOR . . .
A. MILITAR . .
PANAIR ....

6
6
6
0
0

10
11
11
12
12
13
13
13
10
16
17
18
18
19
19
20
20
20
23
23

1|"S. P.-Golaz
Rio Grande
S. Paulo
B. Aires
Natal
S. Paulo
Rio Grande
E. Unidos
Europa
Chile
S. P.-Golaz
Hio Grando
S. Paulo
B. Aires
Natal
S. Paulo
Rio Grande
E. Unidos
Europa
Chile

.... S. P.-Golaz
161 R. Grande
17| S. Paulo
IS. B. Aires
18i Natal
10| S. Paulo
191 Rio Grande
20' E. Unidos
201 Europa
20[ Chile
22| S. P.-Goiaz
231 R. Grande
24 S. Paulo

FÜRNESS PRINCE Lll
Serviço Re»
guiar com

_\\ Novos e Lu-
suosos Pa»
qae.es Mo-
tores entre

New York
Brasil e Rio da Prata

SOUTHERN PRINCE
Sahirá amanha, 30 do corrente,

para: TRINIDAD e NOVA VORK.

NORTHERN PRINCE
Sahlr.1 no dia 11 de Fevereiro,

para: SANTOS, moNTEVIDÉO e
BUENOS AIRES.

0 preço de leitos nos
trens da linha do Centro

UMA NOTA DA DIRECTORIA
1)A CENTRAL

O dr. Arllndo Luz, director da
Central, forneceu d Imprensa a
seguinte nota:

"Não tem fundamento a notl-
cia divulgada por alguns jornaes
desta capital e de S. Paulo, «obre
augmento nos preços daa passa-
gens na Estrada dc Ferro Contrai
do Brasil.

A recente providencia que deter-
minou a mudança dos preços dos
leito? inferior.?*» do trem Cruzeiro
do Sul e dos carros de luxo nao
podo ser considerada como eleva-
ção de tarifas. Representa apenas
uma aconselhável medida de ca-
racter administrativo. Nos referi-
dos trens os leitos dc baixo e os
do cima tinham preços Iguaes,
ciuando nos dormitórios com-
muns os dc baixo custam mais
caro. Dahl resultava que os pre-
tendentes aos leitos seleeclonados.
preferiam sempre os de baixo, via-
jando constantemente desoecupa-
dos os leitos dc cima. Veiu a pro-
videncla attenuar a anomalia, es-
tabeleeendo a dlffcrcnça de pre-
ços que ja existe nos dormitórios
communs. Assim, o leito dc cima
continua a custar 125SO0O (In»
cluindo passagem e luncli), no
Cruzeiro do Sul c 35Í000 (exclui-
da a passagem), nos carros dc lu-
:<o. Em taes leitos continuarão
a viajar, portanto, sem maiores
ônus, os freguezes dos dormitórios
seleeclonados. So desejarem, po-
rém, melhor accommodação. pre-
ferindo os leitos de baixo, estarão
elles obrigados a uma sobre-taxa
de 1OS000, no Cruzeiro do Sul e
dc 5$000, nos carros de luxo. Foi
essa a única alteração que se fez .

'*l_-___--'^B_B^__-___C--B 
-mm. mW Om* Wmmmf a/a^V» ''--*¦-*£B9HÍ_jzÉ^

Hi ___gr_f2__S*'"^^^^ *'°

II *-t ll ^>«vKuE^*^ 11 m II*A-1*\ aSSá? He, II\\y ^~ '3&¥' //*!¦']}

24 35 B. Aires

PORTOS DE ESCALA DOS AVIÕES
PARC 

AeSt«íe - Victoria, Caravellas, Bahia,

monte, Ilhéos, Bahia, Aracaju, Penedo. Maceió, Re-

ClfeVL0„a„°,rPelSÔ%ic?oarlt¦ Caravellas, fejabla,
Maceió Recife. Natal. Areia Branca, Fortaleza, Ca-

mocliaV rmarràção S ™\™*«' Guyanas' Anü"
lha-,. America Central e do Norte.
PAnc 

Ãcropa-Ulc - Santos, Florianópolis. Porto

Alesrê. PeíoTas, Uruguay. Argentina, Paraguay e

ClliIS" .!„.,„ r„„j„r _ Santos, Paranaguá, São

Fran^sct F?oria°nodpÓll3, Laguna, Porto Alegre, Pe-

lotas e Rio Grande. p naguâ, Florianópolis,

ii"dParrrffia ^r%upator coUire;
America Central Ribeirão Preto,

Uber^ObeSia. ArJüJy. Ipamery. Leopoldo

do Bulhões e Goyaz. „

FNCOMMEHDAS POSTAES - SERVIÇO AÉREO
O fechamento das Malas Postaos obedece ao

sesrultite horário: n„_„ „ e„». Rpeunda e

CUinKr ÍSaTo l,orlrúX:S\» 18
8SSS» Registrados até *. 16 horas horas ^

ve-pera. o correspondenda paja a ma 
horag

rado e encommendas para o bul, lecnaiu «*a
de 'SSíff^PtW o Norte: á. »£?}& «1
Vtti fàm?SJUÍítt.-i' 

'n^frados atê às
16 112 tioras. ¦ g p „,0 e Goyaa a
^X"ct\fTh ^ 

no 
|rre,o 

Geral e na,
agencias o succursaes. ás 11 noras. ^

AGENTES GERAES:

EM
Avenida Rio Branco 63/67

RIO DE JANEIRO
Telefona : 4 - 6261

Telegramas : PRINCELINE
Rua do Comercio 35

AEROPOSTALE
O RIAIS RÁPIDO

CORREIO AÉREO
Nas sextas-feiras, ás 19 lioras.
fechamento das malas para:

SUL — Santos, llorlanopolls,
Porlo Alegre, Pelotas, URU-
GUAY, ARGENTINA, PA-
RAGUAY, CHILE, BOLÍVIA
c PERU.

Nos sabbados, ás 12 horaa,
pura:

NORTE — Vitoria, Caravellas.
Bahia, Maceió, Recife, Natal,
África Occidental, Marrocos
o EUROPA.

Registrados o encommendas.
nas sextas-feiras, até ás 17

horas

05 
peroevejos não são apenas nojentos e

repugnantes, mas são também perigo»
sos! Livre o seu lar dessa peste, para poder
dormir em paz e com tranquillidade. Pid-
verize Flit.

Flit mata moscas, mosquitos, pulgas, for»
migas, traças,percevejos,baratase seus ovos.
É fatal aos insectos, mas inoffensivo ao ge-
nero humano. De uso fácil. lNâo mancha.

Não conf unda o Flit com outros insecticidas.

$*_

iifi
Exija o soldadinho
na lata amarella
com a faixa preta

A Companhia tem saccos es-
pcclaes para VALORES COM
SEGURO e que são fechados
nu, agencia da C. G. A. — as
mesmas horas que as malas

ordinárias.
Para QUAESQUER INFOR-
.MAÇÕES, inclusive SERVIÇO
DE PASSAGEIROS, taxas, ba»
gagens e seguros, dirigir-se a

Avenida Rio Branco 50
TELEPHONE: 4-7400

FLIT
tWfK&JBlftlttlUM

Hii, <£_i «itl

Para protecçao do publico o Flit ê tendido lamente em latat fachada!*

VIDA DOS CAMPOS
Correspondência

S8ANTOS ll) WCJ.,:^}
Telefone Central I *____--¦----¦¦¦ '

PRÓXIMAS SAÍDAS PARA
A EUROPA

ASTURIAS. .
DEMERARA.
ALMANZORA
DARRO. ,. .

7 Fevereiro
9 Fevereiro

21 Fevereiro
23 Fevereiro

PARA 0 RIO DA PRATA
DARRO. . .
ALMANZORA
ARLANZA . .
DESEADO. . .

., Fevereiro
7 Fevereiro
29 Fevereiro

3 Março

CÃES DO PORTO 7^^f^^~"™- \ aÍSSÃT °Panuete nMlonal

KnvloN c íieauciiai» embnrcnvOcn
ntrncatlns no cíiei»

Armazém interno n. 2 — Hiato
na™ *'Ferinas" - Cabotagem

Armazém interno n. 2 ¦— Vapor
nacional "Ana". - Cabotagem.

Armazém Interno n. 3 — Vapor
nacional "Saverne' .

Armazém interno n. 5 — vapoi
sueco "Pacific".

Armazém interno n. t» —• í-na
tas diversas c|c| do "Cabedelo'

Armazém interno n. 7 —Chatas
diversas c|c do "Troubadour .

Armazém interno n. 8 -- W'
inglez "Queenmoor". — DcsLarga
aeArmaVze% 

interno n. 9 -Vapor
inglez "Treharris". — Descarga de
carvão. . , „r .

Pateo 10 — Vapor inglez Le-
verpool". — Descarga de carvão.

Pateo 10 — Hiate nacional Va-
lente". — Cabotagem.

Pateo 13 — Vapor sueco Stras-
sa" — Descarga de trigo. _

Pateo 1G — Vapor allemuo La
Coruna".

tem Prlnce
Praça Maua Vago.

NOTICIAS MARÍTIMAS
POSIÇÃO ÜOS NAVIOS BM

TUAPBGO
NO PORTO

"Itaoe" sae, amanha. 30, para
Belém o escalas, As 14 Horas.

SUL
«Tiamiera" — Saiu de Florlano-

poli" Para S*o Francisco Antonl-
na, Paranaguá, Santos e Klo. a 26,

aa io horas.

MALAS POSTAES
reíos^ea^aK MS
Federal expedira malas pelos so-
guintes vapores: ,...

GAP ARCONA — Para LlsbOa,
Vííço, «oulogne e Hamliurgo.

Impressos, até 5 horas do «a
30; objectos para registrar, até n>
horas do dia 29; cartax para o ex-
terior, até 6 horas do dia 30.

SANTAI.E'M — Porn Vlctoria,

SERVIÇO DE CARGA
SAMBRE — Sahirá, 13 de

Fevereiro, para: Havre, An-
tuerpla, notterdam. Hamburgo
e Reino Unido.
Para mais Informações sobre

PASSAGENS E FBETES

The Royal Mail Steam Facket Co.
AV. RIO BRANCO. 51-55

Tel 4-8000

Os únicos paquetes de luxo NORTE-
AMERICANOS em trafego entre

o Brasil e Nova York
Accommodações de 1-, 2» e 3»

As próximas Para Para
onhidas do N. York Rio da

Rio, «So: Prata
American Leglon. .|Fev. 18|Fev. 5

VIAGEM TRIANGULAR
RIO-EUROPA, NOVA YORK - RIO

A PREÇOS REDUZIDOS

0 VAPOR

AMERICAN
Esperado do Nova York no dia

r> de Fevereiro, sablra no mesmo
dia para: SANTOS. MONTEVIDÉO
e BUENOS AIRES.

0 VAPOR

AMERICAN LEGION
Esperado do nio da Prata em i8

de Fevereiro, sahlrí no mesmo dia
nara: TRINIDAD e NOVA YORK.
Os vapores atraoam no Armazém

16, de New-York Dock Co. —
Brooklyn, N. Y.

10 horas. Imbltu» -»"•¦•••• -•««"«• LlsbOa, vi»I<?( "*•»"'
Itaquaiâ." -- Saiu de ™D,™e Alivers. nottcrdnm e Hamburgo.

¦ HOJE -:- HOJE I

I Loteria fl. S. Pai I
Popnlorisaln»» sorteio dc

100:000$000
jnjt-m luiicamente 16 ml-
lhnreB, distribuindo 75 % cm
3.350 prêmios, rrain total de
•M.!!l4»<WtMK)0 — Inteiros 3»»,
meios 15?, íracç«e« n 3f.

Extracção pelo aperfeiçoado
systema de Globos de <-ys-
tal e eipherns nomernilas

por Inteiro.
Sexta-feira, 4 dc março.

150O:000$000
Jog-tun so 9 milhares. Hnbl-
lttae-1-os na PAULISTA, qne

é «-rantlda pelo «jovenio.

baíSTRio Grande^ PtOota.

^iu^^èt^^r^ a
^)&Ã?'J*mm!mWm\0 ».»
sJoTnfo Grande Pelotas e Por-

•o,A^[bVa iVaVd" Porío Ale»

gre para Pelotas. Rio Grande, San-

fòse Rio, a 27, As 16 horas.
1VOKTE

^ffi.^-VmST-Í Babia a

10ÍaÍl|Ô^:lliuÔSdo^Wpara
. «... Rranca Cabedello, Recife,

aMacelôfsShfá. Vlctoria e Rio. a

27-nalmbéh"°- Saiu de Natal para
Ceará, Maranhão e Belém, a 87, às
15 horas. „_.

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS EM SS

Do Rio Grande, o vapor nacional
U 

De* Porto Alegre, o paquete na-
^D^Sa^oV. o*,CS&.f -dona*
^Se^mburgo, o paquete allemão
UDe°NU.nOrlean8. o paquete na-
^^Nlva^orU, o paqueto inglez
Western Prince.

SAÍDAS
Para Buenos Aires, o paquete ai-

lemílo La Coruna.
Para Buenos Aires, o paqueto in-

elez "Western Prince.
. B 

Para Porto Alegre, d paquete
1 na:lonal Itapuhy. __

iiver.-»» HM.iviw»-»' *-  — _,
Impressos, atê G horas do dia

30; objectos para registrar, atõ is
horas do dia 29; cartas para o
interior, ate 6 1|2 horns do dia
30; idem, idem, com porte duplo,
até 7 horas do dia 30; cartas pa-
ra o exterior, até 7 horas do dia
30 a

ITAPE' — Pnrn Vlclorla, Bnliln,
Miaceifl, llecife. Cfllicdeilo, A—na
Brancn. Cenr/i, Mnrniiliiio e P-*"""-

Impressos, até 10 horas do dia
30 objectos para registrar, até IS
horas do dia 29; cartas para o in-
terior, até 10 1|2 horas do dia 30;
idem, Idem, com porto duplo, ate
11 horas do dia 30.

SOUTHERN PRINCE — Pa-»
Trlndnd e Nom Vork.

Impressos, até 9 horas do dia o0;
objectos p.ira registrar, até 18 ho-
ras do dia 29; cartas para o ex-
terior, até 10 horas do dia 30.

MURTINHO — Pnra Victorla,
Carnvellns, Ilhéos, Bahia, Aracaju'
e Penedo.

Impressos, até 6 horas do dia
30; objectos para registrar, até 18
horas do dia 29: cartas para o
interior, até 6 1|2 horas do dia
30; Idem, idem, com porte duplo,
até 7 horas do dia 30.

DUILIO — Pnrn Dnkar, Barcclo-
na. Villcfrnnche e Gênova.

Impressos, até 6 horas do dia
30; objectos para registrar, até IS
horas do dia 29; cartas para o cx-
terior, até 7 horas do dia 30.

PR1NCIPESSA GIOVANÀ — Pn-
rn Santos, Montevidéo e Buenos
Aires.

Improssos, até S horas do dia
30 objectos para registrar, atê 18
horas do dia 29; cartas para o
Interior, até 8 1|2 horas do dia
30; Idem, idem, com porte duplo,
até 9 horas do dia 30; cartas pa-
ra o exterior, atê 9 horas do dia
Í0.

in ns
KERGUELEN

Sabirá hoje, 29 do corrente,
para: Balda, Dakar. Bordéos

e Le Havre

AGENTES GERAES PARA O BRASIL

The Federal Express Company
Avenida Rio Branco, 87

MAMITE E HEMATURIA DAS
V.VCCAS

F. «In Silvn Paiva — Varglnha —
Escreve-nos:«¦lo — pergunto so existo algum
preparado ou pomada, capaz ou
com probabilidade de amollecer té-
tas de vacca, sendo duras; jíi tentei
abrir o bico do canal com uma te-
zourlnha, mas com funesto resul-
tado, por se tratar de uma parte
mui melindrosa; quem sabe se exls-
te alguma pomada quo amaclo as
tetas?

!• — Remédios para vaccas que
urinam sangue, o se é curavel esta
moléstia? Dlz-so por aqui ser um
caso perdido, quando urinam san-
gue."

Resposta — O endurecimento aa
teta é sempre conseqüência da ma-
mite.

Veja a resposta que aqui dou ao
sr. José B. Costa sobro o mesmo
assumpto.

Empregue os mesmos cuidados e
medicamentos.

Lá deixamos a formula do uma
pomada mas indicamos outra igual-
monto boa:
Kxtracto do Saturno .... 10 grs.
Unguento popoleum .... GO grs.

2o — As urinas sangrentas (he-
maturia, hemogloblnuria) apresen-
tam-se em varias enfermidades o
assim a medicação varia segundo a
causa.

Em todo caso, dada a Imposslbl-
lidade de atinar com a causa, assim"in-ausentia", recommendo-lha dar
a seguinte medicação:
Sulfato de ferro em pó.. K0 grs.
Bicarbonato do soda.. .. 150 "
Pó de sementes do Unho 100 "

Duas colheres, na ração, tres ve-
zes ao dia.

E. S.

COMPRADORES DE MAMONA —
MAMITE DAS VACCAS

Enxuto o ubere, applique o se-
guinto unguento:
Iodo  1 gr.
lodeto do potassa ...... 3 grs.
Água  3 "
Banha da porco  24 "

Convém dar ás vaccas ilotnte.s,
um purgatlvo do 8 em 8 dias (350
grs. de sulfato dc sódio) e bebera-
gens dluretlcas, como por exemplo,
infusão do barbas <lo milho.

Geralmente quando o nbero en-
durece, em conseqüência da rmiml-
to, raramente volta ao seu estado
normal;

• Quando so manifesta a doença,
logo no começo, trata-so como acl-
ma Indicamos, empregando a orde-
nha, do hora em hora.

Convém multo fazer a ordenha e
linjectar no peito, por melo de ap-
parelho especial, uma soluçilo anti-
septlca do borato do sódio a 3 °|°.

A mamlte, como simples inflam-
mação, nüo so transmittc, mas oc-
corro também a mamlte infecciosa,
e neste caso, além dos cuidados c
da medicina Já indicados 0 impres-
cindlvel Isolar as doentes, n.to per-
mittlr quo o ordenhador dellas tra-
te das vaccas síís..

Internamente 6 tamlnüm necossa-
rio empregar o sallcylato do sódio
(12 grs.) o ácido borico (B grs.)
cm melo litro de água, duas vezes
ao dia, pela manha e á noite.

E. S.

PRÓXIMAS SAHIDAS VARA
BUENOS AIRES

Formose 10 Fever.
Jamaique 20 Fever.
Llparl 23 Março

PARA A EUROPA
Groix. .
Formose
Jamaique

14 Fever.
29 Fever.
12 Março

L'h.LhNT QUE
PRÓXIMAS SAHIDAS PARA A

EUROPA
22;3 — 26|* — 31 |B • B7

Agente Geral das Companhia*
Prancoiae

Avenida Rio Branco 11 e 13
Tel.: 4-S207 — Caixa Postal 34S

(FLOTTE RIUNITE COSULICH,
LLOYD SAQAUDO, NAVIGAZIONE

GEI.ERALE)

DUILIO
30 DE JANEIRO

Dakar, Barcelona, Villefranohe
e Gênova

Conte Verde
20 DE FEVEREIRO

Barcelona, Villefranche e Gênova

OUTRAS SAHIDAS
para: B. AIRES EUROPA

DUILIO
BELVEDERE .
CONTE VERDE
DUILIO . . .
CONTE VERDE
G. CESARE .
DUILIO . . .

Fev.
2<i Pe.v
3*. Mar.

Abr.
IS Abr.

30 Jan.
IS- Fev
20 Fev.
i? Mar.

2 Abr.
lf. Abr.
30 Abr.

r.44j a_——mt\ —-

INFORMAÇÕES:
DUILIO e GIULIO CESARE

Italla America
AV. RIO BRANCO, 4

CONTE VERDE
Lloyd Sabaudo (Brasil) S. A

AV. RIO BRANCO, 35
BELVEDERE

8, A. Martinelli
AV. RIO BRANCO, 106-108

s, í__M___a____M*~*<—*

José Eiiij-içillo dn Costa — Bem-
flon — Escreve-nos:"lo — No caso de grande produ-
cção de mamona, qual a casa com-
mercial com a qual se poderá ne-
goclar esse produeto e qual o pre-
ço por kilo; se ha alguma qualida-
do preferida o neste caso onde so
poderá adquirir sementes.

2o — Tenho uma vacca do raça
Sementhal, primeira cria, que ap-
pareceu com um caroço em uma
das tetas, um caroço duro e depois
de dois dias dá pús e o leite dessa
teta doente diminuiu bastante o o
ubere desse lado inchado; qual o
tratamento que devo fazer para vér
se ella não perde o peito? Que do-
ença é? Terá perigo de transmls-
sâo da doença aos outros peitos?"

Resposta — Io — Náo receie que
Hi o faltem compradores de sêmen-
tes de mamona, por maior quo seja
sua producçáo.

Eis aqui uma lista de comprado-
res: Comp. Nac. de Explosivos do
Segurança, rua do «Mercado n. 5,
Io andar; J. Bandeira & Cia., Av.
P.lo Dranco, 69, 2o andar; Comp,
Mecânica e Importadora de S. Pau-
lo, rua da Alfândega, 34: Soe.
Knowlos & Foster, Av. P.lo Branco,
IS; Industrias Reunidas Mataraz-
zo, rua da Candelária, 92, Io andar,
todos no Rio de Janeiro.

Em S. Paulo poderá dlriglr-se a
Arthur Vianna & Cia. Ltd., rua Ll-
bero Badaró n. 7; Negrão & Cia.,
rua da Conceição, 70: Ramon San-
cliez & Cia., Caixa 1893.

Em relação a variedade de ma-
mona prefira a de "sementes acin-
sentadas" mais divulgada no palz.

A Zanzibar, de sementes grandes
e pretas, também pôde ser cultiva-
da com vantagem.

Para adquirir sementes, dir!ja-se
ao Serviço de Propaganda da Leo-
poldina Railway, sala 15, Estação
BarSc de Maná, Rio, ou ao sr. Ar-
thur Vlanna & Cia. Ltd., endereço
acima citado.

2" — Trata-se de mamite, querdizer duma inflammação do ubere
da vacca, possível de passar para o
outro peito.

O remédio consiste em banhar o
ubere duas vezes ao dia com água
quente, logo ap6s a ordenha e. a se-
gulr praticar delicadamente niassa-
gens.

ENTERITE DUMA VACCA
Antônio Lins Mnchndo — Ca-

choelras de Macahé, escreve-nos:"Tenho uma vacca do estimação
quo está com dlarrhêa a uns tres
mezes, está gorda e criando, como
bem, a cria está com 8 mezes e
ainda mama, já appllquei vários
remédios sem resultado; confiado
na vossa bondado espero quo mo
indiqueis, pola columna do vosso
jornal, um remédio acertado."

Resposta — Deve-se tratar do
urna entcrlte. Convém ministrar o
seguinte remédio: 5 grs. de creo-
Una Pearson numa sopa do aveia
ou num pouco de óleo de llnhaca.
Ou então o seguinte Laudanum de
Sydenham, 15 grs. Infuso de ca-
momila, 1 litro.

DS alimentos do fácil digestão,
beberagens mornas, chá de feno.
cozimento do arroz, pontas do ca-
pim verde.

Caso não ceda será necessário
dar um purgatlvo (300 grs. de sul-
pliato de sódio), e a seguir bl-
carbonato do sódio (10 grs.), du-
rante alguns dias o a boberagem
antl-dlarrhelca acima indicada.

O regime alimentar tem neste
caso uma importância primacial
e assim o doentn devo continuar
durante alguns dias sob a dieta e
voltar pouco a pouco ao regime
normal.

E. S.
ORCHITE

A. B. C. — Rio — Escreve-nos:"Tenho um reproduetor Poland
China de um anno que ha oito dias
está com o testículo inchado, nints
do lado direito. Peço o obséquio de
me. Informar o que devo fazer para
atacar essa moléstia, que o priva
de reproduzir."

Resposta — Applique a seguinte
pomada:

4 grs.
4 grs.
4 grs.

30 grs.

Extracto de belladona .
Camphora
Laudano de Sydenhena .
Pomada mercurlal dupla

Para fricções diárias.
O, E. S.

i
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CASA FLORA
Schlick & Nogueira
Matriz: OUVIDOR 61 — Tel.: «S-1281
Filial: GONÇ. DIAS 67—Tel.: 2-0486
SEMJENTES — PI.ANTAS FRD»

T1FERAS E ORNAMENT.ÍE8
FERRAaMENT^

OLHOS
INFLAMMAÇÕES E

PURGAÇÕES

COLLYRIO
MOURA BRASIL

i*i
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Os Vestidos "Habillées" em todas as idades

PARIS — Janeiro- de 1932 —
(CoiTespondfincia especial para O
JORNAL) — Vou hoje tratar de
um assumpto, para mim tão
agradável, como o subir ao cimo
da Torre Elffel e de lá, descer no
vácuo, experimentando um novo
paraquedas... Vou tratar dos
vestidos "habillées"...

Todas as moças que me lerem,
neste momento, comprehendem
certamente qual será o estado de
alma de uma chronista de mo-
das, ao tocar neste assumpto ter-
rivel, em que pouca, muito pouca

Edifício d'0 JORNAL
RUA TREZE DE MAIO, 33-35

Alugam-se salas para escripto-
rios, no edifício supra. Tratar com
o sr. CARLOS MIGLIORA. que é
encontrado no próprio edifício,
diariamente, nos dias úteis, daa
10 da manhã ás 4 Vá horas da
tarde.

CINTAS

MODELADORES
E

SOUTIENS
IRGO DA CARIOCA N.
0-1. °. TEL. 2-4918

VIOLETA

MOVEIS fortes, bom
acabamento, modernos.
Façam uma visita ao
LEÃO DOS MARES e
verifiquem os preços.
Dormitórios 1:200$.
Tipo A parta men-
to, 900$. Sala de jan-
tar, 1:200$. Salas de
visitas, 500$. Peçam
catalogo grátis. LARGO¦
DA LAPA 32.

coisa se tom a dizer, e o que nelle
se disser, tomará por consequen-
cia, ares extraordinários de do-
gmatismo. Falar sobre as "toilet-
tes" de ceremonia, é arriscar a
própria pelle, pela simples razão
de nada existir em definitivo so-
bre o thema complicadlsslmo, que
se possa tomar por base de um
artigo.

Cada criatura humana que de-
seja assistir a uma recepção, pro-
curará entre as modas dos íigu-
rlnos (reflexo do pensamento dos
grandes costureiros), ficará per-
plexa em não encontrar quasl
nada que a guie convenientemen-
te dentro do seu grande emba-
raço. Folheando as paginas lindas
das revistas de modas, verá ves-
tidos do sport — (muitos) —•
vestidos de rua — (muitíssimos)
— vestidos para bailes — (ai-
guns) — e, no tocante aos vesti-
dos para recepções e chãs, mo-
delos elegantes, bonitos, razoa-
veis... "niente"...

E terá que fazer adaptações.
Adaptações ! Que coisa terrível é
essa que se chama "adaptar" um
vestido de rua ou de baile para o
de uma recepção !

Pois bem, o que tenho a fazer
agora é tentar — tomando em
consideração ao que já vi e obser-
vel — ministrar alguns conselhos
sobre as "tollettes habillées", nSo
só para as mamães, mas princi-
palmente para as filhas, moças e
meninas.

E dahi, comprehende-se o meu
triste humor, ao tomar a supra-
dita resolução.

prestes a casar é que saiam de
noite, Se vivesse em tal época,
sairia da difficuldado em três li-
nhas.

Mas agora as coisas mudaram,
o uma chronlca quasl que não
chega para nada, tal a complexl-
dade do assumpto.

Para principiar, portanto, uma
phrase: "O vestido "hablllée" cria
uma atmosphcra".

E existem portanto, algumas
regras quo devem ser observadas
para que essa atmosphcra não
seja perturbada. .

A questão das mangas por
exemplo é uma dcllas.

As mangas devem ser sempre
curtas ou inexistentes. Quem pre-
tender figurar de mangas, numa
coisa sinistra como um jantar do
gala — assentando-se de braços
cobertos entre o general decrepi-
to (desses que morrem no leito c
não nos campos de batalha) e o
representante engommado do Ban-
co Frudreblec — será melhor,
para sua honra de criatura ele-
gante, que tome uma dúzia de
pastilhas de strlchnlna antes de
sair, e succumblndo decentemente
no "hall" da própria casa...

Braços nu's portanto — e tairr
bem collo nu'.

A. questão dos collos desnudos

za de Borghése, temos que des'
cobrll-0B dopols das oito horas.

Notas Mundana5

Bi

i

Mas como transformar essas
duas regras primordlaes em rea-

No tempo antigo, somente as
senhoras casadas, e as moças

^^L^^2^

Idealismo constractor

A ultima Conferência Nacional de
Educação, agitando « discutindo
assumptos do mais palpitante inte-
resse pedagogioo « social, reuniu
no Rio professores e educadores do
Brasil inteiro.

Mal se encerraram os trabalho*
tfo notável congresso, cuja reper-
cussão foi tão intensa e «í/mpa-

1 thica em todo o paiz, verificou-se,
com geral espanto, que na sua or-
ganização houvera uma lacuna evi-
dentemente deplorável: ndo fora
para ella convidado o nosso magis-
terio militar.

Esse incidente, porém, comquanto
lamentável, teve 'uma utilidade:
levou d imprensa, para discutil-o,
uma das vozes mais jovens e mal»
autorizadas do magistério militar;
o capitão Dulcidio do Espirito Santo
Cardoso. E as palavras daquelle
brilhante professor da Escola Sn-
litar e do Collegio Militar, a pre-
texto de commentar o caso, foram

I um authentico e saudável hymno
i de idealismo construetor. O capi-

tão Dulcidio, tratando do assumpto
que a imprensa tem discutido, apro-
veitou a opportunldade para mos-
trar a alta missão educadora e po-
triotica do magistério militar, cujos
frutos inestimáveis são a obra de
paz do Exercita Brasileiro — obra
de educação, obra de saneamento,
obra de pacifismo, porque é orien-
tada sistematicamente no sentido
do mais alio idealismo construetor
e da mais lúcida propaganda cul-
tural.

As palavras admiráveis deste jo-
ven militar Brasileiro — figura das
mais significativas das novas ge-
rações do nosso Exercito, — n<So
me surprehenderam, nem me cau-
saram espanto, porque eu ha cerca
de dez annos conheço de perto o
capitão Dulcidio, e me habituei a
ver e a estimar nelle um alto e
puro espirito de homem de ideal,
de homem de cultura e de homem
de bem. Mas, sem me espantar ou
causar surpresa, a sua palavra
clara e patriótica veiu encher-me
da mais viva alegria, porque veiu
comprovar uma verdade que eu
conhecia ha muito tempo e que
deve ser grata ao coração de todos
os bons brasileiros: que è nas fi-
lelras da juventude militar do Bra-
sil que estão as mais generosas re-
servas de idealismo e intelllgencia
da nacionalidade.

PEREGRINO.

TINTURA 1DKAL PARA CABELO I: BARBA

A6UA FI6ARO i
A melhor das melhores — Vende-se em lodu parte

no próximo domingo, a quarta e Rn-mArlna a -Mninntpq
ultima domlnruelra de Carnaval. «OSpea«» e Viajantes

Uma "Jazz- «atari a postos para
animar os pares das 21 ás 24 ho-
ras. Na segunda-feira gorda será
rsallzado, então, o tradicional bal-
le de Carnaval, promettendo o mes-
mo marcar época nos annnes da
chronlca social carioca. Uma dns
melhores orchestras do Rio Já íol
contractatla para sustentar as dan-
sas durante o baile que terá Inl-
oio ás 22 horas para terminar ás
5 do dia seguinte. O traje será
o da rigor: casaca, "smocklng" o
branco.

— O balls da Carnaval do Ame-
rica F. C. terá logar, qulnta-fel-
ra, i de fevereiro, em seu salão,
rscem-Inaugurado.

Como de costume, este será de-
oorado por conhecido artista e pro-
lusamente illumlnado.

As dansas serão animadas pela
conceituada orchestra "American-
Jazz", do maestro Rodrigues e te-
rao Inicio ás 23 horas, prolongan-
do-so até as 4 do dia seguinte.

No domingo de Carnaval, 7 de
fevereiro, será levado a effeito no
gymnaslo do club o baile Infantil,
dedicado aos filhos dos associados,
dan 16 ás 19 horas.
Durante a realização dos referidos

bailes, será feita larga distribuição
de artigos adequados ao caracter
das festas.

Chegou de Matto Grosso o engo-
nheiro civil dr. Antônio Fragollt.

Parte amanhã, no "Itapé",
para o Ceará, o dr. José Accíoly,
chefe do Partido Conservador da-',
quelle Estado.

Em sua companhia seguem sua'
I eHposa e sua Bobrlnha senhorltav
I Thals Accíoly. *
! — Regressa hoje ao Rio Grande

do Norte o dr. Amphlloqulo Ca-¦mara, chefe do Serviço de Estatls- ;
tica do Estado.
— Seguiu para Palmyra, o sr.''

Raul Machado, do alto commercio'
daquella localidade.

Seguem amanha para Rczen-^
de, onde passarão o verfto, a sra.'
Maria Josepha Ferralolo e sua so*'.
brlnha, a professora Maria Storlno.
Enfermos

| Em convalescença da operação a;
I quo foi submettldo, tem sido multo
j visitado na Casa de Saude S. Se-
| bastião o dr. Cruz Lima, clinico
¦ nesta capital.

! Enterros
«1

Foi sepultada hontem, As 18 ho-
l ras, no cemitério de S. Jofto Ba-
ptista, a menina Celeste Alda, fl-
lha do sr. e da sra. Annlbal Mar-

Almoços
tlns Alonso.
Missas • ,m

Os amigos e collegas de turma do |
dr. Bruno de Mendonça Lima, que
foi o orador da turma de 1915 da
Faculdade de Sclencias Jurídicas e
Sociaes, e presidente da Associação ;
Brasileira de Estudantes, resolve-
ram of£erecer-lhe um almoço em
dia próximo, estando as listas em
poder dos drs. Pinto Machado e ;
Saboia Lima.

Será rezada liojo, missa ds setN
mo dia por alma da sra. Theroza
Ferreira do Valle, na Igreja de
N. S. da Penha, ás 9 horas.

— Reza-se hoje, ás 9 horas, no '

altar-môr da Igreja, de S. José,
missa de sétimo dia, pelo paBsa-
mento da srn. Alcldo Pereira PIn-
to, esposa do sr. Polydoro Pereira
Pinto.

Elegâncias

ê tambem necessarh». absolutamen
te necessária, ainda que não se pos-
sua uma curva do pescoço á Fre-
gonard. Tambem, mesmo que os
nossos braços se assemelhem á
salchichas, em comparação ás es-
plrltuacs extremidades da prince-

3HNHOPAS! Para vossos fncommodns.
dores menstruaes, irregularidades, (ornem

cápsulas SEVENKRAUT (Apiol-Sàbina-Arruda)
Dep. Drog. Pacheco. Rua dos Andradas, 43/7 — Tubo 7$.

BORDADOS
Mlle. Abdonor executa com per-

feição — & mão e á machlna.
Aceitam-se cncomnnndas de en-
xovaes de noivas, bupti/ados e
roupas de crianças. Especialista
em monograminas. Rua da Cario-
ca 54-A, 2° andar. Plione 2-8728.

CHAPÉOS A 25$
Desde 23$ lindos modelos
de chapéos em palha. —

Aceitam-so reformas.

CASA MORAES
ASSEMBLÉA, 107

SENHORAS
Dr, F. de Carvalho Azevedo

Ass. Clin. Obstetrica da Facul-
dade de Medicina

GYNEOOLOGIA E PARTOS
Cons. Av. Almirante Barroso

n. 11-1° T. 2-5204
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KVA CONDE DE BONFIM 1053 — RIO

Situado no melhor ponto deste bairro — Clima inegualavel —
Apartamentos confortáveis — Velho Parque Imperial — Pis-
cina — Cozinha franceza — Água da "Fonte da Cascatinha"

— Higiene rigorosa

pETROLINA

MINàNcorá
QUER SER A RAINHA DOS

SALÕES?
Estrolla irradiando fulgor e gra-

ça; espalhando encantos e alegrias
como punhados de flores, Uso so
e só PETROLINA IHINANCORA. Ella
lhe dará todos esses encantos in-
dispensáveis á hygiene, belleza - e
formosura dos cabellos. — Vende-
se em toda parte e na drogaria
Hess. — Rua 7 do Setembro 61.

Uo. n. 144, em 20 de Abril de 1928

lidade, quando temos para vestir
não só as mamães sumptuosas de
antigamente, mas as filhas ado-
lescentes. Uma menina-moça, si-
lhueta delicada de Séraph, nunca
poderá ficar elegante com um des-
ses vestidos complicados. Porque
ahi as outras regras caem todas
por terra, entrando em baila o
gosto pessoal e o difficil censo de
propriedade...

Melhor que as palavras, resolvi
depois de muito pensar, offereccr
ás minhas leitoras, alguns mode-
los dos mais bonitos que encon-
trei, arrumados em grupos como
se fossem famílias.

As fazendas empregadas são o
crépe georgette, o erépe-da china
renda, crepe Romain e o velluflo.
Este ultimo porém é totalmente
impróprio para o Brasil 110 vcrSo.

Quanto ás cores, o azul, o rosa,
o "mauve", o preto (cuidado com
o preto para as moças), o verme-
lho, são as preferidas.

E... mais nada. Fujo agora
para não assistir á recepção. Já
não sei quantas vezes, o reultativo
das adolescentes, em taes ocea-
siões; e receio estar presente, ainda
uma vez ao assassinio do "Elle

était pale et pourtant rose", de
Hugo, ou a uma das fábulas cter-
nas de Franc-Nohain, tambem
varias vezes victimas de attenta-
dos."Au revoirl"

Marion

Do programma offlclal do Car-
naval deste anno, organizado pelo
Touring Club, temos ainda dois nu-
meros sensacionaes: o corso da
Avenida Atlântica e o baile do Mu-
nlcipal. .

I

O Fluminense leva a effeito, na
segunda-feira de Carnaval, o seu
grande "bal masque", que é uma
das tradições de alegria e elegan-
cia do nosso "set".

O Baile dos Artistas, no Phenix,
vae ter desta vez o mesmo brilho
que o tornou notável-no anno pas-
sado.'

O Botafogo F. C. vae prestar do-
mlngo próximo uma alta homena-
gem ao Chile, oíferecendo ao em-
balxador chileno e á colônia chlle-
na residente no Rio, um dos seus
elegantes jantares. O dr. Novoa
Valdez, embaixador do Chile, com-
parecerá acompanhado de sua fa-

I milia e dos seus secretários. Foram
I igualmente convidadas todas as fi-
I guras de destaq'ue da colônia chi-' lena e suas famílias. A reunião se-' rá iniciada ás 21 horas, cora a par-' tlclpaçao de exçellente orchestra.

Serão distribuídos pequenos brln-
; des ás primeiras famílias que che-
I garem á sede social entre 20 1|2 e

21 horas.
•

O Rotary Club reune-se hoje,
num almoço, no Palace Hotel.

Anniversarios
Fazem annos hoje:
A senhorita Alice Heloísa Rlcar-

do de Oliveira; a Benhorlta Lysla
Sampaio Vlanna; a sra. Maura de
Faria; o dr. Ataulpho Martins.

— Faz annos hoje a senhorita
Libania de Carvalho.
Oontractos de nupeias

Estão
Lobo e
gues.

noivos a senhorita Lúcia
o dr. Nelso Lobo Rodrl-

-oimentoa
menino Luiz Oswaldo,
e sra. Ivan Pereira da

BEBA MAIS LEITE
LEITE E' SAUDE
Todas as autoridades médicas,

sanitárias e escolares dos paizes ei-
vilizados reconhecem, hoje em dia.
o valor alimentício elevado do leite
e admittem que o melhor resultado
è obtido com o consumo diário mi-
nimo de um litro para as orian-
ças c de um quarto de litro para
os adultos.

Agentes para Annuncios
na EUROPA:

E.BOURDET&C
antigamente

DAVIGNON, BQURDET&O
9, Rue Tronchei, PARIS
19,21,23, LudgafíHill, LONDRES

Nasceu o
filho do sr.
Cunha.
Festas

A directoria do Club de S. Chris-
tovão fará realizar nos seus salões,

UNIFORMES E ENXDVAES
PARA GOLLEGIAES

Os melhores — Casa especial

A'sitins
Buenos Aires. 70

ves. 30
e Ouri-

FORMOSINHO
LUVAS. LEQUES, CHAPÉUS,

GRAVATAS- ETC
136 — Rua do Ouvidor — 138

Avenida Rio Branco —171

Leite de Magnesia
"GRANADO"

Licenciado pelo D. N. de S. P. sob o N.' 3.056
Por sua pureza absoluta e efficiencla
comprovada, deve ser sempre o preferido.

Regeitem os similares e exijam sempre

LEITE DE MAGNESIA "GRANADO"
receitado por toda a classe medica.

SENDO "GRANADO", E" LEGITIMO

Coração, Rins — Astlima
O especifico 6 o OACTUSGENOIy, approvado pela Saudo Pu-

blica e pelos médicos nas afflicções, falta de ar, pós inchado», cansar
cos, pnlpltaçõcs, urinas esenras, dores nos rins, ncphrltes, nrelnsi
asthma, pontadas, chiados no peito, scleroses, nevralglns, enrdio-
renaes, bronchite asthmatica. Depósitos: Casa Hnber, rua Sete n. fll;
Ribeiro, Meneaes & Comp., ma Urnguayana n. 91; Drogaria Paclieco. •
rua dos Andradas n. 43, e Drogaria Baptlsta. Ap. pelo D. N, S. P* :
cm 7-1-10. Llc. n. 13.

/ESCULCNO
Hemorrhoides — Varicocelles -— Varizes

Phlebites Chronicas

CASA ORLANDO RANGEL
DROGARIA E PERFUMARIA

83 — RUA REPUBLICA DO PERU' — 85

Restaurante do Itajubá Hotel
Está franqueado ao publico este magnífico restaurante.

Preço fixo e reduzido devido a crise:
ALMOÇO 8$000
JANTAR 8$000 *m

EDIFÍCIO brasil
SALAS E APARTAMENTOS A PARTIR DE 850$000 MENSAES.-
LUXO — CONFORTO — CENTRO DA CIDADE — BAIRRO

DOS CINEMAS

CASA IM1EPCE
Material Pholograplnco

Viio oram

Exportação para
todos os Estados

do Brasil

Alberto Martins & Cia.

RIM 7 DE SETEMBRO No. 133 - sob.—Tefepb. 2-6259
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DIVERSAS NOTICIAS
«MASCARAS" Í&M PRIMEIRAS RE-

PRESENTACoUS, HOJE, NO
TR1ANON

1 IA fantasia carnavalosca que o
Trlanon offeroeo, hoje, ao seu pu-
bllco, é asMlifnnda por um theatro-
logo, conhecedor profundo dos se-
grodos do pnloo, Ootavlo Rangel,
autor e metteiir-on-scene, tem um
nomo artístico que dispensa qual-
quer adjectlvaçao onoomlastlca,
"Mascaras" 6 o carnaval carioca,
com seus pit.toroscoo e oo,us encan-
tos thealrallzadoa por um homem
de espirito. Nessa deliciosa fanta-
ala carnavaletiea o publico encon-
trará um verdadeiro aperltivo para
a folia que engrossa como uma on-
da para rebentar no delírio dos tres
filas formidáveis. Eis 03 prlnclpaes
Interpretus de "Mascaras": Lia BI-
natti, Carmen Dora, Pepa Ruiz, Es-
tefania Louro, Dalva Costa, Margot
Louro, Líasy Gladys, e dez girls.
.Eugênio Noronha, Carlos Lisboa,
Júlio Moreno, José Loureiro e 011-
tros As musicas carnavalescas sao
de: Assis Pacheco, Sa Pereira, Ary
Barroso, B. Vivas, Freire Júnior,
Raul Martins, Lumartlne Babo, J.

¦Ferreira, Francisco Pezzi. "Masca-
iras" tem prólogo, dois actos e os
«egulntes quadros: Azulcscenclas —
Fitas jnulticores — Tudo no prego

Trocátlntas — A eterna lenda —
Despertar do Plerrot — Domingo

NO MUNDO CINEMAT06RAPHIC0
Gordo — Plena Folia — lllusao •—
A Carne — Evohél (apotheose) —
Sogunda-felra Gorda — Nos doml-
nloB de Momo — Tudo ao pormltte
— Coisas do Carnaval — Gozos e
Gulsoa — Trotes e trotas — Terça-
feira Gorda — Cad6 Maria? — CO-
ros vletorloaaa (apotheose), A aco-
nographla 6 de Jayme Silva, o az
doB scenographoa.
A GRANDE FESTA DE HOJE NO

REPUBLICA AOS REMADORES
DA VOLE "FLAMENGO"

A Companhia Moxlcana da Re-
vistas Lupe Rlvas Cacho, por tan-
tos títulos merecedora da nossa
sympathia e estima, presta hoje
cordial homenagem aos bravos trl-
pulantos da yole "Flamengo", de-
dlcando-lhes as duaa sessões de ....
"Teu eabello não nega" e empres- National", que, alem desse alvo

a -¦_-.»_ .4.-.. a _ — ¦ _ I  Jt — i ..,. h f * ,. K *. t\„ ,i ', il.r i. n liifir.

"1>EDICA0A0", «UM O KLDORA-
DO VAE lüXHIHIlt.

Mudando do programma, o Eldo-
rado annuncia para segunda-feira
um romance, sob a fama do uma
producção sonora, em quo brilham
Monte Blue, May Mac Avoy o WH-
liam Desmond."Dedicação" — esse ô o titulo
do fllm — 6 uma producção que
mostra a vida polo seu lado alui-
pies, cheio do poesia.
RICARDO OORTEZ, EM «O PAIi-

CAO MALTEZ» (THE MALTESE
FALCON) DA "WARNER-KIRST

NATIONAL»
Um fllm com Ricardo Cortoz, elr,

o que 6 "O Falcão Maltoz" (Thu
Malteso Falcon), da "Warner First

i

THEATRO REPUBLICA
Contpniililii Mexicana de Revi»-
tim Lupe RIviih Cacho — HO.TE
- A'S 8 1|2 e fts 1« »i» - HOJE

— Diiiih KrniiilloHiin neNMÍ>eK
"TEU CABELLO NAO NEGA"...
Hcvlstn carnavalesca rcprc«en-
tnda em portugruesí pelo» nrtls-
tnn do México. Evito nlinoliito.
O maior snocesiso thcatrul do
momento. Todo» os numero»
delirantemente hto.ndoti e trlaa-
dos. Toda» n» canijOc» e «ambas
do Carnaval de 1032. Na «e-
gunilii konhíIo tle liojc a um.
LUPE RIVAS CACHO c toda
«tia companhia prestarão extra-
ordinárias homenagens no» va-
JoroKo» remadores que fizeram
n arriscada travessia Rio-
Santo». Eiigolo-Gnrfo, Angclu',
Boca Larga c toda a digna dl-
rectorin do C. R. Flamengo
comparecerão ao grandioso cs-
pectueulo, e que oceiiparfio as
PrlziiN 82, UO. 18. 1(1, 14, 10, 17

c 15. Ainnnlih, snbhadoi
"TEU CABELLO NAO NEGA"
Com a inclusão de novos qna-
dro» pelo» artistas mexicanos,
em portugno»: Deliciosa lnter-
pretaçno de LUIZA RIVAS
CACHO no samba eançflo ','A1
YOYO" de H. VoRcler. O nu-
mero rceional "LUA CHEIA" fi
tre» vozes ao vlolilo por Con-
trern, Mnrlno, L:m- Heras e
.Very. O novo sketche "(5ATO
POR LEBRE" por Iglcslns,
Lupe, Ramos, Gareia e Contrera.
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tando ao espectaculo caracter fes
tivo.

Os destemidos nautas occuparâo
logares especlaos e se faraó acom-
panhar de toda a directoria do Club
de Regatas Flamengo e de grande
numero de sócios da gloriosa en-
tldade Bportlva,
CARMEN MIRANDA H AS SUAS
CANÇÕES NO PALCO DO EL-

DORADO
Depois do suecesso obtido por

Francisco Alves, Mario Reis e La-
martlne Babo, o Eldorado ostâ co-
nliecendo mais um êxito retumban-
te com a apresentação, em seu pai-
co, do Carmen Miranda — a pe-
quena deliciosa quo tem "It" no
voz.

Carmen está cantando naquelle
cinema o seu magnífico repertório
de Carnaval, e em sua companhia
trabalham também Almirante, o rei
do samba e da embolada; o Trio
T.B.T. e o Orchestra Guarda Ve-
lha, com Donga e Plxlngulnha,
UM RADIOGRAMMA DOS "RAID»
MEN» DA YOLE"FLAMENGO"A»

COMPANHIA DO THEATRO
RECREIO

A Companhia do Theatro Recreio
recebeu hontem o seguinte radio-
gramma: "R, p. ad 823|27 — Av.
Rio. Companhia Recreio. Rio. Ra-
dio 69|562 —. 10 — 28 — 6,40.

Aceitamos gentil homenagem
Companhia Recreio, Saudações —
Angelu'."

A REVISTA DO RECREIO
O grande suecesso da revista do

Recreio reside na quantidade de
elementos apreciáveis que ella re-
une. E\ primeiramente, engraça-
dlsslma, dentro de uma comlcldade
que nâo offende e é mesmo faml-
liar: depois congrega toda a musl-
ca foliona quo faz as loucuras do
Carnaval: "O teu eabello não nega",
o "Gegê", "Gosto, mas nao ê mui-
...to", "Sô dando com uma pedra
nella", na "Piedade", todas essas
canções que a cidade escuta, ap-
plaude e repete; e, ainda, a nota-
vel homogeneidade do desempe-

ainda traz Bebê Danlclls o, ainda,
duas outras mulheres, duas louras:
Una Morkel e Thelma Todd? Pois
assim 6 "O Palcio Maltez". Esse
fllrn, Já segunda-feira, estará no
Odeon, da Companhia Brasil Clnc-
matographlca. "O Falcão Maltez"
é uma historia moderna, baseada
em um assumpto do tempo doB
Cruzados. Nella ha sangue e bel-
Joa. Traições, ódios, vinganças,
perseguições e uma pungente hls-
torla de amor mal comprehendldo.
Ricardo Cortez, como dectetive re-

coho cm sou oscrlplorlo boldades
sem conta quo ali vão nfto em bus-
oa dos seus conselhos proflsslo-
naes, mau sim um busca dos seus
beijos mentirosos, porque, na ver-
dade, ella só ve nus mulhurca, o
dinheiro quo elles possam deixar
paru sua carteira e dollas fôrma
uma escada pura galgar posições
brilhantes,
BARBARA STANWICK* ENTRE
CLARK GABLE E BEN LYON.
EM "TR1UMPHOS DE MULHER»

nho, a cuja frente apparece Aracy
COrtes, a detentora do bastflo de
rainha de quantas Intervém no go-
ncro. Hoje, naa duas sessões, a ro-
vista inegualavol dos Irmãos Quln-
tlllano, "Com a letra A...".

VARIAS
Reune-a* hoje, depois dos eape-

otaeuloB, a Casa doa Artistas em
sessão de cordialidade, para receber
os elementos da Companhia Mexlca-
na Rlvas Cacho, tornando mais es-
treltas as relações de amizade en-
tre os mossos e oo artistas dessa
companhia. Foram dirigidos convl-
tes a Imprensa, ás empresas thea-
traea e, por nosso Intermédio, aos
artistas em geral.

 Da Intelllgente • actlva se-
cretarla daEmp. VIglanI, erta Ly-
dia Mala, recebemos um cartão de
agradecimentos ás referencias fcl-
tas a seu nome no registro de sua
data natallcla.

' xífa X -> ¦¦!¦; ,:S||íV. * f-•

Espectaculos para hoje

Trlanon — "Mascaras", revista
carnavalesca de Oetavio Rangel,
ás 20 e âa 22 horas.

RepuMica — Comp. Rlvas Cacho
— "O teu eabello nao nega", re-
vista carnavalesca, em portuguez.
A's 20 e 22 horas.

Recreio — "Com a letra A", re-
'vista carnavalesca, ás 20 e 22 horas.

ÂÊ
1

THEATRO KECREIO
HOJE c TODAS AS NOITES

A's S 1|S e ás 10 1|8
A estupenda c nlcjçrrl&»tma

revista carnavalesca

COM A LETRA A...
Peça cômica para fnnillln». To-
dn» as musicas do Camuval.
— Brilhante Intervenção de
ARACY COUTES, n rainha do
tt/ònero, c de OLGA NAVARRO.
SEGUNDA-FEIRA — Grandioso
festival dedicado nos destemi-
dos "ron-ers" do Flamengo.

Ev 5

Trianon HOJE —— SESSÕES
A's 8 e ás 10 horas

IMmeiros da endlabrada fantasia carnavalesca de Oetavio

Rangel, musica da diversos maestrosi:

MASCARAS
PRÓLOGO 3 ACTOS E 20 QUADROS

O Carnaval mais lindo do mando no palco do TRIANON —

Canções que bolem com a gente! Mulheres bonitas! Os fia-

grantes mais pittorescos e espirituosos da colossal fuzarca!

MASCARAS
Uma revista íína, ricamente montada, própria pni-a o publico

da Avenida

Molcna de Toledo, a ineomparavcl cantora de tangos em

sensaclonaes cortinas

MASCARAS
A primeira gargalhada de Momo no coração da cidade

AMANHA EM VESPERAIi A'S 4 HORAS  MASCARAS!

FOI/TRONAS  o . 5,$000
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HICHLIFE CLU
K O PREFERIDO DO AlSETCARIOCA

Cmo sceun de "Trlomphos
da mulher" da Warner First
National", com Barbara Stan-
wick, Clark Gable, Bcn L-yon

e Joan Blondell

A 'Warner-Flret National" nao
receia o Carnaval e, assim, Jâ no
dia 8 de fevereiro, no Odeon, da
Cia. Brasil Clnematographlca,
exhlblrá um fllm que tem a arte
de Barbara Stanwtck e mais dois
nomes: Clark Gable a Ben Lyon.
E mais: Joan Blondell e Eddie
Nugent apparecerâo em um fllm
que 6 um grande mysterlo. uma
historia emocionante e que encara,
um ponto dos mais discutidos da
sociedade actual, dizendo muito de
perto com a sclencia medica: "Trl-
umphos de Mulher" "Night Nurse).
A historia provoca lagrimas e
também faz rir em muitos trechos.

A VOZ DE FRANCESCA BERTINI
NO CINEMA

Bertln! ainda nâo nos revelara
a. sua voz. Eil-a que, agora, nos
surge completa, pois que a reall-
dade da sua aeçao foi apanhada
pelo cinema falado. "'Por uma nol-
te" vae revelar-nos a voz do Ber-
tini, e todos os seus "fans", os seus
admiradores e adoradores,

Bertinl e Ruggero Ruggerl, ou-
tro famoso astro do palco, quo o
Rio já applaudiu, ma|s de uma
vez no Municipal, fazem de "Por
uma noite", o 1'ilm apresentado pe-Io Programma Art. um dos mellio-
res momentos que a clnematogra-
pliia nos tem dado. Esse trabalho,
todo fala-do em italiano, com le-
treiros sobrepostos em portuguez,será apresentado dentro cm pou-co no Odeon,
«A DIVORCIADA", E, TAMBÉM
NOVAMENTE, «FORMAÇÃO DE

CULPA"
Temos noticiado diariamente, mas

aqui fica novamente a noticia: "A
Divorciada" terá, segunda-feira,
uma "reprise" no Odeon. Desta vez,
porém, esse trabalho de Norma
Sliearer, ao lado de Robert Mont-
gomery, Chester Morris e Conrad
Nagel, terá como complemento de
programma, nada menos que uma
das mais Interessantes comédias
de Stan Laurel e Oliver Hardy —"Formação de culpa".

A MAIS DESAGRADÁVEL SUR»
PRESA PARA UM MARIDO

Thomas Zezl, fazia mezes, vivia
feliz ao lado de sua segunda es-
posa Hilde, com quem se casara
suppondo morta a sua primeira mu-
lher. Um dia, alguém chama Zezl
ao telephone para dizer-lhe que é
•Tola quem fala. Difficil situação
para um homem que se torna bf-
gamo, Inconscientemente, e não
tendo sido feliz no primeiro ma-
trimonio, encontrara no segundo
a mulher do seu ideal. E' sobre
este thema conjugai que a Ufa con-
fecclonou seu filni sonoro — "O
prisioneiro de Stambul", corn Bet-
ty Amann e Heinrlch George, pro-
xlmo a ser lançado pelo Program-
ma Urania,

«UMA ALMA LIVRE». APO'9
O CARNAVAL

Depois do Carnaval — nllo multo
depois, antos do marco, aliás —•
toromos, no Palácio ou no Odeon,"Uma alma livro" (A Free Soul), o
trabalho du Metro Goldwyn Mayer,
em quo Clarenco Brown dirigiu
Norma Sliearer, Lionel Barrymore
e Clark Gable.
UM PROGRAMMA »E FILM DA

WARNER FIRST NATIONAL
PARA loas

Dia & dia mais se vera accen-
tuando o Interesse dos "fans" ca-
rlocas pelos fllms quo trazem a
marca da Warnor-Broa-Flrat Na-
tlonal Plctures.

Para attender cora presteza a
esse movlmonto da curiosidade,
aqui vamos dizer de algumaa das
pelllculas da Warner First. Ed-
ward G. Robinson que a cidade
eetá vendo em "Alma de Lobo"
npparecerá em "S6de de escan-
dalo" (Flve Star Final) quo cona-
tltulrá uma forte emoção da tem-
pornda, com o seu drama brutal
e arreplanto. Com Robinson appa-
rece Murlan Marsh; "Esposas es-
quecldas" fllm que emmoldura um
trabalho notável de Wllltam Po-
well, Dorls Knyon e Marlan Marsh;"Ruling Volce" (A Suprema Voz)
acçao dramática Intensa com Wal-
ter Huston e Loretta Young: "O
Gênio do Mal" a maior e a mais
forte das realizações de John Bnr-
rymore que apparece com Marlan
Marsh
(Honor of the famlly) interpreta
çáo de Bebê Daniels • Warren
Williams; "The Star Wltness"
(ainda sem titulo «m portuguez)
eom Walter Huston « Chio Sale;"Perrond & Sam" que nos revela
um pequeno artista: Leon Janney;"The Bargnln" que talvez em por-
tuguoz receba o titulo do "Tu e
Eu" com Lewla Stone e Dorls
Kenyon; "Under Elghteen", tal-
vez "Depois dos dezoito annos",
com Marlan Marsh; "The last
fllght" o fllm maior de Rlchard
BarthelmcsB no qual brilham aln-
da oa nomes de Helen Chandler,

INSTITUTO MINORO DO CAFÉ'
Rua Visconde de Inhaúma 76 — Tel. 3-3.512

«endereço télegrafico: SIINAB0AR

Rio de Janeiro

PUBLICAÇÕES OFFICIAES
Inseridas também, diariamente, no "Diário de £L
Paulo"., em S. Paulo, e no "Estado de Minas ,

AVISOS E INFORMAÇÕES
(Conclusão da t.* pag.)
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ELLA — EM

A DIVORCIADA
ELLES ¦— EM

FORMAÇÃO
DE CULPA

li realizados no SABBADO, DOMINGO, SEGLNDA j@

E TERÇA-FEIRA de Carnaval os tauliccionnes M

Smf LUMINOSOS BAILES yM §tB: __. & FANTASIA  ^^ ji
RESERVAM-SE MESAS -:- PHONE: 5-18C0 M

AVISO — Os Ingressos serão obtidos aos preço? §3

confiança de grande numero de la-
vradorea, esperamos que o segundo,
que estamos realizando, seja escol-
rnado dessas falhaB e omlssOeB em
virtude de exporlencla já adquirida
no anterior e também da crescente
confiança dos lavradores na
actuaçâo deste Instituto, que lhes
tem demonstrado o sou slncoro os-
forço para beneficiar a lavoura ml-
nelra.

Os lavradores fornecerão, com ft
.. . ... .. maior exactld&o possível, ob dados
Pela honra da família" < necessários ao preenchimento das' 

declarações que lhes serão apre-
sentadas pelos agentes recenseado-
res. Estes aa recolherão, entregan-
do-as aos inspectores reglonaes,
sob cuja direcção se encontrarem,
ou aos auxlllarea do censo, quo fo-
rem designados.

A remuneração dos agentes re-
conseadores será proporcional ao
serviço que realizarem, tendo o
Conselho do Lavradores fixado em
3J00O o, máximo do pagamento de
cada declaração por elles apresen-
tada e, ao mesmo tempo, confiado
ás Commissões Censitarias o arbl-
tramento dessa remuneração que,
conforme as dlfflculdades do ser-
viço o exigirem, poderá variar do
um a outro município.

O pagamento ser-lhes-á feito pe-
Ias Commissões ou pelos lnspecto-

i res, em duas quotas: — metade,
durante a execução do serviço, e
metade após a sua terminação, bo
estiverem satisfatoriamente preen-
chldas as declarações que recolhe-
rem.

Transmlttlndo a essa Commissáo
essas deliberações do Conselho de
Lavradores, faço a cada um de seus
membros o mais caloroso appello
para que prestem aos Inspectores
reglonaes e aos auxlliares do cen-
so o seu decidido apoio e valiosa
cooperação, afim de quo possam
©lies levar a. bom termo a difficil
missão que lhes está commettida.

Attenclosas saudações. — (a.)
_ Sndoc Ferreira de Sonsa, diretor
em exercício.IIWM——W—¦—ÉM» I III i i*

Douglas Falrbanks Jnnlor
que apparecerá em íllms da

Warner First National

John Mac Brown, Davld Manneres
e outros. B Marilyn Miller em"Sua Magestade. o Amor". Maa
além desses, a Warner-Pirst Na-
tlonal ainda nos vae dar outros
fllms de valor com Kay Francis,
Constance Bennett, Ruth Chatter-
ton, George Arlíss, Lll Dagover,
Dorothy MacUalll e Douglas Falr-
banks Júnior, com o eeu fllm"Compromlsed".

«LA LEY DEL HAREM", COM
JOSÉ' MOJICA

Com este tltalo. marca s. Fox
Movletono a volta" de José Mojlca,
a cantor da opera de Chicago.
Volta Mojica, cheio de vigor, mo-
cidade e arrogância, interpretando
o papel de um joven príncipe do
deserto, senhor de liarem Immenso,
habitação voluptuosa de encanta-
doras mulheres.

Com esse tenor, apparecem Car-
men Larrabeltl e Maria Alba.

Dentro em breve, o Palácio Thea-
tro, apresentará esta luxuosa, ro-
mantica e vibrante producção que
tem a marca da Fox,

O 2UAIOH. ARH.ANHA-CB'0 DO
BtVNDO...'

Jâ dissemos que "Os novos ricos"
ê um film de grande montagem
e de concepção invulgar. Queremos
especializar, agora, o seguinte: ha,
nesse fllm do Marion Davies, Irene
Rlch e Mary Duncan, da Metro,
que o Palácio estreatra daqui a,
dias, uma visão de como seria o
maior arranha-céo do mundo.

EXPEDIENTE
ESTUDOS E PESQUISAS SOUnE

A CULTURA DO CAFÉ'
Km sua ultima reunião, nesta ca-

pitai, o Conselho de Lavradores to-
mou conhecimento do pedido de
subvenção feito pela Escola Supe-
rior de Agricultura e Veterinária,
de Viçosa, para estudar a cultura
do café, em seus diversos períodos,
tendo para esse fim votado uma
verba de trinta contos.

Agora o dr. Bello Lisboa, dlre-
ctor daquella Escola, acaba de
communicar ao director deste Ins-
tituto que para esses estudos e pes-
qulsas organizou o seguinte pro-
gramma:

lo — Qual o melhor melo para a
germinação do café, qual o melhor
leito. Sementeiras com sombra na-
tural. Ripados,

!• — Verificação do melhor pro-
cesso para se formarem cafésaes:
— de caroço, de mudas transplan-
tadas das sementeiras, de mudas
transplantadas do viveiros, de ba-
lalnhoB ou vasos, etc.

30 — Estudo da propagação do
café por enxertia.

4o — Hibridaçâo do café visando
producção, qualidade da fava e re-
sistencia a doenças.

5o — Importação de espécies, va-
riedades e híbridos de outros Es-
tados do paiz e do estrangeiro.

6o — Plantio de lotes das dlver-
sas espécies e variedades de café
afim do se observar a, producção,
resistência a doenças, durabilidade,
etc.

7° — Selecçâo dos cafés de valor
econômico existentes no Estado,
como o crioulo, burbon, maragogl-
pe, amarello, sumatra, etc.

8o — Estudar a formação conve-

nlent» dos caféelros, eortando-se os
brotos termlnaeB. Qual a melhor
altura do corte da haste.

no  Plantio dos cafésaes em
curva de nivol « determinação do
espaçamento das curvas e de p6
a 

10o*«— Verificar a Importância de
se olantarem uma, duas, tres e qua-
tro mudas por cova. •.,«—

110  AppHcação das macnlnas
na cultura do café. Typos conve-
nlentes. Effeito sobre as raízes.

120  combate á erosão nos ca-
fôsaes, .

130 Demonstrar a desvantagem
da bô fazerem culturas lntercalares
nos cafésaes. ,. . „ -,

140  poda dos cafêelros. De-
monstrar a desvantagem das saias,
Poda moderada. „,_„„.

150 _ Restauração dos cafésaes
por melo da poda radical.o trato
conveniente. .

16o — Adubação dos cafésaes.
Orgânica e chlmlca. Período d»
adubação. AppHcação da palha do
café. .. .

170 _ Qual o melhor solo oara,
os cafésaes. Controlo com a ana-
lyse dos solos. ...

13» — Qual a melhor orientação
dos cafésaes.

13o _ Estudo dos cafésaes quan-
to a altura acima do nível do mar.

200 — Sombreamento dos café-
saes « estudo das melhores espe-
cies para o aombreamento.

2io — Estudo e combate das pra-
gas e doenças do café.

220 — Estudo do melhor systema
de colheita do café.

230 — Estudo da sécca do café.
Terreiros convenientes para as pe-
quenas propriedades, sendo experl-
mentados diversos materlaes de
construcção.

240 — Demonstrar as vantagens
dos seccadores mecânicos e meios
de barateal-os.

250 — Estudo dos despolpadores,
desde os manuaes para pequeno»
produetores aos de grande capaci-
dade, e múltiplos.

26o — Estudar os diversos pro-
cessos de preparação do café: —
apanhado em cereja • tratado por
diversos processos; — sêcco á som-
bra e ao sol com e sem fermenta-
ção. Despolpados com e sem fer-
mentação.

270 — Estudo das lnstallações
convenientes para o boneficiamento
do café nas fazendas.

2So — Estudo doa engenhos cen-
traes para beneficlamento e rebe-
neficlamento.

29» — Estudo das tulhas e arma-
zens. Determinação das melhores
condições para o armazenamento.

S0° — Estudo da saccarla. Em-
balagem conveniente. Marcas.

31° — Qual a causa ou causas de
se originarem os cafés doces ou
molles.

32° — Analyse physlco-chlmlea
dos diversos cafés mineiros desde
os de melhor bebida aos peores.

330 — Estudar as diversas colo-
rações apresentadas pela fava do
café e suas causas.

340 — Observar as modificações
do café quanto á Idade e sob dl-
versas condições de ambiente.

35° — Estudo dos suecedancoo do
café, o meios de reconhecel-os.

36° — Estudo da torrefacção d»
café. Diversos typos de torradores.

370 — Estudo do aproveitamento
do café, para outros fins diversos
de bebida

3S° — Estudo da producção mé-
dia por mil pés nas diversas regiões
do Estado e custo da arroba.

39° — Estudar nova, classificação
do café para ser abolida a que s«
faz com a contagem dos defeitos.

40° — Estudo da organização d»
cooperativas de venda e credito,

EXPEDIENTE
DESPACHOS DO SR. DIRECTORt

Pinheiro, Lndrlra & Cln. (pro«
cesso n. 16.1S3) — Indeferido.

(omiiimliiii Siil-Mtnelrn de Ar-
tiinzciis Geme» (processos numero
13.C0G e 14.6S4) — Indeferido.

Lista de Liberação n. 72-SP.

ARMAZÉM AUTORIZADO DA CIA. ARMAZÉNS GERAES S. PAULO

LIBERAÇÃO DETERMINADA PELO CONSELHO NACIONAL DO CAFÉ'
SO-1-32

Numero
de

ordem

Numero
de

despneho

Data de

despacho
Snecns Procedência Rcruettente Conslgmatori«

541 59
557 17
561 19
564 LIS
5G8 29
5S7 17
607 39
610 2
613 4 ¦
«40 2G
600- 2
6Ü4 16
GG7 14
6G8 12
670 10
677 17
CS1. 13
6S5 17

1.028 15

10-7-31
10-7-31
10-7-31
10-7-31
10-7-31
10-7-31
10-7-31
10-7-31
10-7-31
10-7-31
10-7-31
10-7-31
10-7-31
10-7-31
10-7-31
10-7-31
10-7-31
10-7-31
.10-7-31

Total.» o. ... <,. «o o. o. o. .. 1.503 saeeas

167
150

17
125
125
166

9
1 (R)

83
125

90
26
29
28
II
66
60

165
60

Carangola.o
P. Novo.. ..
P. Novo.. „„ ,
Mlrahy.. .. •
Cataguazes.. »
Manhuassu'..
M, Procoplo.,
Socego.. .. 01
Patrocínio.o »
Mlrahy.. „„ ,
A, Carlos.» „
Pomba,. .„ 0
Pomba,. ,., ,,
Pomba., o„ 0
Pomba.. „o o
Pomba., .. .
M. Hespanha.
Guarany,. .»
Leopoldina

9 MO

0 0 o o o o

F. Irmão & Cia. Ltd. 0
AUen & Andrade.. .. „,
Ed. Figueira & Cia, ..
A. Alves Pereira.. ,, .,
A. C. Barros.. .. 0. 01
S, Silva.. ., ,. „„ ,, ,,
J. B. Garcia.. „. .. .„
Manoela F. Gomes,» .. .
J. Silva
S. R.iymundo & Irmão,.
E. T. Cortes.. .. .. ..
A. Gonçalves.» Oo .» «o
O. G. Prata.. „. ., 00 .
O. G. Prata.. ,. Oo »» .
A. Gonçalves.. .. .„ ».
O. G. Prata  .. .
Salomão & Martins., o. ,
D. Santeline ., .
Barbosa Irmão & Cia. .

Os mesmos.
Kd. Figueira & Cie.
Ed. Figueira & Cia.
O mesmo.
Esteves, Rezende & Cia.
O mesmo.
Thewico.
A mesma,
O mesmo.
B. C. Real,
Galeno Gomes & Cia.
O mesmo.
Araújo M.iia & Cia.
Galeno Gomes & Cia,
O mesmo.
O mesmo»
Thewico,
Thewico.
B. A. Transatlântica.

O loto 610 i«ve 29 saeeas liberadas em 8-8-31.

ARMAZÉM AUTORIZADO DA CIA. METROPOLITANA DE ARMAZÉNS GERAES

CAFE'S PERMUTADOS EM VIRTUDE DO AVISO 88

Lista de Llhernçflo n. 63-MT. 21)-l-.n2

Xumero Numero Dnta de I
de de Snceas Procedência Reinettente Consigmatarin

ordem despacho despneho

I-
743 1 U6 3-S-31 BO (P) Retiro.» *•'.».'•»•• A. R. Melrelles.. «.«,¦»«».. Botelho Martins & Cia.

.

I.iMn de Liberação n. 14-sM

ARMAZÉM AUTORIZADO DA CIA. SUL-MINEIRA DE ARMAZÉNS GEIl AES

CAFE'S PERMUTADOS EM VIRTUDE DO AVISO SO
at)-i-32

ELECTRO-BALL
RUA VISCONDE RIO BRANCO. 51

\
J ;t -

lll

(éopi. Brás U eitxem q.4.)'.

SEMPRE EMPOLGANTES TORNEIOS DO MAIS
•: ARROJADO SPORT :—

NO CINEMA

Estrella do Occidente
MARY BRIAN — 6 partea

JORNAL PARAMOUNT

VARIEDADES NO VARIEDADES

ELECTRO-BALL
RUA VISCONDE RIO BRANCO, 51

Dnta deNumero | Numero
de de

ordem I despacho I despacho
Saeeas Procedência HeineUeutA Conaignatario *í

874 5S 1-10-31 107 (P)| Slmpliclo.. Castello Branco & Fos. .. A. Jabour & Cia.

ARMAZÉM AUTORI1ADO DA CIA. ARMAZÉNS GERAES S. PAULO

CAFE'S DESPOLPADOS

Llstn de Liberação n. 73-SP. 20-1-33

Numero | Numero
de de

ordem I despacho

Data de

despacho
Saeeas Procedência Remettent* Consijynntnrlf»

S.640
T 24-9-31 104 P. Novo., n t« *» •¦ I P. ?• Pedras,, ,e n •• v» r% r« O mesma.
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A FIDELIDADE ATRAVEZ DOS TEMPOS

itrumpri o meu dever-
Morro em holocausto a liberdade!

EMWXGADO PELO IDEAL DE LIBERTAR O BrA«SIL DA OPPRESSÃO
KTRtWGEIRA-íTÍRADENTES CONSPIROU NO CELEBRE EPISÓDIO DAINCONFI-

DENCIA MINÉIRA.TRAHIDO I CONDEMÍNADO A MORTE; O HERÓICO ALFERES

DE CAVALLARIA NÂO FUGIü A RESPOíttABILIDADE,E NO PATIBULO EXCLAMOU*.
"Cumpri o meu dever e moww pela liberdade da pátria!" Entregou-se
AO CARRWCO SEM VACILLAR,MAS DENTRE 05 QUE SOFFRERAM O MARTYRIO

PELA FIDELIDADE A UMA CAUSA, RESPLANDECE O SEU NOME AUREQLADO
PARA SEMPRE.

.íSTANDARD MOTOR OIL
É IGUALMENTE FIEL

Com toda a justeza e o fervor dos heroes da historia "Standard"

Motor Oil pôde dizer: "Eu tambem cumpri o meu dever!",

pois anno após anno este tenaz lubrificante é infallivel na sua
lealdade ao motor que protege.

Creado para o fim único de libertar o vosso carro da òppressão

do attrito, "Standard" Motor Oil defende o motor contra o ele-

mento que doutro modo o arruinaria. Não confiaes na sorte

quando empregaes "Standard," 
pois sabeis com segurança que

outra protecção melhor não ha.

Neste mesmo momento a durabili-
dade de milhares de carros está sendo

prolongada com o uso de "Standard."

Fazei com que a do vosso tambem
seja, reabastecendo-o com um novo

supprimento de "Standard"Motor Oil
após cada 1000 kilometros.

Xiaa. Saaellna "StanSatd'*-a melhor

M
Standard Oi! Company of Brazil

STANDARD"MOTOR OIL
***.

«/- \

NAL NOS SPO
As promessas não passarão de promessas

»«»i—-—

E se não houver um movimento forte para a emanei-
pação do basketball, elle continuará como até agora

A emancipação do basket-ball,
como do athletlsmo, nesta capital,
é de urgente necessidade. 8. Paulo
com as suas varias federações in-
dependentes caminha a passos lem
largos pela estrada do- progresso.
O tennls já se encontra, felizmente,
separado com a organização da Fe-
deração de Tennis do Rio de Ja-
lí eivo

O oasket-oàll quiz seguir os pas-
sos do elegante sport da raquette
e, terminado o campeonato carioca,
a imprensa não regateou applausos
á idéa pla7iejada. Quando os gran-
des elementos do sport da bola a
cesta iam conferenciar uns com os
outros, para a realização de reu-
niões preliminares, surgiu o impe-
cllho.

O presidente da Amea, sr. Oliveira
Santos, que toda gente esperava,
fosse na época actual candidato a
reeleição, falou com um dos pare-
dros do basket-ball, mostrando a
conveniência da cre.ação, na pro-
prla Amea, de departamentos auto-
nomos de basket-ball e athlctismo,
ficando o Undo sport dos cinco em
quasi completa independência, sem
necessitar dc gastos com installa-
ções de sede, etc.

A idéa foi aceita em principio,
mesmo porque era esse o plano
Idealizado por mr. Fred. Brown, di-
rector technico da entidade da Ave-
nida Rio Branco, que lhe deve a
boa organização que tem.

Ninguém mais pensou na funda-
ção da federação independente.

Pensaram os que militam no bas-
ketball:• "O sr. Oliveira Santos continuará
na presidência.; mr. Brown, magni-
fico organizador que é, fará esse de-
partamento de modo a corresponder
ás geraes aspirações."

Passaram-se alguns dias. Mr.
Brown foi notificado de que seria
dispensado em março, pela Com-
missão Executiva de que faz parte
o sr. Oliveira Santos. S. s. não
teve o seu nome indicado para a
reeleição, porque jã haviam os fun-
dadores assentado desde muito, se-
gundo foi dito, o nome do sr. Ri-
vadavia Meyer.

As promessas ficaram em pro-
messas e disso não passarão, mes-
mo porque para a organização des-
ses departamentos a presença do
actual director technico seria in-
dispensável.

Emfim, restam as esperanças. Que
os dirigentes do basket-ball carioca
tomem uma deliberação decisiva a
organizem a entidade antes do ini-
cio da temporada, ou que se unam
para fazcl-a, os dois sports *— bas-
lcet e athlctismo — são os nossos
votos sinceros, os votos de quem
áeeja o progresso dos sports ca-
rlocas.

Radio - Jornal

Uma importante reunião
do Conselho Delibera-

tivo do Fluminense
Yacht Club

Está marcada para quarta-feira
próxima, dia 3 de fevereiro, ás
20,45 horas, uma reunião do Con-
selho Deliberativo do Fluminense
Yacht Club, destinada a ser das
mais Importantes para o futuro

; deste grande club. A reuniáo rea-
I llzar-se-á com qualquer numero, na

sede do Fluminense F. C, gentil-
mente cedida pela sua directoria.
Embora podendo ser effectuada,
como dissemos, com qualquer nu-
mero, será de toda a oonvenlencia
para os próprios Interesses dos
sócios que compareçam todos & as-
sembléa deliberante. E isto porque
a directoria do Yacht Club vae' apresentar a "maquette" daa for-

I midavels installações do grêmio
I náutico, executada por Gusmão,
•Dourado «Si Baldassinl, tendo como
base o projeoto franeez de Debat
Ponsan, que representa uma obra
única no assumpto.

E a directoria quer perguntar ao
Conselho Deliberativo o seguinte:
"Tendo que Iniciar as construo-
ções, depois do aterro, por onde
devem ser ellas Iniciadas?"

"Começaremos pelas Installações
para as embarcações?" "Pelo edi-
ficio da sede social?" "Pelas sec-
ções de tennls e tiro?" "Pela de
aviaçSo?" Os sócios dirão o que
pretendem.

A directoria lhes apresentará os
orçamentos geraes e os parclaes,
mostrando quanto custará cada
parte das construcções. As medidas
conseqüentes á decisão do Conse-
lho Deliberativo serão apresenta-
das ao mesmo, afim de que sejam
fornecidos á directoria os elemen-
tos para a execução do que fôr de-
terminado.

Pelo exposto verlfioa-se quão re-
levante é a matéria constante da
ordem do dia da próxima reunião
do Conselho Deliberativo desta
prestigiosa sociedade náutica.

RADIVERSAS
«ADIO SOCIEDADE MAYIWNK

VEIGA
Programma para hoje:
Das 15 ôs 16 horas — Discos es-

colhidos; das 20 fts 21 horas — D.s-
ros de musica seleecionada; das 21
horas em deante — Programma de
musica popular em nosso studio
com o concurso das stas. Elisa
Coelho, Maria Bohm, Abigail Bar-
bosa e srs. Patrício Teixeira, Cas-
tro Barbosa, Jonjoca, Kalu'a, Othon
Sallelro.

RADIO CLUB DO BRASIl»
Programma para hoje:
Das 10 As 11 horas — Program-

ma do Radio Jornal da manhã; das
13 ás 14 horas — Programma de
discos variados e a palestra do lar
pela sra. Maria Hollanda, offere-
clda pelos Irmãos Lever S. A.; das
Jfi fts 17 horas — Programma de
discos variados; das 17 ás 17,10 —
Radio Jornal com os boletins fo-
rense e o carnavalesco: das 19 ás
20 horas — Programma de musi-
cas populares com o concurso de
ÍPatricio Teixeira; das 20 fts 20,30

 rrogr.tmma especial Parlophon
«3a Mestre & Blatgé; das 20,30 fts
21 horas — Programma da hora
¦cathollca de educação, organizado
pela sta. Marletta Lopes de Souza;
das 21 ás 21,30 — Boletim official

gafe m m*-, _ áW^,SiâDlO
B **a ea—» SE^ «3 «uun»
"PHIMPS o melhor e mais barato!

Em Prestações — Sem Flador!

do Departamento Official de Pu-
blicidade; das 21,30 em deanto —
Concerto vocal o Instrumental do
studio flo Radio Club do Brasil, com
o concurso da soprano Cecilla Ru-
dge e da sra. Anna de Albuquer-
que Mello, com os seguintes pro-
grammas:
1» pnrte

— Beethoven — Ouverture —
As ruinas de Athenas pela orches-
tra do Rndio Club.

Chanson — a) Le charme; b)
Le Colibri — Fauré — A-dleu —
canto,- pela soprano Cecília Rudge.

— Tremiset — Poema sympho-
nlco — Salambô — pela orchestra
do Radio Club do Brasil.

— Faure — a) Secret; b) Apres
un rêve — Duparo — Chanson tris-
te — canto, pela soprano sta. Ce-
cilia Rudge.

— Codard — Scena? poéticas —
peln orchestra do Radio Cluh do
Brasil.
2" pnrte

— F. Lehar — Pierrot e Pier-
rette — Valse —pela orchestra do
Radio Club.

— Valsa do beijo — de Joe
Burke — b) M. Tupynamba — Es-
se geitinho que voei» tem — canto,
pela sra. Anna «ie Albuquerque
Mello.

3  "Waldeteufel — Mon rêve —
valSa  pela orchestra do Radio
Club do Brasil.

4  a) J. de Carvalho — Pelo
teu peccado; b) Lina dei Vecchio
— Olha pra mim: c) M. Tupynam-
ba — A mesma phrase de amor —
ranto, pela sra. Anna de Albu-
querque Mello.

5  Trechos da opereta O ven-
dedor de pássaros — pela orchestra
do Radio Club.

MOTA No programma da Hora

242 - RUA SÃO PEDRO - 242 «» ^X*il%*°%*í£&

A temporada pugilistica
do Fluminense F. C.

O Fluminense F. C. vae recome-
çar as suas actividades pugtltsti-
cas nesta capital a partir de feve-
reiro próximo. O club tricolor tra-
balha no momento para trazer ao
Rio uma série de boxeadores uru-
guayos e argentinos, bem como
Santa, Campolo, o irmão deste, Izl-
dro Sá e outros famosos esmurra-
dores.

A primeira reunião será realiza-
da no dia 20 de fevereiro no esta-
dlo de tennls, devendo a luta prin-
clpal ser travada entre Rodrigues
e o argentino Juan Kelly.

O sr. Acy Tenorío de Albu-
querque, será o organizador dos
programmas puglllsticos do club
das tres cores.

Reunião da Commissão
Executiva da Amea

A actual Commissão Executiva
da Amea vae se reunir hoje, ás 9,30
horas, pela ultima vez. Nessa re-
união deve a. Commissão tomar
deliberações referentes aos clubs
que cederam seus campos para jo-
gos de combinados e aos amadores
que tüm Jogado football no corren-
te mez.

OS PROVÁVEIS
OI.YMPÍCOS

-"•v^Oj

O Sport Club Brasil
visitará, em março, o

Estado do Rio Gran-
de do Sul

•'iíílíSiííííSii

tomarão parte as sopranos stas.
Zizinha Costa e Zaira do Oliveira,
prof. Pedro Block (piano) e o prof.
Jonathas Serrano, que fará a pa-
lestra social.
SOCIEDADE RADIO PHIT.IPS DO

BRASIL
Programma para hoje:
Das 10 ás 12 horas — Discos va-

riados; das 20 ás 21 horas — Dis-
cos variados e Radio Jornal; das
21 ás 23 horas — Transmissão do
programma de musicas carnavales-
cas offerecldo por Jacy Magalhães
com o concurso das Benhorltas Dô-
ra Vasito, Daclca e Raema Rlbel-
ro, professor Josué de Barros, Al-
berto Barros, Jota Soares e seu
conjunto, Gomes Junlor, Moacyr
Bueno Rocha, Carlos Rodrigues,
Aviador, e o Grupo Regional Ca-
rioca composto dos srs. M. Costa,
Raul Silva, Vicente Gagliano, Syl-
vino Coelho, Pasehoal Gagliano,
Galdino de Souza e Orlando: ás 22
horas — Boletim noticioso da Uni-
ted Press.
RADIO EDUCADORA DO BRASIL

Programma para hoje:
Das 14 ás 15 horas — Discos va-

riados; das 18 ás 18,30 — Discos"Odeon" da Casa Edison; das 18,30
fts 18,45 — Discos selecclonados;
das 18,45 ás 19 horas — Occupará
o nosso microphone, o dr. Henrlquo
de Andradde, que fará uma ligeira
palestra espirita: das 19,45 ás 20
horas — Discos variados; das 20,30
fts 21 horas — Discos da Casa do
Disco; das 21 ás 21,15 — Aula de
Correspondência Commercial In-
.gleza pelo professor Tyler; ' das
21,15 em deante — Transmissão
do Studio. de um programma de
musicas clássicas, pela orchestra da
Radio Educadora, sob a direcção
do maestro sr. Álvaro Pinto de
Oliveira.

ÍHk 
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Nilo que envergárfi mais al-
guinas vezes a camiseta da

faixa rubra

O Sport Club Brasil, o sempre
applaudldo grêmio da Avenida Pas-
teur, vem de receber um convite
para uma excursão ao Rio Grande
do Sul, onde disputará Quatro jo-
gos. O grêmio dos* calções negros
deixará o Rio no dia 15 de março

I e estará de regresso mais ou me-
'nos, no dia 5 de abril. Jogará nos

dias 20 e 24 na capital gaúcha e
nos dias 27 e Io de abril em Pe-
lotas.

Desejando fazer no sul bôa figu-
ra, o Brasil não levará somente
seus Jogadores. Vae convidar para
figurarem na embaixada o ex-
"brasileiro" Nilo, os botaíoguenses
Benedicto e Martlra, o keeper tri-
color Velloso e os rubros Hildegar-
do e Hermogenes.

Ahl estão seis footballers cam-
peões brasileiros de 1931. O club
da chacrinha tem em suas fileiras

u çompareciimenio ilu Urasil,
representado pelos seus athletas,
aos jogos olynipicòs que se desen-
rolarão em Los Angules de 21 dc
julho a 14 du agosto do corrente
ititito, c motivo de enthusiasmo
em todo o pais. O JORNAL daqui
por deante tratará, diariamente,
nesta oolwnna, doa prováveis
olym pinos naelonae», iniciando
hoje a serie com o nome laureado
de Sylvio Magalhães Padilha, o
brioso cadete da Escola Militar,
recordista sul-americano dos 400
metros sobre barreirue, com o
tempo do 54" 2/5.

Sylvio Padilha i sem duvidei
nenhuma uma das nossas espe-
ranças maiores no sensacional
cerlamen ein que terá de com-
petir ao lado dos maiores barrei-
vistas do mundo.

Sportista ,de fibra, o grande
athleta do Fluminense, estylista
na prova de sua especialidade,
vae iniciar os seus ensaios na
pista do seu olub, brevemente,
para se encontrar, na época da
X Olympiada, no apogeu de sua
fôrma. Cheio de saudo < i?iíe!li-
pertbfa, «• grande corredor, prepa-
rado cuidadosamente .por Arthur
Azevedo' Filho, conseguirá ante»
de partir para os Estados Unidos
baixar um pouco o tampo do sen
record sul-americano, para ba'.-
xal-o novamentt na competição
máxima.

Padilha ê um athleta de extra-
ordinário valor no qual os brasi-
leiros depositam grandes esperan-
ças. Sua classificação entre os
cirandes barreiristas do mundo
sorã dc certo plenamente confir-
mada na Califórnia, onde o joven
ai.';!cía cotrçrá apenas a provn
rir sua especialidade, ao contrario
do que 6 verificado aqui noa cam-
peonatos carioca, brasileiro e on-
trás competições, em que elle ap-
parece como o maior marcador de
pontos, tomando parte nos 110
barreiras, nas corridas razaA de
100 e 200 metros e nas provas rie
revesamento». Se correndo assim,
«?!!e nlrniieow o posto de destaque
que oecupa terá fatalmente d*
melhorar mtti'0, dedicando a seu
enthusiasmo, a sun itttelligencia,
a 8tta energia tnquebrantavel a
uma unira prova — 400 barreiras.

DERBY CLUB •
Montarias prováveis

Para a reunião da depois de
amanhã, no hippodromo do Itama-
raty, ostão mais ou meno» assen-
tadas as seguintes montarias:

1.** pri r«-« — "Inltliim" — 1.10O
metros — 2|500« c "iSOJOOO.

Kllo*
Wanderer, G. FelJô . . . 63
Dorina, E. Pereira .. » .,. 61
Hellos, J. Mesquita, ... ... 53
Dlnar. M. Ribeiro 62

2.' parco — «Sela Se Março" —-
1.500 metroa — 3)0009 • 200*000.

Kllo*
Yára, B. Garrido . 68
Pojucan, duvidoso corrar ..a 60
Cônsul, J, Mesquita ., .. «» 48
Mazlnha, XX 45
Dante, R. Celestino .... m. 60
Famoso, Braullo Crus Jr. 47

8.« parco — "Itnmnr-aty" — 1.000
metros — 2.000S e 200f000.

Kllo*
Mariposa, S*. Lopes ... .. 46
Tacada, K. Popovlts 63
Africano, B. Garrido 49
Sottétt, M. Ribeiro 49
Amiüade. J. Mesquita ,. .. 45
Gigolot, Q. Feijó 49
Caminlto, S. Baptista 60

4." pnreo — "IUo de Janeiro** —
1.000 metros — SiQOOt*. • 23<)«000.

Kilo»
Apiahy. G. Feljó 63
Herodes, K. Popovlts 53
Kleops, S. Baptista 51
Florim, F. Lopes 63
Oapycaba, O. Coutinho .... 61
Jura, duvidoso correr ..... 51
Marlquita, G. Cunha 61
Savana, M. Ribeiro 61

li,* part**o — "Internnclonnl" ¦—
1.000 metros — 2i0O0$ e 2009000.

Ktloa
Figurita, S. Baptista «,. .. 53
Sumaré, E. Pereira 51
Trento, J. Mesquita .. .. 50
Enredo, B. Garrido 50
Sei Lá, B. Cruz Junlor .. 50
Sunstone, O. Coutlnho .... 50
Rlachuelo, M. Ribeiro .... 50
Keronslty. G. FoIJÔ 50

O." pnreo — "Coámos" — 1.000
metros — 215009 c 2<50fOOO (Bet-
«ns) •

Klloa
Carinhosa, O. Coutinho .. *, 47
Jundiá, B. Garrido 51
Canace, J. Mesquita .,..*. 46
Gavião, M. Ribeiro ...... 49
Boyero, S. Baptista .. .. 62
Tiririca. XX 46

1.* pnreo — "Derhy \ni*lonnl"
— 1.000 metroa — .'iiOOOf e 300$.
(Bcttlng-).

Klloa
Hudson, B. Cruz Júnior ... 64
Batalha, G. Feljô 51
Adlos, A. Munoz 53
Saturnla, S. Baptista .... 61
Karina, AI. Raphael 50
Kassinia, K. Popovlts .... 50
Kremlin, B. Garrido 53

8.» pnreo — "Derby Clnb» —
1.000 metroa — 3:000? e «HNiffOOO.
(nettiiin*).

Klloa
Zézé, S. Baptista .. ... .. 50
AIsaciano, O. Coutinho .... 50
Lambary, B. Garrido .... 62
Ubá, AI. Ribeiro 51
Perrler, XX 49
Invernal, duvidoso correr .. 51

O." pareô — "17 dc Setembro" —
1.800 metros —• 3iOOOS e 30O9OO0.

Klloa

«.» pnreo —a u*OtmvAtmn — 1,^00
metros — üiBOOS e 25OÍ00O.

Kfloai
Carinhosa, O. Feljó m ** *1

2, Jundiá, B. Garrido .a •• 61
Canace, J. Mesquita .« .. 48
Gavião, M. Ribeiro .«, .« 49
Boyero, F. Lopes .. .. 69
Tiririca, Ú. Coutlnho ... 46

T.° pnreo — "Derby Nnelonnl" -a
1.000 metroa «-» 3*000* e 3005JOOO.

Klloa
Hudson B. Crus Júnior 64
Batalha, G. Feljó 61
Adios, A. Alunos 62
Saturnla, S. Baptista, ... 61
Karina, M. Ribeiro .... 60
Kassinia, K. Popovlts ., 60
Kremlin, B. Garrido .. 63

8.» pareô — «Derby Club" —
1.600 metroa — 3tO00f e 300».

Klloa
Ze-jé, S. Baptista 50
AIsaciano. O. Coutlnho .. «r*0Lambary, B. Garrido ... 63Ubá, M. Ribeiro 61
Perrler, B. Crut Júnior .. 49Invernal, G. Feljó .... 51

JOCKEY CLUB
Com a ordem dos parcos e as

eotaçOes qua hontem vigoraram
na Bolsa Türfista, abaixo publi-camos o programma da corrida
que depois de amanhã s« realiza
no Hippodromo Brasileiro:
1» cnrrelm — "Flnean" — 1.500

metros — 3 iOOO^OOO
Ks. Cote.

Xangó ,' 64 IS
Jô  54 40
Sun God  64 30
Nhyron  54 40
Voronoff  C4 60

2» carreira — "Jil" — 1.200 me-
tro* — 3)0009000

Ks. Cots.
Ramona  52 30
Xadrez  51 25

S Kandjar 64 60
Andarilho .... 64 40

Xaviana 52 60
Alacapá ...»¦,. 64 30

Xlmena  52 40

3* carreira — "Itapemlrlm" —
1.90O metros — «Ii000900i>

Kr. Cots.
Enitram  60 14
Garlbaldi  53 40
Valmonte  60 80

Sltéa ....... 56 60
Alaracó ....... 56 Sõ
X Raio ...... 50 80

4» carreira — «Xeppelln" — l.BOO
metroa — SrOOOliOflO

Ks. Cots.
Monarcha ...*>.

Eparado
Uraca

quatro campeies: Zezé; Rlpper,
Benedicto, Coelho, Nilo e Walter.
quatro campeões: Zezé, Ripper,
Walter e Coelho, dc sorte que le-
vari ao sul 10 campeões nacionaes.

O team deve ser o seguinte para
os jogos: Velloso; Hildogardo e Ro-
drigues; Henriques, Martins e Zezé;
Ripper, Benedicto. Coelho, Jíilg c
Walter.

Burby, B. Garrido ...... 64
Sendero, O. Coutlnho .... 50
Leonidas, B. Cruz Junlor .. 51
Accuerdo, M. Ribeiro .... 48
Uiriri, K. Popovlts 50

O primeiro pareô será corrido
as 13 horas em ponto.

A assembléa de hontem,
no Derby Club

Com a presenga de rogular nu-
mero de sócios, realizou-se, hon-
tem, em segunda convocação, a
assembléa geral extraordinária pa-
ra tratar, conforme requerimento
assignado por 67 sócios, da refor-
ma doa estatutos do Derby Club.

A's 16.30 horas, depois do cum-
primentar a Imprensa, o dr. Fron-
tin declara aberta a sessão, ex-
pondo aos presentes as modifica-
ções que a directoria julgou con-
venlente levar á votação da assem-
bléa gerul, relativas aos artlgoB
14.», ll.» (5.°) e 12.° (paragra-
pho único).

Pede então a palavra o dr. Se-
I gadas Vlunna, que diz não haver

necessidade de reformar os esta-
tutos, considerando essa assem-
bléa irregular, porquanto está pra-
tlcamente prejudicada com a rea-
Itznda no dia 23, em quo foi ap-
provado o accOrdo de fusão com o
Jonlcey Club.

Fala, a sognir, o dr. Peixoto de
Castro, que apresenta tambem a
sua proposta, que termina com as
palavras: "moralidade apenas".

Entregue essa proposta A mesa,
o dr. Frontin rocusou-a, sendo,
neste momento, multo applaudldo.

Falaram após: o dr. Gabriel Ber-
nardes, que pede aos presen-
tes, como uma deferencla ao
presidente do Derby Club, nflo
apoiar a proposta do dr, Peixoto
da Castro, que julga Intempestiva;
o dr. Brlclo Filho, que causou hi-
laridade; novamente, o dr. Pelxo-
to de Castro, que rebate a ora-
cão do dr. Gabriel Bernardes e,
finalmente, o professor dr. Au-
gusto Brandão que, respondendo as
phrases do dr. Brlcio Filho, disse
que o Jockey Club aceitara a fu-
são por estar "fallldo", o que lhe
valeu vehementes apartes.

Restabelecido o silencio, foram
postus em votação as propostas
da directoria, com relação á refor-
ma dos estatutos, sendo as mes-
mas approvadas pela assembléa,
com apenas 7, 6 e 6 votos contra,
respectivamente.

A's 17 horas foi levantada a
sessão, tendo .antes, sido escolhi-
da uma commissão composta dos

j drs. Gabriel Bernardes, Pereira do
Aragão, Pinheiro Guimarães. Bri-

I cio Filho e Canelo Póvoa.

Talvez não sejam apre-
sentados

E' provável que não selam apre-
sentados, na reunião de depois de
amanhã, no hippodromo do Itama-
ratj", os anlmaes Invernal, .Tura *
Pojucan. que se encontra bem
sentidos.

Tambem nâp é certa a r-iesençada potranca Dlnar, cujo proprie:tario está aborrecido em ter r. d:-
rectorla do Derby diminuído para1.100 metros o pareô em que a
sua pensionista se encontra lns*
cripta.

ESTA' Mt7DA.\DO OS DENTES
Não tem sido apurada, nos exer-

ciclos, a potrance Oapycaba, queestá mudando os dentes.
Caso não melhore, a sua prosen-

ça, na reunião de depclr de ama-
nhã, é ainda problemática.

DEREY CLUB
OS PAREÔS DO "HETTI.VG"

Para o "bottlns" dí domlr.go
próximo, a tilrf ctoria do Derby
Club escolheu cs pareôs nue abri-
xo publicamos, já com a« monta-
rias que est,"*." m?l.« ou menos as-
sentadas;

6» carreira — "UnlTerao" — 3,»*»«*>o
metros — 4i0O0?OOO

Ks. Cots.
Orgia

Palospavoa ....
Roody 
Alo n dego
Zeppelin

Ne*n* Star ....,,
Curacó 

Umbu1 , ,
Marouf . ,
Problema ,
Yearllng .
Jutlandia
Ganadera

10 Mnlachite" Gávea . .

¦ • ¦ • •

53
50
56
56
49
63
51
51
50
52
61

80
50
35
40
RO
•ifl
40
80
35
CO
SO

54
58
B2
55
52
54
51

35
22
50
85
40
50
40

O» enrrelra — "Andalick" t.tiSS
metroa — 4-OOOtiWOO

Ks. Cots.
Gravata . . n , . . B5 85
Bluo Star  61 30

S Pódt. Ser . .... . 51 80
Velasquez . . * . . 58 85

Ullses  . 57 60

T» earretrn — "Epnrnn> S.«00
metro* — 4t000f000

Ks. Cots.
Ttapomlrlm ..... 63 80

Bozó  B6 SK
Macá  51 40

CAcolet  48 70
Nada Aíenos .... 5Í 40

Vlenne  BS 80
Piauhy ....... 50 80

S Faro  51 «0
9 Claro de Luna ... 58 60

8» earrelni — "PMe Ser» —• l.«J0ft
metro* — 4i«M)**»t»Oo

Ks. Cots.
Venus ....... 53 20

Brlncador  55 50
ITrubá  54 60
Aracaju'  52 35
Hepacarê  66 35
Tropeiro  62 80
Itorarê  54 30
Andes  86 40

»• carreira — "Sfn Star" — 8.300
metros — StOOOlOOO

Ks. Cots.
Bollnhero  86 ÍO

P. Royjil  «0 35
Funchal  54 55

Duggan ...... 51 35
Bury  60 60
Ultraja  54 40

O Bomsuccesso joga-
rá, hoje, com o San-

tos F. C.

Ao que nos Informou hontem tam
director do Bomsuccesso F. C, o
club rubro-anil carioca jogará hoje,
á noite, em Villa Belmiro, com o
Santos F. C. e enfrentará domln-
go, o Palestra Italia em S. Paulo.

Nova reunião do Con-
selho de Funda-

dores
Na próxima quinta-feira, dia 4

de fevereiro, ás 21 horas, haverá
na Amea nova reunião do Conse-
lho de Fundadores da entidade ca-
rioca. Os fundadores resolverão
sobre a classificação do Andarahy
A. Club, parecer do Vasco sobre
os estatutos do Engenho do Dentro
e do Botafogo sobre a communlca-
ção do Olaria de propriedade de
sua praça de sports.
Serão eleitos, hoje, os no-

vos presidente e vice-
presidente da Amea

Está marcada para hoje, ás 17
horas, uma assembléa geral na
Amea para a qual'estão convoca-
dos os clubs filiados afim de tra-
tar da seguinte ordem do dia:

a) conhecer do relatório do pre-
sidente e do parecer da Commissão
Fiscal, referentes ao anno de 1931;

bl proceder á eleição do presl-
de.ite e do vice-presidente da
Amea, com mandato por dois an-
noE.

Pars ob «*argos de presidente *a
vice-presidente ora oecupados pe-
Ioi sra. Oliveira Santos e Flavio
Ramos, aquella do Flamengo e este
do Botafogo, serão eleitos hoje, oa
srs Rlvadavla Corrêa Aleyer e Jo-
se Maria Castello Branco, aquelle
«lo Botafogo o este do 8. Chrlsto-
vão.

Uma provável visita do
Wanderers ao Rio

O sportista nru.Tiiayo er. Manoel
Caballero, residente em nossa ca-
pitai Informou-nos hontem, que o
i iub uruguayo Wandarera que jãesteve nesta cidade a convite, está
em negociações para tama nova vi-
sita ao Rio, devendo aqui jogar•sm marco pro-simo-

A
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Aclividades escolares
(Conclusão da 7* pag.)

Oorof-rnphln (2« série) — A/s
14 horas — Sala 29 — Commlssfto
examinadora: J. B. Mello e Sou-
üia, Honorlo Sylvestre o Roberto
Koldl — Deverão oompareeer os
candidatos de números:
6917 6918 691D 7022 7023 7021 7025
V030 VOS! 7U32 7064 7UU1> VIUO 7J0Ü

7112
Turma supplomentar (deverão

comparecer obrigatoriamente) —
0989, 6990 o 6991.

Frnnceas (2« série) — A's 9 horas—- Sala 5 — Commissão examina-
dora: Carneiro Leão, Maria Mercê-
des Lopes de Souza e Cyro Farina— Deverão comparecer os cana!-
datos do números:
6921 0923 0940 69-19 6955 6961 6963
0965 69G6 6970 6977 6978 6979 f980

6981
Turma supplementar (deverão

eompa/ecer- obrigatoriamente) —
6989, 6990 e 6991.

Krnnccii (2» sério) — A's 14 ho-
ras) — Sala 5 — Commissão exa-
minadora: Carneiro Leão, Ferreira
do Abreu e Cyro Farina — Deve-
rão comparecer os candidatos de
números:

A NOVA LOTERIA DA
BAHIA E O "AO MUNDO

LOTERICO"
rna do Ouvidor, 131) — na sua
segunda extrncçâó reullzadu hon-
tem fod ali vendido o ii. 16.807
premiado com 10:040$000, se-
Kundo prêmio do- sorteio de hon-
tem do 100:000$ e que foi conten-
plando o sr. Euclicrio Kodrigucs,
estabelecido em Juiz de Fora, E.
de Minas — a dita sorte grande
coube ao n. 7.443 e foi vendida
pela conhecida casa "Banco Lo-
terico", á rua Libero Badaró, 50,
em S. Paulo. Outro grande pre-
mio ante-hontcm vendido no pro-
prlo balcão do "Ao Mundo Lo-
terico" — rna do Ouvidor. 139
que coube ao n. 12.772 contem-
piado com 100:030^000, é ali es-
perado para effectunr o pa«n-
mento ao felizardo possuidor.
Hnbllitae-vos, hoje. nos 100:000$
ida Paulista por 308000, meios
158000. frneções 3S000: 3 prêmios
de 50:0008 por 20$, fracções S$:
B0 Contos da Federal. Inteiros 2$,
íraecões 1$ e -30:000$ por 2S400,
em fracções de 800 reis. Amanhã,
B00 Contos por 150$. fracções a
78500. da irniichn — todos no "Ao
Mnndo Loteria)."

6992 0994 6999 7000 700S 7018 701»
7021 7027 7054 7074 7078 7083 7090

7001
Turma supplomentar (deverãocomparecor obrigatoriamente) —

7092 o 7094.
Coroernphln (2» serie) — A'a 9horas — Sala 29 — Commissão

examinadora: J. B. Mello o Sou-
za, Honorlo Sylvestro o Roborto
Soldl — Deverão comparocor 03candidatos do números:
6818 6819 6820 0821 6822 6825 68290834 GS37 0838 6839 6904 6906 6908

6914
Turma supplomentar (devorãocomparecer obrigatoriamente) —

6915 o 6916.
IriBlcji (3» série) — A's 

'9 
horasSala 16 — Commissão examina-dora: Oswaldo Serpa, Smith Vas-conceitos e Paulo S. Soares  De-verão comparecer os candidatos denúmeros:

7059 7061 7002 7066 7070 7077 70797080 7081 7088 7089 7093 7105 71077109
Turma supplementar (deverãocomparecor obrigatoriamente) —

7114. 711B, 7116. 7237 8 7231.
Initm <Z' «érle) — A's 9 horasSala 2 — Commlssfto examina-

dora: .T. Olticlca, Tristão daCunha e Othelo Reis — Deverãocomparecor os candidatos de nu-meros:
7178 6830 6831 6902 6903 6920
6939 6941 6944 6956 6958 6967

«968 6969 6971 6983
Lntlm (3- sfirle) _ A's 14 horasSala 8 — Commissão examina-

dora: a mesma acima — Deverão
comparecer os candidatos de nu-meros:
6997 7029 7055 7111 7196 7205 72127218 7219 722 0722B 7226 7229 7230

Mnthenintlen (3* série) — A*s 14horas — Sala 3 — Commissão exa-
minadora: L. M. Sá Freire, Plínio

Livraria Francisco Alves
FUNDADA EM 1864

KÜA DO OUVIDOR 166 -• Rir
RUA LIBERO BADARO' 125 -
8. PAULO - RÜA DA BABU

1055 — BeZZo Borizonte

•Hsta caso terc om grande sor
tlmento de livros de ensine
nrlmario. secundário e supe
rlor ds qnaes vende por pre
ços baratlssimos. assim comr

! tíz. mappas.. globos, caderno*
nora escripta. desenho, etc
Remettemos catálogos gratlr

para todo o Brasil.

Cantanhode o Octavlo do Castro —
Devorflo comparecer o» candidatos
do numoros:

7176 7177 7178 7179 7181 7018
7066 7057 7124 7126 7153 7157
Chlmlon (4* serie) — A's 9 ho-

ras) — Sala 11 — Commlssfto exa-
minadora: Pinheiro Gulmnraas, 011-
ilaslo Amado « George .Sumner —
Devorão oompareeer os candidatos
do numoros:
7137 7188 7150 7188 7184 7185 7186

7116 7232 7234 7243
nixtortn Mídiral (4' serie) —

A'n 14 horas — Sala 28 — Com-
missão examinadora: Oliveira de
Menezes, Roberto Coelho • J. C.
Ilaja Gabaglla — Deverão compa-
rocor os candidatos de números:

7084 7108 6841 6945 6948 f959
6995 7009 7063 7129

Latim (5* série) — A's 14 horas
Saio 8 — Commissão examina-

dora: José Olticlca, Tristão da
Cunha o Othelo Reis — Deverão
comparecer os candidatos de nu-
meros 7213. 7071 « 6835.

Provas escrlptas
Latim (5» série) —• A'» 9 hora»

Sala 2 — Commlssfto examina-
dora: J. Olticlca. Trlstfto da Cunha
• Othelo Reis — Deverfto compare-
cor os candidato* de números (se-
Bunda e ultima chamada): 7149.
7192, 7193, 6936 r 6R55.
FACPLOAniC DK MEDICINA DO

RIO tin JANKinO
Exames preparatório» — Relação

para as provas do dia 29 do oor-
renta:

PrrtTt. eserlptfli
tntlm — ás 9 l|l horas, no La-

boratorlo d» Biologia — Nelson
Santos.

Inglês — As 9 l|í horas, no La-
boratorlo de Biologia — Qlno Reis
Ribeiro — Joaquim Eduardo da
Silva.

Geometria — ás 19 horas, no
Laboratório de Biologia — Adrla-
no Penha dos Santos.

HlKtortn rio Ilrnidl — ás 19 1|2
horas — no Laboratório de Blo-
logla — Alfredo Cunha Campos
Júnior.

Historia Universal — ás 19 1|2
horas — no Laboratório de Blolo-
gla — Glno Reis Ribeiro — Al-
fredo Cunha Campos Júnior.

Physlca e Chtmfcn — ás 19 1|2
horas, no Labor torio de Biologia

Fernando Augusto da Frota LI-
nhares — Manoel Guedes Corrêa
Gondlm.

Historia Nntnral — ás 10 1)3 ho-
ras no Laboratório d» Biologia —
Francisco Moreira da Silva — Fer-
nando Augusto da Frota Linhares

Manoel Guedes Corrêa Gondlm
Antônio Galvão Feck — Albl-

TRATAMENTO DA
COQUELUCHE

A COQUELUCHOIDINA é 0
remédio de melhor effeito, não
acceitem substituições.

no de Oliveira Netto — Inah LI-
ma Reis.

Prova ornli
Português —> ás 9 112 horas, no

Laboratório de Biologia — Glno
Reis Ribeiro.

Frnn-m —> ás 9 l|2 horas, no La-
boratorlo de Biologia — Walter
K&nits — Eugênio Marcos Ca-
valcantl — Joaquim Eduardo da
Silva — Glno Reis Ribeiro.

. Instes — ás 9 1|2 horas, no La-
boratorlo de Biologia — Manoel
Guedes Corrêa Gondlm — Alfredo
Cunha Campos Júnior —. Inah LI-
mu Reis.

Latim — ás 9 1|2 horas, no La-
boratorlo do Biologia — Luthero
Sarmanho Vargas — Tito Augus-
to Gulgon de Araújo — Albcnzlo
Gaspare Raphael Perrone.

Ala-ebra — ás 13 horas, no Labo-
ratorlo de Biologia — Nelson San-
tos — Alfredo Cunha Campos Ju-
nlor — Fernando Camlllo Ottatl.

Geometria — ás 13 horas, no La-
boratorlo de Biologia — Jorge
Braga de Nlemeyr.

Historia Universal — ás 18 1|2
horas, no Laboratório de BiologiaNewton Romeu Salles — Vidal
Chedrl Racy — Francisco Morei-
ra da Silva- -~ Hélio Beruttl Au-
gusto Moreira — José Vieira Fi-
lho — Albino d« Oliveira NettoAlbenzlo Gaaare Raphael Per-
rono.

Physlca ¦ Chlmlca — As 10 1|2
horas, no Laboratório de BiologiaTlto Llvlo Cavalcanti Teixeira
Lelts — Francisco Moreira da Sll-
va — Antônio Galvão Fsck — Al-
bino de Oliveira Netto — Inah Li-
ma Rela.

Historia Natural — ás 10 1|S ho-
ras, no Laboratório de Biologia —
Achllles Greco — Roberto Barbo-
sa de Miranda — Levy da Silvei*
ra Gomes.
COLLEGIO MILITAR DO RIO DB

JANEIRO
Renllsar-se-flo nmanhft, M

(trinta) do corrente os segmlntes
exames

3.* Anno
Geo-rraphla — Prova oral paraos alumnos ns.: 206 — 186 — 612632 — 639. — 657 — 804 — 8941.068 — 1.069 — 1.136 — 1.1481.363 — 1.36Í — 1.S68 — 1.3802« e ultima chamada — (ultimabanca) Drs. Monteiro Japyr e Mau-

rlllo, ás 10.30 horas.
3.» Anno

Francês — Prova escripta, ás 8
(oito) horas, para os seguintes alu-mnos: 229 — 858 — (ultima banca).
Banca: Drs. Curlacio, Milton e Jo-nas.

Francês — Prova oral para osseguintes alumnos ns.:236 — 485611 — 624 — 737 — 775 — 812827 — 828 — 856 — 876 — 901910 — 981 — 979. Supl. 990 — 1.0251.157. Banca: Drs. Curlacio, P.
Guimarães e Milton, ás 11 (onze)horas.*• *.• Anno

Álgebra — 1» Turno, ás 9 horasPonto ás T horas. Prova oral
para os seguintes alumnos ns.: 214—• 459 — 492 — 588 — 617 — 717723 — 746 — 747. Banca: Drs.
Alonso, Dario e Godoy.

2» Turno, ás 16 horas — Ponto
as 13 horas — Prova oral para os

sogulntes alumnos ns.: 825 — 697
663 — 676 — 711 — 809 — 826
890 — 1.131.

5" Anno
Historia Nutural — Prova oral

para os sogulntes alumnos ns.: 94101 — 248, Banca: Drs. Severo,
Leyraud e Garcez (ultima banca)
ás 10.30 horas.

CosmoK-rnphln — Prova oral paraos seguintes alumnos ns.: 132 —
332 — 468 — 520 — 637 — 30 —
567 — 581 — 613 — 627 — 636 —
642 — 664 — 673 — 693. Banca:
Drs. Palm, Ararlpe e Cato — ás
10.30 horas.

Literatura — Prova oral para os
seguintes alumnos ns.: 83 — 178—- 186 — 286 — 287 — 409 — 465—¦ 612 — 561 — 591 — 167 — 159160 — 161 — 164. Banca: Drs.
Serpa, Jarbas e R. Almeida (As10.30 horas).

4a Anno
Geometria — Prova oral para os

alumnoB ns.: 165 — 278 — 468 —
602 — 605 — 75 — 759 — 796 —
857 — 897 — 899. Banca: Drs. PI*
res, Anthero e Vlctallno — ás
10.30 horas.

1* Anno
Arithmetlea — Prova oral parao alumno n. 1.339. Banca: Drs.

Serra, Reis e Romeu — ás 10.30
horas,

4* Anno
Portnarnes — Prova oral para os

alumnos ns.: 134 — 601 — 629 
707 — 826 — 842 — 854 — 878 —
1.031 — 1.148. Banca: Drs. S.
Lima, Alcides • R. Mala — ás 10.30
horas.

COLLEGIO PEDRO II (EXTER-
NATO)

Exames do Curso Gymnaalal
CommlssSes examinadoras quetuncclonarão hoje—(Provas oraes):
Português — A's 9 horas (1* sô-

rle) — J. Olticlca. O. Portlnho e
W. Potsch; (2* série) — Othelo
Rela, E. Trindade e Annlbal Espl-
nhelra.

Francês (2" série) — Carneiro
Leão, Maria Mercedes Lopes de
Souza e Cyro Farina.

Inglês 3a série) — O. Serpa, S.
Vasconcellos e P. Sarmento Soa*
res.

Historia Natural (6- série, de-
creto n. 6.303 A) — Oliveira de
Menezes, Roberto S. Coelho e J.
C. Raja Gabaglla.

Sclenclas — A's 14 horas (1« sé-
rle) — Oliveira de Menezes, Rober-
to S. Coelho e Walter Cardlm.

Inglês (2« série) — O. Serpa, S.
Vasconcellos e P. Sarmento Soa-
res.

Francês (2* série) — Carneiro
Leão, Ferreira de Abreu e Cyro
Farina.

Português (3» série) — Pedro
do Coutto, Tristão da Cunha e Mar-
cos Baptista dos Santos.

Mathematica — A's 9 e ás 14 ho-
ras (lm série) — George Sumner,
Mario Seraphlm da Silva e J. de
Lamare S. Paulo.

Desenho (1» série) — Sá Rorlz,
Paes Leme e A. Teixeira.

Chorogrrnphla (2* série) — J. B.
Mello e Souza, H. Sylvestre e Ro-
berto Seidl.

Historia Universal (4* série) —
F. A. Raja Gabaglla, O. Przewo-
dowskl e Roberto Accioly.

Acção Catholica
SAGRADO CORAÇÃO OE JESUS

Hoje, uexta-folra, dia consagra-
do nesta arohldloooso ao Sagrado
Coração de Jesus, serão celebradas
em sou louvor missas dentro ou-
trás nas seguintes IgreJaB:

Matriz d» CornvAo lie .if.iu» —
MIssu As í> horas, com cânticos «
Qornraunh&á.

Mu t ri/. Uo Engenho Novo —
Missa com cânticos e oommunhao,
as 7 1|2 horas. A seguir, benção do
Santíssimo Sacramento.

Mntriz de S. Geraldo (oatacão de
Olaria — A's 8 horas, missa, se-
gulda de benção o exposição do
Santíssimo Sacramento, sondo a
mesma precedida de preces.

Mntrlr, Uus Dores (Todos os Sun-
tos) — a'b 8 horas, missa com can-
ticos, oommunhao e benção do San-
tlsslmo Sacramento.

MntrU de S. Francisco Xavier —
Missa, As 8 horas, com oommunhao
e benção.

Mntrix de Cnsciidurn (Santuário
do Santo Sepulcro — A's 7 horas,
missa, com pratica, oommunhao e
benção do Santíssimo Sacramento,
ás 7 112 horas. luiUmha du rintfra-

do Coração de Jesus, prece o hon-
ção do Santíssimo Sacramento

Cniiclln de Nossn Senhora Anil-
lludorn — A's 8 horas, missa, com
cânticos, communhãu • benção do
Santíssimo Sacramento, que tioarA
exposto.

Cnpelln do Hospital de 3. Pran-
cisco de 1'naln — A's 5 t|2 horas,
missa com cânticos o vla-sacra

DEVOÇÃO DI5 NOSSA SENHORA
DAS DORES

A Confraria de Nossa Senhora das
DÔres da matriz do Santíssimo Sa-
cramento. fará rezar, hoje, As 8 ho-
ras, missa em louvor du sua Ex-
celsa Padroeira
APOSTOLAÜO DA OHACAO DA

MATIU7. DA LAGOA
Será celebrada hoje, fts 7 80 ho-

ras, na matriz de S João Baptista
da LagOa, missa do Apostolado da
Oração, com cânticos pelo coro da
matriz, communhão e benção do
Santíssimo Sacramento.

SENHOR DESAGGRAVADO
A Devoção do Senhor Desaggra-

vado. com sede na Igreja-baslllca

da Santa Cruz dos Mllltnros, fará
celebrar hoje, As 9 horas, a missa
oompromlseal do seu exeolso pa-
droelro, obedocendo-ao ivo coromo-
nlul do costume.

OfílclnrA o capcllão da Irmnnda»
de, mono, J. A. üonçalvoa de Re-
zendo.
VENEUAVEL ORDEM 3a DOS MI-

NIMOS DE S. FRANCISCO DU
PAULA

Colobra-so hoje, As 8 horas, na
Ijrreja do S. Francisco do Paula,
missa em louvor do milagroso Pa-
droelro, mandada rezar pela Ordem
Terceira dos Mínimos.
CONFRARIA DE NOSSA SENHORA

DAS DORES DA CANDELÁRIA
A Confraria do Nossa Senhora

das Dores da Candelária, manda
celebrar hoje, As 9 hora?, no altar
do sua devoção, missa em louvor
du milagrosa Virgem, com acompa-
nhiimenlo de harmonlum e cantl-
cos Essa ceremonla, serA assistida
pelos Irmãos rovestidos do suas in-
slirnlns.
IGREJA DO SENHOR BOM JESUS

A Veneravel Ordem Terceira do'
Senhor Bom Jesus do Calvário e
Vla-Sacra. faz razar, hoje, ás 9 ho-
ras, missa com acompanhnmcnto de
órgão em louvor do Senhor Morto.

MISSAS DIVERSAS
Sorão celebradas hoje ns seguln-

les: As 5.30. 6.30 e 7.30 horas, m,
Igreja de Santo Ignacio; As 5.4*,
C 15 e 7.15 horas, na Igreja abo»-
cíal de S. Bento; As 6, 7 e 8 horas,
no convento do Santo Antônio; As
7, 8 e 9 horas, na matriz do Sagra-
do Coração de Jesus; As 7.30 e 8
horas, na matriz do Engenho No-
vo; As 6, 6 e 7 horas, na matriz de
SanfAnna; As 7 e 8 horas, na ma-
triz de Lourdes; As 6 e 7 horas, na
Igreja dos Capuchinhos; As 6 e 7
horas, na basílica de Santa There-
zlnha; As 6 horas, na capella do
Cenaculo; As 7 horas, na Igreja do
Divino Salvador; As 7.45 horas, na
Igreja do S. Pedro; As 8 horas,
Igrejas: S. Francisco de Paula,
Santíssimo Sacramento e Immncu-
lnda Conceição; As 8.30 horas,
Igreja da Conceição da Bôa Morte;
As 9 horas, Igrejas: Senhor Bom
Jesus do Calvário, Candelária, San-
ta Cruz dos Militares e Nossa Se-
nhora Mão dos Homens.

RHEUMATI5M0! SYPHILIS!
JA EXISTE 0

IWE
0 VERDADEIRO DEPÜRATIVO

PEQUENOS ANNUNCIOS
Dr. FERNANDO VAZ

Cirurgião do Hospital de Sao
-Francisco de Assis -*¦ Cirurgia ne*
ral, Estômago, Intestinos e vias
nilinrcs, ütèro. ' ovartos. uretra,
bexiga e rins. Rua Alclndo Gna*
nabnra 15-A — Telefones: Con
2-4003. Res. 8-1223.

DR. RAUL PACHECO
PARTEIRO E GINECOLOUISTA

Ginecologia medlco-clrurgloa
(operações do seio e ventre),
radium diatermla ultra-vloleta,
etc. Os mais modernos trata-
mentOB dos tumores malignos
do selo e utero. Residência e
clinica: Sanatório Guanabara-
tels. 5-0877 e 5-0403 — Cons
Praça Ploriano 65-8.» andar.
— tel. 2-8305. Das 14 ás 17
horas

Dr. PIRES SALGADO
Livre docente e Chefe de
Clinica Médica da Faculda-
de de Medicina da tJniver-
sidade do Rio de Janeiro —
Moléstias internas — Cora-
ção — Elétrocardiographia
— Rua da Quitanda 3 — 2o
andar — Telephone: 2-8163

— Das 3 em deante

Dr. ADAUTO BOTELHO
Docente e chefe de clinica da

Faculdade de Medicina

Doenças nervosas e mentacs
Electricldade medica

Electro diagnostico, ultra-vio-
let«, Infra-vermelho, lono-thera-
pia, etc Cinc Odeon (Praça Fio*
riano), 5o andar, sala 514, de 15
fia 18 horas.

Dr. TITO DE ARAÚJO
(Do Hospital de (*. Franoisoo

de Aasls)

Consultório: Carioca 28 — Das
2 ás 4 hs.. Residência: Rua
Grecnalgl» 27 — Tel.: 8-4361. |

Dr. SANK0TT
Clinica medica — Doenças de se-
nhoras — Doenças ucrvosas —

Operações

DIathermia Elcctrocoagnlação
Electricldade medica. Raios ultra-

violeta — Infra-vcrmelhos

Das 15 fts 13 horas — Rua Qui-
tanda 17. 6° and. — Telephone do
Consultório, 4-0S21; residência
7-4344.

Dr. BRANDINO CORRÊA
Moléstias do aparelho Genlto

Drinario do homem e da mulher.
Operações. Utero, ovarlos, prosta-
ta, rins, bexiga, uretra, etc. Cura
rápida por processos modernos
aem dor, da

BLENNORRHAGIA
*s suas complicações. Prostatltes.
Órchites, Cystites, Estreitamentos,
etc. DIathermia, Desenvalização.
Rua Republica do Peru 23. sob.,
das 7 âs 9 e das 14 ás 19 horas
Domingos e feriados das 7 ás 9
horas.

Dr. SOUSA FROTA?
(DA CASA D08 EXPOSTOS)

CLINICA MEDICA —
CRIANÇAS E ADULTOS

Consultório. Aven. Rio Bran*
co 145 * 2.' — Das 15 ás 18.
ás terças, quintas e sabbados.
Residência: Rna Teixeira de
Mello 27 — Ipanema — Tele-
phone 7-2238 — Das 8 ás 12

diariamente.

Dr. DUARTE NUNES
Doenças dos órgãos genito-nrl-

nnrlos em ambos os sexos. Gonor-
rhén e wias complicações — Cura
rápida,

Hemorrholdefl e hydrocele
Cnra radical sem lor e sem

operação
Run São Pedro. 84 — Telephone:

4—ri803 — Das 7 ás 18 horas

ITratamento da Tuberculose
SANATÓRIO BELLO HORIZONTE

BELLO HOKIZONTB - MINAS

Caixa Postai 450 — línd teleg 'Sanatório" — Quartos e âpai»

tameutos com varandas individuaes Ulrecçáo lechnlra: Profee-

sores Samuel Libanlo e lüuiico Vlllela informações no Rio: C.

V1LLELÁ — Rua do Rosário 158 1* — Telephone: 3*3351 ¦
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Sanatório de Corrêas
PARA CONVALESCE.VTES E DOENTES DO

APPARELHO RESPIRATÓRIO
tlygiene irreprehensivel-Conforto maximo-Installação modelar
Director: Dr. Va!ois Souto — Estação de Corrêas

PHONE 68 — ENDEREÇO TELEGRAPHICO: SANA
Estado do Rio - E. F. LEOPOLDINA - A 15 minutos de Petropolls

Dr. CARMO PEREIRA
Cnrao aperfeiçoamento Pncnl-

dade Pnrla. Pratica hospltnc*
Pnrls, Berlim, Lnnnnnne. Uo-
lentlns Internas. Especialidade)
FIriuIo, Estômago, Intestinos
Dinbetet, Obesidade, Mnsrrer.n.
Rhenmntlsmo, Hemorrholdes —
1.» de Marco 18 — Dns 2 n* S— Res.i Regina Hotel.

0 Dr. OLIVEIRA BOTE-
| i|A "* lnstallou o seu Instltnto
LflU Antotherapico, para a cura
das moléstias pela vacclna do pro*
prlo sangue do doente, em edifl
cio próprio, a rua General Poly
doro ns. 169 e 171 (Botafogo).
Telephone: 6-0575, de 9 áa 11 ho*
ras.

Dr. OSCAR DA SILVA ARAÚJO
Doenças da Pelle e Syphilis

Rna 7 de Setembro 141 — Da»
* 4 ás 6 M, — Tel 2*8480

Prof. GODOY TAYARES
Estômago, Intestinos, colltes.
dysenterias chronlcas, hemor-
rholdes. etc., cornçAo, pnlmfto

. e rins. Urognnynnn 37 — Das
3 As 7. Res. Vol. da Pátria 66.

Phone i 6-3176.

PHARMACIA

BLEN0RRHAGIA
aguda, chronlca • complicações,
tratamento indolor, sem lavagens,
massagens da próstata, ou procee-
soí mecânicos nu cáusticos (de In*
convenientes, no momento, dOr, e
futuros callos e tncurabllldade)
Clinica do dr Cocio Barcellos, ex.
assistente da Fac. de Med. (longa
pratica da especialidade — technl-
ca de Boerner, Nagelschmtdt Ber-
Um e Kowarschlk, VIenna) Das
8 ás 11 e 14 ás 18. Av. Rio Bran*
co, 33 d.»). Tel. 3-0001.

AVISO — Pela rnpldcis dn cara
e amplitude das InstnUacAes, pre-
con multo reduzidos.

BLENNORRHAGIA
FRAQX'EZA GENITAL

_ SYPHILIS
Efitrcitnmento Ua nrethrn

Trntnmcnto rnpldo e moderno
no homem e na mnlhcr

Dr. Álvaro Moutinho
Run Rnenoa Aires 77-4" nndnr

Tel. 3-4216 8 ás 18 horas

DOENÇAS SEXUAIS NO HOMEIB

Dr. José de Albuquerque

Diagnostico causai e tratamento da

IMPOTÊNCIA r.rdTiT BCahor0aCB8
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DE j^EI£ s È DOENÇAS DA NUTRI
ÇÃO E DO APPARELHO

DIGESTIVO
Drs. A. de Vasconcellos e H. Póvoa — Rua Alcindo Guana-

bara 15-A - 5." and. — Consultas das 10 ás 12 e das 15 em diante

M. Capelettl — Roa Humayt*
n 149 Largo dos Leões (Circular)
Felenhone: 6-1048.

Depositários da Água da Colo*nla "Bther.

LABORATÓRIO

Dr. ARTHUR MOSES
(OA ACADEMIA OE MEDICINA -

DOCENTE NA FACULDADE)

ttxames de urina, fezes, escar*
ro. sangue, liquido rachlauo,
tumores. Hemocnltura. Soro*
iicglufinação (Typho e Paraty-
pho). Contagem de lencocyto»
(suppnraçâo). Diagnostico ba-
cterlologico do diphteria Re*
necões de Wassermann e de
tiatui. Dosagem de uréa. glyco-
se, chloretos, cholesterlna, crea*
tlnlna no sangne. Constante de
Ambnrd. Vacclnas aotogenas.
B. DO ROSARH» 134. 1." and

TeL 3-5505

MOLÉSTIAS DAS
SENHORAS E DAS
VIAS ÜRINARIAS

Tratamento doe corrimentoe,
perdas sangüíneas, eólicas, to-
mores do ventre e selos, estrel-
tamentos da urethra. mlccões
freqüentes e dolorosas, hemor*
rhoidas. hérnias, apendidtes.

HYDROCELE
por mais antiga e volumosa
qne seja: Cara radical por pro*
cesso benigno, com mais de 30
annos de consagração, sem dôr»
sem operação cortante e sem
afastamento das occnpaçõea.

Dr. Crissiuma Filho
RUA RODRIGO SILVA 7

Das 13 ás 16 horas

A 1.001 BOLSAS
Fabrica de carteiras e sombrl.

nhas para chuva e sol. Venda por
atacado e a varejo; aceita-se con-
certos e encommendas; tinge-se em
preto, vermelho e demais cores, as-
sim como sapatos e luvas. Loja á
rua da Carioca n. 40 — Officinas
& Fraga Tiradentes 33. sobrado.

CASA GONTHIER
(MATRIZ)

L-ellio em 3 de Fevereiro de 1932
A's 12 horas

Henry, Filho & C.
45 - Rua Luiz de Camões • 47

Fazem leilão de penhores ven-
cldos e avisam aos srs. mutua-
rios que podem reformar ou res-
gatar as suas cautelas até a ves-
pera do leilão.

Tussítol Na «rlppe, bron-
cfcltes • . outras
moléstias do peito,
pe*>a sempre o
TPSSITOL para a
(•ra da tosse.

CASA CAMPELLO
Perdeu-se a cautela n. 285.818.

GUARDA MOVEIS
CENTRAL

RUA DO REZENDE 33 e 35
Tel. 2-6557

Empréstimos sobre moveis
Informações: R. do Rezende 33|35

Pohne: 2-6557

ESCRIPT0RI0
Em bom ponto da rua do Ou-

vidor 56, sobrado, próximo ao
Correio, Alfândega, Telegraphos
e centro commercial, por 120$000,
com sala de espera, luz, limpeza,
telephone e criado das 8 ás 6.

DE1XAO DE PENHORES

JOSÉ' CAHEN
EM B DE FEVEREIRO DE 1032

TlflrELIiE. RüPFIEn, professeur**" do frangais. 121 Ouvidor. _
8-4761.

Natal 10 gs. 5$500
Uma esBencla adorável, Um per-fume delicioso. 250, R. General

Câmara.

PROGRAMMA OFFICIAL DA 6' REUNIÃO,
EM 31 DE JANEIRO DE 1932

A's H.00 — 1» carreira — Pre-
mio FINEZA — 1.500 metros
— Prêmios: 5:000| e 1:000*000.

KILOS
Xangó  64
Jo 54

Sun God  54
Nhyron  54
Voronoff  54

A'« 14.30 — 2* carreira — Pre-
mio JO' — 1.200 metros —
Prêmios: 8:000) • 6008000.

KILOS
Ramona  62
Xadrez o 64
Kandjar  64
Andarilho  54

Xaviana ..*  52
Macapá.  54
Xlmena  52

A's 15.00 — 3" carreira — Pre-
mio ITAPEMIRIM — 1.800 me-
tros — Prêmios: 4:000$000 e
8005000.

KILOS
Enltram  54
Garibaldl  53
Valmonte  50
Sitia  56

Maracó  56
X. Ralo  50

A's 16.30 — 4" carreira — Pre-
mio ZEPPELIN — 1.500 me-
tros — Prêmios: 3:000*000 e
600*000.

KILOS
Monarcha  53
Eparade  50
Uraca  56

Umbu  .. .. 56
Marouf  49
Problema  52
Tearllng1  51
Jutlandia  51

Ganadera.. ..  50
10 Malachite  52" Gávea  61
A'a 16.05 — 5' carreira — Pre-

mio UNIVERSO — 2 000 me-
tros — Prêmios: 4:000*000 e
800*000.

Orgia .. ..
Palospavos
Roody .. ,.
Mondego ..
Zeppelln ..
New Star..
Curacô.. ..

KILOS
54
56
52
55
52
54
51

A's 16.40 — 6* carreira — Pre-
mio ANDALICK — 2.000 me-
tros — Prêmios; 4:000*000 e
800*000.

KILOS
Gravata ..
Blue Star

S Pôde Ser .
Velasquea
UUses .. .

55
51
51
56
57

A's 1T .16 — 7» carreira — Pre-
mio EPARADE — 1.600 me-
tros — Prêmios: 4:000*000 e
800*000.

KILOS
Itapemirim 52
Bozó 56
Macá 51
Cacolet 48

Nada Menos 52
Vienne 63
Plauhy 50

Faro .» 51
Claro de Lima 56

OURO
A Officina de Ourives da rua Re-
publica do Peru 40. sobrado (an-
tiga Assembléa) compra qualquer
quantidade de onro o platina pa-
gnndo ao melhor prego da praça.
Executa encommendas, concertos
cm relógios c qualquer reforma

cm jóias.

Republica do Peru 40-sob.

PROPRIEDADES
Vende-se em diversos bairros,

para residência ou para renda,
condições espeeiaes Tratar com
Mendonça, Rua dos Ourives, 29, Io
andar, tel, 3-3752.

OURO
PAGA MAIS

Jolns, brilhante», prata e plntl-
na, compra-KC.

R. Uruguayana 77

üclosos pães de diversas qualida-
des, tabrlcados com as mais fina»
farinhas que vêm ao mercado,
bem assim os biscoutos finos e o
afamado pão preto para dlabetl-
cos, da Panlficação Werner, rua
da Assembléa, 21. Reparem bem
no letrelro luminoso, com o nume-
ro 21. Tel. 3-1445.

T>RECISA-SE — lmmedlatament»
* uma casa bem mobillada cora
telephone. no Leme. ou Copaca-
bana, corri tres ou quatro quartos,
pelo prazo de seis mezes ou mais.
Resposta com todos os detalhes
dando local e prego para R. S.— Neste jornal.

Seda lavavel
metro 2$900
.No formidável queima de arti*

gos para carnaval, que A Nobre*
za está fazendo, ha um lote de
seda lavavel japoneza, cores lisas
o variadas, largura 1 metro, que
está. sendo vendida a 2*900 o me*
tro.

Organdy suisso, larg. 1,15, sal"
do de cores, metro 2$800. Ap*
proveito emquanto hal Uru*
guayana, 95.

^iiillMllÍlllllllllilPfei!liillliiiiiiiii^//aiiii \\\M

A*s 17.50 — 8' carreira — Pre-
mio PO'DE SER — 1.600 me-
tros — Prêmios: 4:000*000 e
800*000.

KILOS
63
55
54
62
56
52
54

.. .. 56

Venus.. .,
Brlncador
Urubá .. ,
Aracaju .,
Hepacarê
Tropeiro .
Itararé ..

8 Andes .. .

A's 18.30 — 9' carreira — Pre-
mio NEW STAR — 2.200 me-
tros — Prêmios: 5:000*000 e
1:000*000.

KILOS
Bollchero.. ..
Panache Royal
Funchal .. ..
Duggan .. ..
Bury

6 Ultraje

Rio de Janeiro, 27 de
de 1932. — A Commtssflo
ctora de Corrlilnn.

55
60
54
51
50
54

Janeiro
Dlre-

JOALHERiA BRASIL
Jóias de fino gosto e concertos garantidos. Compram-se

ouro e Cautelas do Monte Sòccorro
LARGO DE S. FRANCISCO, 4

VEL!

1 Em noite de insomnia, com rerrive! tosse, mão amig.
lhe indicou o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE,
a maravilha do Rio Grande do Sul. Foi tiro e queda.
Admirável o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE
maravilhoso remédio, incontestavelmente possuidor de
raras e excelsas virtudes therapeuticas para a eufa
dai bronchites chronlcas ou recentes, tosses rebeldes,

resfriados, etc. Vende-se em toda a parto.

IMMIillill iilílilllíii^^lilililliiiinil^PlIIlí
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COMMERCIO e finanças
MERCADO MUNICIPAL

PREGOS CORRENTES — Qalli-
«lhas, -isnoo a 7(000; frangos, 2JGU0
a 4(500; ovos. dúzia 2$000, Pelxest
garoupa, kilo 3(500: badejo, kllo
o.sr.no; linguado, kllo 8(600; pesca-
dinha, kllo 4(500; tainha, kllo 2(500;
camarão, kllo 3(500 a 8(000; cor-
vlna, kllo 2(500, Carnes: tabeliã doa
marchantes: bovino, kllo 1(100 a
1(800; vitelo, kllo 1(700 a 2(400:
Buino, kilo :i$noo a 3(600; carneiro,
kilo 3(200 a 3(500. Carne de galll-
nha, kilo 5(400. frango, kllo 6(800.
Frutas: laranjas, dúzia l( ¦ 3(000:
maçãs, dúzia 4( a 12(000; mamão,
cada um, (500 a 1(600. Álcool, ds
36°, sellado e sem casco, litro 1(800.
Gazollna, para fornecimento de car-
roB de praça e particulares, litro
1(200.

¦ II - |,| mm

(Conclusão da 0' pag.)

MERCADOS ESTRANGEI-
ROS E ESTADUAES

CAFE'
NOVA YORK, 27 de janeiro.
FeCiíamonto:

CAMBIO E DESCONTOS

Hoje Ant.
Para março. . . »¦ w 6.75 5.86
Para maio ...... 5.86 5.1)6
Para julho  5.98 6.00
Para setembro. ... 6.07 6.14

NOVA YORK, 28 de janeiro.
Abertura;

Hoje Ant,
Para março. » - , M i. 5.70 6.76
Para maio  5.82 6.86
Para julho ...... 5.92 6.98
Para setembro. . . . n/o. 6.07

NOVA YORK, 28 de janeiro.
Mercado de café a termo, nesta

praça, ás 13 horas o 30 minutos:
Hoje Ant.

Para março  6.74 6.76
Para maio ...... 6.85 5.86
Para julho ..... 6.95 6.98
Para setembro. ... 6.05 6.07

NOVA YORK, 27 de janeiro.
Mercado de café disponível:
De Santos:
Por 10 kilos Hoje Ant.

N. 4 
'. 

. ;. ....,« 9 V4
N.. 7..'.. .. «. . ». „, 7 % 7 %

Do Rio:
N. 6 . .: » . m . 7 % 7 %
N.  7

HAMBURGO, 28 de janeiro.
Abertura;
O mercado do café typo Superior

Santos, abriu com as seguintes co-
tações:

Hoje Ant.
Para março. ,. ,. . 27 % 27
Para maio ..... 29 29 %
Para julho .... 30 Vi n/c.
Para setembro. . . 31 31

HAMBURGO, 28 de janeiro.
Fecftai.teitto:
O mercado do café typo Superior

Santos, fechou, âs -12 horas, na cha-
mada principal, com as seguintes oo-
tações:

Hoje
Para março. ... ,. . 27 V4
Para maio . ,. , . 29
Para julho . ... ,. , 30
Para setembro. . . 31

HAVRE, 28 de janeiro.
Abertura:

Boje
Para março. . ,. ir 223 %
Para maio ..... 222 %
Para julho .... 222 %
Para setembro. . . 222

HAVKE, 2S de janeiro.
Fecliameíiío:

Hoje
Para março. . .. ,. 223 %
Para maio . » » • 223
Para julho .... 222 %
Para setembro. . . 223 Vi

LONDRES, 28 de janeiro.
O mercado de café disponível, de

Santos, typos 4 e 7, hoje, ás 11 ho-
ras, cotava-se, por 112 libras:

Disponível de Santos:
Hoje

Typo 4, superior, em-
barque prompto . . 58.0
Do Rio:

Typo 7, embarque
prompto  47.6
SANTOS, 28 de janeiro.
Abertura:
O mercado de café typo 4

abriu, calmo, com as seguintes co
tações para o contracto A:

Hoje

Ant.
27
29 %
n/c.
31

Ant.
225
224
223 %
223 %

Ant.
225
224
223 %
223 %

Altf.

68.0

47.6

mole,

15(850
15(600
15(400
15(375

Ant.
15(850
15(600
15(400
15(375
Sacas

Para janeiro. .
Para fevereiro.
Para março. . ;
Para abril . . i
Vendas
No- dia de hoje .... —

SANTOS, 28 de janeiro.
Fechamento:
O mercado de café typo 4 mole,

fechou paralysado, com as seguintes
cotações para o contracto A:

Hoje
Para janeiro. •¦
Para fevereiro.
Para março. ...
Para abril . .
Para maio . «
Vendas
No dia de hoje . . w »¦
No dia anterior ....

SANTOS, 28 de janeiro.
O mercado de café disponível fe-

ehou, calmo, vigorando as seguintes
opções, por 10 kilos:

Typo V
No dia de hoje . •» w m
No dia anterior . . . •«
Em igual data de 1931 .

Entradas até ás 14 horas:

15(600
15(400
15(376
15(375

Ant.
15(850
15(600
15(400
15(375

Saoas

1.000

15(500
15(500

No dia de hoje
No dia anterior

Saco»
29.161
64.909

LONDRES, 28 de janeiro Hoje Anterior
6 %

2 2 %
7 %
6 %
7 %

5 6 %
2 2 %
2 2 %

24.85 24.80
69.25 69.12
41.60 41.60
78.58 78.66

99.00

98.75

Do Banco da Inglaterra . . m .
Do Banco da Franca ..».«,
Do Banco da Itália . . . ,„ . „
Do Banco da Hespanha , . „ .
Do Banco da Allemanha (ouro) .
Em Londros, 3 mezes .....
Em Nova York, 3 mezes (compra)
Bm Nova York, 3 mezes (venda).

CAMBIO:
Londros v/Hruxellus, á vista, . ,
Gênova a/Londres, a/v., por £ L.
Madrld s/Londres, a/v., por £ P.
Gênova s/Parle, a/v., por 100 frs.
Lisboa s/Londres, a/v. (t/venda),

por £ escs 99.00
Lisboa s/Londres, a/v. (t/comp.),

por £ escs. (cotação official) 98.76
LONDRES, 28 de janeiro.
Taxas camblaes que vigoraram, hoje, neste mer-

cado, por oceasião da abertura, e as correspondentes
ao fechamento no dia anterior, sobre as seguintes
praças:

Hoje Anterior
S/Nova York, & vista, por £ (. ¦ S.46.26 3.46.00
S/Genova. â vista, por £ L. . » . 69.12 69.12
S/Madrld, á vista, por £ P. . m . 41-44 41.37
S/Purls. à vista, por £ P. . . . 87.94 87.90
S/Lisboa. á vista, por £ E. . . . 109.75 109.7b
S/Berllm, á vista, por £ M. . . . 14.66 14.75
S/Amsterdam, fi vista, por £ Fls. 8.59 8.60
S/Borna, á vlnta, por £ F. . . . 17.76 17.76
8/Bruxellas. a vista, por £ F. ouro 24.80 24.80

LONDRES, 28 de Janeiro.
Taxas camblaes que vigoraram, hoje, neste mer-

cado, por oceasião do fechamento, e as correspondentes
no dia anterior, sobre as seguintes praças:

Hoje Anterior
S/Nova York, a vista, por £ $. . «-«J-OO J-J6,-00
S/Genova. á vista, por £ L. „ ¦« . 69.12 69.12
S/Madrld, 4. vista, por £ P. ¦.. m .. „ «.60 ÍHI
S/Parls, á vista, por £ F. . . »*88.12 87.90
S/Lisboa, a vista, por £ E. . ,.- . 109-75 109.75

mercado de cambio,

S/Berllm, à vista, por £ M. . . m 14.70 14.76
S/Amsterdam, A vista, por £ Fia. 8.62 8.60
S/Borna, á vista, por £ F. . . . 17.76 17.75
S/Bruxellas, a vleta, por £ F. ouro 24.85 24.80

NOVA YORK, 27 de janeiro.
Taxas com quo fechou, hoje, o

sobre as seguintes praças:
Ho;'e Anterior

S/Londres, tel., por £(...* « 3.46.25 3.46.26
S/Pnris, tel., por F. c. . . . . 8.93.82 3.93.62
S/Genova, tel., por L. c. . » * * 6.01.00 6.01.50
8/M.uIrld, tel., por P. o. . . . * 8.35.00 8,81.00
S/Amsterdam, tel., por Fls. c. . « 40.27.00 40.24.00
S/Berna, tel., por'F. o. . . - « 19.63.00 19.51.0»
S/Bruxellas, tal., por F. ouro . » 13.96.00 13.96.00
S/Berllm, tel., por 23.60.00 23.56.00

NOVA YORK, 28 de janeiro.
Taxas com que abriu, hoje, o mercado de cambio,

sobre as praças abaixo:
Hoje Anterior

3.46.75 3.46.26
3.93.50 3.93.62
5.01.50 6.01.00
8.34.00 8.35.00

40.25.00 40.27.00
19.61:00 19.63.00
13.96.00 13.95.00
28.65.00 23.50.00

S/Londres, tel., por £$.».-
S/Parls, tol., por F. c. . ¦
S/Genova, tel., por L. o. •« ».
S/Madrld, tel.. por P. o. . .
S/Amsterdam, tel., por Fls. e.
S/Berna, tel., por F. c. . .
S/Bruxellas, tel., por F. ouro
S/Berlim, tel., por M. . . *

PARIS, 28 de Janeiro. M ^.
O mercado de cambio, nesta praça, fechou, noje,

com as seguintes cotações:

S/Londres, á vista, por £ F. . .
S/Italla, a vista, por 100 Lr. F.
S/Nova York. á vista, por ( F. i"

BUENOS AIRES, 28 de Janeiro
Abertura:
Buenos Atres s/

Londres, t. t, por ( ouro, t/v., a.
Londres, t. t„ por ( ouro, t/c, d.

MONTEVIDÉO, 28 de janeiro
Abertura:
Montevidéo s/

Londres, t. t.. por { ouro, t/v., d.
Londres, t t, por ( ouro, t/c, d.

Boje
88.20

127.37
25.42

Boje
40 1/4
40' 21/32

Boje
81 15/16
32 3/16

Anterior
87.85

127.12
26.39

Anterior
40 1/4
40 21/32

Anterior
81 15/16
32 3/l«

SANTOS. 28 de janeiro.
B' este o resumo do movimento cambial nesta praga, noje:

JEToro Mercado

A's 9,56..

A's 13,15.,

Bancos
sacam

Banco*
compram

tetra»
offerecidaa Dollar Informe» addioionaea

MERCADOS DIVERSOS
CAMBIO — Sobre Londres, 

4 23/64 e 4 45/128; Paris, (637;
Portugal ; Nova York, 15(900
B. do Brasil, para saques, 4 69/128
o 4 29/64. MERCADO DE PRO-
DUCTOS — Café: no Rio: mercado
sustentado. Typo 7, 12(500. N. York,
ás 13.30 horas, mercado eBtavel, com
baixa de 1 a 3 pontos. Algodão: no
Rio: mercado frouxo. Nova York, na
abertura, baixa de 1 a 2 pontos; Li-
verpool, baixa de 3 a 5 pontos. Aasu-
car: no Rio: mercado sustenta-
do. Cotações: cristãos novos, 33( a
34(000; crlstaes velho ; cristal
amarello, 30( a 31(000; mascavinho,
....; mascavo, 28( a 30(000.

O B. do Brasil compra
£ a 62(900; e dollar, a
16(600.

O B. do Brasil compra
£ a 62(990; e dollar, a
16(600.

43.008

40.468
37.938
64.682

1.890.278
1.414.474
1.172.313

Em Igual data de 1931.«
.Embargues:

No dia de hoje H • x m
No dia anterior ....
Em Igual data de 1931 .

Existência da Associa-
ção Commercial para
embarques:

No dia de hoje . . « .
No dia anterior . . . «
Em Igual data de 1931.

Saldas:
Para a. Europa. . . . •• 250

Nota — Foram descontadas 12.889
sacas de café, destruidas por ordem
do Conselho Nacional do Café.

S. PAULO, 28 de janeiro.
Entraram, hoje, em S. Paulo e em

Jundiahy, 33.000 saoas de café, con-
tra.32.000 no dia anterior e 30.000
no mesmo dia.do anno passado.

Em Jundiahy:
Pela E. Paulista:

No dia de hoje . . . 22.000
No dia anterior ... * 21.000
Em igual data de 1931. 16.000

Em S. Paulo:
Pela Sorocabana, etc:

No dia de hoje . . •» .•
No dia anterior ....
Em igual data de 1931.

Total do Regulador:
No dia de hoje . . . v
No dia anterior . . . ™
Em Igual data de 1931 .

JUNDIAHY, 27 de janeiro.
As entradas de café, hoje, com

destino a São Paulo e Santos, foram
de 18.000 sacas, contra 15.000 no
dia anterior e 9.000 no mesmo dia
do anno passado.

Hoje Ant. A. pas.
S. Paulo. ,. —„ „ —•„
Santos. .• ,. 18.000 15.000 9.000

ASSUCAR
NOVA YORK, 37 de janeiro.
Fechamento:

11.000
11.000
14.000

33.000
32.000
30.000

Boje Ant.
6.17 6.17
6.14 6.14
6.13 6.13
5.16 5.16

Boje
1.02
1.04
1.10
1.15

Ant.
1.01
1.03
1.09
1.14

Para março. •» »¦
Para maio . ,.• »•
Para julho . ¦• .
Para setembro. .

Mercado estável.
Desde o fechamento anterior, alta

de 1 a 2 pontos.
NOVA YORK, 28 de janeiro.
A&eríwa:

Hoje
1.01
1.03
1.10
1.14

Ant.
1.02
1.04
1.11
1.15

Para março. w •
Para maio ...
Para julho . . .
Para setembro. .

Mercado estável. , ,.
Desde o fechamento anterior, alta

de 1 ponto.
LONDRES, 28 de janeiro.
Fechamento: < . . .
O mercado de assucar fechou, noje.

nominal e inalterado para o typo
branco cristal, por 112 libras:

Boje Ant.
n/cot. n/cot.

ALGODÃO
LIVERPOOL, 28 de Janeiro.
Abertura:

Para marco.
Para maio .
Para julho .
Para outubro

O mercado de algodão teve poucas
variações. Os baixistas cobrem-se.
Compras do estrangeiro. Inalterado.

LIVERPOOL, 28 de janeiro.
O mercado de algodão disponível e

a termo, ás 12 horas • 30 minutos,
manifestava-se estável, com baixa
parcial de 1 e 5 pontos, assim dis-
crlmlnadas:

No disponível brasileiro, baixa de
6 pontos.

No disponível americano, baixa de
6 pontos.

No americano a termo, baixa par-
ciai de 1 ponto.

Cotações:
Pence por libra:

Hoje Au*.
Pernambuco "Fair": 6.64 5.69
Maceió "Fair". . . 5.54 6.59
American Fully

Mlddllng . . k m 6-49 5.54
Opções:

Para março. » . n 6.16 6.17
Para maio- . « » . ¦, - 5.14..: , 6.14
Para julho . ,. « * 6.13 5.13
Para outubro . . . 5.16 6.16

LIVERPOOL, 28 de janeiro.
Fechamento:

Hoje
6.12
5.10
6.10
5.13

Ant.
6.17
6.14
5.13
5.16

Chá Romano
Laxatlvo brando, utll nas pri-
soes de ventre. Pôde ser usa-
do diariamente, sem nenhum
inconveniente.

Vende-se em todas as
pharmacias e drogarias. De-
posito: Ruas S. Pedro, 38 e
S. José, 75.ryr 1

Sa o teu negocio è pte*
quarto, as suas omblçSes
de vencer são grandes.
Se o seu capital e limi-
tado, o Sr. tem desejos
do multiplical-o.
O recurso certo, o ouxí-
lio Infollivel para o pro*
grasso 6 a propaganda.
Annunclo, mas, antes
de qualquer deliberação,
procure o

Para janeiro .
Para fevereiro . n/cot.
Para marco. . w n/cot.
Para abril . . • n/eot.
Assucar do Brasil, com

69 % de base. para em-
barques futuros. . . .
S. PAULO. 28 de Janeiro
Afteritíra:

n/cot.
n/cot.
n/cot.

Para março. m
Para maio . «
Para julho . »
Para outubro .

O mercado de algodão afrouxou
depois da abertura, devido a liquida-
ções e a pressão dos operadorea do
Hedge. Baixa de 3 a 5 pontos.

NOVA YORK. 27 de janeiro.
Fechamento:
O mercardo de algodão regulou

com poucas variações durante o dia,
devido á pressílo dos operadores Io
Hedge. Baixa parcial de 1 a 3 pontos
para o "American Futures", que era
cotado em cents. por libra:

Hoje Ant.
A m erlcan Mlddllng

Uplands. ..... .
Para março. M • »
Para malo"""^ . . »:
Para julho . . •. ,.-
Para outubro . . .

NOVA YORK, 28 de janeiro.
Abertura:
O mercado de algodão apresenta-

va-se com caracter normal. Os ope-
radores do sul estão vendendo na
Wall Street. Baixa de 1 a 2 pontop
para o "American Futures", que era
cotado em cents. por libra:

Hoje Ant.
Para março. „ «, . 6.62 6.63
Para maio . w «, « 6.79 6.80
Para julho ..... 6.96 6.98
Para outubro ... 7.17 7.19

S. PAULO. 28 de janeiro.
Abertura:

A 90 dias
4 59/128 e 4 29/64

63(800 e 53(894

A' vista
4 23/64 e 4 46/128

65(053 e 65(16?
(637
(826

15(900

1(440

—¦ 3(200
4(180

7(380

Praça»
Londres. ...
Libra. «...
Paris
Nova York m •
Canada ..mm

Praças
Londres. ¦ ¦ <•
Libra. * * . .
Paris. . c, , »
Itália. ..mm
Portugal. . , M
Províncias. . u
Nova York » .
Canadá . . D «
Hespanha . . .
Províncias. . H
Suissa. ....
B. Aires, papel
B. Aires, ouro.:
Montevidéo. .; .
japao. . ;« w «:
Suécia. . . . •
Noruega. , a m
Dinamarca. K '.
Hollanda' . . V
Syria
Bélgica, papel' m
Bélgica, ouro. .
Allemanha, . m
Slovaquia . . .<
Áustria . < M . —-
Rumanla. * «¦ —
Chile. .. , « m .. . sjr' ..,.,—
Varsoviá,:'-* . «- ' ~f vir-'
Budapest"; •. —

Sobre-taxa: ¦
Vales café, por

franco  (637
CARIARA SYNDICATj DOS

CORRETORES
Curso ofíicial de cambio e moedas

metalllcas' sobre as praças abaixo:
Praças A 90 dfv. A'vista

Réis, por t . :. 53(847,502 54(419,890
M -. 4 117/256 6 4 105/256

(637

2(2X0
3(800

6.70 6.70
6.63 6.65
6.80 6.81
6.98 6.98
7.19 7.22

Nominal

Para janeiro, v
Para fevereiro.
Para março. . i
Para abril . m
Para maio . . i
Para junho ¦ .

Mercado paralysado.
Vendas (sacos) .....

S. PAULO, 28 de janeiro
Fechamento:

Compr.
n/cot.
n/cot.
n/cot.
n/cot
n/cot
n/cot

VenA.
n/cot.
n/cot.
n/cot
n/cot.
n/cot
n/cot.

Compr.
n/cot
n/cot
n/oot
n/cot
n/eot
n/cot

Vend.
n/cot.
n/cot.
n/ent.
n/cot.
n/cot.
n/oot

Para Janeiro. •» ••- •
Para fevereiro, m i
Para março. • ¦> i
Para abril ...
Para maio . . m
Para junho. . . <

Mercado estável.
Vendas (sacos) . . . « —

Preços do disponivel: .„.„„,.
Branco cristal . . 35(500 a S6Í0OO
Somenos. . . » » 33(000 a 33(500
Mascavo; . . . 

" 
29$500 a 30(000

PERNAMBUCO, 28 de janeiro.
O mercado de assucar, hoje, as 13

horas, manifestava-se estável.
Entradas

| No dia de hoje » . m •
I No dia anterior ...»
1 Desde 1.» de setembro:

No dia de hoje . •,' i» m
No dia anterior * . . »

Boristencia:
No dia de hoje . ¦ ¦ ¦
No dia anterior ..mm

Embarques:
Para o Rio de Janeiro -.
Para outros portos do

i Sul do Brasil ....
j Para o Norte do Brasil .,

Sacos
24.300
29.300

J.787.100
2.762.800

764.600
772.200

2.500

10.000
12.000

Total 31-90°
COTAÇÕES

üaina superior e /.• iS kilos

HBMÍSHg3

Hoje
. Dia anterior . «
I Segunda:
, Hoje
1 Dia anterior . ¦.
1 Cristaes:
Hoje

I Dia anterior . m
' Demerara:
Hoje . . . . «t
Dia anterior . .

Terceira sorte:
Hoje
Dia anterior . .-

Somenos:
Hoje
Dia anterior . .

Brutos seccos:
Hoje ...»««
Dia anterior ¦ •

n/cot.
n/cot

n/cot.
n/cot

6(700 a
6(750 a

n/cot.
n/cot

n/cot
n/cot

n/cot.
n/cot

5(925
5SS75

6(175
5(125

4(750
4(250

n/cot
n/cot

4(400
4(500

Compr.
n/cot.
n/cot.
n/cot.
n/oot.
n/cot.
n/cot.

Para Janeiro. .
Para fevereiro.
Para março. .
Para abril . .
Para maio . .
Para junho . .

Mercado paralysado.
Vendas (arrobas) ....

S. PAULO, 28 de janeiro.
Fechamento:

Compr.
n/cot.
n/cot.
n/cot.
n/cot.
n/cot
n/cot.

Vend
n/cot.
n/oot
n/cot.
n/oot.
n/cot.
n/oot.

Venif.
n/cot.
n/cot
n/cot.
n/cot.
n/cot.
n/cot.

Para janeiro.
Para fevereiro. . .
Para março. . M ¦>
Para abril . . . .
Para maio ...»
Para junho ....

Mercado paralysado.
Vendas (arrobnR) .... —r

PERNAMBUCO, 28 de Janeiro.
O mercado de algod&o, hoje, ao

melo dia, manifestava-se estável,
Butradas Sacos de 80 fcs.

No dia de hoje .
No dia anterior . •• . .

Desde 1.» de setembro:
No dia de hoje . .. •• w
No dia anterior . . m .

Existência:
No dia de hoje . . -. ir
No dia anterior . . w v

Primeiras sortes:
Preços por 15 kilos:

Hofe
Compradores. . •• •. 49(000
Vendedores . •. . •» —

EmBarnrue»
Para o Rio de Janeiro «
Para Santos <¦
Para o Rio G. do Sul. .
Para a Bahia ......

,100
.100

90.900
89.800

12.300
13.900

Ant.
50(000

Fardos
100

1.100
100
100

Hoje Ant.
5.72 5.58
5.87 5.71
n/c. n/c.

Total ...... 1.400
TRIGO

BUENOS AIRES. 27 de janeiro.
O mercado de trigo a termo, nesta

praça, fechou, hoje. firme, cotan-
do-se por 100 Wlos, postos nas docan.
em pesos-papel:

Para fevereiro, v v •.
Para março. ...-»-
Para abril

Wsvonivél:
Barletn pnra o Brasil

CHICAGO. 27 de janeiro.
O mercado de trigo a termo, nestí

praça, fechou, hnie, com as seguintes
cotações, em dollares, pos bushel:

TToie
Para 1ulho . . . , 58.00
Para maio .... 5S.00

PRAÇA DO RIO
CAMBIO

O Banco do Brasil aifixou, hon-
tem, as seguintes taxas;

6.10 6.00

Ant
57. R3
57.62

Londres.
Paris.
Itália-. -.. ¦.,-.. n
Allemanha.. •« .
Portugal. . ,. 

'¦«

Bélgica, papel ¦<
Bélgica, oura. .
Hespanha . . .
Suissa
Suécia. . . . .
Noruega. . •. „•
Dinamarca. .' .
Chile
Syrla e Pales-

tina . . . .
T c h e c o-Slova-

qula . . . .
Nova York . .
Montevidéo. . .
B. Aires, papel
B. Aires. ouro.
Hollanda ...
Japão.' . m -'. ..-'
Rumanla •.•.„¦
Áustria . . . :«¦
Canadá . . . M

Extremas:. .
Bancário . . .
C. Matria

. 4 29/64
. 4 29/64

MOEDAS

(82
3(800
(517

2(280
1(440
3(200

3(200

15(900
7(380
4(180

6(050

• 4 69/128
e ' 59/128

De 200$, nom. „
De 1:000?, nom. »
De 1:000(, port. .-
De 1:000(, port. m
Obgs. do Thesouro,

1930, de 600$. .
Obgs. do Thesouro,

1930, de 1:000(.
Estaduaes:

Obrigs. de Mina»,
de 200$ ....

Obrigs. de Minas.
de 1:000( . . .

Obrigs. de Minas.
de 1:000$ . . .

Obrigs, de Minas,
de 1:000$, caut.

Obriga, de Minas,
de 1:000(, caut.

Obrigs. de Minas,
de 1:000(, caut.

E. de Minas, 7 ?'o,
decreto n. 9.625,
port

E. de Minas, 7 <&,
decreto n. 9.716,
port

E. de Minas, 6 %,
decreto n. 9.655,
port

E. de Minas, 5 %,
decreto n. 9.555,
nom

Est. do Rio, 8 %,
decreto n. 2.316

Est. do Rio, 4 %
ilfuuicipaes.'

Emp. de 1917, port.
Emp. de 1914, nom.
Emp. de 1906, port.
Emp. de 1906, port.
Emp. de 1931, port.
Emp. de 1931, port.
Emp. de 1931, port.
Dee. 1.622, 7 fo,
port

Dee. 3.264, 7 %,
port

Dee. 1.535, 7 fo,
port

Dee. 1.933, 8 fo.
port. . . . ¦ .
ACCOES:
Bancos:

Brasil. . ..-.-«
Português, nom. «

ContpanWas:
D. de Santos, port.
Conf. Industrial. .•

DEBENTURES:
Docas de Santos .
Docas de Santos *
T. Alllança, 1.» s.

ÚLTIMOS
APÓLICES
Fedcraes:.

Unifor. de 1:000$
Idem, B fa, m. .
Emp. N a c 1 o u ai

1903, port. . .
D. Emis, 6 fo, m.
Idem, 1:000$, n. .
Idem, idem, port.
Obgs. Rodoviárias,

nom. ......
Idem, idem, port.
Obgs. T. Nacional
v Í1921) ; . •; ,.
Idem, idem, 1930.
Obgs. ¦ Ferroviárias

(1«, 2» e 3» 8.).«
Municlpaes:

£ 20, nom. . . M
Idem, port. . » .
De 1906, nom.. *
Idem, port. . . M
De 1909, nom. u,
Idem, port. . . m
De 1914, nom. ,«
Idem, port. . . M
De 1917, nom. .
Idem, port. . . M
De 1920, port. ,«
De 1931, port. .

2 a
310 a
119 a

2 a

800(000
780$000
768$000
769(000

Docas de Santos,
nom

Docas de Santos,
port. . .. ;. .

Brahma. . . .
Docas da Bahia
Mestre & Blatgé.,
Hanseatlca. . . w
Caxamba ..mm
T. e Colônias M •:
Carruagens. . . .
Merc. Municipal »
S. Palmyra . . .:
B. Ferro Mang. m

Debentures:
T. Airtnnça, 1." B.
Corcovado. . . .
Prog. Industrial m
Conf. Industrial M
Docas da Bahia .
Docas de Santos.
Mestre & Blatgé.
Usinas Nacionaes
Tljuca
Hotels Palace . ¦
Nova America . .
Industrial Mineira
Manufactora. ,. .
Brahma. . 

'. 
« ¦

Com. & Leers . .
Mercado. ..mm
Bellas Artes

— 220(000

u- 228(000
„ 420(000 r-

140$000 r^

169(000
187(000

165(000
200(000
1:006$

75(000
166(000
183(000

190(000
1:000(

120(000
170(000 —

1:002$
1:036(
1:000$

220(000 -r

«1 a 174(000

20) a 975(000

S a 850(000

72 a 8(3(000

168 a 864(000

g a 860(000

60 a 862(000

20 a 864(000

60 a 686(000

11 a 686(000

20 a 670(000

100 a 640(000

10 a 745(000
6 a 84(500

a 140(000
90 a 146(000

a 146(000
98 a 148(000
25 a 153(000
37 a 154(000
11 a 155(000

100 a 151(000

100 a 165(000

I a 158(000

9 a 183(000

10 a 360(000
46 a 63(000

90 a 228(000
50 a 10(000

45 a 169(000
5 a 170(000

400 a 140(000

PREGÕES
VBND. COMPB.

— 780(000

—. 771(000

RENDAS FISCAES
RECEBEDORTA PO DISTRICTO

FEDERAL
COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de 2
27 de janeiro .

Em 28 de janeiro
17.471:286(681

706:364(687

Em Igual periodo de
1931 , h . m . *

18.176:651(26$

14.024:646(089

Para • Havre:
Slnner AC ¦ ¦

Para Nova York:
Leon Israel & C. S. A %

Para o Havre:
Mc Kinlay & C. . ¦ « ¦

Para Stookolmo:
Mc Kinlay & C. . . . •

Paro a Noruega:
Theodor Wllle & C. . m

Para Portos do Norte:
S. Fernandos & Garcia, m

Para a Noruega:
Slnner AC ¦ ¦

Para Nova York:
Marceülno M. A Filho» x

Para o Havre:
Pinto Lopes A C. «mm
Ornsteln & C. . . ¦» » «
A. Jabour AC. . • . m
Marcelllno M. & Filho. <«

Paro Portos do Norte:
Ornsteln AC. • * » » m

470

1.T29

800

800

SIS

SOO

18T

1.7SS

1.000
6.500
a.ooo

250

320

24.57*

m

Dlfferença para .„.„„
mais em 1932 . . 4.152:105(229

INSPECTORIA FISCAL DO ES-
TADO DE MINAS GERAES
NO DISTRICTO FEDERAL

IMPOSTO DE 7 % E VIACÀO
SOBRE CAFE'

Renda do dia 28 . . 106:328(300
De 1 a 28 do janeiro 1.878:509(900

Em Igual período de
1931 ..„..>. 907:649(200

782(000
770(000

780(000
766(000

1:000$
974(000

1:000$ 998(000

148(000

148(000 145(000

Dlfferença para mais
em- 1932  970:860(700' PAUTA SEMANAL DE 25 A 31

DE JANEIRO
Café pilado (kllo) . . . . 1(250
Idem torrado, em srr.1o. ,« . 1(700

CAFE'
O mercado do café disponível abriu

e trabalhou, hontem, om posição flr-
me, com preços Inalterados, mae com
negócios desenvolvidos em pequena
ÊSPÍllíl

Effectivamente, cotou-se o typo 7
ao preço anterior de 12(600 por 10
kilos, base em que foram vendidas
no decorrer do dia 6.335 sacas, con-
tra 11.660 de véspera.

O movimento estatístico do dia an-
terlor aceusou 11.624 sacas de en-
tradas. contra 2.341 de saldas, fi-
cando o stock em 309.623 ditas.

— O termo ntto funecionou.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

NO DIA 27
Entradas Socos
Pela Leopoldlna:

Minas Geraes . . ¦ •- 8.997
Pela Marítima:

Minas Geraes . M 2.92$
S5o Paulo. M . M 520 3.443

Reguladores:
Reg. Fluminense (Rlo> 741
Reg. Flum. (Nictheroy). 480
Armazém autorizado Ed.

Araújo AC 16
Idem, Cerq. Soares A !»*
Idem, Lage Irmãos. . ,. 99
Reg. do Espirito Santo 684

Total ......
Em igual data de 1931.
Desde o dia 1.* . . . •

Média .....
Desde 1.° de julho . . »

Média
Em igual data de 1931 «

Êmoargues;
Para.a America do Sul.< 1.850
Por cabotagem. . » , 491

Total . ¦. . .-
Em Igual data de 1931 .
Desde o dia 1." . . c
Desde 1.° de Julho . . .
Em Igual data de 1931:.

Stock . . . M
Menos:

Consumo local do dia 27

Total, .....
ASSUCAR

O meroado do disponível assuoa«
relro abriu e funecionou, ainda hon»
tem, em posição sustentada, com pre*
ços Inalterados e negócios paralysu-
dos.

O movimento estatístico do dia an-
terlor foi o seguinte: entraram 4.330
sacos de Pernambuco, saíram 18.462,
floando o stock em 196.744 ditos»

O termo nfio funecionou.
MOVIMENTO DO DIA 27

Saco»
Entradas. ¦ ¦ ¦ m ¦ . -. 4.830
Saldas. . . * . . m • m 13.462
Stock actual  196.744

COTAÇÕES DE HONTEM
Preços por 60 klloB, cif.:

Crlstaes novos . . 33(000 a S4$00f
Crlstaes velhos . m —- •'
Cristal amarello, * 30(000 a 81(00»
Mascavinho. . . ¦ —
Mascavo 28(000 a 30(000

Mercado sustentado.
MERCADO A TERMO

O mercado a termo nílo funcelonoti
por falta de numero legal de corre-
tores.

ALGODÃO
Ainda frouxo funecionou, hontem,

o mercado disponível do algod&o, vl«
gorando para todos os typos as mos«
mas cotações da véspera.

A procura revelou-se retraída,
sondo assim fechados negócios era
pequena escala.

O movimento estatístico do dia an-
terlor foi o seguinte: saíram 678 far-
dos, nao houve entradas, ficando o
stock em 10.503 dltoa.

O tormo nSo funecionou.
MOVIMENTO DO DIA 2T

Farioê

678
10.60$

Libra (ouro). —
Libra (papel) . —-
Escudo (papel) —
Peso chileno. —
P e so argentino

(papel) ... —
P e so uruguayo

(ouro) ... —
Dollar (ouro) —
Dollar (papel). . —
Franco (sulsso) —
Franco (ouro). ~
Franco (pnpnl). —
Lira (papel). —
Peseta (pnpel). —
R e I c h s marks

(papel) ... —
Florlm .... —
Vales-ouro. por

1(000 . . .• M'>84
SAQJTES POR CABOG«%rtMMA

O Banco do Brasil sacava, por ca-

69(000
(560

4(109

(846

Dee.
Dee.
Dee.
Dee.
Dee.
Dee.
Dee.
Dee.
Dee.

1.535.
1.550.
1.622.
1.933.
1.948.
1.999.
3.264.

n. 2.093.
n. 2.097.

142(000

153(000
160(000

140(000
151(000
157(000
169(00,0

186(000 184(000

ás seguintes taxas:
A' vista

4 41/128 e 4 5/16
65(5òl • 55(052

bogramma,
Praças

Londres.
Libra. .
Paris. . •. -. —
Ttalia. . . •» —
Portugal. . . -. —
Nova York . —
CanadA . . . r» ~
Hespanha .... —
Suissa —
Hollanda ... —
Suécia —
Noruega "~~
Dinamarca. •. —
Allemanha. . —
JapSo —
Bélgica, papel ¦. —
Bélgica, ouro. —
B. Aires. ouro. ~
Montevidéo. . 
Slovaquia ... —

OS VALES-OURO
O Banco do Brasil emittlu os vales-

ouro á razão de 8(684 papel por 1$
ouro. Esse banco cotou o dollar a
15(900.

BOLSA DE TÍTULOS
Funecionou o mercado de títulos,

hontem, bem movimentado, aceusan-
do vendas vultosas sobre os papeis
em evidencia.

As apólices federaes ficaram em
condições de firmeza, com as cota-
ções melhoradas, e os demais titulos
cotados em boa posição e com perspe-
ctivas favoráveis.

Vendas fechadas hontem:
APÓLICES:
Uniformizadas: »-..«««

De 1:000$ .... 1 a 77S?0«0
D. 1:000$ ! .,. 31 a 780(000

, Diversos Emieaõetí

Dee. n. 2.339
Municipaes do»

Estados:
Iguassú. . y ; .:
Bagé ,..¦:. . ...
B. Plrahy, 8 % .
Valença
Idem, 1:000$, 7 %
B e 11 o Horizonte,

de 200$, 6 %' .
Campos, de 200$.
Idem, 1:000(, 8 %
Uberaba ....
Petropolls,. 1918 .
I. M. Sâo Paulo .
Pref. Porto Alegre

500(, 8 %. . .
Bstaduae»:

B. Santo, 1:000$,
6 fa

Idem, de 8 %. •
M. Geraes, 200$, n.
Idem. Idem. port.
Idem, de 1:000$,

antigas ....
Idem, de 1:000$,

port 6 fa . . -
Idem. Idem, nom.

f>
, Idem. Idem. port.:

.7 % .... .•
Idem, Idem, nom.

Obgs. Minas, 9 %
E. do Rio de Ja-

neiro. de 1:000$.
fa, a 2.316 .

Idem. 500$, n. 8 %
Idem. 100$. port.
P. do Norte. 6 96
Serglpo. de 200$ .
Idem, de 1:000( .

Acções:
Bancos:

Brasil, ex/4iv. .
Boavlsta ..mm
Commerclo . ™ .
Regional . . .• w
Func. Públicos. M
Mercantil ....
Econômico. . * ¦»
Credito Geral . .
Portug. c/ 50
Idem. port. .
C. R. Minas . ...

C. de Seguros:
Previdente. . . .
Argos. . . . •. »
Guanabara . . *
L. S. Americano .
Varejistas. . . «
Sagres

C. de Tecidos:
America Fabril. .
Alllança. . . . ?
Brasil Industrial .
Bom Pastor. . «
Conf. Industrial *
Santo Aleixo. . .
Corcovado. :, . »
Mapéense . . * i»
Esperança. . •» .
Tljucn . . . m .
Manufactora. . ¦»
Nova America . -v
Prog. Industrial r
Petropolitana . .
fnd. Mineira . .
Taub. Industrial .
SSo Pedro. . . .

E. de Ferro e
Carris:

Victorla e Minas.
São Paulo-Rlo

Grande . . . .
CompanWas dl-

versas:
ií. S. Jeronymo ¦>

160(000
155(000
185(000

156(000

157(000
164(000

610(000

11.624
17.021

261.900
9.329

S. 496.848
11.832

2.181.370

— 635(000

670(000 660(000

— 685(000

864(000 863(000

— 745(000

85(000 84(000

350(000
485(000
90(000

39(000
420(000

— 40(000
40(000 —

358(000
490(000
92(000

120S000
50(000

% ..—65(000 63(000

2:600$

165(000 —
2SS000
295(000

—. 10(000

40(008
155(000

90(000 65(000

100*000
9U£T!00

75(000
70(000

450(000 370(000

2.341
20.439

166.035
2.011.803
2.093.932

314.460

600
'818.960

Café retirado do merca-
do, pelo Conselho Na-
cional do Café, em
27 do corrente. x ¦..« 4.337

f
Existência:

No mercado . . v -. . v 309.623
Em Igual data de 1981 .- 316.222

Vendas realizadas:
No dia 27 •« 11.660

Mercado firme.
Pauta semanal (kilo). ¦« 1$250
Imposto do Est. do Rio

(semanal) .• 8(684
Imposto mineiro, janeiro 4(567

NO DIA 28
Vendas Sacas
Pela manhã, mm m -. •* S.823
A' tarde . . <x ,« . n -« 512

6 '
Total . . m t 6.335

Preços;
Typo ¦ v 12(500
Typo 7 em 1931. •» . 17(500

Mercado firme.
COTAÇÕES

Typos Por 10 ks
Typo 3. . •> m . . - 13(700
Typo 4. . w -. m m m 13(400
Typo 5. i* w . m • • 13(100
Typo 6. ..« ,* u.r. m J2Í?22
Typo 12*500
Typo  11(500

MEROADO A TERMO
O mercado a termo nâo funecionou

por falta de numero legal de corre-
tores.

EMBARQUES NO DIA 28
Sacos

Para Nova Orleans:
Leon Israel A C. S. A 230
E. G. Fontes & C. . >« 350
Fraga rm.1o & C. « . ^•2?2
A. Jabour & C. . « m <a 2f>0

Para o Bavre:
S. Pereira & C. . . . 390
Ornsteln AC „ «00
Theodor Wllle A C. m 1.260
Pinto ft y 1-001
A*. Jabour & C. . . m •' «76

Para Oenova:
Castro Silva & C. » - 50Z
Ornsteln ft |««
L. B. Ermlnlo & C. . 300
Norton Megaw AC.-.* *»«
Slnner & 43a

Para Nova Orleans:
Pinheiro Ladeira & C. 600

39(000 a 40(006
36(000 a 37(000

Entradas. -. .
Saldas. . . *
Stock actual .

COTAÇÕES DE HONTEM
Preços por 10 kilos:
Fibra longa —,

Typo Seridõ:
Typo 3 .... . 44(000 a 46(000
Typo 4 .... » 43(000 a 44(000

Fibra média r—
Sertões:

Typo 43(000 a 44(006
Typo 5 .... ^ 41(000 a 42(000

Fibra média =¦*
Ceará:

Typo 8 . . • . . 42(000 a 48(000
Typo 6 ... .- . 40(000 a 41(000

Fibra curta -— i
Mattos:

Typo 3 . . . •
Typo 6 . . . .

Fibra curto r—r
Paulista:

Typo 3 .... "-^ ta-
Typo 6 .... W

Mercado frouxo.
MERCADO A TERMO

O mercado a termo nao funecionou
por falta de numero legal de corre-
tores.

CARNES VERDES
MOVIMENTO DE HONTEM

Foram abatidos no Matadouro de
Santa Crua:

Rezes. ¦» . m m m •' 238
Vitelos . . . m . 18
SOInos . m m k m —
Carneiros , , M • o ., —; ""~

" 
Cabritos. ...... —•

Foram vendidos em Santa Cru»:
Rezes. ..•..».« 70
Vitelos . M M M M 1.
Suinos . m k m m •-""
Carneiros . . * • —
Cabritos •• —

Foram remettldos para Sfto Dloj6)t
Rezes. . :. . . » . 177
Vitelos ..¦•mm. 14 .
Suinos . x k m m —
Carneiros . . m • —
Cabritos. . -, •» • —

Foram rejeitados:
Rezes. .... a —
Vitelos . w m m • ta-»
Suinos ...nu.' y
Carneiros . . i» • —"
Cabritos —

PREgOS DOS MARCHANTES
Jfinimo Maxim»

Res. . m . w . - 1(160 1(260
Vitelo. . m m m m 1*<°<>
Porco. r # m 9: mmm ***"
Carneiro. ¦».•.«•— -"
Cabrito —- ¦""•

RECOLHIDOS AOS CURRAES
DE SANTA CRUZ

Foram recolhidos, hontem, aos cup-
raes de Santa Cruz, afim de ser»-
abatidos hoje:

Rezes. . ..mmm 488
Vltolos . . . m . 40
Suínos . m m . m "I
Carneiros .•*».« **
Cabritos. . . . .__. ¦—

EM SANTA CRUZ
Existem nos campos de SanU

CruS!: a ..aRezes, m m • pi • • 1.180
Vitelos . m . m m 89
Suínos . . m « w 77
Carneiros .. . « v —¦
Cabritos •—

MATANÇA EM MENDES
O Frigorífico Anglo fornecen iwf*

SSo DIogo:
Rezes. . « . n ¦ '2 3?
Vitelos . t» m • m 8 »
Suínos . . m m • "—
Carneiros . . m . *—¦
Cabritos. ...... —

Foram vendidos para os subúrbios?
Rezes. ...... 84
Vitelos .,.».. 7 H
Suínos . v . M ik " TB
Carneiros . . m —
Cabritos. . . .- —

Foram rejeitados:
Rezes. • • » w n
Vitelos . . • m *—
SllInOS .rrfrr.it %
Carneiros •••«.•• *—
Cabritos —_

PREÇOS DOS FRIGORÍFICOS
Rez ...>.. «220
Vitelo. . m . n —
Porco. , a . m 88<00
Carneiro. . m • —
Cabrito . . . -. —

Âgna Estagnada'
Ninguém pode viver perto,
pois nâo ba organismo quê
resista âs suas miasmai.

w**~~ «««í^Si

As miasmas éo estômago (gazes, acidet,
arrotos agros, biliosidade, etc.) são emana-

ções da prisão de ventre—a estagnação
intestinal Para esses males, os médicos
receitam ha sessenta annos o

DE

(Phuuhs
O laxante-antlaeido ideal

SÉ NÀO É P HI LLI PS, NÃO E LÈG ITIM O!

FPMlÕlMiV
¦ UW — ¦i—u wuit-jfr Np»

m

93(500 I7$500'
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r O accordo de Minas
[A. tINIAO DÁS DUAS CORRENTES

EM TORNO DO NOME DO SU.
||j MARIO HltANT

' BELLO HORIZONTE, 28 (Da sue-
cursai d'0 JORNAL — polo tele-
•phone) — A Informação que se'dava hoje, á noite, nos círculos po-
lltlcos autorizados .da capital, por
noticias vindas do Rio, era que o
accordo mineiro está atravessando
a sua etapa derradeira sem diffl-
culdades. „„»»..

As duas alas do P. R. M.. a
dos extremistas e a dos conser-
vadores, se uniíicuram om torno
do nomo do sr. .Mario Brant, para
completar a representação do par-
tido no governo do Minas. O si.
Arthur Bernardes orientou ue&ue
hontem um novo movimentorem
torno do nomo do ex-presidente do
Banco do Brasil, conseguindo asse-
gurar, afinal, a sua aceitação por
todos os grupos.

O sr. Gustavo Capanema. na
conferência que teve hoje, ás 15
horas, com o'sr. Getulio Vargas,
deveria tor feito sclente o chefe
do Governo Provisório dessa delibe-
ração do P. R. M. O sr. Mario
Brant já teve o Incidente da salda
do Banco do Brasil, no qual aliás
se portou com grande dignidade.
Mas, apesar disso, ncredlta-se que
o sr. Getulio Vargas não impugna-
l-á a escolha, deante da aceitação
do P. R. M. e cm face do Inte-
resse manifestado pelo sr. Ologa-
rio Maciel em colloear na pasta
da Fazenda, um technico autoriza-
do, que possa gerir com segurança
o conhecimento as finanças do Es-
tado, neste momento.

So assim fôr, como se espera,
tudo será resolvido dentro dessas
.Vinte o quatro horas próximas.

Anniversario de Gui-
lherme II

COMO FOI COMMEMORADA A
DATA EM DOORN E POTSDAM

BERLIM, 28 (H.) — Commu-
nicam de Doovn. que. o. 73.o anni-
versario de Guilherme II foi ce-
lebrado, hontem, ali, na mais es-
tricta Intimidade devido, em pri-
meiro logar, ao recente falleoi-
mento da ex-rainha Sophia, da
Grécia, sua irmã, e, depois, ao
precário estado de saúde do ex-
kaiser.

Em Potsdam, antiga residen-
cia da família imperial, foi' ceie-
brado solemne officio religioso
em acção de graças. Foi offician-
te o ex-capellão-niór da Corte.
CONGRATULAÇÕES DOS NA-

CIONALISTAS ALLEMÃES
BERLIM, 28 (H.)' — O "lea-

der" nacionalista Hugenberg, te-
legraphou hontem a Guilherme II
congratulando-se, .em . nome do
partido, pela passagem do 73.°
anniversarlo do ex-kaiser.

Também as bancadas naciona-
listas do Reichstag e da Dieta
Prussiana enviaram ao ex-impe-
rador telegrammas de falicitd-
ções.

GASTE OU NÃO NO
CARNAVAL... -

'. ..10$000 não são nada; dez
tostões ainda menos. Mas podem
dar a você 30 contos. Na terça-
feira com a Loteria da Parahyba.
Compre já, p'ra não pensar mais.

A reforma do Tribunal de
Contas

RESOLUÇÕES TOMADAS NA RE-
UMAO DE HONTEM

Reuniu-se hontem a Comnilssão
de Juristas, encarregada de estu-
dar as bases da reforma do Tribu-
nal do Contas. Iniciados os tra-
balhos, o ar. Miranda Valverdo ex-
poz o sou pensamento sobre a ro-
forma, entendendo que o Tribunal
dovo ficar com a íuncçáo do fiscal
da boa execução dos. orçamentos
íedorues. . .

O sr. Agenor de Roure, membro
da commlssão e presidente daquel-
Io Tribunal, insistiu em sou ponto
do vlstaj achando que so deve mun-
ter o regulamento do 1922, com a
estruetura primitiva do Tribunal,
o o restabelecimento das delega-
ções. •

O ministro Bento de Faria ac-
centua quo se deve dar aquelle or-
gfi.0 uma organização que lhe per-
mitto maior offlclencla e mais ra-
pldoz em seus processos.

A questão do exame, prévio, queo governo deseja, também foi ven-
tllada. Verificou-se, porém, logo
de começo, que a reforma não se
poderá fazer, tal como se deseja,
caso prevaleça a. organização da-
da & Commlssão Central de Com-
pras. Esta commlssão, que não te-
vo, até hoje, um só de seus actos
approvado pelo Tribunal, sem regls-
tro sob protesto, não está obedo-
cendo ao Código de Contabllida-
de, e funeciona íôra de todas as
leis.

A commlssão de Juristas resolveu,
por Isso, estudar a sua reforma,
pondo de lado a Commlssão de Con-
tas, que a subsistir, terá de amol-
dar-so ás exigências do Código do
Contabilidade e das leis que regu-
Iam a existência do Tribunal de
Contas.

O sr. Agenor de Roure Insiste no
aspecto da subordinação do Trlbu-
nal de Contas ao poder judiciário.
O Tribunal é um órgão que rece-
beu delegação do Congresso Naclo-
nal e nenhuma relação tem com o
poder judiciário.

Quando elle deixa de registrar '
uma conta, por lllegal ou coisa se-
melhante, o ministro que a enviou
a registro pede reconsideração do
acto da recusa. O Tribunal recon-
sidera, se acha attendiveis, as ra-
zões apresentadas, ou mantém a •
negativa de registro. Neste caso, !
o chefe da Nação ordena o registro '
sob protesto e submette a penden- I
cia ao Congresso, que approva um jou outro, e a questão ahl termina.

O sr. Agenor de Roure declarou I
que não defendia o Tribunal por
ser seu presidente, mas porque es- '
sa era a organização e o objecto
daquelle órgão de fiscalização dos
negócios públicos. O contrario se-
ria decretar-lhe a extlncção.

O sr. Miranda Valverde ficou de
elaborar o schema da reforma e na
próxima reunião, que se effectua-
rá terça-feira, será esse schema
apresentado para p proseguimento
dos estudos.

Os vencedores do raid Rio-Santos, na yole "Flamengo" foram
recebidos festivamente pela cidade

«*~—< ~«%,
- , < Um

Situação politica na
Áustria

VIENNA, 28 (U. T. B.) — A cri-
se verificada com a renuncia do
Gabinete, em. conseqüência da de-
signação do dr. Schober, minis-
tro do Exterior, para chefiar a
delegação austríaca á Conferen-
cia do Desarmamento, ainda não
foi resolvida.

O presidente Mlklaa encarregou
o próprio chanceller dr. Karl
Buresch de organizar novo gabi-
nete.
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|j Uma grande reportagem, cada semana, nas paginas de s

O CRUZEIRO I
No numero que entra amanhã em circulação, da

"revista contemporânea dos arranha-céos", encon-
traremos: .''.'.

Duas semanas como actriz das Folies-Bergéres —• Sylvette
Bernard, escriptora parisiense, contractou-se como fi-
gurante no celebre theatro ligeiro da capital francez i,
para contar o que é a vida trepidante dos camarins!
Comnleta documentação photographica,; texto curió-
sissimo.

REPORTAGENS NACIONAES

O Fluminense Yacht Club — Um domingo entre os sócios
do grande club carioca.

Banho a fantasia em Copacabana — Duas paginas em
rotogravura. ;
4o Centenário de São Vicente — Completa documenta-

ção.
O chefe do Governo Provisório em Petropolis — Na Feira

de Amostras »— Factos da Semana, com as mais inte-
ressantes priotoeranhias do Concurso de Cartazes nara
o Baile do Theatro Mimicirial — Baile do Tijuca Ten-
nis Club — Inauguração do Orphanatp Santa Rita —
Nova Legislação Eleitoral — O Dia da Cidade, etc,

REPORTAGENS INTERNACIONAE3

EXPLORAYA A PRÓPRIA ESPOSA
«-*-» —

Denunciado por sua victima á policia vae ser expulso
tío território nacional

navio cujo nome nflo se recorda!
quo aqui chegando a declarante foi
levada pelo dito Rubln á casa sm
que ainda hojo resido ft travessa ao
Guedes numero oito, tendo c.lo
mandado a declarante tr passar os
dias na rua Benedlcto Hyppolltp n,
232, que a declarante diariamente
dava ao dito Rubln a quantia de
clncoenta mil rí-ls, o quo quando a
declarante não podia dar-lho essa

Em cima, os três valorosos "sp. ortmen" atravessando a Avenida Rio Branco em melo du cnor-
me massa popular que os ovac lonava. Em baixo, outro aspecto do desembarque o o presidente

do Flamengo quando se dirigia para bordo do "Bania"

As estrelTas de Hollywood, em fantasias para o Carnaval g
— Desabamento da Bibliothèca do Vaticano — O pri- |c
meiro vôo do • ciirigivel "Akron" — Sports de neve cm g
Saint-Moritz, etc.
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Carnaval na Rua—- Chronica de João do;Rio sobre o Car-
naval dos ranchos.

Contos — Novellas — Chronicas de Moda e Sociedade
— Cinema
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gne, o sr. almirante ministro da
Marinha fez uma breve saudação
a Angelú, Engole Garfo e Boca
Larga.

Depois de elogiar o feito nota-
vel, disse sentir-se multo satisfei-
to em cumprimentar os valorosos
remadores, tanto mais porque
sendo elles reservistas da Armada
Brasileira, a demonstração de sua
energia physica e moral era a
prova de que saberiam cumprir
com o seu dever, como marujos
preparados pela escola excellente
do remo. . .

NA GARAGE DO FLAMENGO
Deixando, os "raidmen", o Club

Naval, o cortejo poz-se em
movimento, tomando' a Avenida
Beira-Mar, indo ter^ á. garage do
Club de Regatas do.Flamengo. .

Esta estava toda -engalanada o
llluminada, cheia de associados e
famílias.

Os- três vlctoriosos remadores
foram recebidos delirantemente,
no' meio de . hurrahs, cânticos
sportivos e salvas.

Em nome da secção náutica do
club, orou. então, o dr. Heitor
Beltrão, vice-presidente do Fia-
mengo, que produziu uma bella
allocução, exaltando com multa
felicidade a façanha de Engole- I
Garfo, Angelú e Boca Larga.

O discurso do dr.- Beltrão, que I
foi em verdade brilhante, findou
no meio de ensurdecedoras accla-
mações.

Posto de novo em movimento, o
cortejo proseguiu o seu Itinerário,
entrando na rua Paysandfi. *

NO RINK DA RUA PAY- j
SANDU' \

A's 20 horas, os gloriosos "raid-
men" davam entrada no rink da
sede terrestre do Flamengo, a
rua Páysandú.

Uma salva de morteiros, musl-
ca, flores, serpentinas, vivas en-
thusiasticos, remataram o trans-
porte triumplial de Rebello Ju-
níor, Ângelo e Alfredo Corrêa..

Acolhidos, assim, com vibran-
tes manifestações de alegria, os
três remadores foram, então, sau-
dados, num expressivo e aprecia-
do discurso, pelo dr. José de Oil-
veira Santos, presidente do Club.

OUVINDO ANGELÚ'
No rlnk do Flamengo, conse-

guimos trocar algumas ' palavra."
com Ângelo Gammaro, o conheci-
do Angelú, idealizadpr do raid.

Disse-nos estar satisfeitíssimo
E justificoú-se :

— "Tenho fartas razões pam
isso. .Estou satisfeito por ter le-
vado a bom termo o raid: por ter
evidenciado, com .a cooperação
desses dois bons amigos, intrepi-

dos e gloriosos remadores que são
o Engole-Garfo e o Boca Larga,
o valor do nosso sport náutico;
por esta manifestação do povo
carioca, que tanto nos commove;
pelas palavras do sr. ministro da
Marinha; pelo tratamento que ti-
vemos no "Bahia"; e, finalmente,
pela ventura de podermos ter
elevado de algum modo o reno-
me fulgurante do Flamengo, que
é uma legitima e tradicional ex-
pressão sportiva do Rio de Ja-
neiro."

Indagando sobre a viagem a
bordo do scout "Bahia", respon-
deu Angelú :

— "Oh ! Fomos tratados como
príncipes. Nem parecíamos¦ sim-
pies e modestos marujos; Peço-lhe
mesmo proclamar pelo 

' O JOR-
NAL os nossos agradecimentos
aos dlstlnctos officiaes e a toda
a guarnição do "Bahia". Nunca
mais hei de me esquecer da aco-
lhida carinhosa a bordo' desse
vaso, que tanto nos penhorou e
nos deixou captivos." !

VARIAS NOTAS
A senhorita. Lyria yon Ihering,

valorosa e gentil ondina do Fia-
mengo, madrinha da yole deste
nome quez fez o raid Rio-Santos,
acompanhou o cortejo, no auto-
movei >que seguia o' dos raid-
men".

No Club Naval, o ministro
da Marinha convidou os valorosos"raidmen" para apparecerem a
seu lado na sacada do edifício.

Isso motivou uma forte o de-
hiorada acclamação do povo, que
se agglomerava, em grande mas-
sa, na Avenida Rio Branco.

No rink da rua Paysandú,
vimos o dr. Renato Pacheco,
presidente da Confederação Bra-
sileira de Desportos,,e.varias per-
sonalldades de destaque no sport
carioca.

As autoridades pollclaes parecem
ultimamente desprcoecupadas de
uma campanha que entretanto de-
veria, e reclama constantemente,
determinar a mais severa vlgilan-
olu: a do repressão ao lenoclnlo.
13ssa campanha poderia talvez ser
confiada á orlentaçüo dos commis-
sarlos Boscli e Waldemar e super-
Intendol-a a 2* delegacia auxiliar,
contando nesso caso para sua effl-
ciência com a bOa vontade e dedl-
caçfto dos serviços e á causa so-
ciai do delegado dr. Frota Aguiar.

Freqüentemente vem a ser co-
nhecldos casos revoltantes de ex-
ploraç&o exercida por Indivíduos
que sempre desfrutaram a maior
liberdade, e cujas conduetas lndl-
í-nas apenas mereceram a atten-
;üo da policia e vem a encontrar
correctivo quando degeneram os
seus dcltctoe em violências e at-
tentados cruéis.

O caso conhecido hontem pelo
dr. Virgílio Barbosa e de que tra-
tamos em seguida, é suggestlvo da
necessidade de ser actlvada a cam-
panha alludlda.

Hontem, á tarde, cerca das 15
horas, compareceu â í* auxiliar
uma senhora, que pediu para falar
com o 2o delegado auxiliar, pois
tinha uma queixa a apresentar-lhe.
Como no momento estivesse o dr.
Virgílio Barbosa muito atarefado,
a queixosa que se chama Maria
Causls, e é natural da Liblana, Tu-
goslava, foi attendlda pelo dr.
Anesio Frota Aguiar.

Maria declarou ao delegado que
superintende a campanha contra o
jogo, que ha multo tempo, vem
sendo explorada pelo seu marido
Rubln Goldsluss, e que cansada de
ser martyrizada por ello pedia uma
providencia A policia. O dr. Frota
Aguiar, apôs ouvir e Interrogar de-
moradamente a queixosa, chamou o
commissarlo Waldemar, que já tra-
balhou na campanha contra os
exploradores do lenoclnlo, tendo
sempre desempenhado a contento
os seus serviços, e entregou-lhe o
caso.

O commissarlo Waldemar fez
sentir a Maria, que para ella se
ver livre do marido, era necessa-
rio que collaborasse com a policia.
Ao principio a desventurnda crea-
tura negou-se. Temia os amigos
do esposo. Recelava que elles sa-
bedores que o tenha aceusado, pra-
ticassem uma violência. O com-
mlssario Waldemar fez-lhe ver que
a policia estava vigilante, que na-
da temesse.

Deante disso, a pobre mulher at-
tendeu-o.

A's 17 horas, o • commissarlo
Waldemar acompanhado dos seus
collegas Cruz e Oswaldo e dos In-
vestigadores Attlla, Poly, Allplo,
Andrade e Bolivar, dirigiram-se
para a travessa Guedes n. S, resi-
dencia de Rubln, onde conseguiram
oceultarem-se, num aposento pro-
xlmo do explorador da própria
esposa. Pouco tempo depois chega-
va Tosca, nome pelo qual Maria ê
conhecida na vida infeliz que leva.

nlVhT^lnS 
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taMe i importância6^ >clntoe.,ta mil róisporque havia demorado. Ella res- , como paKamento do quo habitual-
mente lho dava, sendo certo que a
declarante é quem paga o quarto
onde o dito Rubln mora e que lhe

||;v x ***$SBHt ;

Rubin Goldsluss, e sua esposa
Maria Cuusis

quantia, o dito Rubln lamentava-se
sobre a situação de sua vida diffl-
cil, e, por varias vezes mostrava-se
descontente com o quo a declarante
lhe dava, mostrando a declarante
alimentos em pequena porção como
que'accentuada necessidado do di-
nhelro, que a declarante tem ficha
na delegacia do 9o dlstricto policial,
ha cerca de sete mezes, que ainda
hoje, cerca das 17 horas a decla-
rante entregou ao referido Rubin a

0 crime da rua Quatro
FALLECEU HONTEM NO H. DE

P. SOCCORRO, A VICTIMA DO
ATTENTADO

Foi amplamente noticiado o
crime da rua Quatro, fundos do
trapiche Denizot, em que tombou,
baleado nas costas, o jogador José
Faria da Silva. Hontem, no Hos-
pitai de Prompto Soccorro, onde
fflra internado, veiú a fallecer José
Faria da Silva, sendo ò seu corpo
removido á noite para o necrotério
do Instituto Medico-Legal.
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pondeu-lhe que tinha ido a um !
medico, pois sentia-se doente. Em
seguida, o nerigoso indivíduo De-
dlu-lhe o dinheiro. Tosca recusou-
se, allegando que tinha que man-
dar aviar uma receita. Rubin en-
colerizou-se e exigiu que a esposa
lhe desse a importância combina-
da — 50?000. No momento que Ma-
ria passava para as milos do es-
poso os clncoenta mil reis, a poli-
cia penetrou no aposento de Rubln,
indo colhel-o em flagrante. Levado
para a Policia Central, foi o caften
apresentado ao dr. Frota Aguiar,
que mandou autual-o. O que foi
feito pelo escrevente Grathoü. Ma-
ria prestou as seguintes declara-
ções: Disse que a declarante nasceu
iia Yugoslavia, tendo multo cedo
ido para Trleste, onde se dedicava
ao serviço de dactylographia cm
escriptorio de correspondência de
exportação e importação; quo ahl
conheceu Rubln Goldsluss, triestino
com quem manteve relações de
amizade, a ponto de aceitar o con-
vite para acompanhal-o em uma
viagem que iria realizar a Cons-
tantlnopolis, indo com elle como sua
amiga; que em Constantinopolis, a
declarante, por indicação do referi-
do indivíduo se entregou a uma vi-
da Irregular, tendo permanecido ali
por espaço de cinco mezes e de on-
de veiu em companhia de Rubln
pára Buenos Aires; que nesta ulti'-
ma cidade exerceu a mesma vida
irregular que até então vinha exer-
condo, sendo moradora em Palermo,
em Guatemala e em outros logaros

dá alimentação."
Rubln negou quo conhecesse Tos-

ca. O perigoso indivíduo está sendo
convenientemente processado e vae
dentro em pouco deixar o território
nacional, com destino á sua terra
natal.

Telegrammas retidos nas
que não se recorda; que durante 8 ! Gcee> central e urbanas:

INFORMAÇÕES ÚTEIS
0 TEMPO

Previsões para o período de 14
horas de hontem ás 18 horas de

hoje:
Dlstricto Fedcrni e jílctheroy —

Tempo — Instável, com chuvas «
trovóadas.

Temperatura — Continuará ele»
vada.

Ventos — Variáveis, frescos.
Estado do Rio de Janeiro —

Tempo — Instável, com chuvas c
trovóadas.

Temperatura —.Continuará ele-
vada. . . .

Estados do Sul. — . Tempo —
Perturbado com chuvas e trovoa-
das esparsas

Temperatura — Elevada.
Ventos — Variáveis, frescos.

TELEGRAMMAS RETIDOS
esta-

m
\

annos esteve em Buenos Aires e
que durante esse tempo todo dl-
nhelro que auferia com esse com-
merclo llliclto dava ao referido Ru-
bin: que depois de algum tempo adeclarante seguiu com Rubln parao Uruguay, Isto porque elle deseja-
va se naturalizar uruguayo e aliesposar a declarante, o que fez noanno passado, que a antes disso o
referido Rubin tinha estado em
Montevldéo onde se naturalizou ei-dadào uruguayo. façto este que adeclarante veiu a saber quando em
viagem para o dito logar; que pou-co depois da declarante casar-seoonr*o referido Rubln veiu com elle
para esta cidade, tendo se utilizadoda estrada de ferro para transpor
a fronteira do Uruguay com o ItloGrade do Sul; que depois de doisdias de estada no Rio Grande doísul a declarante veiu com o seumarido pani esta capital em um

*Sü:JPn;EMA^;-c.';':-^liífeLEGAMClÀ.

ALFAIATARIA

GUANABARA
5-4-R. CARIOCA- 54 ^ON E- 2-0092

CENTRAL
Sler, d. Còrlna, Alceu Soe res,

Vir, Álvaro Pereira da Silva, Dro-
galina, Plínio, Alix, Françapera,
Btnedicto de Moraes, Irene Costa,
Francisco Pinto Fonseca, Castro,

URBANAS
Copncnbnnn — Joaquim Siqueira

Netto.
Cnscndurn — Frederico, Altair,

Alfredo Botelho, Olga Pereira.
Hnddock Lobo — Lourival Ra-

mos, dr. José Fonseca Ferreira,
Daisy.

Lnrgo do Mnchndo — Gama Ser-
queira, Antônio Oliveira Souto.

Lapa — Edgard Andrade, Ceei-
lia, Dallla, Walter Pinheiro.

Mcyer — Pedro Roma, Maria
Augusta, Odilon Caminha, Luiz
Guedes.

Iliachnclo — Etelvlna Salema,
tenente João Costa.

Saenis Pena — Capitão Abagard
Silva, Molpos Mala, Senhorita Pe-
rola.

Vllla I»abel — Etelvlna Theodo-
ro Silva, major Xavier da Silva.

LOTERIAS
Eatndo de Sergipe

Resumo dos prêmios da extra»
Cção realizada hontem. Sabe-se
por telegramma:

2402 (Rk)  100:000$
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ODEON IPALACIO! GLORIA
Complemento: 2.00, 3.4.0, 5.20,

7.00, 8.30 e 10.10
Alma do Lodo: 2.20, 4.00, 5.40,

7.20, 8.50 e 10.30
A Warner First apresenta

Edward G. Robinson Dorothy Mackaill
DOUGLAS FAIRBANKS JOK.

GLENBA FARRELL em

ALMA DO LODO
No programma: MULATA DF.
MEU AMORES -— Desenhos

sonoros
FOX MOVIETOXE AIRPLAX

NEWS 4x2

Complemento: 2.00. 3.40, 5.20.
• 7.00, 8.30 e 10.10

Maridos Farrlstas: 2.20. 4.00,
5.40, 7,20, 8.50 e 10.30

A WARNER-FIRST apresenta

Donald Cook — James Rennle
— Dorotby Peterson em

Maridos farristas
No programma: HAVANA

COCKTAIL (Revista)
METKOTONE NEWS N. 107
O BANHO A FANTASIA EM

COPACABANA

Complemento: 2.00, 3.40, 5.20.
7.00, 8.40 e 10.20

Guarda serreta: 2.10, 3.50, 5.30,
7.10, 8.50 e 10.30

A METRO GOLDWYN MATER
apresenta

WaüaceBeery-Flarke Gfble
LEWIS STONE — JEAN
HARLOW — JOHN MAC

BROWN em

A GUARDA SECRETA
No programma: CARANGUE-

JOLA (Desenho sonoro)

Parisiense
HOJE

CHARLIE CHAPLIN em

Lu2es da Citfade
e LORETA YOUNG em

KISMET
2 programmas por 2$000

SEGUNDA-FEIRA, l.o

Noites Viennenses

Pathé Paiac o
Universal apresenta

Facínoras
com

NOAH BERRY — MARY
BRIAN — LEO CARRILLO

A mais brilhante e audaciosa
campanha contra o crime

Complementos: Fox Jornal n. 2
— RAPAZ BONITO (Summer-

vil x Gribbon) e O caçador
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PATHE'
Paramount apresenta

inferno
dourado

Impeccavel Interpretação de
GARY COOPER - BETTY

COMPSON - KAY JOHNSON
Fox Jornal n. 1

POLTRONA ..... 28000

18571 (Rio)
7785 (Rio) .. ..
3171 (Rio) .. ..

10283 (S. Paulo) .
10980 (Rio) .. ..
12829 (B. Horlz.)
15316 (Rio) .. ..

Estado dn

10:000$
5:000$
2:000$
1:000$
1:000$
1:000$
1:000$

Bnhin
Resumo dos prêmios

cçilo realizada hontem.
por teleKramma:

7443 (S. Paulo) .. .,
(Rio)
(S. Paulo) .. ..
(S. Paulo) .. ..
(Santos) 
(Santos) 
(Recife) 
(Bahia) 
ÍS. Paulo) .. ..
(S. Paulo) .. ..

Eatndo do Pnrnni

1B807
3001
1237
5578
S306

10300
14167
14185
14302

da extra-
Sabe-se

100:000$
10:000$
5:000$
2:000$
2:000$
1:000$
1:000$
1:000$
1:000$
1:000$

Resumo dos prêmios da extra-
cçâo realizada segunda-feira, 28
do corrente. Sabe-so por tele-
gramma:
120G2 (Florianópolis) .... 30:000$

3153 (S. Paulo) 2:05,0$
14110 (Curityba) 1:0008
11516. (Rio) 500$

9756 (CorumbA) ..... 500$
I S204 (S. Paulo) 500$

14239 (3. Paulo) 500$
( 12791 (Joinville) 500$

1979 (Florianópolis) . 300S
TÍO» (Curityba) .. .. õoos
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